
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEm'E PROGRESSO

ANO LXXII— 45° DA REPUBLICA —N. 57
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1933

EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais:
Ano
Semestre	 30$000	 48$000

Para funcionarios públicos:
Ano 	 	 48$000	 70000
Semestre	 q	 24$000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Núraero atrazado 	 	 $400
e mais 100 réis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão' ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particularoÁ e oficiais, hem como os funcio-
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedin
das coletorias federais mesas da rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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':ATOS DO GOVËRNO PROVISORIO

Atlinisterm da Justiça e Negocms Inte.rims
Por decretos. de 6 de março de - 1933 foram promovid

na Imprensa Nacional, por antiguidade, a continuo o servent
Manoel .Vicente da Cunha; a servente, o trabalhador Claridio
Francisco Barbosa; e, por merecimento. a contínuo. .1-W San-
tos Beguito; a servente, o trabalhador Miguel da Silva Victorio
Filho.

Por outros da mesma datr, foram exonerados:

SECÇÃO DE MINAS GERAR

Município de GuaxUzé

1° suplente, Mario Araujo;
2° suplente, Dr. Alfredo da Cunha Ferreira;
3° suplente, Rivalino Trindade;
Ajudante do Procurador da Republica, Dr. Joaquim Ama-

ral Gurgel.
— Por outros ainda da mesma data foram nomeados. na

fórma da lei:

SECÇÃO DE MINAS GERAIS

Munielpio de Guarupé

1° suplente, Oswaldu Mot.eira;
2' suplente, Dr. Manoel Joaquim de Magalhães Gomes;
3° suplente. Esmerino Ribeiro do , Valler, -
Ajudante do Procurador da Republica, Sebastião de Sá.

Interior Exterior
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Ministeriu da Educação e Saude Pública
• O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições, que lhe são con-
.sridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
tio 1930, e na conformidade do art. 8° do mesmo decreto,
asendendo ao que requereu Manoel do Eapirito Santo, ser-
vonte da Escola de Aprendizes Artífices, no Estado de Ser-
gipe, contando mais de dez (10) anos de serviço público fe-
deral e julgado inválido em inspeção de saúde a que se 81.1-
jeitou, á vista das exigencias do ,decreto n. 19.838, de 9 de
abril de 1931, réSolve aposentá-lo com os vencimentos a que
tiver direito nos termos da legislação vigente.

Rio de Janeiro, 27 de, fevereiro de 1933, 112° da Inde-
pendencia e 45° da 'Republica.

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. I' do decreto n. 19.398, de li de novem-
bro de 1930, e na conformidade do art. 8° do mesmo decreto,
resolve aposentar, com metade dos respectivos vencimentos,
o guarda zelador do serviço de aguas da Colonia de Psicopatas
(Homens) Antonio Maria, que se acha internado no Hospi-
tal Colonia de Curupaiti, por ter sido acometido de lepra,
conforme foi verificado em inspeçõee de saúde a que se
submeteu, em 12 de agosto de 1930, e em 11 de novembro
do mesmo ano, devendo tais vencimentos ser abonados a
partir de 20 de janela() de 1931.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933, f12° da Indepen-
Oencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAII•

Washington F. -Pires

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estat-
uas Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 1. • do decreto n.,1.9.398, de 11 de no-
s ernbro de 1930, e na conformidade do art. 8° do mesmo
Secreto, tendo em vista os interêsses do ensino profissional
técnico. resolve aposentar com dispensa da inspeção de
seade, e com os vencimentos a que tiver direito, nos termos
Ja legislação vigente, a professora do curso prirnario da Es-
cola de Aprendizes Artífices no ISsiado de Minas Gerais, 'Me-
i eza Barboza do Amaral, que costa mais de 10 anos de ser-
viço público federal.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VAR0A6.

Washington F. Pires.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 de março corrente, foram nomeados:
Manoel Martins de Menezes para exercer o cargo de re-

mador das embarcações do Depósito Naval do Rio de Ja-
neiro;

O capitão de fragata Mario Rookahér para exercer as
funções de comandante do navio-auxiliar Calheiros da Graça.

Ary da Silveira Pinto para exercer o cargo de remador
das embarcações do Depósito Naval do Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 2 do corrente:
Foi concedida transferencia, de acõrdo com o art. 22, §

do regulamento anexo ao decreto n. 18.712 de 25 de abril
de 1929, para execução da lei n. 5.631 de 31 de dezembro
de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371 de 3 de setembro
de 1931, para a reserva de primeira ciasse, ao major de infan-
taria João Ferreira Mendes, visto contar mais de 25 anos
de serviço.

Isqram tiaansfericlos, por absoluta eonvenieneia do
serviço;

O major Herman° Carrão de Sá do 26° batalhão de caça-
dores para o II batalhão do 1° regimento de infantaria;

Na arma de artilharia, os capitães Custodio de Oliveira
da 1' bateria do 1" grupo de artilharia pesada (S. Cristovão)
para a 6' bateria cio 2° regimento de artilharia montada, (Santa
Cruz), e Hugo Freire Gameiro deste regimento para a 1° ba-
teria do 1° grupo do artilharia pesada.

RETIFICAÇÃO

toronel Rafael Benjamin' da Fonseca foi por decreto
de 16 transferido para o 12° regimento de infantaria e não
como se relia publicado no Diario Oficial de 21, tudo de
fevereiro findo.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decreto de 3 de março de 1933:
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil. resolve nomear o auxiliar técnico da
3' Divisão da • Estrada de Ferro Central do Brasil, engenheiro
Caio Pompeu de Souza Brasil, para exercer, interinmente, o
cargo . de sub-inspetor da mesma Divisão, produzindo este
áto todos os seus efeitos a partir .de 1 de janeiro de 1939..t
(N. 3.007. de 1933).

•••••••n••••

nx,PosiçÃo DI/ aarrrivos
Sr. Chefe do Governo Provisorio Devendo realizar-se

a 20 do corrente mês, nesta Capital, o Primeiro Congresso
dos Funcionarios Públicos Civis da União e tendo em vista
a Sua finalidade, consulto a V. Ex. se posso autorizar a vinda

êsta Capital dos representantes das repartições subordi-
nadas a este ministerio, sem prejuizo dos seus vencimentos,
afim de que participem dos trabalhos do aludido Con-
gresso.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. — Fernando Au-
gusto d'Almeida Brandão, encarregado do expediente na en-
tenda do ministro da Viação.

Sim.	 G. Vargas.
MFM111.•nn••••••~~~1".111110111

Ministerio da Agricultura
Por decretos de 1° do corrente, foram exonerados, por coa:,

tarem menos de 10 anos de serviço público federal e haverem
sido extintos os respectivos 'cargos, os seguintes funcionarios:

Manoel Pantaleão de Carvalho, do cargo de distribuidor de
plantas e setnente,s, interino, da extinta Ihspetoria Agricola do
2" Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas;

Lina Pires Leal, do cargo de escrevente, e Julio de Almei-
da, cio cargo de servente, ambos da extinta Inspetoria Agricola
do 3° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas;

Herculano Carneiro Monteiro, do cargo de distribuidor de
plantas e sementes, e Nilomont Rocha da Costa, do cargo de ser-
vente, ambos do 1° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas.

— Por igual áto foram postos em disponibilidade os se-
guintes funeionarios:

Lino Moraes Mello, escrevente da extinta Inspetoria Agrí-
cola do 4° Distrito, do Serviço de Inspavão e Fomento Agrico-
las, no Estado do Piauí;

Emidio Francisco da Silva, meeanico da extinta Inspetoria
Agricola do 3° Distrito, do Serviço de Inspeção o Fomento
Agrícolas, no Estado do Maranhão;

Joaquim Quintino de Assis, distribuidor de plantas e se-
mentes da extinta Inspetoria Agricola do 3° Distrito, no Es-
tado do Maranhão;

Abd Allah Abrahão Faray, arador da extinta Inspetoria
Agricota do 3° Distrito do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, no Estado do Maranhão;

Norberan Fonseca. servente da extinta Inspetoria Agri-
cola do 2" Distado. do Serviço de Inspeção e Fomento Agrí-
colas, no Estado d6 Pará;

Benedicto de Souza Coutinho, mecanico da extinta Inspe-
toria Agricola do 2° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, no Estada do Pará;

José de Oliveira e Silva, 'escrevente da c‘xtinia lospetori:i
Agricola do 1° Distrito. do Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas, no Estado do Amazonas;

o
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João Ignacio Prudente, arador da extinta Inspetoria Agri-
cola •do 1° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, no Estado do Amazonas;

Juvenal da Silveira Leite, arador da extinta Inspetoria
Agrícola do 90 Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas; no Estado de Alagôas;

Manoel Travassos Sobrinho, distribuidor de plantas e se-
mentes da extinta Inspetoria Agricola do 8" Distrito, do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas, no Estado de Pernam-
buco;

Pedro Alves de Araujo Pereira, servente da extinta Ins-
petoria Agricola do 7° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrícolas, no Estado da Paraíba;

Jayme Nery Stelling, mecanico da extinta Inspetoria Agri-
cola do 9° Distrito, do Serviçci de Inspeção e Fomento Agrico-
lae, no Estado de Alagôas;

- Mario Monteiro da Cunha, mecanico da extinta Inspetoria
Agricola do 4° Distrruo, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, no Estado do P.tlauí;

• Areolino do Rego Abreu, distribuidor de plantas e semen-
tes, da extinta Inspetoria Agricola do 40 Distrito, do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas, no Estado do Piauí;

'João Collares Monteiro, distribuidor de plantas e semen-
tes da extinta Inspetoria Agricola do 5° Distrito, do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, no Estado do Ceará;

Geraldo Gomes da Silva, arador da extinta Inspetoria
Agrícola do 2° Distrito do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, no Estado do Pará;

Bartholomeu Pinto Salgado de Carvalho, escrevente da
'extinta Inspetoria Agrícola do 2° Distrito, do Serviço de Ins-
pesão e Fomento Agrícolas, no Estado do Pará; •

Mario Bemvindo de .Vasconcellos, mecanico da extinta
Inspetoria Agricola do 5° Distrito, do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, no Estado do Ceará;

Luiz Martins Fontes, arador da extinta Inspetoria Agri-
cola do 10° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas, no Estado de Sergipe;

Anisio Dantas, mecanico da extinta Inspetoria Agricola do
10° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, no
Estado de Sergipe;

• Francisco Assis Rodrigues de Andrade, arador da extinta
Inspetoria Agricola do 5° Distrito, do Serviço- de Inspeção e
Fomento Agricolas, no Estado do Ceará;

Antonio Christino Leite, servente da extinta Inspetoria
Xgricola do 4° Distrito, do Serviço de •Inspeção e Fomento
Agrícolas, no Estado do PiaÀí;

José Francisco Patriarclia, mecanico da extinta Inspetoria
Agricola do 7° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, no Estado da Paraíba;

Climerio Martins de Mattos, mecanico da extinta Inspeto-
ria Agricola do 1° Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas, no Estado do Amazonas.

— Por decretos de 1 do corrente mês, foram feitas as
seguintes nomeações para a Diretoria do Fomento e Linesa
Agricolas da Diretoria Geral de Agricultura:

Do ajudante de inspetor agricola do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agricblas, agronomo Salvador Pompeu
de Barros • para ajudante de 1° classe da 1° secção tecnica;

Do chefe de Secção de Agronomia, por concurso, da ex-
tinta Estação Geral de Experimentação de Campos, agronomo •
Oscar dé Siqueira Viana, -para assistente tecnico;

Do auxiliar contratado do extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, Joaquim Pinto da Mota Lima Filho, para
exercer, interinamente, o cargo de 26 escriturario;

D(miespachante do extinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas,. Joaquim Silverio da Costa, para despachante'.

Do escrevente datilografo do referido extinto Serviv.,
Helena Monat, para escrevente datilografa;

Do ajudante de 1' classe do referido extinto Serviço, en-
genheis() agronomo, Francisco Leite Alves Costa, para assir-
tente te,enico da 1' Secção tecnica;

• Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Raymundo Fernandes da Silva, para assistente tecnico
da 1° Secção tecnica;' 	 •

Do inspetor agrícola do referido extinto Serviço, agro-
nomo, Paulo Americo de Argolo Silvado, para assistente te-
cnico da 1' Secção tecnica;

Do ajudante de 2' classe do referido extinto Serviço
agronomo, Antonio .-Lomardo, Para assistente technico da 1°
Secção teenica;

Do ajudante de 2° classe do referido extinto Serviço, en-
genheiro agrononio Luiz Martins 'Teixeira, para assistente
tecnico da 1' Secção tecnica:

Do ajudante de 2* classe do referido extinto Servigo,
agronomo Newton de Castro Belleza, para assistente tecnico
da 1° Secção tecnica;

Do ajudante de 2' classe do referido extinto Serviço,
agronomo Valfredo de Melo Matos, para assistente tecnico da
1' Secção tecnica;
• Do ajudante de 2' classe do referido extinto Serviço,

agronomo Adro de Carvalho, para sub-assistente tecnico da
1' Secção tecnica;

Do ajudante de 2' classe do referido extinto Serviço,
agronomo Kurt Repsold para sub-assistente tecnico da I° Se-
cção tecnica;

Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, enge-
nheiro agronomo °devia Brandão Caldas, para inspetor agrí-
cola de 1' classe da 1° Secção tecnica;

Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Liberalino Sanes Gadelha, para inspetor agricola de 14

classe da referida Secção;
Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agronomo

• Franklin Ribeiro Viegas„ para inspetor agrícola de 1" classe
da aludida Secção;

Do Pspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Jõsé Monteiro Machado, para inspetor agricola de 1'
classe da aludida Secção;

Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Luiz Gonzaga Gomes de Freitas, para inspetor agricola
de 1' classe da aludida Secção;

Do- inspetor agrícola do referido extinto Serviço, enge-
nheiro agronomo Eneas Calantirini Pinheiro, para inspetor
agricola de 2' classe da aludida Secção;

Do inspetor agrícola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Humberto Rodrigues de Andrade, para inspetor agri-
cola de 2' classe da aludida Secção;

Do inspetor agrícola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Diogenes Caldas, para inspetor agricola de 2° classe da
aludida Secção;

Do ajudante de 2* classe do referido extinto Serviço,
agronomo Silvano Alves da Rocha, para inspetor agrícola de
2' classe da aludida Secção;

Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Raymundo Ferreira Montenegro, para' inspetor agri-
cola de 3° classe da aludida Secção;

• Do trispetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
forno José Fonseca Ferreira, para inspetor agricola de .3'
classe da aludida Secção;

Do inspetor agrícola do referido extinto Serviço, agro-
nomo.Euler Coelho, para inspetor agricOla de 3° classe da
aludida Secção;

Do inspetor agricolá do referido extinto Serviço, agro-
norno Julio Ferreira de Aguiar, para inspetor agrícola de 3'
classe da aludida. Secção;

Do inspetor agricola do referido extinto Serviço, agro-
nomo Rafael Nioac de 'Souza, para inspetor agricola de 3°
classe da albdie ft Secção;	 -

Do ajudante de inspetor agrícola do • referido Serviço,
agronomo José Anchieta de Siqueira Torres, para ajudante
de 1° classe da aludida Secção;

Do ajudante de inspetor agTicola do referido e-
Serviço, agronomo Ithalrlino Quirino de Bomfim, para aju-
dante de 1' classe da aludida Secção;

Do ajudante de inspetor agriCola do referido extinto
Serviço, agronorho Henrique de Azevedo Junior, para aju-
dante de 1° classe da mesma Secção;

Do ajudante de inspetor agricola do referido extinto
Serviço, agronorno Casemiro Guirn/rães Junior, para ajudan-
te de 1° classe da mesma Secção:

Do ajudante de inspetor agrícola do referido extinto
Serviço, agronomo Leocadio de eamargo Fonseca e Silva,
para ajudante de 1' classe da mesma Seccão;

Do ajudante de inspetor agrieola do referido extinto
'Serviço, agronomo João Batista Zolini, para ajudante de 1'
classe da mesma Secção;

Do ajudante de inspetor agrícola do retl?rido e,xtinfch
Serviço, agronomo Paulo Bruhns Filho, para ajudante de 1'
classe da mesma Secção;

Do ajudante de ininntor agrícola do referido extinto
Serviço. agronomo Milton Coelho, para ajudante de 1° classe
da m,2sma Secção;

Do ajudante de inspetor agrícola do referido extinto
Serviço. agronomo Alexandre Leite de Figueiredo, para aju-
dante de j° classe da mesma 'Seeção;

Do a'udante de insp. 9tor a rvícola do referido extinto
Serviço, agronomo. José Aristóburo Castro Figueiras, para
ajudante de 14 classe da mesma Secção;



etiel	 Quinta-feira 9	 *.ir

Do ajudante de inspetor agricola do referido extinto
Serviço, agronomo José Freire, para ajudante d3 1' °lasse da
mesma 'Secção;

Do ajudante de inspetor agricola do referido extinto Ser-
viço, ageonomo Pedro I, erreira cia Silva Pinto, para ajudante
de 1' classe da mesma Secção;

Do ajudante de inspetor Agricola do referido extinto Ser-.
viço, agronoino Vitor Mallmann, para ajudante de 1' classe
da mesma Secção;

Do ajudante de inspetor agrieola do referido extinto Ser-
viço, agronomo ¡Caetano de Freitas Vieira, para ajudante de
1' classe da mesma Secção;

Do continuo do referido extinto Serviço, Jacintho Car o-
valho do Amaral, para servente da 2' Secção técnica, da re-
ferida Diretoria,

Do Correio do extinto Instituto Biologie° de Defesa agri-
cola, Carlos dos Santos, para servente da 2' Secção técnica, °a
referida Diretoria;

Do servente do referido extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, Epaminondas Salvador Trindade, para
servente da 2' Secção Técnica;

Do Servente do referido extinto Serviço. Francisco de
Paula Dias, para servente da 2° Secção Técnica; 	 0

Do servente do referido extinto Serviço, Francisco Pau-.
uno de Souza, para servente da 2° Secção técnica;

Do servente do referido extinto Serviço, Antonio da Cos-
ta Abreu, para servente da 2' Secção técnica;

Do servente do referido extinto Serviço. Breu° Sant'Ane,
para servente da 2' Secção técnica;

Do servente do referido' extinto Serviço, Pedro Carneiro
Vieira Filho, para servente da 2 4 Secção técnica;

Do servente de referido extinto Serviço, Hygino Carneiro
Carnpello para gervAntt da 2' Seceão tecitica;

Do servente do referido extinto Serviço, Alfredo Ribeiro
de Castro, para servente da 2' Secção técnica;

Do servente do referido extinto Serviço, Vasco da Rocha
Mareei, para servente da 2' Secção técnica:

Do auxiliar de escrita; contratado, do refertele extinto
Serviço, Estellio Pereira de Carvalho, para exercei... interi-
namente, o cargo de escrevente datilografo da 2' Secção té-
cnica;

, Do escrevente de Inspetoria Agricola do referido extinto
Serviço, Armando Silva, para escrevente datilografo da 2' Se-
cção técnica;

Do terceiro. oficial do referido'extinto Serviço, Mario da
Silva Barros, para auxiliar de Defesa Agrícola, da 2° Secção
técnica;

• Do auxiliar do referido extinto Serviço, Martiniano Bran-
dão Filho, para auxiliar de Defesa Agriéola . da 2' Secção té-
cnica;

Do auxiliar do referido extinto Serviço, Feliz Possolo de
Matos, para auxiliar de Defesa Agricola da 2' Secçiio técnica;

Do auxiliar da extinto Instituto Biolegico, João Valliengo
Junior, para auxiliar de Defesa Agrícola da 2° Secção técnica;

Do auxiliar do extinto Instituto Biologie° de Defesa Agri-
cola, Arneldo Gomes Mantel, para auxiliar de Defesa Agricola
da 2' Secção técnica;

Do agronomo Nelson Guedes Pereira, para exercer, inte-
rinamente o cargo de auxiliar de Laboratorio da 2 Sução
técnica;

De trabalhador, contratado, do extinto Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, Amaro de Lima Prado, para exercer
interinamente, o cargo de servente da Diretoria de Fomento
e Defesa Agrícolas.

Do auxiliar, contratado, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, engenheiro agronceno, Gine inato Roey Goncalves, para
exercer, interinamente, o cargo de auxiliar de Laboratorio da
2' Secção técnica;

Do agronomolinneu Ibayera Gonçalves, para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante da e• Secção técnica;

Do agronomo Mario de Araujo Marques, para exercer, in-
terinamente o cargo de ajudante da 2' Secção técnica;

Dos agronornos Joh° Batista Medella e Silva, eloacyr de
Albuquerque e Mello, Antonio Marino, Affonso Arthur Albu-
querque e Mello e Omilio Soares, para exercerem, interina-
mente, o cargo de ajudante da 2° Secção técnica;

De !saias Augusto Deslandes, para exercer, interinamen-
te, o cargo de ajudante da 2' Secção técnica;

1)0 auxiliar agronomo de Patronato Agrícola, Raul Gomes
Pinheiro Machado, para exercer, interinamente, o cargo de
ajudante da 2" Secção técnica;

Do ajudante do extinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas, agronomo Neareh Joaquim da Silveira Azevedo,
para exercer, interinamente, o cargo de ajudante da 2° Se-
cção técnica;

Do ajudante do extinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas . agronomo Luiz dos Reis Ramalho, para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante da 2° Secção técnica.

— Por igual áto da mesma data foi nomeado o engenhei-
ro civil, Ciro Martins Costa, para exercer, em comissão, o car-
go de diretor do Instituto de Meteorologia da Diretoria Geral
de Pe.squizas Cientificas.

._... Ainda por igual atos da mesma data foram nomeados
para a Diretoria de Sindicalismo Cooperetivista, da Diretoria
Geral do Aericultura, os seguintes funcioharlos:

O escritarario da Delegacia da extinta Superintendencia
do Serviço do .elgodfio, José de Boda Peregrino, Pare exercer,
interinamente o migo de assistente, técnico da 1° Secção;

O ajudante de 1° clasee do extinto Serviço de Inspeção o
Fomente Aericolas, agronomo Ponto eforetzshon Monteiro do
learres, para exercer, interinamente, o cargo de assistente té-

, cairo da Dipreforia;
O auxiliar agronomo do extinto -Serviço de anspeçao o

Fomento A grícolas, agronomo Evaristo Leitão, para exercer,
interinamente, o cargo de Siib-assistente técnico da 2' Secção
técnic;

O auxiliar contratado do extinto Serviço do' Fomento,
Jose Saturnino Rodrigues de Brito, para exercer, interinemen-
te, o cargo de sub-assistente técnico da 1" Secção tecido.;

O encarregado de escrituração do xtinto Serviço de Ins-
peceo e Fomento Agrícolas, Egbert de Albuquerque Land, para
exercer, interinaniente, o cargo de 20 escrittirario da referida
Diretoria;

O auxiliar, contratado, do extinto Serviço de Inspeção e
Fomento Agrícolas, Feliz Selgueiro Vai, para exercer, interi-
namente. o cargo de Corientista da 2 0 Secção técnica;

O Sr. Newton Moreira de Carvalho, para exercer, interi-
namente, o cargo de Correntista da Secção técnica;

O datilografo, centratado, da extinta Superinteadencia da
Serviço do Algodão, Felisbela da Cunha Perto, para exercer,
interinamente, o cargo de escrevente datilografa da 2' Secção
técnica;

O datilografo do extinto Serviço Florestal do Brasil, Fran-,
cisco Morgado, para eeercer o cargo de escrevente datilo-
grafo da 1' Secção técnica;

A auxiliar de escrita, contratada, do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, Maria Isabel Breves Velos°,
para exercer interinamente o cargo de escrevente datilografa
da Diretoria;

O trabalhador, contratado, do extinto Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, Francisco de Paula Xavier, para exer-
cer, interinamente, o cargo de servente da Diretoria;

O servente do extinto Serviço Florestal de Brasil, Antonio
, Martins'cla Silva, para servente da 1' Secção técnica;

O trabalhador, contratado, do extinto Serviço de InSpe-
ção e Fomento Agricolas, Lucio Bernarcies da Silva i para
cenxera.exercei', interinamente, o cargo do servente da 2' Secção té-ic

••••••n••n•

Por decretos da 1 do corrente mas, foram exoneradas, por
terem sido nomeadas peru outros caros, as datilografas, in-
terinas, da Diretoria de Expediente e Contabilidade, da Se-
cretaria de Estado do Ministerio da Agricultura, Celia Ma-
chado Gomes e Odilia Paiva.

Por decreto da mesma data, foi nomeada a datilografa
do extinto Instituto Biologie° de Defesa Agricole, Mercedes
Maldonado da Rocha Leão, para exercer o cargo de datilo-
gra fa da Diretoria de Expediente e Contabilidade da refe-
rida Secretaria de Estado.

Por igual ato da mesma data foi nomeado para o mesmo
cargo, Licinio Morrison.

Por atos da mesma data, foi nomeado o 3° 'oficial, em
disponibilidade, da extinta Diretoria Geral de Agricultura,
Agenor Seyerino da Silva, para exercer, interinamente, du-
rante o inemídiniento do serventuario efetivo, o cargo de ter-
ceiro oficial da -Diretoria de Expediente e Contabilidade, 'do
alinisterio da Agricultura, percebendo apenas os vencimentos
integrais deste último cargo. ficando sem efeito o áto de 22
de fevereiro último, que o designou para, em comissão, ser-
vir no Tribunal Eleitoral do Distrito Federal.

Por decreto da mesma data, foi declarado sem efeito o
de 31 de janeiro de te3e, que poz em disponibilidade o tra-
balhador da Secretaria de Estado dos Negoeios da A gricul-
tura, Altino Rodrigues de Oliveira, por ter sido nomeado
para outro cargo.

Por iguais tilos da mesma data, foram nomeados os fis-
cais de prensa da extinta Superintendencia do Serviço do
Algodão, José Cândido da Silva, Paulo de Araujo Soares,. Raie
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-.mundo C;ondirri, José Salles Vieira, Francisco Menezes, Ja-
cintho Oliveira, Francisco Coutinho Filho, Vicente Salles de
Oliveira, Genezio Figueiras, Thomaz de Sena Filho, Vicente

--Veras, José da Costa Real, Rosil da Cunha Pedroza, Luiz
Barboza Medeiros, Rossini Vera Saldanha, LUiz Monteiro,
Euiz Severiano da Fonseca, Pedro Benjamin Filho, Jayme
Alves Valente, Zoroasto Dias da Roolia, Domingos Mafra,
Váldemiro de Cerqueira Paes, Manoel Cavalcanti Lins, José
de Oliveira Linhares, João Marcelo da Costa, Hermano da
Rocha Cawvalho, Almérindo Santos Corrêa, Waldemiro de
Araujo, Zacharias Criátino Pisistrato de ..kmorim e Silva,
para ékercerern, interinamente, o cargo de fiscal de prensa
da 3' secção técnica, da Diretoria de Plantas Texteis da Di-
retoria Geral de Agricultura.

Por igual ato da mesma data, foi nomeado o servente,
contratado, da extinta Superintendencia do Algodão, Antonio
.Alves da Cunha, para exercer, interinamente, o cargo de ser-
vente da 3' secção técnica da referida Diretoria.

Do rotulador do Posto de Assistencia Veterinaria do Dis-
trito Federal do extinto Serviço de Indústria Pastoril, Ri-
valdo da Cosia Silva, para exercer c cargo 'de auxiliar de ter-
ceira classe da Diretoria de Fomento da Produção Animal da
Diretoria Geral de Industrio. Animal

Do auxiliar de r classe do extinto Serviço de Industria
Pastoril, Floriano Guerra da Fontoura, para exercer o cargo
de auxiliar de 3' classe da Diretoria de Fomento da Produção
Animal, da Diretoria Geral de Industria Animal

Do datilógrafo da extinta Diretoria Geral do Serviço 'de
Industria Pastoril, Dalila Figueiredo, para exercer o carga
de 3° escriturario da Diretoria Geral , de Industria Animal

Dos datilografas da extinta Diretoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril, Aurora Pereira Guimarães, Maria .da
Conceição Pessúa de Mello, para execerem os cargos de es-
crevente datilografes da Diretoria Geral de Industria Animal ;

Do auxiliar de escrita de 2' classe da extinta Diretoria
Geral do Serviço de Industria Pastoril, Eloy Franqueira Soa-
res, para exercer o cargo de escrevente datilógrafo da Dire-
toria Geral de Industria Animal

Do auxiliar de escrita de 1* classe da extinta Diretoria
Geral do Serviço .de Industria Pastoril, Anibal Jeronimo Vieira,
para exercer o cargo de escrevente datilógrafo da Diretoria
Geral de Industrie Animal ;

Do auxiliar de escrita de 1' classe da extinta Diretoria
Geral do Serviço de Industria Pastoril, Diva Parente Cordeiro
de Farias, para exercer o cargo de escrevente datilógrafo da
Diretoria Geral de Industria Animal

Do porteiro da extinta Diretoria Geral de Industria Pas-
toril, Antonio José Torres, para exercer identico cargo na
Diretoria Geral de Industria Animal ;

Do economo almoxarife do Curso Complementar de Pi-
nheiro do extinto Serviço de Industria Pastoril, José Ascenção
Loreiro, para exercer o cargo de almoxarife da Diretoria Geral
de Indústria Animal ;

Do auxiliar de laboratorio da extinta Diretoria Geral dck
Serviço de Indústria Pastoril, Luiz dos Santos, para exerce?!
o cargo de continuo da Portaria da Diretoria Geral de Indús-
tria Animal ; •

Do motorista mecanico da extinta Diretoria. Geral do Ser-
viço de Indústria Pastoril, Affonso Bolinger, para exercer ce
cargo de motorista da Portaria da Diretoria Geral de Indústria
Animal ;

Do servente da extinta Diretoria Geral- do Serviço dO
Indústria Pastoril, João José Torres, para identico cargo na
Diretoria Geral de Indústria Animal

Do servente da extinta Diretoria Geral do Serviço de
Indústria Pastoril, Theophilo de Oliveira Neves, para iden-
tico cargo' na Diretoria Geral de Indústria Animal.

— Por decretos de 1 'de março corrente foram niomeadoi
os seguintes funcionarios para a Diretoria de , Pesquizas Cien-
tificas:

Do trabalhador contratado do Instituto de Química, Vai.
domar Ferreira, para exercer interinamente o cargo de ser-
vente do mesmo Instituto

Do microfrafo contratado do Instituto de Quimica, Luis
Gurgel de Souza,Gomes, para exercer interinamente o cargo
de assistente chefe do mesmo Instituto ;

Do secretário do extinto Instituto de Oleos, Osvaldo de
Carvalho Lemgruber, para exercer o cargo de assistente tec-
nico do Instituto de Quimica.;

Do secretário-bibliotecario do Instituto de Quimica, Luiz
Rodrigues Pereira, para 1° escrituraria do mesmo Instituto

. Do- 3°• oficial da extinta Inspetoria de Patronatos, Luiz
Leclerc Raymunclo da Silva, para 2°, escrituraria da Secção de

•Expediente e Contabilidade da Diretoria Geral de P,esquizas
Cientificas ;

Do preparador do extinto Instituto Biologico de Defesa
Agricola, Diomedes Wallersteni Paca, para assistente técnico
do Instituto I3iologico Federal.;

De Thornaz Borgmeier para assistente chefe do Instituto
Biolog co Federal ; •

- ,Do chefe de secção de Pesquizas Industriais Agricolas. do

extinto Instituto de Oleos, Paulo Estevão de Barrêdo Ca-
- neiro, para exercer o cargo de assistente chefe do Instituto
Geologico o Miueralogico do Brasil ;

Do engenheiro do extinto Serviço Geologico e Mineralo-
gico do Brasil, Antonio José Alves de Souza, para exercer o

Por decretos de 1 do corrente més, foram feitas as
seguintes nomeações para a • Diretoria Geral de Indústria
Animal:

Do inspetor chefe da .Inspetoria Regional de -Belo Ho-
rizonte, médico vetermario, Henrique Blanc de Freitas, para
exercer em comissão o Cargo de diretor da Diretoria de , De-
fesa. Sanitaria Animal;

Do ex-veterinario de 2' classe, por concurso, do, extinto
Serviço de. Indústria Pastoril, médico veterinario, Guilherme
Edelberto Hermsdorff, para o cargo de assistente 'chefe da
referida Diretoria;,
. Do veterinario de, 2' classe do referido extinto Serviço,

médico veterinario, Henrique Blanc de Freitas, para inspetor
chefe da Inspetoria Regional de Belo Horizonte, da referida
biretoria;

Do veterinario de	 classe do extinto Serviço d g.	 .
dúStria 0 Pastoril, médico' veterinario, Taylor Ribeiro de Mello,
para assistente técnico da aludida Diretoria;

'DO ,,.!x-veterinario de 1' classe, Por concurso, do extinta
' Serviço de Indústria Pastoril, médico veterinario, Nilo Garcia

• Carneiro, para assistente técnico da referida Diretoria;
Do ex-veterinario de 1° classe, por concurso, do extinto

Serviço de Indústria Pastoril, médico veterinario, Augusto
Oliveira Lopes, para assistente técnico da Diretoria do Fo-
mento da Produção Animal;	 •

Dos veterinarios de 3' classe, do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, médicos veterinários, Mario Ribeiro Bastos
e Lauro Sodré Vianna, para sub-aSsistentes técnicos da Di-
retoria de Defesa Sanitaria Animal;

Dos auxiliares de . 2' classe do extinto Serviço de In•L.
dústria Pastoril, Romual José Monteiro de Castro, Francisco
Joaquim dos Santos, Henrique da Costa Carvalho, para exer-
cerem o cargo de auxiliar de 1' classe da Diretoria de Defesa
Sanitaria Animal da Diretoria Geral de Indústria Animal;'

Dos auxiliares de 2' classe do extinto Serviço de In-
dústria Pastoril, Leonel Barreto Sá, João Gonçalves Figuei-
redo, Euelydes Feitora Freire, Hélio . Torres, Torquato de
Oliva Guimarães, Joaquim Rodrigues Mourão, tindolfo José
Soares de Lima, Manoel Vieira de Oliveira, Francisco Tos-
cano Cordeiro Barreto, Cicero de Assis Marinho, Augusto
de Araujo Medeiros, Satyro Pibernat Camara, Romir de Lima
Santos, Jorge Nepomuceno da Silva, Cyro Mendes de Oliveira,
Jorge Silva, Aiitonio Leão Moraes, Emilio Fleck, Anacleto
Ferreira Porto, Ernani da Gama Lobo, Djalma Godophim,
Pstelino Pantoja, Archimecles Lazarini, Leoviegildo Sobral,:
Joaquim Mendes, Arthur Valle Bentes, Alcindo Fonseca, Jose
Ferreira da Costa, Brasilino Guimarães, Paulino Alves Gue-
des, Euripedes Carmo, Antonio Ferreira da Silva, para exer-
cerem os cargos de auxiliares de 2' classe da Diretoria de,

• Defesa . Sanitaria Animal;
' Dos auxiliares de 3' classe do extinto Serviço de In-

dústria Pastoril, Jair Zebral Baeta Neves, Antonio Barros
I3icca, Santiago Sabino Sobrinho, Angelo Bonorino, João Alves
Jardim, Santiago M. Gutierres, Antonio Rodrigues Goulart,
Mario Mello, Albertá Martins Meira, Elyzio Pereira de Al-
meida, José Alves de Barros, Heitor Simões, José dos Santos,
Antonio Guerra Peixe; Deoscoro da Rocha Dorea, José Pedro
de .Assuropção Junior e Carlos de Campos Castro,, para exer-
cerem os cargos de auxiliares de 3° classe, da Diretoria de
Fomento da Produção Animal, da Diretoria. Geral de In-.

dústria Animal;
Do instrutor de alunos do Curso Complementar Anexo

ao Posto Zootecnico de Pinheiro, do extinto serviço de In-
dústria Pastoril,. Avelino' Saldanha de Oliveira, para exercer
a cargo de auxiliar de 3" classe da Diretoria de Fomento da
Produção Animal, da Diretoria Geral de Indústria Animal;
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cargo de assistente chefe do Instituto Geologico o Mineralo-
gico do Brasil

Do engenheiro ajudante da extinta Estação Experimental
de Combustiveis e Minerios, Paulo Accioly de Sá, para o cargo
de assistente chefe do Instituto Geologico e Mineralogico
Brasil

Do quimico do extinto Serviço Geologico e Mineralogico
do Brasil, José Ferreiro, de Andrade Junior, para exercer e
cargo c}e assistente chefe do Instituto Geologico e alineraki-
gico do Brasil

Do geólogo do extinto Serviço Geologico e Mineralogico
do Brasil, Horace E. Williams, para o cargo de assistente
chefe do Instituto Geo/ogico e Minera/ogico do Brasil ;

Do ajudante de engenheiro do extinto Serviço Geologico
e Mineralogieo do Brasil, Alvaro Herman() da Silva, para exer-
cer interinamente o cargo de sub-assistente tecnico do Insti-
tuto Geologico e Mineralogico do Beasil •,

Do ajudante de engenheiro do extinto Serviço Geologico
• Mineralogico do Brasil, Aristides Henrique de Oliveira, para
exercer interinamente o cargo de sub-assistente tecnico d.)
Instituto Geologico e Mineralogico do Brasil •

Do ajudante de engenheiro do extinto •Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil, Sylvio do Couto Ferilandes, para
exercer, interinamente, 0 cargo de sub-assistente tecnico do
Instituto Geologico e Mineralogico do Brasil

Do engenheiro do extinto Serviço Geoologico e Mineralo-
gico do Brasil, Adozindo Magalhães de Oliveira, para o cargo
de assistente técnico do Instituto Geologico e Mineralogico
do Brasil ;

Do engenheiro do extinto Serviço Geologico e Mineralo-
gico do Brasil, Raymundo Ribeiro Filho, para eXercer o cargo
de assistente técnico do Instituto Geologioo e Mineralogico do
Brasil ;

Do engenheiro do extinto Serviço Geologico e Mineralo-
gico do Brasil, Luiz Lofgren, para exercer o cargo de assis-
tente técnico do Instituto Geologioo o Mineralogia° do Brasil

Do engenhehiro do extinto Serviço Geologico e Minera-
logioo do Brasil, Solvi° de Almeida, para o cargo de assis-
tente teenico do Instituto Tecnieo Geologieo e Mineralogieo
do Brasil;

Do engenheiro do extinto Serviço Geologico e Minera-
logico do Brasil, Tasso da Costa Rodrigues, para exercer o
cargo de essistente tecnieo do Instituto Geologico e Minera-
logico do Brasil;

Do easgenheiro do extinto Serviço Geologieo e Mineraio-
giro do Brasil, Mario Barbosa de Moura, Para o cargo de as-
sistente tecniço do Instituto Geologico e Mineralogico do
Brasil;

Do ajudante de engenheiro do extinto Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil, Mario da Silva Pinto, Para assis

-tente tecnico do Instituto Geologi0o e Mineralogico do Brasil:
Do ajudante de oulmico do extinto Serviço Geologico e

Mineralogico do Brasil, Simplieio Jaeques de Moraes, para o
cargo de assistente tecnico do Instituto Geologia) e Minerato-
gico do Brasil;

Do ajudante de quimico do extinto Serviço Geologico
Mineralogieo do Brasil, Alexandre Girotlo, para o cargo de
sssistente técnico do Instituto Geologico e Mineralogico
Brasil;

Do engenheird do extinto Serviço Geologtoo e Minera-
logico do 'Brasil, Axel Lofgfen, Para aaaistente teonico do Ins-
tituto GeOlogico e Mineralogico do Braeil;

Do meteorologista de 20 classe, interino, da extinta Di-
retoria de Meteorologia, Arehimedes de Lima Camara, para
exercer, interinamente, o cargo de assistente tecnico do Ins-
tituto Biologie° Federal;

Do servente do extinto Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, Manoel Espindola Soares, Para identico cargo no
Instituto Biologie° Federal;

Do auxiliae tecido° de 21` classe da ex-Superintendencia
do Serviço do Algodão, Alyelio Lindolpho Vellasco, para. o
cargo de assistente teoRico do Instituto Biologie° Federal.

rio assistente do extinto Instituto Biologie° de Defesa
.gricola, 'Heitor Vinivius da Silveira GrIllo, para assistente
chefe do Instituto Biologieo Federal.

Do escriturario-bibliotecario do extinto Instituto Biolo-
giro, Annibal Thornpson Esteves, para o cargo de I° escri-
turado da secção de Expediente e Contabilidade da Diretoria
Geral de Pesquizas Cientificas;

Do 3° oficial da Diretoria de Etpediente e Contabili-
dade da Seçretaria de Estado do Ministerio da Agricultura,

Nelson de Castro e Silva de Vicenzi, para assistente-secre-
tario, interino, do Instituto Biologico Federal, da Diretoria
Geral de Pesquizas Cientificas;

Do engenheiro ajudante da extinta Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Minerios, Heraldo de Souza Mattos,
para o cargo de assistente chef do Instituto Geologico e Mi-
neralogico do Brasil;

Do químico da extinta Estação Experimental de Combus-
tiveis e Minerios, Sylvio Fróes de Abreu, para exercer O
cargo de assistente chefe do Instituto Oreologico e Minora-
logico do Brasil;

Do engenheiro ajudante da extinta Estação Experimental
de Combustiveis e Minarias, Annibal Pinto de Souza, para o
cargo de assistente chefe do Instituto Geo/ogico e Mineraine
gico do Brasil;

Do diretor da extinta Estação Experimental de Com-
hustiveis e Minerios, Ernesto da Fonseca Costa, para o cargo
de assistente chefe do Instituto Geoiogico e atineralogico do
Brasil;

Do assistido de quimico do extinto Serviço C3reelogico e
• Mineralogico do Brasil, José Edmundo da Araujo, para exer-

cer, interinamente, o cargo de sub-assistente teenico do In-
titulo Geologico e Mineralogico do Brasil;

Do praticante do extinto Serviço Geologieo e Minera-
logico do Brasil, Maria de Lourdes Meneebezzi, para exercer
o cargo de escrevente dactilografa do Instituto Geologico;

Do praticante do extinto Serviço Geológico e Mineralo-
gico do Brasil, Francisco de Paula Boa Nova Junior, para
exercer. interinamente, o mesmo cargo no Instituto Geolu-
gico e Mineralogico do Brasil;

„DO escrevente dactilografo do extinto iSers aiço Geolo-
gico, Aristides do Nascimento silva, para exercer o Cargo
de oficial de Registro de Minas do Instituto Geologico e Mi-
neralogico do Brasil;

Do encarregado do mOerial da extinta Estação Expe-
rimental de Combuetiveis e Minerios, Domingos Marzuratti.
para . exercer o cargo de almoxarife do Instituto Geologico e
Mineralogico do Brasil;

Do assistente chefe do extinto Jardim Botanico, Adolfo
Duck, para exercer identico cargo no Instituto Biologie() Fe-
derai da Diretoria de Pesquisas Cientificas;

Do escrevente encarregado do material do extinto Insti-
tuto de Oleos, icardo Henrique Grimmer, para exercer, in-
terinamente, o cargo de 2° escriturario do Instituto de Qui-
mica da mesma diretoria.

Do escrevente dactilografo do extinto Instituto de Oleos,
José Brasilino de Carvalho, para exercer, interinamente,
identico cargo no Instituto de Quimica da referida dire-
toria.

Do conservador de herbario do extinto Jardim Botanico,
Pedro Occhioni, para exercer identico cargo no Instituto Bio-
logie° Federal;

Do encarregado de estufas e viveiros do extinto Jardim
Botenico, Aurelio Rizzon, para exercer identico cargo no Ins-
tituto Biologie() Federal;

Do jardineiro de 3' classe do extinto Jardim Botanioo,
Filidei Nigorolli, para exercer identieo cargo no Instituto
Biologie° Federal;

Do jardineiro de 3' classe do extinto Jardim Botanico,
Angelo Manhã, Para identico caago no Instituto Bioiogieo Pe;-
deral;

Do jardineiro de 3 classe do extinto Jardim Botazilco,
Brasillo Carris, para exercei' identieo cargo no Instituto Bio-
logico Federal;

Dos jardineiros de 3' classe do extinto Jardim Botanico
Ignacio Sanchez e José do Nascimento, para exercerem iden-
ticos cargos no Instituto Biologico Federal;

Dos jardineiros de 2` classe do extinto Jardim Botanico,
Jorge Rodrioues da Silva e Alfredo Bento Pimentel, Para
exercerem identieos cargos no Instituto Biologie° Federal;

Do conservador do herbario do extinto Jardim Botanico,
Dionysio Constantino, para exercer identico Cargo no Insti-
tuto- BiologlOo Federal;

Do feitor do extinto Jardim Botanico Francisco Ribeiro
Guerra, para exercer identico cargo no Instituto Biologie°
Federal;

Do assistente chefe do extinto Jardim Botanico, Paulo
de Campos Porto, para exercer identico cargo no Instituto
Biológico Federal:

• '
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Do preparador do Museu Nacional, Alexandre Curte
• Brade, para exercer o cargo de assistente tecnico do Insti-

tuto Biolo-gico Federal;
. • Do assistente do extinto Instituto Biologie° de Defesa

41gricola Luiz Augusto . de Azevedo Marques, para exercer o
calvo de assistente técnico do Instituto Biologie° Federal.

Do assistente do extinto Jardim Botanico, Alvaro Bar-
cellos Fagundes, para o cargo de assistente técnico do Ins-
tituto Biologie°.

Do assistente • do extinto Jardim Botanico, Fernando . Ro-
drigues da Silveira, para o cargo de -assistente técnico do
Instituto Biologie° .Federal. .

Do botanieo do extinto Serviço Florestal do Brasil, João
_ Geraldo Kulilmann, para o cargo de assistente técnico do

Instituto Biologie° Federal.
Do p'renarador • do extinto Instituto Biologie° de .Defesa

—Agricota, Dano - Mendes,.. para exercer o cargo de sub-assis-
lente técnico do instituto Biologito Federal.

Do preparador do extinto Jardim Botanico, Henrique
Delforge, para exercer, interinamento, o cargo de sub-assis-

. tente técnico do Instituto Biologie° Federal.
Do servente do extinto Serviço Geolo-gico e 11•Iineralo-

-. gieo do Brasil, -Oscar Rodrigues Gomes da Paz, para exercer,
interinamente, o mesmo cargo no inátituto Geologico e Mi-
neralogico do Brasil. •

‘1.

Do escriturario do extinto Serviço Geologia), Pedro Ti-
- noco"do Amaral, para exercer o cargo de 1° escriturado do
• Instituto Geologico e Mineralogia) do Brasil.

Do encarregado de Contabilidade do extitnto Serviço
Geologico, Manfredo Cuelo, para exercer o cargo de 20 escri-
turario do Instituto Geologi.'7,)..

Do auxiliar de 1' classe do extinto Serviço Geologico,
Carlos Olyrnpio Paes, para 'exercer o cargo de 2° escriturado
do Instituto Geologia) e Mineralogico do Brasil..

Do auxiliar de Biblioteca do extinto Serviço Geologico
e MineralogiCo do Brasil, Marina Leite de Castro, para exer-
cer o cargo de escrevente datilografo do Instituto Geologia:,
e Mineralogia) do Brasil.

Do escrevente arquivista do extinto Servo Geologico,
Marina Buys de Araujo e. Souza, para exercer o cargo de
3° escriturado do Instituto Geologico e Mineralogico do
Brasil.

Do escrevente arquivista do extinto Serviço Geologieo,
Yolanda Maria de Souza Coelho, para exercer o •cargo do
30 escriturario do Instituto Geologico.

Do ajudante de engenheiro do extinto Serviço Geologico,
Affonso Cesario de Faria Alvim, para exercer, interinamente,
o cargo de 'sub-assistente técnico do Instituto Geolágico e -
Mineralogia, do Brasil.

Do ajudante de geologo e petografo do extinto Serviço
Geologico, • Irnack Carvalho do Amaral, • para exercer, inte-

• rinamente, o cargo de sub-assistente técnico do Instituto
Geologia).

Do ajudante de geologo do extinto Serviço Geolo,gico,
Abel Paulo- de Oliveira, para exercer, interinainente, o cargo
de sub-assistènte técnico do Instituto Geologico.

• Do ajudante de engenheiro do extinto Serviço Geologicc,
José 'Ménescal de Campos, Para exercer, interinamente, o
cargo de sub-assistente técnico do Instituto Geologia) e Mi-
neralógico do Brasil.

Do preparador do extinto' Serviço Geologico, Dyonisio
• •Capeli; para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar té-

cnico do Instituto Geologiço do Brasil.
Do menanieo do extinto ,Serviço Geológico, João Manca,

para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar técnico do
Instituto Geologico e Mineralogico do Hrasil. 	 .

Do preparador do ,extinto Serviço Geologico, Abel Tristão,
para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar técnico do

• Instituto Geologico e Mineralogico do Brasil.
Do auxiliar mecanico do extinto Serviço Geologico, José

•Domingos Sant'Anna, para exercer • o cargo de praticante do
Instituto Geologico e Mineralogico do Brasil.

Do jardineiro de 1' classe do extinto Jardim Botanico,
'José Felix de Almeida, para exercer identico ,cargo no Insti-
tuto Biologie° Federal.

Do servente do extinto Instituo Biológico de Deles;
Agricola, Antonio Barroso, para exercer identico cargo
Instituto Biologie° Federal.

Do servente do extinto Instituto JBiologico de Defesd
Agricola, Braulino José de Mendonça, para exercer identko
cargo no Lostituto Biologie° Federal.

Do servente do extinto Instituto Biologie° de Defe,d
Agricola, Sergio Bernardo de Oliveira, para exercer identieo
cargo no Instituto Biológico Federal.

Do chefe de Laboratorio do Instituto de Quimica, Luiz
Oswaldo de Carvalho, para exercer o cargo de assistente-chefe
do mesmo Instituto.

Do cliefe de Laboratorio do Instituto de Quimica, José
Hasselmann, para exercer ó cargó de assistente-chefe do

Do assistente do Instituto de Quimica, José Custodio da
Silva, para exercer o cargo de assistente técnico do mesmo
Instituto.

Do assistente contrátado do Instituto 'de Quimica, TaY-
goara Fleury de Amorirn, para exercer, inerinamente, o
cargo de assistente 'técnico do mesmo Instituto.

Do•assistente do Instituto de Quimica, Flaviano da Sil-
veira Andrade, para exercer o cargo' de assistente-técnico do
mesmo Instituto.

Do assistente contratado do Instituto 'de Quimica, Fer-
nandés Ramos, para exercer, interinamente, o cargo de assis-
tente técnico do mesmo Instituto.

Do assistente contrátado do Instiuto de Quirniert, Adhe-
mar Lopes da - Cruz, para exercer, interinamente, o cargo de
assistente, técnico do mesmo Instituto.	 •

Dos assistentes contrátados do Instituto de Quimica, Ar-
naldo Augusto Addor e José Almeida da Silva, para exercerem,
interinamente, os cargos de assistente técnico do mesmo Ins-
tituto.	 .	 . .•

Dos quirnicus contrátados do Instituto de Quimica. Ben-
jamim de Carvalho Cordeiro, Eumenes Marcondes de 'Mello e
Ornar Vianna, para exercerem, interinamente, os cargos de
sub-assistentes dó mesmo Instituto.

Do contrátado do extinto Serviço Florestal do Brasil,
Fernando Romano Milanez, para exereer, interinamente, o
cargo de sub-assistente técnico do Instituto Biologico Fe-
deral.

Do conservador de Museu do extinto, Serviço Florestai do
Brasil, Jaciritha Iglesias 'de Assis, sara exercer ideptico cargo
no Instituto Biologico Federal. •

Do quiri-1' 1w do Instituto de Quimica, Rubens de Castro
Ayres do Nascir~, para exercer o cargo de sub-assistente
do . mesmo Instituto.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Comissão Constitucional

ATA DA REUNIÃO DA SUB-COMISSÃO ._DE ELABORAÇÃO
DO ANTE-PROJETO DE CONSTITUIÇÃO

Presidencia do Sr. ministro Mello Franco — Secretario geral,
• Sr. Otto Prazeres

Aos 6 de março de 1933, ás 17 horas, no Palacio • Rama-
rati, presentes apenas os Srs. Agenor de RoUre, Carlos Ma-
ximiliano, Góes Monteiro e João Mangabeira, o Sr. presi-
dente declara não haver sessão por falta de número legal,
marcando nova • teunião para a proxima quinta-feira, 9 do
corrente, ás 16 horas, com a mesma ordem do dia "Dis-
criminação das rendas".

Deixaram de comparecer os . Srs. Antonio Carlos, Arthtuz
Ribeiro, José Americo, Oliveira Vianna, Oswaldo Aranha,
Prudente de Moraes e Themistocles Cavale,anti.

• Levanta-se a reunião ás 17 horas.

mesmo Instituto.

4
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- Diretoria da Justiça
Primeira secção

Requerimento despachado:
Bacharel Eduardo Vicente de Azeve-

do. — Prorrogado por mais vinte dias,
na ferino da lei, o prazo para a posse.

•••••nn•n•

Diretoria do Interior
Aditamento ao expediente de 22 de fe-

vereiro de 1933
MiniSterio da Justiça e Negocies mie-

dores — Diretoria do Interior. — Nu-
mero 433 — Segunda Secção — Rio de
Janeiro, 22 de fevereiro de 1933. e-- Sr.
ministro da Educação e Saúde Publica
— Tenho a honra . de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que, pelo Sr. Chefe
do Governo Provisorio, foi deferido 0
	o 	 no qual a Cruzada	 Nacio-
nal de Educação solicitou permissão
para realizar em abril proeimo a "Se-
mana de Alfabetização .' que deveria ter
sido efetuada en , outubro de 1933. Essa
concessão, toda .especial, não prejudica
nem altera a data fixada pelo decreto
n. 21.731, para a realização das fu-
turas semanas de "Alfabetização", inclu-
sive a de outubro do corrente ano. Rei-
tero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e distinta consideração. — An-
tunes Maciel..

Expediente de 7 de março de 193P

	

Requerimentos despachados	 .
José Antonio de Sá, residente nesta

Capital, solicitando naturalização. —
Prove nacionalidade, idade, filiação;
junte atestados policiais de bons ante-
cedentes e de residencia no Brasil ha
mais de cinco anos, e faça reconhecer,
por tabelião, a firma da petição.

Francisco d'Abronzzo e Caries Alario,'
residentes no Estado de São Paulo, so-
licitando titulo dectaratorio de cidadãos
brasileiless. — Provem nacionalidade,
idade' e filiação.

João Antonio Lopes, residente nesta
Capital, Solicitando naturalização. —
Prose nacionalidade, idade e filiação,
com documento habil.

Antonio Rodrigues Teixeira, residen-
te nes t a Capital, solicitando naturaliza-

- Prove nacionalidade, filiação e
idade, e junte atestado de bons ante.ce-
dentes,

M !raiei Caro Monteiro, residente nes-
ta Capital, solicitando naturalização. —
Declare dia, mês e ano em que nasceu.

José Maria de Pinho Lopes, residen-
te nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Junte atestado de bons antece-
dentes.

Hans Joachim Boa, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Faça traduzir, por tradutor publico, O

passaporte; prove que tem mais de cinco
anos de residencia no Brasil; e declare
filiação e a data em que nasceu.

Manoel Joaquim Agostinho, residente
nesta Capital, solicitando naturalização
— Declare o dia, mês e ano em que

peóle e filiação.
Itepliael de Castro Garcia, eesidente no

Estado de São Paulo, solicitando uniu-
relização. — Justifique a divergencia
quanto ao nome de seus pais.

Jaime Cuifia.s Alvarez, residente no
Estiai° de Pernambuco. solicitando na-
turalizaeão. — Faça traduzir, oficial-
mf'lli e. o certificado de nacionalidade.

Joset Parente, residente no Estado de
São Paulo, solicitando titulo deolarato-

rio de cidadão erasileir -- Prove com
certiso do registro O. j i norejs ene eses
transcrito em sim nome o imovel que
possue.

Agenor da Rocha, solicitando restitui-
ção dos documentos de Mie-uai Elias Fa-
rah.	 Junte a competente pincel-ação.

Dia . 8 de março de 1933
José M; d'ee-ila, pedindo certidão ca.,.

titulo de naturalisaçae d Arreando Mes-
quita Pacheco. — Faça o p2,-Kio
meio de requerimento, pro v aorio. a qua-
lidade que tern para reonsentar o IM-
turwlisado.

Evarisio Fernandes, pedindo certidão
de naturalisação. — Faça reconheaor,
por tabelião, a firma de requerimentú.

Policia do Distrito Federal
Ato de G do corrente

O Sr. .chefe de Policia baixou, nesta
data, a seguinte portaria:

"Terminado o periodo das festas do
Carnaval, cumpro o grato dever de ma-
nifestar a todos os meus auxiliares —
Diretores de Serviço, delegados e pes-
soal das respectivas Delegacias, investi-
gadores, guardas civis o cio trafego
Policia 'Especial — os sentimentos da
mais viva satisfação, pela maneira corri
que se conduziram no desempenho das
"suas atribuições, interpretando inteli-
gentemente as ordens emanadas desta
Chefia.

Quero ainda defender as minhas fe-
licitações ao Exercito, Marinha e Po-
"feia Militar pelo valioso concurso Que
prestaram à Policia durante os festejor
earnavaiescos, contribuindo para que os
mesmos corressem sob a maxima disci-
plina, e, bem assim, ao Corpo de Bom-
beiros.

Torna-se assim esta Policia digna do
respeito e de amizade do povo carioca,
que, mais unia vez, deu um exemplo de
ordem e civilização.

Cumpra-se."

Ato do dia 6 do corrente
O Sr. diretor geral do Expediente s

,Contabilidtade baixou em data de 6 do
corrente, a seguinte portaria:

"Tendo ene vista os serviços prostadoe
pelo 20 escriturario desta Diretoria Ge-
ral, Carlos Antonio dos Santos Junior,
desde o inicio dos trabalhos oriundos, da
reforma desta repartição, sem r Sa-
Crifieios, com dedicação A immpotercia,
tenho a satisfação de louvá-lo pela so-
licitude e correço com que se houve no
desempenho da incumheueia que lhe foi
cometida, de encarregado de lodo o mo-
vimento de pessoal, decorrente da mes-
ma reforma, envidando esforços para
que o mesmo se executasse com intei-
ra perfeição.

Outrossim, tenho igual satisfação em
louvar o 1° escritarario Hoonholtz Mar-
tins Ribeiro e o- 2° João Antonio Mury,
que tambem, por vezes, prestaram, com
a mesiTia dedicação e compotencia. o meu
valioso concurso a tal serviço."

INSPETORIA GERAL DE POLICIA.
Dia 8 de março de 1933

Requerimentos despachados
Anglo Mexican Peroleum Co. Ltd. .—

Indeferido.
Manoel Joaquim Rodrigues, motorista

profissional. — Sendo caso de visão•
monocular, conforme parecer do diretor

do serviço Medico da Policia, restitua
 caieira.
Afeaste Pereira de Andrade, moternei-•

ro r.. A' vista do parecer de
Seieeco Medico da Po'icia, atenda-se.

:Nestor Assedo. — Satisfeitas as ex.,
gencies regulanientare.s, atenua-se.

Cyrinus 'Mendes da Silva. — Atoes,
da-se..

Alcides Pauline da Franca	 Velloso,
()freei do Feereite. — Atenda-se do
acórdo ietro	 est. $03 da Reguiarnsute

lmpe:oria cio Trefego.
ileeeesio	 1.a ci Frito, eficial do

Ee seei-le. —	 ile amido com
artsges dia.'	 ste4 do iLiguiamento da

inspetoria do 'trafego.
Joel de Souza Pediss e ex-fiscal da Ins-

petoria do "fra:ego. -- Indeferido, á
vista de sua conduta anterior.

Imprensa Nacional
Expediente de 7 de março de 1933
Wicios remetidos:
N. 835 — Ao Sr. coletor da isgunda,

Coletoria Federal de Pesqueira, em
Pernaniouco, remetendo-o talão n. 1.782,
relativo a uma assinatura do Diario
Oficial.

N. 836 — Ao Sr. Ahrahão Fabrik,
Araçatubas S. Paulo, idem, idem, ta-
lão n. 1.776.

N. 837 — Ao Sr. escrivão da , Cole-
toria Federal de Faxina, S. Paulo, idem,
idem, talão n. 1.783.

N. 838 — Ao Sr. presidente do Con-
celho de ¡Contribuintes, 'comunica/ido
que a encomenda constante do oficio
u. 156, de 19 de janeiro findo, importa
em 308000.

N. 839 —.Idem, idem, em 100,000,
encomenda do oficio n. 157.

N. 840 — Ao Sr,• Dr. Alvaro Ferrei-
ra Neves, em Bela Vista, Mato Grosso,
remetendo o conhecimento n. 458, das
obras . solicitadas em carta de 25 de
janeiro último.

N. 841 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Consorcia! e Industrial Kroucke,
João Pessoa,. Paraíba, idem, o talão
n. 1.735, relativo a uma assinatura 'do
Diario

N. 842 — Ao Sr. João Meia, Campi-
nas, S. Paulo, idem, idem, pelo talão
n. 1.775.

N. 843 — Ao Sr. Dr. J. Floseulo da
Nobrega, João Pessda, Paraíba, idem,
idem, pelo talãe n. 2:273.

N. 844 — Ao Sr. presidente da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos
Portuarios das Docas de Pernambuco,
idem, idem, pelo talão n. 1.784.

N. 845 — Ao Sr. diretor da Escola
de Aprendizes Artifiees, Campos, Esta-
do do Rio, comunicando que a enco-
menda importa em 588100.

N. 847 — Ao Sr. ministre da Justiça,
e Negocies Interiores, .prestando infor-
mações sobre a portaria que concedeu
seis mêses de licença ao pautador de
3' classe, Antonio Ferreira Polonia, a
requerimento de João Chrysost orno de
Oliveira.

N. 8-48 — Ao Sr. ministro da Jestiça
e Negocies Interiores, remetendo o re-
querimento de Candido Rodrigues For-
rende, eorn a respectiva folha de pa-
gamento.

N, 849 — Ao 'Sr. diretor geral da Di-
retoria do Interior, resti!uinclo um me-
n-iodai de Luiz José da Hora, sobre pe-
dido de promoção,

N. 850 — Ao Sr. ministro da Justice
informando sobre admissão de Agosti-
nho Santos da Costa.
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N. 851 — Ao ,Sr. diretor da Cónta-
bilidade do Ministerio da Justiça, remia.
tendo as terceiras vias de empenhos.

N. S52 — Idem, idem, comunicando
a posse de Alfredo 'Pimento' Pereira.

N..'853 — Ao Sr. Cezar Ferreira
Lima, Mogi-Mirim, Paulo, enviando
conhecimento de obras impressas.

N. 85,4 Ao Sr. presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral :do Espirito
Santo, remetendo conhecimento do em-
barque de um caixote de livros.

N. 855 — Idem, idem, de Sergipe,
remetendo o conhecimento do • embar-
que do um caixote.

N. 856 — Idem, idem, de-Pernam-
buco, remetendo o conhecimento do em-
barque de dois caixotes.

N. 857 — Ao Sr. Dr. Lauro Pereira
Travasses, Escola Superior' de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, agradecen-
de a comunicação de sua•posse.

Ministerio das Relações

Exteriores
Entrega das credenciais do 'Embaixador

de Sua Majestade o Rei da Italia

Em audiencia solene para entrega de
credenciais, foi recebido no dia 7 do cor-
rente, no Palacio Rio Negro, em Petro-
polis, ás 16 e meia horas, pelo Sr. Dr.
Getulio Vargas, Chefe do Governo Pro-
viserio, o novo Embaixador. Extraordi-
'nado e Plenibetenciario de S. M. o
Rei da Italia, Sr. Dr. Roberto Cantalupo.

O Embaixador italiano chegou ao pa-
lacie presidencial .acompanhado do Dr.
Rubens Ferreira de Mello, segtindo in-
trodutor diplomatico e dos Srs. Drs.
Francesco Lequio, Conselheiro da Em-
baixado da Italia, Gliuseppe Guglielmi-
netti e Vittorio Strigari, respectivamen-
te 1' e 2° secretaries, e Romeu Fiori,
Conselheiro de Emigração da referida
missão diplomatica.

A' entrada do Palacio Rio Negro foi
o Embaixadcrr recebido , pelo Capitão-
Tenente Adhemar Siqueira, oficial • de
dia no Estado-Maior do Chefe do Go-
verno e acompanhado desse oficial e do
Dr. Rubens Ferreira de Mello foi con-
duzido ao salão de honra, onde era es-
perado pelo Chefe do Estado, que se
achava em companhia do • Dr. Afranio de
Mello Franco, Ministro das Relações Ex-
terirores, Coronel Pantaleão da Silva
Pessoa, Chefe da Casa Militar da Pre'si-
dencia, Capitães Garcez do Nascimento o
João Pereira Machado, ajudante de or-
dens e Dr. Luiz Sim'óes Lopes, oficial
de Gabinete.

Recebido pelo Chefe do Governo, "fez
o Sr. Dr. Roberto Cantalupo, entrega a
S. Ex. da carta que o acredita no carater
de Embaixadot Extraordinario •e Pleni-
potenciario de S- • M. o Rei da Italia
junto ao Governo Brasileiro, bem como
da revocatoria de seu antecessor, Cav.
Vittorio Cerruti. Depois das apresenta-
ções de estilo, o Dr. Getulio Vargas con-
vidou o Embaixador da ltalia a sentar-
se, mantendo conversação durante al-
guns momentos.

O Embaixador da Italia retirou-se do
Paiaclo Rio Negro com as mesmas for-

inalidade.s .com que féra recebido, lendo
prestado a S. Ex. as honras devidas, de
acôrdo com o protocolo, uma companhia
de guerra do 1° Batalhão de Caçadores
do Exercito, com bandeira e musica, a
qual se achava formada em frente ao
Palacio do Governo.

Entrega das crendenciais do Ministro
do Paraguay

Em audiencia solene para entrega de
credenciais foi recebido no dia 7 do cor-
rente, no Palacio Rio Negro, em Petro-
polis, ás 17 horas, pelo Sr. Dr. Ge-
tulio Vargas, Chefe do Govêrne Provi-
sorio, o novo Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario do Paraguay,
Sr. Rogelio 'barra.

O Ministro do Paraguay chegou ao
Palacio Presidencial acompanhado do
Secretário de Legação, Orlando Guer-
reiro de Castro; do Protocolo do Minis-
terio\ das Relações Exteriores, servindo
de introdutor diplomatico.

A' entrada do Palacio Rio Negro foi o
Ministro recebido pelo capitão-tenente
Adhemar Siqueira, oficial de dia ao Es-
tado Maior do Chefe do Govêrno, a acom-
panhado désse oficial e do Sr. Guer-
reiro de Castro, foi conduzido ao salão
de honra, onde era esperado pelo Chefe
do Estado, que se achava em companhia
do Dr. Afranio de Mello Franco, Mi-
nistro das Relações Exteriores; coronel
Pantaleão da Silva Pessoa, Chefe da
Casa Militar da Presidencia, e capitão-
tenente João Pereira Machado, ajudante
de ordens.	 •

Recebido pelo Chefe do Govèrno, fez o
Sr. Rogelio Ibarra entrega a Sua Exce-
lencia da carta que o acredita no cara-
cter de gnviado Extraordinario e Mi-
nistro Prenipotenclario do Paraguay,
junto ao Govèrno Brasileiro, bem como
da Revocatoria de seu antecessor, Sr.
Fulgencio R. Morena. Depois das apre-
sentações de estilo, o Dr. Getulio Var-
gas, convidou o Ministro do Paraguay a
sentar-se, mantendo conversação du-
guns momentos.
. O Ministro do Paraguay retirou-se do
Palacio Rio Negró com as mesmas for-
malidades com que fórd recebido, sendo
prestado a Sua Excelencia as honras de-
vidas, de acórdo com o pretocólo, uma
Companhia de guerra do 10 batalhão de
caçadores do Exercito, com bandeira e
música, a qual se achava formada em
frente ao Palacio do Govèrno.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Por portaria de 24 de fevereiro de

1933, são aprovadas folhas de pagamento,'
na importancia total de 237:255$500. de
dezembro de 1932, do pessoal mensalista
contratado pela Rède de Viação Cearense,
para os serviços das estradas de ferro de
Baturité e de Sobral. —(2.940-33).

Por portarias (6) de 2 de março de
1933, são aprovadas as folhas de paga-
mento seguinte;

De dezembro de 1932, na importancia
de 1:581$. do pesseal diarista contratado
pelo D. N. de Portos e Navegação, para
os serviços da Fiscalização do Porto do
Maranhão. — (N. 1.566-33) .

De dezembro de 1932, na importancia
de 4:484$, do pessoal diarista contratado

pelo D. N. de Portes o Navegação, para
os serviços da Comissão de .Est,udos do
Porto de Corumbá. — (N. 1.560-33).

De agosto, setembro e outubro de 1932,
(uma portaria para cada mês), na impor-
tancia total de 4.096:197$500, do pesseal
diarista contratado pela 1. F. de Obras
contra as Secas, para diversos serviços,a
cargo do 1° distrito. — (N. 3.353-33). •

De janeiro, fevereiro e marco do 1932,
na importancia total de 57:521$832, do
pessoal mensalista e diarista contratado
pela I. F. das Estradas para os serviços
da conserva ordinária da estrada de ro-
dagem Rio-Petropolls. — (N. 1.228-33).

Requerimentos despachados
Alipio Francisco Jardim, te/egrafista

de 3' classe, agente postal-telegrafico de
Magé, na D. R. dos C. T. do Rio de Ja-
neiro, pedindo a concessão das vantagens
do § 4°, do art. 154, do regulamento em
viger. — Indeferido, em face das infor-
mações. 3.111.33. — (N. 2.675-33).

Plinio Justiniano da Rocha, capitão de
fragata, reformado, pedindo pagamento de
alugueis atrazados e reparação do predio
de sua propriedade, onde funciona a agen-

cia postal de Ipanema. — (N. 1.141-33).
Indeferido, tendo em vista a carencia

de provas por parte do requerente e o
que informa o Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos. 3.111.33. — (Número
1.141-33) .	 .•

Miguel de Oliveira Lopes, ex-armaze-
nista da E. F. Noroeste do Brasil, pedin-
do a sua reintegração, ou aproveitamento.
—indeferido, em face das informações.

4.111.33. — (N. 20.326-32).

Requerimentos despachados pelos Srs.
diretores gerais

Anna Alves da Cruz. — Compareça á
r secção da D. G. de Contabilidade, para
prestar esclarecimentos.

Benedicto Pinto de Castro, pedindo
para continuar o contribuir para o mon-
tepio. — Prove: desde quando é contri-
buinte; crua/ o , ordenado simples anual
que percebia; com quanto contribuia
mensalmente,; até quando contribuio e o
motivo de sua demissão.

Manoel Ferreira Barros e Outros, re-
clamando contra o Centro Federal de Au-
xilies. — Compareçam á 1' secção da
D. O. de Contabilidade, para receberem
guia afim de satisfazerem o sêlo devido,
com revalidação.

Americo Pacheco de Carvalho. — Com-
pareça á 2a secção da D. -O. de Expe-
diente. — (N. 3.763-33).

PROTOCOLO GERAL
•

Expediente de 27 de fevereiro , de 1933
Avisos:

N. 313 A — Ao Ministerio da Educa-
ção, comunicam:1Y ter sido atendido o
pedido de quatorze passagens de 1' classe,
a serem fornecidas pela Companhia de
Navegação, Lloyd •Drasileiro, desta Ca-
pital a-Manáus, para as irmãs enfermei-
ras e mestre, que seguem para aquele
Estado, a serviço dos hospitais e asilos
mantidos no Rio Negro e no Rio da Ma-
deira pelas Missões Salesianas do Ama-
zonas, e mais cinco passagens de volta, de
Manáus a'esta Capital, para as irmãs en-
fermeiras, que regressam doentes do re-
ferido Estado, como tambem autorizar o
frete gratuito, desta Capital (untei° Es-
tado, para generos alimenticios e inato-
riais oferecidos pelo Estado cio Rio Gran-
de do Sul áquelas obras de assistencia
ensino gratuito e caridade, em remessas
feitas parceladamente no correr do ano.
(N. ,3.260-33).

r
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Dia 3 de março de 1933
N. 318 — A' Tnterventoria do Distrito

Federal, reiterando o aviso n. 243. de
21 de dezembro ultimo, relativo ao pe-
dido de prorrogação de prazo para cons-
trução de predios nos terrenos da Ave-
nida Rio Branco, feito por Marcel Boni'-

. toux Lafont e, bem assiM, que a multa
de 1 % ao mês sôbre o valor do terreno

mente seja cobrada si ao findar o pri-
meiro ano de prazo não houver sido ini-
ciada a construção. ,(N. 11.145-32.)

Dia 4
N. 319 — Ao Ministerio da Fazenda,

comunicando haver autorizado a trans-
ferencia para a Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, de 15 vagões plataformas,
de 28 toneladas de capacidade, importa-
dos Pm 1926, por intermedio da Brasil
Trading Company, para a firma Lisboa

Comp., afim de serem incorporados á
réde da Companhia E. F. S. Paulo-Rio
Grande. (N. 18.986-32.)

N. 320 — A' Comissão de Correição
Administrativa, transmitindo relatorio
Comissão de Sindicancias da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas e Rede
de Viação Cearense sôbre irregularidades
de que foi acusadte o engenheiro Lohen-
grin Meira de Vasconcellos Chaves.
(N. 13.595-32.)

N. 321 — A' Interventoria do Distrito
Federal, solicitando esclarecimentos sô-
bre a desapropriação do imovel. á rua
Francisco Eugenio n. 87 A. (N. 685-33.)

N. 322 — Ao Banco do Brasil, solici-
tando providencias afim de que, po'r conta
do depósito de 19.308:0825806 posto á
disposição dêste ministerio, seja paga a
importancia de 12:000$000 ao arquiteto
Raphael Galvão . (N. 3.477-33.)

Avisos:
N. 323 — Ao Tribunal de Contas,

transmitindo, por cópia, o decreto nú-
mero 22.479, de 20 de fevereiro último,
que abre o crédito especial de 620:000$,
para atender_despesas de pessoal, já rea-
lizadas, nas obras de construção do ra-
mal de Santa Barbara e variante de Poá,
da E. F. Central do Brasil. (N. 3.563-
33.)

N. 324 — Ao Ministerio da Fazenda,
pedindo providencias para que seja paga
ao inspetor de 2 classe da extinta Re-
partição Geral dos Telegrdfos, Durval
da Silva Pinoca, a quantia de 2:458$064,
de vencimentos e gratificação que dei-
xou de receber nos periodos de 1 de ou-
tubro a 25 de dezembro de 1930 e de 1
a 12 de outubro do mesmo ano. (Núme-
ro 2.475-33.)

N. 325 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando porvidencias para que seja
pelo Baru() do Brasil, paga a "The Ama-
zon River Steam Navigation Company
„1911) Limited", a quantia de reis
189 :606$700, de subvenção pelos servi-
ços de navegação efetuados no mês de
novembro de 1932. (N. 2.788-33.)

N. 326 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando providencias para que seja
entregue. como adiantamento, de uma só
vez, a quantia de 1:250$, ao porteiro da
D. N. de P. e Navegação, Mario Ray-
inundo da Silva, para despesas miúdas
da Administração Central do mesmo de-
partamento. (N. 3.527-33.)

N. 327 — Ao Tribunal de Contas, re-
metendo, por cópia, os contratos que a
Inspetoria F. O. C. as Secas,. devida-
mente autorizada, firmou com os enge-

n

nheiros Sylvio Aderne, Abel . Ribeiro Fi-
lho, Jacintho Xavier Martins Junior
Jayme Tavares. (N. 4.134-33.)

Oficias:
N. 771 — A' Inspetoria das Estradas

solicitando esclarecimentos sobre o pes-
soal diarista que serve no trecho de Ma-
frense a Paulista, na Estrada de Ferro
Peteolina a Terezina.

N. 772 — Ao Departamento Nacional
de Portos e Navegaçáo.comunicarwio que
o Sr. ministro deferiu a petição da Em-
presa Viação de São Francisco, sobre
dispensa da viagem que deveria encetar
a 20 de dezembro último. na linha de
Barreiras, e que não pôde fazer, por mo-
tivo da estiagem então reinante.

N. 773 — A' Diretoria da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, restituindo o
processo relativo á divida de exercicio
findo em que é interessado Trinou Olym-
pic) de Oliveira.

N. 774 — Ao Departamento doe Cor-
reios e Telegrafos, restituindo o balan-
cete e respectiva demonstração da des-
pesa referentes ao adiantamnto da im-
portancia de 127:083$ que o inspetor
tecnico engenheiro Luiz Moreira Lima,
recebeu do Banco do Brasil, em virtude
do aviso n. 2.194. de 14 de outubro úl-
timo, deste ministerio.

N. 775 — Ao delegado fiscal do Te-
eouro Nacional no Estado de Mato Gros-
so, solicitando seja D. Carolina Botelho
dos Santos, cientificada de que deve
apresentar a certidão de obito de Vecio,
com a transcrição do respectivo termo
de assentamento, visto que a que ora é
devolvida, não pôde produzir efeito le-
gal.

N. 776 — A' Diretoria da Despesa P.
do Tesouro Nacional, pedindo providen-
cias para ser paga a pensão devida a
D. Alzira Porto Ferreira, viuva do con-
tribuinte Carlos Augusto da Silva Fer-
reira, e bem assim a quota destinada ás
despesas de funeral ou luto, de que trata
o art. 17 do Reg. do Montepio.

Oficies:.
N. 777 — Ao Sr. delegado fiscal no

R. O. do Sul — Comunicando a neces-
sidade de ser provado por meio de ates-
tado, que as requerentes filhas do fale-
cido guarda fios de 1' classe da extinta
Rep. G. dos Telegrafes, se conservam
no estado de solteiras e nada percebem
dos cofres publicas.

Expediente de 6 de março de 1933
Avisos:
N. 3'77 — A' Interventoria do Rio

Grande do Norte, comunicando que a co-
operação dos rnunicipios da União para
a construção de obras de açudagem, se
processa de conformidade com os artigos
21 e 30 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 19.72.6, de 20 de fevereiro de
1931. (N. 1.78eI33.)

N. 328 — A' Comissão de Estradas de
Rodagem Federais, comunicando que a
comissão incumbida de estudar a fixação
dos salarios para o pessoal em serviço
nas estradas de rodagem federais su-
bmeteu á apreciação deste Ministério a
respectiva tabela de salarios que foi
aprovada em 2 do corrente. (N. 4.150.
de 1933.)

N. 329 — Ao consultor geral da Repu-
blica, remetendo processo referente á fi-
xação do preço cio metro cubico de gaz
fornecido pela Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro á população desta ca-
pital, pedindo parecer a respeito: (Nu-
mero 4.193133.)

N. 329-A — A' Rède de Viação Gea-
:‘en.se, remetendo cópia do parecerdo
Sr. consultor tecnico deste ministério
sobre a construção. de urna variante du
ramal de Itapipoca. (N. 1.4.133.)

N. 330— Ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, declarando haver apro-
vado o ato que autorizou a substituição
do encanamento consignado no projéto
do açude particular "S. Joaquim", por
outro de 6" de diametro. (N. 119133.)

N. 331 — Ao Sr. consultor geral da
Republica, remetendo processo relativo
ao pedido de indenização feito gela:,
companhias contratantes do Prolonga-
mento do Cais do Porto do Rio de Ja-
neiro, Société de Construction Port. de
Bahia e Companhia Nacional do Coa'-
truões Civis e Hidraulicas, afim de ser
dado parecer a respeito. (N. 20.321.
de 1932.)

N. 332 — Ao Ministério da Fazenda,
comunicando haver designado o enge-
nheiro Frederico Cesar Buriamaqui,
Departamento Nacional de Portos de
Navegação para, com o inspetor da Al-
fandega do Rio de Janeiro, combinar
com a Companhia arrendataria do porto
desta clpital a execução da mudança
dos serviços do cargas e descargas de
mercadorias nacionais e estrangeiras
para os armazens ns. 1 a 5 do aludido
cais. (N. 21.280132.)

N. 333 — A' Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, declarando que apro-
vou o projeto e orçamento para cons-
trução de uma calha destinada 4 pas-
sagem de automoveis sobre a ponte des-
sa Estrada no Rio Paraná. (N. 22.282,
de 1932.)

N. 334 Ao Ministério da Fazenda,
pedindo providencias para ser paga a
Ovidio de Mello, condutor de r classe do
D. N. P. e Navegação a importancia
de 420$ por serviços a que õ mesmo fez
jus. (N. 3.262133.)

N. 335 — Ao Ministério da Fazenda,
solicitando providencias para ser paga
a importaram de 360$ •(tresentos e ses-
senta mil réis) ao fiscal de Estatistica
do D. N. P. Navegação — José Irineu
do Nascimento, por serviços prestados
fora da respectiva séde no mês de de-
zembro de 1932. (N. 2.990133.)

N. 335 — Ao Ministério da 'Fazenda,
solioitando !pagamento á Estrada de
Ferro Sorocabana da quantia de 134$.
de passagens fornecidas, em 1932, ao
D. N. P. Navegação. (N. 2.792133.)

Expediente de 6 de março de 1933
Oficios:
N. 778 — Ao Departamento dos-Cor-

reios e Telegrafos, comunicando que o
Sr. encarregado do expediente, na au-
sencia do ministro no oficio n. 1.227
(Diretoria do Pessoal), de 24 de janei-
ro ultimo, sobre abono de gratificação
aos funcionarios Odillo Pinto, Ignacio
da Silva Brito e Ilka Sholl Parente,
exarou o seguinte despacho: ,"Autorizo,
com fundamento no art. 399 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pu-
blica".

N. 779 — A' Diretoria da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, restituin-
do o processo relativo ao pagamento de
2365500 ao engenheiro de primeira
dlasse da Inspetoria F. das Estradas,
Luciano Martins Veras.

N. 780 — A' Diretoria da Recebedo-
ria do Distrito Federal, remetendo um
requerimento e mais documentos assi-
nado por Milton Ferreira de Carvalho,
da Sociedade Territorial Guanabara Li-
mitda, á rua dos Ourives n. 51, nesta

•
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• Capital, afim de sar cumprido o .de-
acreto n. 17.538, de 10 do novembro de
. 1926, que regulamentou . a cobrança e

fiscalização do imposto do sêlo.
N. 781 — A' Recebedoria do Distri-

to - Federal, remetendo documento fie-
a rnado por D. Anua Amelia C. de ,Men-
• dainça, para cumprimento da Lei do

N. 782 r— A' Alfandega do Rio do
. • Janeiro — Remetendo petição e demais
a documentos relativos á isenção' de di-

reitos aduaneiros e da taxa de expe-
diente para material importado direta-
mente com destino aos serviços a cargo

' de The Leopoldina Railway Company
'

N. 783 — 'A' Alfandega 'do Rio de
•Janeiro — Remetendo petição e demais
documentos relativos á isenção de di-
reitos aduaneiros e da taxa de expedi-
ente para material importado direta-

'. mente com destino aos serviços a car-
go da The Leapoildina Railway Com-

,	 '• i pany Limited:
'• N. 784 — A'- Diretoria da Despesa

Público do Tesouro Nacional — 'Comu-
a meando Que Augusto Jorge dos Santos,
- agente do Correio de Além Paraíba,

"aposentado, não gosou a licónça de que
trata o art.. 17,. do decreto n. 14.683,
de 1 de fevereeiro de 1921.

',.`• N. 785 — A' . Diretoria da Despesa
—Publica. do Tesouro Nacional . Resti-
- 1.dinde o proceSso de montepio dos me-

nores Gerado Majillo c outaps, filhos
'ado acentiribuinte Acrisio Jorge Itapeao
'du Camara, 3° escriturário da It. G. dos

.Telegrafos.
• N, '786 — A' Diretoria da Despesa
Publica do Tesouro Nacional — Solici-
tando' providencias no •sentido de ser'
efetuado pelo Tesouro Naciónal o pa-
ganiento da pensão de montepio a
D. Rosa Maria da Costa.

'N: 787 — Ao Departamento dos Cor-
reios 'e Telegrafos, • remetendo inemo-

;ria' e demais documentos apresentados,
, Por : João Baptista de Oliveira, telegra-
lista de 5* classe, para o 'cumprimento
do regulamento da lei do saio (3.279,
de 1933).
, N. 788 — Ao diretor do Pessoal do

„ Departamento dos Correios e Telegrafos,
agradecendo a eomonieação de haver as-
sumido o exercicio do referido cargo
(2,817/33).	 •

N. 789 — A' Alfandega de Santos,
transmitindo petição e demais documen-
tos em que é solicitada redução de di-
reitás aduaneiros para o material im-
portado diretamente com destino ao uso.

• exclusive da linha ferrea de Santos a
Jundiaf, de concessão federal, a cargo
da São Paulo Railway Company (3.256),
de 1933)..

N. •790 — Ao delegado fiscal do Te-
Seuro Nacional no Estado de São Paulo,
'remetendo o requerimento do engenheiro

.. E Bertacin, para cobrança e fisca-
lização do saio (3.309133).

N. 791	 Ao Juizo Eleitoral da 1'
Circunscrição da i t Zona, transmitindo

"• o fleme de dois serventes desta Secreta-
•ria 'de Estado, qualificaveis e-afficio

• (17.703132).
N., 792 •— Ao diretor do Departamena

"to' Nacional de Portos e Navegação, co-
a •municando que o Sr. ministro, no aviso
'.n. 321, de 5 de dezembro do ano passado,

ria do cais do porto a execução dos ser-
viços das mercadorias navegadas por ca-
botagem para os armazena ns. 1 e 5, do
referido cáis, exarou o seguinte despa-
cho: "Está junto o papel 21.286-32, para
o fim indicado no aviso n. 321, de 5 de
dezembro de 1932, do Ministerjo da Fa-
zenda, designo o engenheiro 'Frederico
(lesar Burlamaqui. Dê-se conhecimento
dessa designação ao Departamento Na-
cional de Portos e' Navegação, remeten-
do-se o processo a êste último (21.286,
de 1932).

N. 793 — A' Estrada de Ferro Central
do Brasil, solicitando, com urgencia, a
indicação do seu representante que de-
verá participar da comissão de que trata
o art. 2 da portada de 1 de fevereiro
último (3.122133).

N. 794 — Ao Departamento Nacional
de Portos e .Naaegaç,ão: (Assunto iden-
tico ao precedente) (3.122133).

N. 795 — Ao diretor do Departamento
dos Correios e Telegrafos: (Assunto
identico ao precedente) (3.122133).

N.' 796 — Ao Departamento dos Cor-
reios. e ,Telegrafos, remetendo cópia do
parecer go procurador especial da Co-
missão de Correição Administrativa, no
processo relativo a fornecimentos feitos
á extinta Repartição Geral dos Telegra-
fos, e pedipcio informes soer° siaaefeti-
vamente foi feito o recolhimento, por
parte das firmas aludidas no citado pa-
yecera das quantias nci mesmo referidos
(21.9541932).

N. 797 — Ao Departamento dos Cor-
reios e Telegrafes, p...ornunioando que foi
'aprovado o áto que incumbe ao arqui-
teto ,Mario Santos Mala a remodelar o'
edificio destinado aos Correios e Tele-
grafes de Terezina, bem corno a dos 4
tipos de pequenos predios em constru-
ção e a construir (19.480132).

• N. 798 -- Ao Devartamanto Nacional
de Portos e Navegaçao,. restituindo devi-
damente. rubricados, os documentos que
acompanharam o °fido n. 537, de'20 de
fevereiro último (3.526133).

N. 799 — Ao Departamento Nacional
de Portas e Navegação, comunicando que
o Sr. ministro, relativamente á retirada
de embareaçaes que foram afundadas na
entrada do canal de acesso ao porto do
Rio Grande do Sul, por ocasião do mo-
vimento revolucioaario de outubro do
1930, proferiu cI seguinte despacho: "In-
forme o Departamento de Portos a quem
Compete a execução do serviço (8.794,
de 1932).
• 'N, 800 --- Ao Departamento Nacional
de Portos e Navegação„ comunicando
que o Sr. encarregado-do Expediente na
ausenda do ministro, relativamente ao
pedido 'da vários ex-diaristas da .Fisca-
lização do Porto da Paraíba, sobre o pa-
gamento dos mêses de novembro e de-
zérhbro de 1929, proferiu o seguinte des-
pacho: "Deferido, quanto a Pedro Ri-
beiro Pess6a. Alcindo Pereira da Silva,
Alfredo de Barros e Oscar Simão. Quan-
te aos outros, informe o Departamento,
si foram devidamente ~tratados na-
quele periodo (19.578132).

Departamento dos Correios
e.Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de março de 1933
Determinando tenha exercicio provi-

soriamente na Diretoria Regional de São
paulo, o auxiliar de 2° classe da Dire-

com, exercido na
Distrito Federal,
de 16 de janeiro

Ministerio da Educação

• e Saúde Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1933
Sr. • ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 582 — Havendo êsse Tribunal re-

cusado registro, pelos motivos legais
constantes do oficio n. 1.106, de 30 de
novembro último, ao contrato celebrado
em 10 do mesmo mês, entre a Inspetoria
de Aguas e Esgotos e a Companhia Cons-
trutora Nacional S. A., Para a constru-
ção da Usina Electro-Elevatoria do
Acari e obras anexas, o Sr. Chefe do
Govèrno Provisorio pelo art. 4 0, do de-
creto • n. 22.413, de 30 de janeiro úl-
timo, revalidou aquêle contrato, lavran-
do-se, em aditamento ao mesmo, em 21
de fevereiro findo, o termo de que vão
junto duas cópias autenticas, para efeito
do necessario registro que solicita a êsse
instituto, declarando' que, préviamente,
foi aprovada a minuta do aludido termo
aditivo, já publicada no Diailo Oficial,
de 27 do mês de fevereiro findo.

— Sr. ministro de Estado da Justiça e
Negocios Interiores:

N. 583 — Restituindo o oficio, que
acompanhou o aviso dèsse rninisterio,

a em que o Sr. ministro da Fazenda, adiei-
' ta a designação de um funcionado, dêste

• ministerio' para, conjuntamente 'com o
-..;:insPetor da Alfandega desta Capital,
5, ,Y combinar com a companhia arrendata-

teria Regional de Goiaz, Francisco Fiou
ry de Brito, que se acha nesta Capitai.
(Portaria n. 363/7/3/33).

Determinando passe a servir na, Es-
tação Central Telegrafica o diarista
Everardo José da Costa, atualmente em
exercido na Diretoria Regional do Dis-
'trato Federal; (Portaria ri. 367/7/3 de
1033).

Transferihdo, a pedido, da Diretoria
Regional de Diamantina para a de Mi-
nas Gerais, a praticante diplomada Stel-
la de Oliveira Lesse; (Portaria n. 364,
de '7/3/33).

Dispensando do lugar de chefe da
Sucursal n. 5, subordinada á Diretoria
Regional de São Paulo, o 2' oficial José
Valeriano Vieira, designando, em subs-
titução, o 3°, oficial da supracitada Di-
retoria "Regional, Leoncio Alves da Sil-
va:. (Portaria n. 365/7/3/33) .

Readmitindo no cargo de diarista dês-
te Departamento, Francisco Caribé da
Rocha, dispensado, em 14 de dezembro
de 1931; (Portaria a, 366/7/3/33).-

DIRETORIA DO PESSOAL
Licença concedida:
Lia Brown, diarista,

Diretoria Regional do
deis mêses, a contar
findo.

CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA
'	 AUXILIARES DE 30 CLASSE

Requerimentos despachados
Pelo Sr. presidente:
OsrWaldo Coelho Duarte, pedindo ins-

eri-ao. — A' vista do informado, inde-
ferido. -

Francisco Alarico Soares,pedindo res-
tituição de caderneta de reservista. —
Atenda-se, mediante recibo.



lL. 1.,n1 In tu-1	 ra	 ." il • t!	 •	 11

	n••

n. 16, de 3 de janeiro último, comunica N. 595 — De 9:2088830, de que é
que nesta data é expedido por éste mi- credor Augusto Maria da Moita. prove-
nisterio ao Sr. presidente do Conselho niente de fornecimentos feitos á Colonia
Penitenciado, o aviso do teór seguinte: de Psicopatas (homens), da Diretoria de

"Em referencia ao oficio n. 1.063, de Assistencia a Psicopatas. em 1931.
15 de dezembro último, tenho a honra N. 596 — De 3928000, de que i',.. cre-
de comunicar a V. Ex. que, á vista do dera a firma Il. Veiga &:, Comp., pro-
parecer do Sr. diretor geral do Depar- veniente de fornecimentos feitos á Co-
Lamento Nacional de Saúde Pública, não lonia de Psicopatas (Mulheres), da Di-
pôde este ministerio atender a solicita- retoria de Assistencia Hospitalar, em
ção constante do mesmo oficio, de ser 1931.
cedida a Fazenda de Santa Maria, em	 N. 597 — De :392800 .0, de que é cre-
Jacarépaguá, para a instalação da Pe- dora a firma R. Veiga & Comp., pro-
nitenciaria Agricola de Mulheres."	 veniente, de fornecimentos feitos á Se-

- Sr. Candido Mendes de Almeida, cretaria da Assistencia Hospitalar, em
presidente do Conselho Penitenciario: 	 1931.

N. 584 — Comunica que, a vista do N.- 598 — 1-3e UO. de que é cre-
parecer do Sr. diretor geral do Depar- dera a firma Fonseca, Almeida & Comp.,
tamento Geral de Saude Pública, não Ltda., provenient,e de fornecimentos
póde este ministerio atender a solicita- feitos á Colonia de Psicopatas (Mulhe-
(Ao, constante do oficio n. 1.063, de 15 res), da Diretoria de Assistencia a 

Si-.P

de dezembro último, de ser cedida a Fa- copas, em 1931.
zenda de Santa Maria, em Jacarépaguá, • — .Ao Sr. interventor federal no Es-
pera a instalação da Penitenciaria Agri- tado do Paraná — Curitiba:
cola- de Mulheres.	 N. 599 — Coleunica que, em virtude

---, Sr. ministro da Fazenda: 	 de não ter a. Santa Casa de Misericor-
N. 586 — Solicita providencias no dia dessa capital satisfeito as exigeneias

sentido de ser a Delegacia Fiscal do Te- indicadas no art. 5" do decreto numero
souro Nacional, em Belo Horizonte, au- 20.351, de 31 de agosto de 1931, não
torizada a requisitar da agencia do pôde ser deferido e pedido e urna sub-
Banco do Brasil,: ali, o numerario 'que vença° no 2 0 semestre do ano findo,
se tornar preciso para fazer á despesa pela mesma requerida a este ministe-
i.tiodeciinal da Escola de Minas, de Ouro rie, em proveito do Hospicio Nossa Se-
Preto, de acôrdo com a verba 3. art. 7°, nhora da Luz, mantido pela referida
fio decreto n. 22.320, de 6 de janeiro instituição.
findo, que fixa a respesa para o atual 	

.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:ano fisczil.

N. 587 -e- Transmitindo os seguintes N. 600 — Transmite o parecer de
processos de dividas de exereicios fin- divida de exercicio encerrado,, na impor-
dos, nas importancia de 4508800, de que ' tancia de 2:25D-.',200, de que é credor

. é credora a firma Albino Castro & Com- Raymundo Pereira Filho, porteiro-almo-
panhia. proveniente de fornecimentos xerife da Escola de Aprendizes Artifi-
feitos á Colonia de Psicopatas (Mulhe- ces no Estado do Piauí, proveniente de
res). dia Diretoria de Assistencia a Psi- vencimentos quG deixou .de receber em
conátas. em 1931.	 1931.

N. 588 -.. De 3988020, de que é cre- N. 601 — De 718600, de que é cre-
dora a firma R. Cauduro & Comp.. pro- dora a All America Cables, Inc., prove-
veuiente de fornecimentos feitos á Co- niente de serviço telegrafico em pro-
lenha de Psicopatas (homens), da Di- veito desta Secretaria de Estado, em
retoria de Assistencia a Psicopatas, em 1932.
1931.	 N. 603 — Tendo este niinisterio ne-

cessidade de abrir um credito especial,
— Sr. ministro da Fazenda:em ouro. correspondente a 12.0-00 fran-
N. 590 — Solicita providencias afim cos, papel, para atender ao pagamento

de que seja paga, no Tesouro Nacional, da subvenção devida pelo Governo Bra-
a conta de Adherbal de Souza Bastos, sileiro ao professor Le Gentil, pela ma-
despachante deste ministerio. na .im- nutenção da cadeira de literatura luso-
portancia total de 590$, proveniente de brasileira na Universidade de Paris e
serviços prestados pelo mesmo. Pinto á referente ao exercicio de 1932, tenho a
Alfandega desta Capital no mês de ja- honra de consultar a V. Ex. si Os re-
neiro último,	 cursos do 'Tesouro Nacional permitem a

N. 591 — De 438$, de que é credora a abertura do credito de que se trata.
firma Willmann Xavier & Comp., pro- 	 — A Sue' Excelencia o Senhor Doutor
venientes de fornecimentos feitos á Co- Afranio de Mello Franco, ministro de Es-
bola de Psicopatas- (mulheres), da Di- tado das Relações Exteriores:
retoria de Assistencia a Psicopatas, em	 Senhor ministro:
1931.	 N. 604 — Tenho a honra de comuni-

N. 592 — De 1 .19$760. de que é cre- car a V. Ex., em solução ao aviso dêsse
dera a firma José da Silva & Comp., pro- ministerio n. P161540.22, de 5 de janeiro
veniente de fornecimentos feitos á Colo- Droximo findo, que por aviso n. 603. des-
p ia de Ps i copatas. em 1n31.	 ,	 .	 ta data, consultei ao Sr. ministro da Fa-

1N . 593— De 2:1048400. de que é cre- zenda sobre se os recursos do Tesouro
dera a firma 11. Veiga & Camp e prove- Nacional permitem a abertura de um
Mente de fornecimentos feitos á Colonia credito especial. em ouro. eorresnondente
de Psicopatas (homens), da Diretoria a 18.000 francos paeel. para atender ao
de Assistencia a Psicopatas, em 1931. • pagamento da subvenção devida ,pelo Go-verno Brasileiro ao professor L e Gentil,

N. 594 — De 2 :908$, de que é ore- pela manutenção da. cadeira de literatura
dora a firma Ferreira Land & Comp., luso-brasileira na Universidade de Paris
proveniente de fornecimentos feitos á e referente ao exeeicio de 1932. 	 .
Colonia de Psicopatas (homens), da.Di- 	 Aprneento a oportunidade para renovar
retoria de Assisteneia a Psicopatas, em ;3 V. Ex. os meus protestos de elevada
1931.	 estima e distinta consideração.

Dia 4
N. 611 — De 6278512, de que é credora

• Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente de fornecimentos de
luz eletrica á Colonia de Psicopatas (Ho-
mens), do Departamento Nacional de As-
sistencia Publica, em 1931.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 612 — Solicita providencias no sen-

tido de ser feito, no Tesouro Nacional,
o diantamentto de 3:000$, ao calculador,
interino, do Observatorio Nacional, Lauro
Gonçalves Paiva.

— Sr. minstro da Fazenda:
N. 613 — Solicita providencias no sen-

tido de ser feito, no Tesouro Nacional,
o diantamento da quanttia de 400$, ao
zelador-porteiro do Observatorio Nacio-
nal, João Caricio Soares de Assumpção.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 614 — Solicita providencias no sen-

tido de ser feito, no Tesouro Nacional, o
adiantamento da quantia de 2:000$, ao
escriturario do Observatorio Nacional,
Americo Lino de Andrade'.

— Exulo. Sr. Presidente do Estado d3
Minas Gerais:

N. 615 -- Comunica, em solução ao
pedido de franquia postal, solicitada per
D; Berenice Martins Prates, presidente
da Sociedade Mineira de Proteção aos La-
zeros e Defesa Contra a Lepra, que tal
franquia é concedida somente em objéto
de serviço público.

-- Sr. diretor da Despesa Pública:.
N. 617 — Transmite o processo refe-

rente do montepio concedido a D. Este-
phania da Fonseca Romano, viuve e fi-
lhas do mestre da Escola de A. Artifices

•do Rio Grande do Norte, ,Paschoal Ro-
mano Sobrinho.

Requerimento de Mar garida Lopes de
Almeida, propondo vender dois trabalhos
autenticos de sua autoria. Aguarde
oportunidade.

EXPEDIENTE DO .81k. DIRETOR GERAL

Dia 1 de março de 1933
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Saude
N. 575 -.2 Para os fins convenientes

transmite os processos relattivos• ás
comprovações das despesas efetuadas á
conta dos adeantamentos d.e 2:000$ e
700$ recebidos pelos Srs. Oscar de
Moura e Dr. Oswaldo de Carvalho e
Silva, respectivamente auxiliar de al-
moxarife do Hospital São Francisco de
Assis e chefe do Serviço de Fiscaliza-
ção de Carnes Verdes.

Dia 2
Sr. inspetor da Alfandega desta ca.

pitai:
N. 576. — Solicita providencias no

sentido d.e serem despachadas, com
isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, duas encomendas postais
vindas da Alemanha pelo vapor Sierra
Nerado, com os números de , ordem
4.576/77 e destinadas ao Museu Nacio-
nal, repartição deste ministerio.

— Sr. diretor do Dominio da União:.
N. 578 — Em cumprimento ao' dis-

posto no art. 835 do Regulamento Ge-
rai de Contabilidade Publica, transmite
ema .via do inventario ger:11 do e
tona doEnsino Profissional Téenic(N,
organizado cru 31 de dezembro de 1932.

- Sr. contador geval da Repnbliea:
N. 579 — Em cumprimento ao dis-

posto no art. 535 do iis-sulamento .Ge-
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ral de Contabilidade, Perblica, trans-
mite uma via . do inventario geral do
Ensino Profissienal Técnico, organi-
zado em 31 de dezembro de 1932.

-Dia 3
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Saude Pública:
N. 580. — Transmite a cópia de ofi-

cio n. 150, de 15 do corrente, da Di-
retoria de Contabilidade do , Tesouro
Nacional comunicando a entrega ao se-
nhor Brigido iGarna de Oliveira; admi.
nistrador do Hospital Colonia de Curu-
paiti da quantia de 2:000$, a titulo de
adeantamento.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
. N. 581 -a- Comunica Inc o Tribunal
de Contas, em sessão do dia 20 de fe-
vereiro proximo findo, ordenou -o -re-
gistro do • crédito, de 1.59e:493$190,
aberto a este • ministerio pelo decreto
n. 22.413, de 30 de janeiro último, para
()exsicar as obras de reforço do ab ria-
teei•mento de agua do Rio de Janeiro.

N. 589 -o Comunica que 	 minis-
tro resolveu aprovar as 'mutilo rela-

' ções . do pessoal diarista dessa inspeto-
ria contratado, de acardo com o de-
creto n: 18.088, de 27 de janeiro ,de
1928.
•— Sr. dele,eade fiscal' , do . Tesouro

Nacional no Estado de Minas Gerais,
Belo Horizonte:

N. 605 — Transmite para a cobrança
do melo. com revalidação,' o requeri-
mento da Academia Mineira "de Comér-
cio, dessa capital,

— Sr. presidente da Academia Mi-
neira de Comercio:
• Rua da Bala n. 1.220 — Bebo Ho-

rizonte — Minas Gerais:
N. 606 — Por ter vindo desprovido

do selo o reduerimen to em que essa
Academia • solicita uma subvenção no
I° semestre do corrente exercicio, co-'
munica ter sido o mesmo encaminhado
á Delegacia, Fiscal, nessa Capital, afim
de ser cumprida a referida exigencia:

— Sr. delegado fiseal no Estado de
Minas Gerais	 Belo Horizonte:

N. 607 — Transmite, para os fins
convenientes, o requerimento de D.
Rosa da Silva Ferraz, viuva do lente em
disponibilidade da Escola de Minas de
Ouro Preto, engenheird Luiz Caetano
Ferraz, relativo a vencimentos que não
lhe foram paos em outubro do ano
passado..

• . Sr. Luiz Gonzaga de Siqueira
Cavalcanti, amanuense da Boblioteea
Nacional:

N. 608 — Estando incompletos as de-
clarações de familia que firmastes em
8 de março de 1932, torna-se necessa.
rio o vosso comparecimento nesta Dire-
tora Geral, afim de ser regularizado'

• :aquele documento. -
— Sr. diretor geral do Departamento

-Nacional de Saude Publica:
N. 609 — Transmite, para os fins

convenientes, o oficio n. 142, de 13 do
-corrente, da Diretoria de Contabilidade

do Tesouro Nacional, comunicando ' a
entrega da quantia de 900$, a titulo de
•adeantamento, ao continuo desse De-
partamento Ernygdio Celestino de

•. Araujo.
— Sr. -engenheiro deste Ministerio:
N. 610 — Restituindo o processo re-

ferente á comprovaçãó do/ aeleantainen=
to de 50:000$ recebido do Tesouro Na-

. cional em virtude de aviso n. 3.15 9, de

30 de novembro do ano p. findo, soli-
cita providencias no sentido de Ser ob-
servado o disposto no artigo 324 do
Regulamento Geral de Contabilidada
-Publica, com relação a aposição da nota,
"Pago", devidamente rubricada, na li-
nha correspondente a cada um dos em-
pregados constantes das folhas de pa-
gamento.	 •

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 616 — Transmite o processo re-

ferente ao montepio concedido a D.
Ester Rosa Masiere Alvee, viuve de
Constancio Antonio . Alves, bibliotecarie,
da Biblioteca Nacional.

— Ao Sr. contador geral dá Repu-
blica:

N. 618 --e Em cumprimento ao dis-
posto no art. 243, do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, remete a de-
monstração da despesa empenhada e
dos creditos distribuidos no mês de fe-
vereiro último, por conta do orçamento
dèste Ministerio para o exeroicio de
1933.

— Ao Sr. diretor da Biblioteca ' Na-
danai:

620 — Tendo sido cancelada a
.pena da suspensão imposta, em 1928, a
Antonio José dos Reis, servente dessa
Biblioteca, cc3nforme se verifica do ofi-
cio ri. 390, de 15 de fevereiro do ano
corrente, dirigido a essa Biblioteca, so-
licita providencias afina de que sejam
confeciona.das as forbas de pagamento
relativas ao periodo indicado, por isso
•que a divida terá de ser liquidada pelo
processo de exereicio encerrado, mee
diante requerimentos do interesado.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 621 — Comunica ter sido transfe-
rido, segundo o decreto n. 22.461, de 13
do mês último, da sub-consignação n.
para a de. ra 1, da consignação "Mate-
rial", da verba 14' — Assistencia a Ps i-
copatas, art. 70 do decreto n. 22.320,
de 6 de janeiro findo o crédito na im-
portando de 20:000$00.

—Ao ge. innetor da Alfandega desta
Capital:

N. 623 -o-- Solicita providencias no
sentido d'e serem despachadas,com isen-
ção de direitos e demais taxas aduanei-
ras, três caixas vindas de Nova York,
destinadas á Biblioteca Nacional, repar-
tição deste Ministerio.

N. 625 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada, com isenção
de direitos e demais taxes aduaneiras,
uma cada vinda da Tchecoslovaimia.
destinada á Biblioteca Nacional, repar-
tição deste Ministerio. .

Requerimento despachado
Dia 23,de fevereiro de 1933

•Bacharel Eduardo Chánon, reelaman-
do pagamento de vencimentos pela fis=
ealização do Vusino Comercial. — Com-
plete o sêlo do requerimento.

Diretoria Gerai de Educaeão
N,	EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos da§pachados
Dario Sampaio Diniz, pedindo autori-

zação para se inscrever em exame ves-
tibular por não ter feito no prazo esta-
belecido por motivo de mblestia. • Em
face dos pareceres, não póde ser aten-
dido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

'	 azquerirnentos despachados

Lincoln Pinto dos Santos, requerendo
autorização para prestar, eiii 2' época,
os exames de candidatos estranhos re-
gulados pelo art. 30 do decreto nume-
ro 22.106, de 18 de novembro de 1932.
— Indeferido, por falta de amparo le-
gal.	 •

Arlindo Camargo Pacheco, pai . de Ri-
cardo Pacheco, requerendo trensferen-
eia do Colegio S. Luiz de S. 'Paulo, para
o Ginasio S. Bento na mesma cidade.
— Deferido.

José Gomes Pinheiro Chagas, Pei
Thales Pinheiro Chagas, requerendo au-
torização para prestar em 2' época o
exame de francês da 1' série, em que
foi reprovado em 1' -época ele 1928. —
Indeferido, em face da informação. •

Luiz Fossati, Pai de Laura Eossati,
requerendo transferencia do Ginasio do
Estado de S. Paulo, onde . prestou o
exame de Omissão para o Ginasio Bit-
tencourt Silva, em Niteroi. — Defe-
rido.	 •

Epaminondas Coldas Camargo, reque-
rendo transferencia do •Instituto
cias e Letras de S. Paulo, para o Gina-
sio Progresso de Ribeirão Preto. — De-
ferido.

Fernando von Kruger, pai de Reinai-
do von Kruger, requerendo transferen-
eia do Ginasio Municipal S. Joaquim,
em Lorena para o Ginasio São Bento,
nesta Capital. — Deferido.

Alvaro de Souza Vale, responsavel
por Lafayette Vasco de Toledo, reque-
rendo autorização para inscreve-lo após
a data do encerramento -das inscrições.
— Deferido.

Zima Lowell Parker, mãi de;Derek
Lowell Parker, requerendo transferen-
cia do Colegio Aldridge, para o Ginasio
Pinto Ferreira, em Petropolis. -e- De-
ferido.

Lima Lowell Parker, tia deSylvia Ma-
ria Coelho de Magalhães, requerendo
transferencia do Colegio Aldridgé, para
o Colegio Notre Dame de Sion, em Pe-
trupolis. — Deferido.

Assad Batei, pelo seu procurador, re-
querendo expedieão de certificado dos
exames prestados por • seu filho Fuad
Batah no Ginasio S. Bento de S. Paulo.
— O requerente deve solicitar ao Gine-
sio S. Bento, a 1 9 via do certificado de
exame da 3' série.

Helio Graça Castanheira, pedindo a
expedição de certificado de exames. —
Tndeferido, por não constar do relatorio
o nome do requerente.

José Bernardes de Oliveira Junior,
pedindo certificado de exames. — In-
deferido por não constar dos livros
átas do estabelecimento, o nome do re-
verente.

Palmerina Pereira Santiago, pedindo
certificado de exames. — Indeferido,
por não constar do relatorlo o nome da
requerente.	 •

Registro' de professores:
Paulino Costa, Mario Nogueira Filho,

e Plinio de Almeida Magalhães. — De-
feridos.

Alberto Stimbe, Arnaldia Keeser, Voe
vis Segado Gama e João Kalde. — De-
feridos.
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ferentes secções
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Fisica — Ext. Pe-
dro I/ 	

Quirnica — Institu-
tuto de Educação..

ft• Natural — Ins-
tituto de Educa-
ção acção E — Prova
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Diretoria Geral do Ensino

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE INSPETORES FEDERAIS
DO EN8W0 SECUNDARIO

Normas gerais para a execução das instruções baixadas pe:o
Exmo. Sr. ministro da Educação e Saúde Pública e pu-
blicadas no Diario Oficial de 6 de março de 1933.

— Sómente serão admitidos ás provas os candidatos
regularmente inscritos em urna ou mais das Secções didaticas
seguintes:

Secção A — Português e Latim ;
Secção 13 — Francês, Inglês ou Alemão ;
Secção C — Geografia e Historia da Civilisação
Secção D — Matematica e Desenho ;
Secção E — Fisica, Quimica e História Natural.
2 — Será desclassificado o candidato que faltar, sem justo

motivo, á chamada para a realização de qualquer das provas
que tiver de prestar.

3 — Iniciadas as provas orais, será desclassificado o can-
didato que, terminado o tempo, improrrogavel e irredutivel,
de 30 minutos, concedido para a sua dissertação, não a tiver
iniciado, ou, antes do mesmo prazo, a dér por concluida.

4 — As provas orais serão publicas.
5 — Todas as provas serão realizadas sob a presidencia

do superintendente do Ensino Secundario, que resolverá os
casos omissos, ressalvado o direito de recurso para o diretor
geral de Educação e, no que se referir ao julgamento final
das mesmas provas, para o Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública.

6 — Os candidatos farão simultaneamente a prova es-
crita de Principios e Organização do Ensino Secundario, co-
mum a todos.

7 — Durante a realização das provas escritas não será
permitido o ingresso no recinto e ela destinado a pessôa al-
guma extranha á respectiva comissão julgadora.

8 — O tempo de duração das provas escritas será de 4
horas no maximo, a criterio da Comissão Julgadora, ficando
terminantemente vedada qualquer prorrogação.

9 — As provas escritas deverão conter os seguintes re-
quisitos:

a) declaração de local em que foram feitas
b) data
c) designação, por extenso, do ponto sorteado
d) assinatura do candidato.
10 — O candidato cuja prova escrita não estiver devida-

mente identificada será eliminado.
11 — As provas terão começo á hora determinada pela

convocação, não sendo e elas admitido, porém, o candidato que
chegar após o sorteio do ponto respectivo ou o inicio da
dissertação do primeiro candidato chamado na turma.

12 — Os pontos das provas orais serão organizados de
fórma que o candidato, dentro dos 30 minutos pre-fixados,
seja obrigado a orientar a sua dissertação por um criterio ri-
goroso de sintese.

13 — Na apreciação das provas as comissões julgadoras
devérão limitar a sua critica exclusivamente ao assunto das
mesmas, sem se referir, jamais, á pesseia do candidato.

14 — As notas das provas orais .serão conferidas publi-
camente pelas comissões julgadoras e lançadas nas provas es-
critas juntamente . com as destas.

15 — O candidato que obtiver menos de 50 pontos em
qualquer das provas fica inhabilitado á prestação das demai.

16 — As comissões julgadoras - organizarão os pontos para
as provas escritas de modo a abrangerem o conjunto do pro-
grama e permitirem, através das questões formuladas, a apre-
ciação, não só dos conhecimentos teoricos revelados pelo can-
didato, como, igualmente, do seu preparo em metodologia da
disciplina. de acôrdo com o disposto nos numeros 21. 23, 25,
27 e 29 das Instruçes baixadas pelo Sr. ministro da Educarão
e publicadas no Diario Oficial de 6-3-933. No caso particular
da prova relativa a Principias e Organização do Ensino Se-
cundado os pontos deverão dar oportunidade ao candidato
para que demonstre ser capaz de organizar seriação, programa
e distribuição de tempo, além do necessario conhecimento ' ge-
ral de organização comparada, sob o seu duplo aspecto: his-
torio° . e geografico.

17 -- De todas as provas, imediatamente após o julga-
mento, será lavrada uma áta assinada pelos membros da res-
pectiva comissão julgadora e pelo superintendente do Ensino
Secundario.

18 — No dia dez (10) de maio os relatorios parciais de-
verão ser remetidos á comissão julgadora das provas comuns
a todos os candidatos, afim de que seja procedida a classifica-
ção geral, na forma das Instruções baixadas pelo Sr. ministro
da Educação e Saúde Pública.

19 — Quaisquer ocurrencias verificadas por ocasião das
provas serão registradas pelo secretário do concurso em livro
proprio, rubricado pelo superintendente do Ensino Secun-
dario.

20 — Os candidatos usarão nas provas escritas sómente o
material que lhes fôr entregue pela comissão - julgadora, de-
vendo o papel contêr a rubrica dos membros da mesma co-
missão, para os efeitos de sua autenticidade.

TABELA DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS

	•

DATA

10 de março 	

17 de março 	

7 de abril 	

8 de abril.. 	

10 de abril 	

17, 18 e 19 de
abril	 • 	

20 e 21 de abril...

22, 24 e 25 de
abril

26, 27 e 28 de
abril

29 de abril 	

•
4 de maio 	

5 de maio 	 ••

wwwwnnnnnn•ls....	

Distrito Federal, 8 de março de 1933. — Agricola Bethlem,
superintendente do Ensino Secundario.

Aprovo.	 Dulcidio Cardoso, diretor geral de' Educação.

•f•
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CANDITATOS INSCRITOS NO ccevaunso PARA INSPETORES DE ENSINO
SECUNDARIO

Letra A

•Aurelio Gomes do Oliveira — Senão B.
Alvaro Beltram de Souza — Secção C.
Aristoteles Bezerra — Secção C.
.Anysio Cerqueira Luz — Secção E.
Anna G. Lopes --- Secção B.
Antonio Figueira de Almeida — Secção D.
Antonio Jorge Faure — Secção A.
Asdrubal Teixeira de Souza — Secção D.
Antonio Barbosa Tinoco — Secção C.
Abdiel Cavalcante Braga — ecção D.
Antonio Gabriel de Paula Fonseca — Secção
Arthur Gaspar Vianna	 Secção C.
Arehimedes Pereira Guimarães — Secção E.
Alvaro Pedro dos Santos — Secção B.
Antonio Pereira Manhães Secção B.
Abelardo Coimbra Bueno — Secção B.
Alberto Mesquita de Camargo — Secção A.

Letra B

Bernardete Vieira da Silva — Secção 13.

Letra C
Carolina de Souza Dantas Forbes 	 Secção B.
Carlos de Seixas Pereira — Secção D.
Carlos Foot Guimarães — Secção C.
Cesar Beltrão Pernetta	 Secção E.
Clara Leivas de Carvalho Orico Secção D
Camilo Severiano de Oliveira — Secção D.
Usar Monte de Almeida — No;;,ão E.

Letra D
Dano Severino de Oliveira — Secção E.
David Gomes Jardim Junior — Secção C.
Dermeval Vieira de Rezende — Secção D.

.	 Letra E
Edson de Moraes — Sução D.
Elzo Bahiense Secção, C.
Eduardo Guidão da Cruz — Secção B.
Ernany Tito de Figneiredo — Seca() D
Elpidio Cotias (padre) --- Secção A.
Emilio Stigler — Sução B.
Emilio Stigler	 Secção
Enrico Fernandes — Secção E. .
Eloywaldo Chagas de Oliveira — Secção D.
Eleias Vianna Camurça ---,Secção E.

Letra F
Floriano Freitas — Secção D.
Francisco Borja de Oliveira — Secção C.
Francisco de Souza Falcão — Secção A.

	

Letra G	 .

Guilhei.me da Motta Corrêa — Seção C.
Gualter da Silva — Secção B.

.Letra H
Hernany Pinto Coelho ,Perissé — Secçã'o E.
Huron de Souza Meirelles 	 Secção B.
Henrique Clemente Rodrigues — Secção D.
Heliodero Pires (padre) — Secção A.
Herbert Parentes Fortes — Secção A.

Letra I
Israel Zimelzon — Secção B.

Letra 1,
Jeronyino Coimbra Bueno 	 ecções C e D.
José Farani Mansur Guerios — Secção B.
José Jorge Faure	 Secção E.
'Júlio de Castilho Revoredo	 Secção B.
José Cabral Sant'Anna	 Seeção,E.
Joaquim Bl'aZ Ribeiro — Secção C.
João Baptista de Souza Filho — Secção C.

,Jbão Silveira de Camargo — Secções A e B.
José Alfredo Borges — Secção D.
José Altenfelder Silva — Secção B.
José Aquino (conego) — Secção A.
José Fortunato Ribeiro — Secção A.
José de Toledo — Secção A.
José Henrique Soares — Secção C
Jósafii Amado Dantas — Secção C.
Justino de Moraes Sarmento — Secção E.
Josile Piedade da Silva Pontes — Secção A.
José Jacaima de Souza — Secção A.
José de Freitas Henriques	 Secção C.
Joaquim da Costa Ribeiro — Secção E.
José Garcia Coutinho — Secção C.
João Alfredo Borges — Secção .D.

:Josué Cardoso d'Affonseca — .Secção
José Abreu — Secção E.

Letra L

Lauro de Sá e Silva — Secção E.
Leonel Braga — Secção A.
Luiz Fabricio de Lima	 Secção A.
Luiz Antonio Palhano de Jesus —Secção B.
Luiz Alexandre de Oliveira — Secção

Letra M

Manoel' 5reres	 Secção D.
Maurilio Monteiro P. da Cunha — Secção C.
Maria Julio Pourehet — Secção E.
Maria Delphina Cardoso — Secção O.
Mareio de Oliveira Cunha — Secção D.
Moacyr Amaral Santos 	 Secção C.
Milton Camargo da Silva Rodrigues 	 Secção D.
Maria Ignez de Moraes Cardim — Seceão B.
Miguel Ramalho Novo— Secção D.

Letra N

Nair Fortes — Secção B.
.Nehase Jorge Cury — Secção' D.
Nicanor Miranda — Secção B.
Nelson de Albuquerque e Mello — Secção E.
Nelson Mariano da Costa — Secção A.
Noé Maria Corrêa de Oliveira -- Secção A.
Nathaniel de Assis Velloso — Secção E.

Letra O

Ophelia Guimarães — Secção D.
Odilon Foot Guimarães — Secção E.
Oscar do Amaral Spilborghs — Secção C.
Ordival Gomes — Secção C.
Octacilie Ribas — Secção C.
Oriolando Boe — Secção B.
Oetavio Lengruber — Secção E.
Olga . Strehlneek	 Secção O.

Letra O,
Osvv‘ aldo Clark Leite — SM:a° E'.

Letra P
Pedro Fraga — •Secção C.
Pedro Rosas — Secção E.
Paulo Kruger Corrêa Mourão	 Secção D.

Letra R
Ruy Pinheiro — Secção E.
Renato Taglianetti — !...ecção C.
Raymundo de Souza Britto	 Secção C
Ricardo Vieira Pereira — Senão A.
Raul Ribeiro Floridõ	 Secção E.

Letra S
ebastião Capistrano Pereira — Secção. E.

Sidonio José Gonçalves — Secção
Socrates Fernandés de Oliveira — Secção C.
serafin-j Lourenço — Secção
Stella Fonseca da Cunha — Secção D.
Sydney Alartin:4 Gomes dos Santos — Secçãi,
Sylvio Espinheira — Secção A.
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Letra T

Theophilo Moysés — Secção B.
Tharcietjo de Oliveira Telles — Secção C.

Letra U

Ulysses Euzebio Francisco de Mendonça — Secção C.

Letra V

Viriato Mascarenhas Gonzaga — Secção D.
Vicente de Almeida Barbosa — Secção A.
Victorino Seinola — Secção D.
Virginia Córtes de Lacerda — Secção A.

Letra W*

Wolmar Murgel — Seção D.
Waldemar Scares de Miranda — Secção E.

Conselho Nacional de Educação-

ÁTA TAQUIGRAFICA DA TERCEIRA SESSÃO DA PRIMEIRA REUNIÃO OR-
D/NARIA de 1933, REALIZADA EM 28 DE JANEIRO DE 1933

Presidencia do Sr. professor Dulcidio Cardoso, diretor geral
de Educação, tendo 'como secretário o .Sr. Dr. Americo
Lacombe.

Conselheiros presentes: Professor Miguel Couto, Leitão
da Cunha, Reynaldo Porchat, José Olimpio da Silva, Guerra
Blessmann, João Simplicio, Delgado de Carvalho, !saias Al-
V'S, Padre Leonel Franca, almirante Amorico Silvado e mare-
chal Marques da Cunha.

O Sr, Presidente — Está aberta a sessão. Vai ser lida
a ata da sessão anterior. (E' lida e aprovada a cita da sessão
anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Reyna,ldo Porchat — (Lendo):

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 4

"E' presente á comissão de Ensino Superior o relatorio
apresentado pelo Dr. Gilberto Joyce Paranhos da Silva, como
inspetor junto á Faculdade de Direito do Paraná, e referente
ás ocurrencias do ano de 1931.

E' uni trabalho completo, analitico, modelar e que me-
rece encomios.

A comissão é de parecer que o relatorio seja arquivado."
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 193 R — Reynaldo Por-

chat, relator. — Miguel Couto.

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer ?I. 5

"O presente relatorio apresentado pelo Sr. José Alves
Eilgueiras. inspetor da Escola de Farma,cia e Odontologia de
Araraquára, e referente ás ocurrencias do ano de 1932, é um

laconico e incompleto. Como, porém, se trata pro-
priamente de, um complemento de relatorio, pois que a re-
ferida Escola obteve a inspeção preliminar no ano passado,
em face de relatorio completo anteriormente apresentado, a
comissão é de parecer que póde ser arquivado o dra apresen-
tado, observando-se ao inspetor que os relatorios devem cort-
o r informações staisfatorias sôbre exames vestibulares, par-
ciais e finais. sói-ire os alunos matriçulados e corpo docente.
saíre a matei-ia lecionada e o aproveitamento do ensino pelos
alunos. sôbre o patrimonio do instituto e o seu movimento
cronomico e financeiro. e sôbre transferencias de alunos do
nstitiito ou para o instituto. Além disso, devem ser remetidas,

corno anexos aos relatorios, cópias das átas das reuniões dam
Cngregações e dos Conselhos Técnicos e Administrativos, e
dos programas dos cursos lecionadlis."

Rio de Janeiro. 28 de janeiro de 1933. — Reynaldo Por-
that, relator. — Miguel Couto.

Rev. Padre Leonel Franca — (Lendo) :

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Parecer n. 8

Pela quarta vez apresenta-se ao Conselho Nacional de
Educação o pedido de inspeção permanente do Ginasio Mu-
nicipal de Pactua, no Estado do Rio. Os relatorios anteriores,
por insuficientes e incompletos, não permitiram fazer um
juizo seguro das condições higienicas e dó aparelhamento di-
datico do referido estabelecimento. Por unanimidade, resol-
veram os membros dèste Conselho pedir novos esclarecimen-
tes. As informações atuais preenchem quasi totalmente as
lacunas dos relatorios passados, permitindo á Superintenden-
cia do Ensino Secundario elaborar a ficha de classificação,
que coloca o Ginasio de Padua na categoria dos estabeleci-
mentos "bons". A Comissão opina. portanto, que ao Ginasio
Municipal de Pactua seja concedida a inspeção permanente,
como estabelecimento livre de ensino secundado, nos termos
do art. 55 do decreto ii. 21.241, de 4 de abril de 1932, lem-
brando ao mesmo tempo á Superintendendo do Ensino Se-
cundario que sejam pedidas ao inspetor, informações acerca
da existencia de "extintores de incendio" nara os museus o
laboratorios, exigidos pela portaria de 15 de abril de 1932.*

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1933. — Padre Leonel
Fran.ea S. J., relator. — Isaias Alves. — Joaquim Marques da
Cunha.

O Sr. almirante Arnerieo Silvado — COMO uma conse-
quencia da vulgarização que fiz da Sedação 'Sistematica do
Ensino no Brasil, que tive a honra audaciosa de apresentar

óste Conselho, na reunião do abril de 1932, recebi do Sr.
Dr. J. Nogueira Itagiba. da cidade de Guarani, no Estado de
Minas Gerais, a seguinte emenda á seriação do curso de Ju-
risprudencia. e declaro aceitar, por entender que ela aper-
feiçoa, de fato, áquela que apresentei, visto como não altera
de modo algum o conjunto da proposta, que foi aceito por
aquéle doutor, pois antes o completa:

"Em lugar de P'ilesefia do Direito, no 1° ano do curso, po-
nha-se: Introdução Geral do Estudo do Direito Nacional e
Comparado.

Acrescente-se o 5* ano seguinte:
Legislação Patriã e Estrangeira.
Direito Operario e Acidentes de Trabalho.
Direito Aereo, abrangendo Navegação, Radiografia, Ra-

diofonia. e Aplicação Internacional da Eletricidade.
Diplomacia aplicada ao Comércio Terrestre e Maritimo.
Destarte, com a aceitação supraçlita, a sedação do curso

de Jurisprudencia, que tive a honra de propôr, passará a ser
a seguinte:

Primeiro ano
Direito Romano.
Introdução Geral do Estudo de Direito Nacional e Com-

parado.
Direito Civil.
Direito Público Constitucional.

Segundo ,ano
Direito Civil.
Direito Penal.
Direito Comercial.
Direito Internacional.

Terceiro ano
Direito Civil.
Direito Comercial,
Direito Penal.
Direito Judiciario Civil.

Quarto ano

Direito Judiciario Penal.
Direito Administrativo.
Economia Politica e Finanças.
Medicina Legal.

•

Quinto ano

Legislação Patria e Estrangeira..
Direito Operado e Acidentes de Trabalho.
Direito Aereo, abrangendo- Navegação. Radiografia. Radio-

fonia e Aplicação Internacional da Eletricidade.
Diplomacia aplicada ao Comércio Terrestre e Maritimo."
O Sr. João Simplicio: (Lendo)
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 7

Ao texto do decreto n. 20.179, de 1931, o Sr. professor
Leitão da Cunha propõe diversas modificações que. procuram
distinguir melhor, nos institutos de ensino superior, que as-
piram á equipapação, as situações dos mesmos na fase pre-
liminar de seu reconhecimento e na de sua inspeção perma-
nente.	 -

Essas modificações, com os reparos que lhes são feitos,
alvitradas dentro dos conceitos gerais 'do referido decreto,
uma vez aceitos pelo poder público, evitarão dificuldades na
interpretação da doutrina legal e assegurarão, aos que pre-
tendem ou se servem dos favores da lei, garantias melhores
para os efeitos da mesma.

Expressada, assim, a opinião da Comissão, julga, entre-
tanto, o seletor, de acôrdo com as reiteradas manifestações,
que ha produzido perante o Conselho, que mais sérias modifi-,

• cações devem ser introduzidas no texto do referido decreto,
de modo que se possa corrigir, em tempo, o desvio, pelo qual,
por força de esmagadoras tradições do passado, se vai tri-
lhando na aplicação do regimen, é forçoso confessar, inspi-
rado em são e moderno liberalismo.

Pensa, pois, o relatos, que o poder público fará obra me-
recedora de aplausos, si, aproveitando a oportunidade que se
lhe oferece, fizer uma revisão ampla do decretb.

Reparos:
1° — Ao acrescimo do inciso I do art. 8°:,
E' preferivel modificar a disposição do inciso, afim de

evitar injustas distinções..
2°.
Ao acrescimo do inciso V. do art. 8°.

•	 É forte a exigencia para o instituto, que não sabe se
será reconhecido.

3°.
Ao acrescimo, do art. X.
É preferivel 'dizer por. uma comissão especial envez de

pela comissão especial, a que nenhuma disposição do de-
ereto alude.

4°.
Ao substitutivo do art. XI.
É forte a exig6ncia para a inspeção preliminar. Além

disso, essa nova disposição está em desacôrdo com o disposto,
no final' do-art. IX que não fica suprimido.

5°.
Ao art. XIV.
A supressão do paragrafo trará dificuldades na pra.

tica".
Sala das sessões, 28 de janeiro de 1933. — João Simpli-

cid, relatos.	 .
O Sr. Presidente — Si não houver mais nenhum parecer

a ser lido, passa-se á ordem do dia.

Ordem do dia

Tem a palavra o Sr. professor Miguel Couto, relator do
parecer n. 1, da Comissão de Ensino Superior, sôbre o rela-
torio apresentado pelo diretor da Faculdade de Direito de
S. Paulo, concernente ao ano de 1932.

O Sr. Miguel Couto — Sr. presidente, o parecer é o se-
guintç: (Lé o parecer	 1, apresentado em 25 de janeiro).

O Sr. , Presidente — Está em votação . o parecer. Os se-
nhores que o aprovam queiram conservar-se sentados.
(Puma). Está aprovado.

Tem a palavra o Sr, professor Reynaldo Porchat, rela-
tos do parecer n. 2, da Comissão de Ensino Superior, refe-
rente ao pedido de inspeção preliminar da Escola de Direito
do Rio de Janeiro.

O Sr. Reynaldo Porchat — (Lê o. parecer n. 2, apresen-
tado em 25 de janeiro).

O Sr. Presidente —• Está em discussão o parecer.
O Sr. João Simplicio • — Sr. presidente, não posso acei-

tar a doutrina, exarada no parecer do Conselho Nacional de
Educação fazer obra, sôbre avisos ministeriais. O Conselho
obedece ás leis ou apresenta ao Governo sugestões para que
as mesmas sejam modificadas. Avisos e portarias ministe-
riais não são leis.

Julgo, Sr, presidente, perigosa e anarquica a doutrina
que se quer implantar. A lei, Sr. presidente, não determi-
nou prazo algum para o pedido de nova inspeção. Porque o
atual ministro submeteu então o caso ao Conselho Nacional
de Educação ?

O Sr. Chefe do Governo Provisorio mandou fosse dado
conhecirbento á Escola das falhas existentes, para Alie as cor-
rigisse, habilitando-se a nova insptção. 'O Instituto diz tê-las

corrigido e pede inspeção. Como vamos negar o exame do
pedido ?

O Sr. ludas Alves — A determinação do Chefe do Go-•
vêrno Provisorio é de 12 de maio e o aviso do Sr. ministro
é de 9 do mesmo mês. Quer dizer que o Sr. Chefe do Go-.
vérno Provisorio encaminhou o assunto a despeito do aviso,
não ,o reconhecendo, .portanto.

O Sr. João Simplicio — Assim, votarei contra o' Pa-
recer.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. presidente, nosso douto
colega, professor João Simplicio, fez considerações muito in-
teressantes a respeito do parecer e da doutrina controver-
tida e concluiu dizendo que votaria concedendo a inspeção
preliminar. Data vento, S. Ex. não podia concluir assim.
O que está em debate é sómente a preliminar: saber si a
Escola de Direito pôde vir, antes dos dois anos, pedir a ins-
peção preliminar. A Comissão cogitou apenas dessa preli-
minar e, se o Conselho decidir contrariamente a ela, os autos
voltarão á Comissão para então ser estudado o relatorio apre-
sentado pela Comissão nomeada pelo Sr. ministro da E/.1-
cação, sendo lavrado o parecer concedendo ou não a inspe-
ção preliminar. Por isso, pediria licença - para dizer que o
nossa distinto colega só deve votar contra a preliminar, que,
no pensar da Comissão, é o que está em debate. A comissão
tern a sua opinião mas o Conselho é que vai decidir.

Como se vê pela exposição feita pelo nosso eminente
colega, está em debate urna tese importantissima e oportu-
nissima: si têm valor os avisos dos ministros.

Ninguem mais do que- eu já se levantou neste país
contra a doutrina perniciosa dos avisos. Desde os primeiros
tempos do Conselho Superior de Ensino, em 1911, venho-me
insurgindo contra a praxe perigosissinia de se legislar por
meio de avisos dos ministros. Os ministros derrogavam leis
constantemente e decidiam tudo mor meios de avisos. O de-
feito maximo da Republica velha, em que abundars,in esses
avisos, não parou,' infelizmente, na nova Republica que, pelo
seu Governo revolucionaria tem reiteradamente expedido
uma série imensa de avisos, com os quais se tem praticado
o ensino no Pais. Todas essas decisões sÔbre médias, dispen-
sas de exame, prorrogações 1-7,‘ prazo, dispensa de documen-
tos, justificações permitidas, tudo isso é resolvido por meio
de avisos e ainda ninguem s'e levaniru contra essa pratica
porque, naturalmente, todos entendem que o Governo pôde
assim proceder.

O Sr. João Simplicio — lia ai um equivoco: essas con-
cessões, segundo tenho lido, teem sido dadas mediante de-
cretos lavrados pelo Poder executivo, que, no momento, acumu-
la funções legislativas.

Sr. Reynaldo Porchat — Por avisos e por decretos.
O Sr. Morgues da Cunha — A concessão das médias foi

feita por decreto.
O Sr. Reynaldo Porchat — O Conselho vai resolver agora

si, quando vier um aviso do Ministro, deve rceitá-lo ou repe-
e essa decisão do Conselho é, sem dúvida alguma, in-

teressantissima. Efetivamente, cOmo bem ponderou o douto
colega, os avisos não valem por leis, não fazem leis, o que
quer dizer -que os avisos não podem revogar nem der.rogar
ieis.Mas o aviso só derroga ou revoga leis quando é contra
as mesmas. O aviso de que se trata no momento, expedido
pelo Sr. Ministro Francisco Campos, não é contrário ás leis
existentes.

O Sr. João Simplicio — Mas estabelece direitos: faz leis.
O Sr. Reynaldo Porchat — O aviso estabeleee a maneira

pela qiial se deve praticar a lei do ensino. 'Ele não é senãd
uma providencia prática para execução da ler elaborada pelo
Sr'. Francisco/ Campos.

A Escola que se 'apresenta ao Conselho Nacional de Edu-
cação, pedindo inspeção preliminar, deve provar que tem
dois anos de funcionamento regular.

Uma vez que o Conselho nega a inspeção requerida, é
porque considera que a Escola não tem esses dois anos de
funcionamento regular. O Sr. Ministro Francisco Campos,,
providenciando para a prática regular do dispositivo da lei,
determinoui esclarecendo-a, que, toda a vez que fôsse negada
a inspeção preliminar a um instituto, este não poderia voltar
a requerer nova inspeção senão depois de decorridos dois
anos da negação. Isso quer dizer' que será necessario que
êle, depoiã da data da negação, denfonstre que tese dois anos
de funcionamento regular.

Ac ver da comissão portanto êSSe aviso do Sr. Ministro
Francisco Campos não é contrário' á lei e. quando um aviso •
não é contrário á lei e antes é feito para provar a sua exe-
cução, tem a mesma força da lei. O aviso não revoga a lei
mas prova e execuçãO da lei. Eis por que a comissão enteia.,
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út1U que, tendo sido negado o pedido da Escola de Direito•de
mo de Janeiro, 5 preciso que decorram dois anos para que
volte a fazer pedido igual.

Quanto á observaerao feita pelo nosso ilustre colega, pro-
fessor Isaiiis Alves, peço licença para dizer que lambem não
procede. porque, si o Sr. Ministro remeteu ao Sr. Chefe do
Governo Provisorio os papeis referentes á Escola, a despeito
da ex;stencia desse aviso, foi porque não se tratava de um
itt)VO pedido. A Escola de Direito do Rio de Janeiro-recorreu
da decisão do Conselho para o Si. Chefe do Govêrno Pro-
v:sorio e eele determinou ao Sr. Ministro que nomeasse unia
comissão para estudar detalhadamente a situação da mesma.
Nomeada essa comissão de doutos, segundo informa o senhor
Ministro da Educação, foi por ela elaborado o respectivo pa-
seeer e o Sr. Francisco Campos tinha o dever de Mandar êste
parecer e ainda o seu modo de- pensar Abre o assunto para
que que o Sr. Chefe do Governo Provisorio pudesse decidir
sóbee a meteria. E assim foi que o Si. Ministro, opinando
pelo não provimento do recurso, em virtude dás bases que

l'. n 1110l1 no parecer amorado pata comissão, remeteu os
papeis. ao Sr. Chefe do Governo Provisorio, que despachou no
mesmo sentido. Negado provimento ao recurso, o Sr. Chefe
do Governo determinou que se desse conhecimento do pare-
cer, do relatorio e das peças do processo ao diretor da Escola
requerente e 5. Ex. andou bem. A Escola deve ter conheci-
mento das falhas apontadas para que possa prover o sanea-
mento dessas -faltas, de modo que, baixando os autos ao mi-
nisterio com o despacho do Sr. Chefe do Governo Provisorio,
fe; cumprida a determinação de S. Ex. Com efeito, foi exa-
tamente para 'isso que se tomou essa providencia. Mas, quan-
do sanar os inales ,apontados ? Sanar no tempo necessario,
:sto é, com o decurso indispensavel para que a Escola possa
:cr dois anos de funcionamento regular. Por isso é que a eso-
MiSSãO, de acôrdo com o despeno do Sr. Chefe do GaVerno
Provisorio, do despacho do Sr. ministro e ainda da sugestão
aue veio do propro ministerio, quanto á existencia desse
.viso. entendeu tme o Conselho Nacional de Educacão não
deve conhecer do pedido de Inspeção preliminar enquanto não
decorrerem dois anos da data da sua negação. -

A comissão deixou de tratar do mérito da questão por-
que entendeu que, vencedora essa preliminar, estava o caso re-
solvido. Entretanto, anuncia apenas que o reiatorio apre-
eentado péla comissão nomeada pelo Sr. Ministro da Educa-
rio para estudar as condições da Escola de Direito do Rio de

'j aneiro apresenta fatos os mais impressionantes possiveis.
Si os Srs. membros do Conselho desejarem; poderei pro-

ceder agora mesmo 11 leitura das conclusões desse relatorio,
por onde verão as irregularidades profundas, os abusos imen-
sos que são constatados péla comissão no exame que fez dos
palieis da Escola de Direito do Rio de Janeiro. Não é uma ir-
segularidade apenas quanto á organização da Escola ou quanto
aos estatutos. São provas doceinentais de irregularidades que
te existem. O Conselho deve resolver sabre a preliminar le-
vantada pele comissão,- isto é, si deve ou não tomar conheci-
mento do pedido.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente, pre-
tendia dizer alguma cousa sobre o merito da questão, mas
corno apenas se acha em discussão a preliminar, vou referir-
me sóniente a ela. Antes, porém, quero fazer ligeiras obser-
vaçõee sobre a marcha que teve êsse assento no •Conselho.
Quando veiu pela primeira vez o pedido de inspeção preli-
minar dessa Escola, tive ocasião de apresentar uma indicação
no sentido de ser convertido o processo em diligepcia, para
que o inspetor completasse as informações. Na votação, hou-
ve empate. S. Excel o Sr. President ee do Conselho, professor
Aloysio de Castro, desempatando, decideu em favor da minha
indicação. Voltaram, assim, os papeis ao inspetor que, pare-
ce, completou as suas informações. O primeiro parecer da Co-
missão tinha sido coetre. a Escola e, apesar dos novos escla-
recimentoe, a comissão insistiu em negar a inspeção prelimi-
n Recórdo-me que, absolutamente, ninguen: leve a idéa
de levantar qualquer observação a respeito desses dois anos
de intervale entre o primeiro e o segundo pedidos de inspe-
ção. Esta é uma praxe .nove. Lembro-me perfeitamente de
negar a inspeção preliminar, foi a• da falta de adaptação ao
que a questão mais importante levantada no parecer, para
item II do art. .80 do dee:reto n. 20.179: "Observar re_gimen
didatica e escolar identico ao de institute oficial cogenere".
Desejo frisar que . a exigencia- dessa adaptação. no momento,
era demasiada,. por isso que estavamos numa fase de transi-
ção. em que liem os institutos oficiais obedeciam integral-
mente aos dipositivoe legais, o que aliás, ainda se verifica
boje, pois não conheço os regimentos internos da maior parte

dêle.s, aos quais devem ser adaptados os regulamentos dos ins-
titutos livres equiparados. Além disso, o Sr. ministro . suspen-
deu os concursos e os estabelecimentos oficiais tiveram ne-
cessidade de contratar professores. "Tudo isso prova que ha-
via embaraços, dificuldades, e os proprios institutos oficiais
não etavam ainda adaptados á lei vigente. •

Não existia, por consequencia, um tipo, um modelo, um
paradigma, ao qual, como Instituto livre, se devesse adotar.
Em todo o caso, naquela ocasião fez-se questão desse iten e
até lembro-me de que houve aqui um Conselheiro tão rigoroso
que disse que a seriação das meterias, o regimen escolar e
didatieo, deviam ser de tal fôrma igual ao ponto de haver até
igualdade geometrias.

Posto a votos o parecer, houve novo empate, tendo o se-
nhor almirante Americo Silvado declarado que, não se jul-
gando bem esclarecido, pois o inspetor não havia ainda forne-
cido esclarecimentos completos, seu espirito se achava em
duvida e, assim, se abstinha de votar. Corno disse, o resultado
foi novo empate. S. Excia. o Sr. presidente, aliás, não esta-
va obrigado a votar do mesmo modo que da primeira vez, em
que 'havia votado a favor da Escola.

O Sr. Leitão da Cunhei — A favor da proposta do eminen-
te membro do Conselho e não da Escola.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Pela primeira ma-
infestação não estava êle obrigado, como ia dizendo, aevOta'r.
da segunda vez, favoravelmente á Escola. Disse S: Excia.
que, desempatava a favor da 'Escola da primeira Ve; porque
achava que a mesma devia ter o direito de ee defender. Da
segunda vez, sendo o parecer ainda contrário, resultou novo
empate na votação e o Sr. preeddente, então, desempatando,
Votou a favor do parecer.

No caso presente, .embóra antecipando o meu voto, deve
declarar que, se fôr posta em votação a concessão da inspe-
ção preliminar, votarei a favor da escola e contra o parecer,
coerentemente com o meu procedimento anterior. Não se tra-
tando propriamente disso e sim da preliminar; devo dizer que,
não obstante a minha alta admiração pela competencia, pelo
grande valor euridico do eminente professor , Reynaldo Por-
chat, o que aliás tenho afirmado muitas veies neste Canse-
lho, peço licença para discordar de S. Excia. e apoiar as con-
siderações do professor João Simplicio. Acho que não fica
bem ao Conselho aceitar um aviso, mesmo que êste tenha por
fim interpretar a lei, Não concebo um aviso que contrarie a
lei.

O Se. Reyn-aldo. ~chi* — O Coneelho nunca teve oca-
sião de interpretar o iten 1° do art. 8° eob esse ponto de
vista. O Sr. ministro interpretou-o pelo aviso na primeira
ocasião que se apresentou, quando uma escola a quem se ne-
gou a inspeção voltou a pedi-la.

O Sr. Marechal Marques da Cunha =. Acho que essa re-
solução devia ser iniciativa do Conselho. Amanhã poderemos
ter uma chusma de avisos e. tendo estabelecido o precedente,
estamos obrigados a aceitar cegamente todos êles.

O Rev, Padre Leonel Franca — Desejava apenas 'frisat
um ponto de doutrina que talvez contribea para esclarecer o
debate. O nosso eminente colega Sr. João Simplicio levantou
a questão do valor dos avisos e insistiu sobre o incoaveniente
de confundirmos a interpretação das leis cone as dos avisos.
Tem sido ê,ste o grande -mal d o ensino, impedindo-se a uni-
dade e a coerencia da lei com a multidão e a .variabilidade
dos avisos. Com essa doutrina mostrou-se de pleno acôrdo o
Sr. professor Reynaldo Porcina, mas defendeu-se no caso
presente dizendo que o aviso de maio não fazia senão inter-
pretar o texto, quasi diriamos explicito da lei. De modo mie,
negada a Inspeção preliminar a um instituto, este só poderia
voltar a fazer novo pedido passado o prazo de dois anos. So-
bre este ponto desejaria fazer uma pequena restrição.

A inspeção preliminar pede ser a um estabelecimento
por qualquer um dos 7 itens do art. 8°. Alguns dêsses itens
pedem ser sanados em prazo menor, inferior a dois anos.
Não queriamos portanto que ficasse firmada como doutrina
geral, com força de lei, que, em todos os casos em que se ne-
gue a inspeção preliminar, não assista á Escola o direito de
voltar a pedi-Ia senão decorrido o bienio.- Quando, porém, se
tratar da negativa baseada no iten 1° do art. 8°, que exige
ter tido funcionamento regular e efetivo pelo menos nos dote
anos imediatamente anteriores o pedido de inspeção, parece-
me evidente que o aviso, aplicado a ésse iten, não faz senão
declarar, em outras palavras, o que se. acha explicitamente
na lei. Si para o instituto obter inspeção preliminar são ne-
cessados dois anos de funcionamento regular e .efetivo, en-
quanto estiver de pé esse itere negada a inspeção por êsse
motivo a Escola se poderá voltar passado esse periodo. Resta,
portanto, aplicando essa doutrina que me parece justa e ver--
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dad2itat au .caso particular que, debatemos, verificai' se a ne-
gativa 'dada ao requerimento dessa Faculdade é baseada lio
"Reli 1".. Se se constatar isso, .creio que não devemos tomar
conhecimento do pedido.

O Sr. almirante Americo Silvado — r. Presidente, jul-
gava que se • ia tratar hoje do mera° da questão e não podia
deixar de falar; uma vez que mc abstive de votar da vez pai-
sada. O ilustre marechal Marques de Cunha chamou-me á . fala
e, como lia, aqui dois - ilustres membros que não assistiram a
essa discussãO, sou obrigado a dizer alguma cousa a respeito.

• Acho muito interessante como sobre um assunto relati-
'Vaniente simples surgem diferentes opiniões, cousa que não
se dá absolutamente com as leis que Cultivei. Sobre cousas
positivas, não pôde haver dúvida: ou a solução está certa ou
errada. Apreciei muito a explic,ação dada pelo Sr. João Sim-
plicio,e estou de acôrdo com S. Ex., em principio, em tese,
na necessidade •do Conselho ser rigoroso quanto á aceitação

- de avisos, porque, do contrário, a lei deixa de existir. A ar-
gumentação do nobre colega é perfeita, com mais uma cir-
cunstancia: é brasileira. Devemos legislar e resolver os pro-
bleinams no Brasil atendendo á mentalidade brasileira.

O que o meu eminente amigo Sr. professor Reynaldo
Porchat . diz lambem é: perfeito. Esse aviso, concordo, antes
parece 'um pleonasmo. ••"Emquanto o. poder temporal meter-se
em questões espirituais, o resultado será negativo. Temos as
leis. Para completá-las, são necessarias vontades. Não basta
utilizar um artigo de lei como um leito de Procusta:

A raZão pela' qual me abstive de votar da outra vez foi
a. seguinte: tinha elementos de informação favoraveis á Es-
cola, mas alio me podia utilizar deles, porque não somos aqui
nem advogados nem acusadores e sim juizes. Disse a quem
me deu a informação que apresentasse documentos ao Con-
selho Nacional de Educação para provar o que afirmava.
Como os documentos não . foram apresentados, não pude votar.
Não podia rejeitar o parecei' da Comissão, que 'era contrário
ás preterições da Escola, e não tinha documentos para mostrar
'que a mesma tinha razão. Agora, depois de toda essa discus-
são e como para completar as leis são necessarias vontades,
acho que; sem nenhuma concessão. abusiva, se pode admiti:
a preliminar, recebendo o pedido sem compromisso algum.

O Sr. João Simplicio Sr. Presidente, o inciso 1° parece
referir-se á existencia funcional do instituto. Já ficou resol-
vido que podia haver funcionamento regular, de acôrdo com
os estatutos do estabelecimento, sendo este funcionamento ir-
regular perante a legislação •federal. A lei está cheia de voca-
buloS imprecisos, aplicados sem a devida técnica. Assim, dou
o meu voto pela interpelação mais liberal. 	 .

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, algumas pala-
vras apenas porque se estabeleceu no Conselho uma atmosfera
que permitiria admitir-se que, si votarmos a favor da preli-
minar e, portanto, de acôrdo com o item 1° do artigo 8°, acei-
tamos a doutrina de que os avisos contrarios á lei deveriam
ser' obedecidos por nós. Fica evidenciado pela discussão que o
aviso do Sr. ministro Francisco Campos nada mais é do que

repetição do ineiso 1°. do artigo 8°; não o contraria portanto.
Apenas ele procurou evitar .ao Conselho Nacional de .Educação
a eventualidade de solicitações reiteradas de novas inspeções
Preliminares, por parte de institutos que não tivessem dois
anos de funcionamento regular, o que obrigaria- o Con-
selho a perder tempo com o estudo de processos, sómente
para recusar outra vez o pedido. Nada tendo êsse aviso que
contrarie a lei vigente dd ensino,, votando a favor da preli-
minar, como. subscritor do :parecer, não comprometerei meu
voto futuro a favor de avisos ministeriais que contrariarem•
á lei.

Voto a favor da lei e nesse caso, folgo em ver que o. aviso
em questã,o está inteiramente de acôrdo com espirito dela.

A Sr. Reynaldo Porchat — O nosso _douto colega, padre
Leonel ,Franca, achou que havia uma ligação entre o . esta-
belecido no aviso do ministro e o iten 1" do art. 8°. do de-
creto mm. 20.179, e disse muito bem que deviamos ver porque
foi negada inspeção a essa Escola para se saber si o aviso
poderá ser por nós admitido corno estando de acôrdo com a
lei. O Sr. professor Leitão da Cunha já demonstrou cate-
goricamente -que o aviso não contraria e antes ajuda a lei.

Como sabe o Conselho, foi negada a inspeção prelimi-
nar; a. escola recorreu junto ao Chefe do Governo Provisorio,
pedindo que a decisão fosse reformada. O Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, que tinha diante de si os dois pareceres
anteriormente dados e uma decisão dá Conoelho Nacional .de
Educação, não se contentou e, cuidadosamente, Mandou que

,•

se nomeasse uma nova comissão para emitir parecer sôbre
o assunto. Foi nomeada essa comissão que o Sr. ministro
Francisco Campos chama de "comissão homens doutos". Os
papeis foram, então, de novo ao Chefe do Governo Provisorio,
aparelhados com os dois primeiros relatorius do inspetor, com
a decisão cio Conselho Nacional de Educação, com o parecer
da nova comissão nomeada e com o parecer do Sr. ministro
da Educação. E o Sr. Chefe do Governo Provisorio, diante
de Iodos esses elementos, resolveu negar provimento ao re-
curso, isto é, achou que houve 'acerto na decisão do Conselho
Nacional de Educação. O último parecer, mais importante
porque elaborado por uma comissão, foi conhecido - do senhor
Chefe do Governo Provisorio e foi fundado nele que S, Ex.
confirmou a . decisão desta- assernbléa.
• Ora, as falhas apontadas nesse parecer (com essa ex-
plicação respondo, com a devida venha, ao nosso douto co-
lega Sr. professor Delgado de Carvalho e ao ilustre almirante
Amerieo Silvado) não são daquelas que desapareçam em urna
semana, em- seis meses ou em um ano. Sou obrigado a fazer
referencia á- alguns desses pontos para que se veja qual a
gravidade das faltas encontradas.

A comissão nomeada pelo Sr. ministro começa dizendo
que "pode-se concluir, que a Escola era desvirtuada de sua
finalidade educativa .para fins politicos".

Esta é uma tese geral, que nada tem a ver conosco, mas
é o entroito estabelecido pela comissão. Refere-se a comis-
são a irregularidades da vida financeira. O número de aulas
dadas ficou .muito aquem das 80 exigidas pelo Regulamento.
No 3° ano foram dadas 21 aulas de Direito Penal e, no 4°, 12.
Diz a comissão:

"Quanto á. matricula dos alunos, nos cursos da
Escola, no decorrer do - periodo de 1929 a 1931, foram
encontradas numerosas irregularidades na quasi to-
talidade dos processos que examinámos em 'número
de 248, sendo 81 referentes ao periodo de 1927 'a 1929,
mas de alunos que nesta última data continuavam' ma-
triculados. na Escola — 58, de 1930 e 109, de 1931".

Mais adiante:

A .comissão examinou todos esses processos, um
por um, guardando oà respectivos apontamentos."

Exemplifica, a seguir cada um desses generos de irre-
gularidades: .falta completa de documenteS para matricula,
falta total de preparatorios, insuficiencia de preparatoriçs,
insuficiencia de documentos. Entre estas últimas cita as
seguintes:

"José Reginato: cadastro 105, o requ'erimento pe-
dindo matricula no 1° ano é de 31 de março de 1930.
Juntou uma pública fórma do diploma de habilitação
para o magisterio primario do Estado de São Paulo,
conferido pela Escola Normal e Secundaria de Itape-
tininga, documento este expedido em 8 de julho de
1930; seu titulo de eleitor, um atentado de vacina e
de sanidade fisica datado de 10 de julho de 1230, um
atestado de identidade de 30 de junho de 1930, ma-
triculou-se no 1° ano em 1930. Falta certidão de
idade.

Antonio Martins Barbosa: cadastro 108: apenas
figuram um atestado de idoneidade e diploma de ba-
charel em ciencias comerciais, conferido pelo Insti-
tuto Comercial Mineiro- de ,Juiz de )Fóra. Faltam os
demais documentos."

Irregularidades inherentes á matricula, irregularidafts
no exame vestibular, transferencias da Universidade do , Es-
tado de São Paulo.

V. Ex. Sr. presidente, deve saber que o caso da Uni.
versidade de São Paulo, que se formou á sombra da Lei' Or-
gallica de . 1911, Iç uma velha questão. Esse instituto encon-
trou -sempre a repulsa do Conselho Superior do Ensino. do
Conselho Nacional do _Ensino e do Conselho Nacional de Edu-
cação. Aqui mesmo apareceram pedidos, ora de . um, Singu-
larmente, ora de um grupo. coletivamente ora do diretor do
instituto, todos eles pretendendo por vái s ias modalidades e
processos que o Conselho lhes permitisse o re gistro de seus
diplomas de bachareis. O Conselho, porém, negou repetida-
mente e tendo havido recurso para o Chefe do Governo Pro-
visorio, este emifirfnou todas • as - decisões do Conselho. De
modo que esse instituto' desapareceu por completo, más a
Phenix. quabdo é má. volta sempre. Entrou pela porta falsa
da transferencita na Escola de Direito do Rio de Janeiro. E
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ainda agora, depois que o Governador Militar de São Paulo
começou a elaborar urna nova rfeorma do ensino, jjá apare-
ceram representantes da Universidade a reclamar os seus di-
reitos e a falar em liberalismo, liberdade, etc. Esses diplo-
mados da Universidade do Eetado de São Paulo, que sempre
foram repelidos pelo Conselho e pelo Poder Executivo, vieram
transferidos para essa Escola. Diz o relatorio da comissão:

"O Caso dos certificados de frequencia e exames
da Universidade do Estado de São Paulo merece uma
referencia toda particular. No exame dos cadastros de
1931 e 1932, foram encontrados cerca de 200 casos de
matriculas concedidas em todos os anos do curso á
vista deste certificado. O exame mais superficial des-
ses documentos revela a sua fabricação em serie em
papel artifialmente envelhecido, quando as certidões
teem data antiga. Essas certidões obedecem a vários
t ip os, sendo ass i nadas. ora Pelo "secretário da Univer-
sidade", quando se trata de certidões até 1917, ora pelo
"detentor legal do Arquivo", dessa mesma Universi-
diole, si as certidões são mais recentes, sendo que apa-
rece na qualidade de "secretário" e "detentor" sempre
o mesmo indivicluo "Dr. Mario Ribeiro Magalhães".
Esses documentos apresentam outra particularidade
digna de regietro. Trata-se de uru carimbo, colocado no
vertiee das certidões sem nenhum carater de autentici-
dade e com a visivel intenção de iludir, contendo os
seguintes dizeres; "Conselho Superior de Ensino da
Republica dos Estados Unidos do Brasil. Em oficio de
9 de novembro de 1912, reconhece esta Universidade
em virtude da lei n. 2.356, de 31 de dezembre de 1910
e consequente á Lei Organica do Ensino Superior e
Fundamental, expedida com o decreto n. 8.659, de 5
de abril de 1914; gosando esta Universidade das prer-
rogativas." (Sio).

E' de pasmar! V. Ex. sabe o que é isto? Quando :apa-
receu a reforma do Sr. Carlos Maximiliano, essas Unive,r-
sidacles pedirem socôrro o aquele ministro resolveu o caso
por meio de um aviso determinando que os institutos ido-
ricos pudessem transferir os seus alunos para outros esta-
belecimentos, desde que fizessem nos instituos oficiais ou
equiparados o exame do ano anterior. Dessa vantagem se
aproveitou a Universidade do Estado de São Nulo e é a ela
qui , se refere o carimbo com nome do Conselho Superior do
E, ino. Para eseeis transferencias o Sr. Carlos Maxlmiliano
marcou uni prazo de dois anos e nesse espaço de tempo houve
uma coorte de pretendentes que se espalhou por todas as Es-
colas oficiais da-Republica. Passaram-se os dois anos. Aca-
bou-se essa concessão. E a Universidade eontinúa a trans-
ferir alunos.

Não vate a pena ler mais. Vê V. Ex4, Sr. presidente,
que o case I' muito sério. O Sr. Chefe do Govêrno Provi-
sorte teve debaixo de seus olhos esse relatorio; leu-o e re-
solveu julgando acertada a deliberação do Conselho. E disse
quesi paternelrnente: "Dê-se cópia á Escola para que cor-
rija as suas faltar. A Eecola tem dc corrigir as suas faltas,
runs estas não se corrigem em dois dias.

O Sr. Delgado de Carvallo — Como eorrigir as falhas
relativas ás 12 aulas?

O Sr. Reynaldo Porchat — A Escola terá de entrar num
regimen regular de vida e virá de novo ao Conselho pedir
a inspeção. Quando o inspetor provar que a Escola está
submetida a um regirnen regular, o Conselho dará a inspeção
desejada

O Conselho Nacional de Educação decidiu, o Sr. Ministro
opinou e o Sr. Chefe do Governo Provisorio confirmou a
decisão. O caso está resolvido. Deixemos que a Escola tenha
tempo de se preparai para ver si daqui ha dois anos volta
remodelada, bem aparelhada. É o que espera o Conselho.

O Sr. Presidente — Vai se proceder á votação do, parecer
n. 2, da Comissão de Ensino Superior, quanto á preliminar:
se deve ou não o Conselho tomar conhecimento do reque-
rimento da Escola de Direito do Rio de Janeiro. Os Senhores
que acham que o Conselho não deve tomar conhecimento do
pedido, queiram ter a bondade de conservar-se sentados.

O Sr. Almirante ..americo Silvado — O fato de se decidir
a preliminar não quer dizer que se vote a favor da concessão
da inspeção.

O Sr. Presidente — Absolutamente. (Pausa). Votaram
a favor do parecer os Srs. Leitão da Cunha. Miguel Couto,
José Olimpio da Silva, padre Leonel Franca, Ileynaldo Porchat
e Guerra Blessmenn. O Conselho assim decidindo, justificou
o seu áto por não ser decorrido o prazo estabelecido para
novo pedido, isto é, dois anos. 	 •

Tem a palavra o Sr. 'saias Alves, relatar do parecer n. 3
da Gonmissão de Ensino Secundado, Obre o Ginasio Muni-
cipal de Lavras.

O Sr. Isaias Alves — Sr. Presidente, o parecer conclue
pela - concessão da Inspeção preliminar- ao Ginasio Municipal
de Lavras, no Estado deeMinas Gerais. As peças do processo
indicam que o estabe:e.minento satisfez a todas as condições,
de acôrdo com a ficha fornecida pela Superintendencia do
Ensino Secundado, que lhe dá 7.136 pontos, declarando no
entanto que faltam os extintores de incendi°. Ésses extin-
tores são considerados essenciais e a sua falta elirninatoria,
de sorte que a Comissão, verificando que o estabelecimento
funciona no interior do Estado de Minas Gerais, onde não ha
tanta facilidade de se verificar um ificenclio, sendo, além disso,
o custo dos extintores relativamente baixo, determinou que
a Diretoria do Colegio satisfaça a exigencia da lei, ficando

'incumbido da verificação do seu cumprimento o respectivo
inspetor. Tudo mais está de acórdo com - a lei.

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. Se
ninguern deseja usar da palavra, passa-se á votação. Os
Senhores que concordam que ao Ginaslo Municipal de Lavras,
no Estado de Minas Gerais, seja concedida a inspeção per-
manente, aindn mesmo não possuindo asse estabelecimento
os aparelhos extintores de incendi°, por cuja colocação ficará
responsavel o inspetor, diretamente subordinado á Diretoria
Geral tle Educação, queiram ter a bondade de conservar-se
sentados. (Pausa) . Fui aprovado.

O Sr. Guerra Blessmann — Sr. Presidente, havendo varias
regimentos para serem estudados e estando au . rite um dos
membrosda Comissão de Regimentos, consulto a V. Ex. si
não seria o caso da nomeação de um outro conselheiro para
fazer parte desta Comissão.

O Sr. Presidente — Atendendo á solicitação do Sr. pro-
fessor Guerra Blessmann, designo para substituir o conselheiro
ausente, o Sr. professor José Olimpio. da Silva. -

Estando esgotada a ordem do dia e não havendo mais
nenhum eonselheiro • que queira usar da palavra, declaro
encerrada a sessão, convocando outra para terça-feira, 31 do'
corrente; ás 14 horas.

(Levanta-se a sessão).

Departamento Nacional de Saúde
•	 Pública
Secretaria Gera!

Diretoria do EXPCdient‘

Expediente de 7 de março de 1933
Avisos:

Remeteu-se:
Ao senhor ministro de Estado da Jus-

tiça e Negocies Interiores:
N. E. 658-36 A exposição do se-

nhor diretor do Lazareto e a cópia da
relação do referido material, afim de
que se digne aquela autoridade de de-
terminar sejam feitos pela verba da

Chefatura de Policià os reparos de que
carece o Hospital Paula Cândido, para
que possa acolher os doentes gripados
que venham neccesitar de isolamento
ba.quele hospital.
s — Comunicou-se:

Ao Sr. interventor federal no Estado
do Paraná:

N. E. 657-35 — Em referenda ao ofi-
cio sem número, de 9 de fevereiro últi-
mo, em o qual solicita aquela autoridade
seja posta á disposição da Diretoria do
Hospital de Creenças de Curitiba urna
enfermeira do Atbrigo-Hostpital Arthur
Remardes, com o fim especial de minis-
trar os ensinamentos necessarios ao
preparo da alimentação que - deve ser

dada ás creanças hospitalizadas, que
foi designada para tal, a enfermeira do
Regimen Dietetico, Elverina Gomee, da-
quele abrigo.

Requerimentos despachados:
Pelo senhor diretor do Expediente:,
Dr. Herminio Leal, pedindo mandar

passar 'por certidão o tempo em que ser-
viu como auxiliar academie° do Servira
de Profilaxia da Febre Amarela, em
1905 a 1910. — Certifique-se á vista do
parecer. (Requerimento n. 33-13-12e) -

Manoel Marques de Alencar, pedindo
retificação de nome. — Deferido nos
termos do parecer. (Requerimento nú-
mero 33-24-12.) •

r
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Ministerio da Marinha
Por 'portarias de 7 de março corrente,

foram concedidas as seguintes licenças:
'Ao ex-taifeiro, asilado, Manoel de Si-

queira para residir fora do Asilo de In-
validos da Patria, nesta capital, perce-
bendo o 'soldo e o valor da etapa.

Ao ex-taifeiro, asilado, Manoel de SI-
queira, para residir fora do Asilo de In-
validos da Patria, nesta capital, peree-
befid saldo e valor da etapa.

Ao ex-marinheiro nacional de segunda
classe, asilado, José Ferreira da Silva,
para residir fora do Asilo de Invalidos
da Patria, em Recife, Estado de Pernam-
buco, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

EXPEDIENTE DO SR. .MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1933
— Ao Sr. diretor geral do Pessoal: .
(*) N. 672 — Tendo resolvido dispen-

sar, como medida de carater provisorio,
o estagio de maquinas aos segundos .te-
nentes promovidos em 31 de dezembro
cié 1931; assim vos declaro, para os de-
vidos efeitos.

Dia 3 de março de ,1933
— Ao Sr. diretor' geral do Pessoal:
(") N.853 — Declaro-vos, para os fins

convenientes ,ter resolvido aprovar os
modelos de folhas El e E2, bem como
adicionais correspondentes • do livro -àe
quartos de convés, com as alterações jul-
gadas necesarias,

2) Essa diretoria providenciará:
a) para a urgente impressão das no-

vas folhas El e E2, e adicionais corres-
pondentes, exatamente conforme os mo-
delos anexos, em numeros ,suficientes:.

b) sobre a sua distribuição a todos os
navios. corpos e estabelecimentos.

3) Fica revogado, nessa parte, o aviso
n..3.431, de 15 de setembro de 1925.,

' Dia 7
-Ao Sr. diretor geral do Pessoal':

Designando:
N. 877-0 capitão tenente aviador naval

Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho Fi-
lho, para exercer as funções de coman-
dante da Segunda Divisão de Observação
da Força Arca da Esquadri.

N. 877 — O capitão-tenente aviador
naval Reynaldo Joaquim Ribeiro de Car-
valho Filho para exercer as funções de
comandante de Segunda Divisão de Ob-
servação da Força Aerea da Esquadra.

N. 878 — Mandando incluir no Asilo
de Invalidos da Patria o ex-marinheiro
naciopal Honorio Francisco Pereira da
Silva.

— Ao Ex.mo. Sr. ministro da Justiça
•e Negócios Interiores:

N. 881 — Solicita providencias no
sentido de ser internado na Zenitencia-
ria Civil o ex-marinheiro nacional nú-
mero 10.728 — SE '— 1' classe, Valdo-
miro de Oliveira, na qual, nos termos do
art. 324 do Codiog de Justiça Militar,
deverá cumprir a pena a que foi, conde-
nado como incurso nos gráus médio do
arts. 306 e minimo do 294, § 2° do Co-

' digo Penal (homicidio).
— Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 876 — Transmite, para os fins

convenientes, 'a cópia do contrato cele-
brado corp Vicers Arinstrong Limited,

(*) Reproduz-se por ter saido com in-
toreções.

de Londres, Inglaterra, para a constru-
;o de um navio para instrução do pes-
soal da Armada.

N. 882 — Solicita o pagamento da
importancia de quatrocentos e cincoenta
e seis mil réis (456$), de que é credor
o capitão de fragata. honorario, profes-
sor da Escola Naval, Paulo da Costa
Couto.

Em 7 de março de 1933
Requeri -mentos despachados

Paulo de Feritas Percia, requerimento
de 22-2-1933. — Indeferido. Dê-se co-
nhecimento ao requerente.

Luiz Daniel Beronto, requerimento de
11-2-1933. -- Não ha que deferir.

Alberturio da Silva Teiexeira.—Com-
pareça á Diretoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios

da Guerra, em nome do Sr. Chefe do
Governo Provisorio, resolve baixar as
instruções que a esta acompanham,' para
as inspeções técnicas ás instalações ele-
tricas dos estabelecimentos militares,
fortalezas, quarteis, etc., organizadas
pela Diretoria de Engenharia.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

Instruções para as inspeções técnicas ás
instalações eletricas dos estabeleci-
mentos militares, fortalezas . quarteis,
etc.
Art. 1°. Estas instruções visam reco-

lher dados os mais detalhados possiveis
necessarios á organização e regulamenta-
ção do Serviço Eletrotécnico do Ministe-
rio da Guerra, e definir as atribuições
e deveres dos oficiais encarregados das
mesmas inspeções.

Art. 2°. Chegados ab estabelecimento,
quartel, etc., os oficiais se apresentarão
ao chefe ou comandante, participando
o fim da visita.

Art. 3'. A inspeção visa princiPal-
mente :

a) Verificação das condições da insta-
lação e aa estado de conservação do ma-
terial.

b) Verificação da habilitação do, pes-
soai empregado no serviço.

c) Conhecimento das necessidades do,
estabelecimento, quartel, etc., em pes-
soal.

d) Conhecimento do modo de execução
do Serviço Eletrotécnico no estabeleci-
mento, quartel, etc.

Art., 4°. Concluída cada inspeção, os
oficiais apresentarão ao chéfe da 3' di-
visão. minucioso relatorio, instruido de
orçamento, croquis, etc., para servir de
base á proposta geral de organização
do Serviço Eletrotécnico, a qutl, pelo
diretor de Engenharia, será submetida
á aprovação do Ministerio da Guerra.

'— Por despacho de 23 do mês findo:
Foram designados:
Instrutôres do Centro Militar de Edu-

cação Fisica, o capitão medico Dr. iãrau-
lio Durvault o 1° tenente Dano Coelho.

Monitores de Educação Física daquêle
Centro, sargentos'ajudantes José de Aze-
vedo Mala Neto, Manoel Barbosa da
Silva, primeiros sargentos Macario, Nery
Ferreira, Aldemar Alheiro da Silva, se-
gundos ditos Custodio da Rocha Maia,
Manoel Gonzaga da Rocha, Jairo Alves
•le Arujo.

Monitores de esgrima do mesmo Cen-
tro, 2° sargento Feliciano Soares dr;
Mendonça, 1° dito Armando Moacyr Ro-
drigues Pinho e 3° dito Geraldo Corrêa
Martins.

Foi mandado recolher-se á tua unida-
de, 17° BIC., o 1° tenente medico Dr.
Luiz da Silva Tavares.

Foram dispensados das funções  de mo-
nitor do Centro Militar de Educação
Fisica: sargento ajudante Ary Fonseca,
segundos sargentos Antonio Cesar da
Fonseca e João Clemente da Silva, 3'
dito Aldemar da Silva Peixoto.

— Por outra de 27 do mesmo mês:
Foram designados, para presidente e

membros da comissão de compra de ani-
mais, da 5° Região Militar, respectiva-
mente, o major Celso Carlos Buss, do
5° RICID. e capitão Antonio Virgilio de
Carvalho, do 9° RIAIM.

— Por despacho de 8, ainda do 'mês
findo:

Foram feitas as seguintes reduções no
programa para o concurso em 1933 á
admissão na Escola de Intendencia:

Primeira parte — item I — 'Direito
Constitucional.

Segunda parte'— item II — 4°. Re-.
gulamento para o serviço de aprovisio-
namento em campanha.
• — Por outra de 5 do corrente:

Forma mandados servir, por conveni-
encia absoluta do serviço: os coroneis
medic,os Drs. João AffonsO de Souza
Fergeira, na Escola de Aplicação do Ser-
viço de Saúde do Exercito e Manuel
Cesar de Góes Monteiro, como chefe de
Divisão da Diretoria de Saúde; e os ma-
jores medicos Drs. Angelo Goudinho
dos -Santos, emod chefe- de Secção da -
Diretoria de Saúde da Guerra, Jesuino
Car4los de Albuquerque, no Sanatorio
Militar de Itatiaia, Ernesto de Oliveira,
no Hospital Militar de Santa Maria, Pe-
dro Pereira de Aguiar, no de Recife e
Olympio Hilario da Rocha, no de São
Gabriel.

— Foram designados
O capit-ão Gromar Osorio, ajudante do

Deposito de Remonta de Monte Belo.
Os primeiros tenentes Jayme da Silva

Castro e 2° dito veterinario Adelio R.a-
- mos de Souza, para membros da comis-
são de compra de animais da 4' Re-
gião Militar.

Foi classificado na 2° Região Militar,
como chefe do respectivo serviço vete-
rinario, o major veterinario Accacio Ro-
drigues Praxedes.

Foram mandados reincluir nas fileiras
do Exercito, por conveniencia relativa
do serviço, os segundos sargentos Soli-
doido do Amaral e Benediclo Cordeiro.
e 3° dito• Eugenio Alves Veleda. do Hl
6°IRII., terceiros sargentos Sebastião
Gomes dos Santos, Pedro Gonstantino
Jorge, João 'Marques dos Santos, Arman-
do Silva Castro e Lupercio Baptista dos
Santos, do 4°

Foi mantido o áto que excluiu das fi-
leiras do Exercito o 2" tenente comissio-
nado Eurico de.Gosloy e descomissionado
do pôsto 2° tenente e excluido das
mesmas fileiras, o sargento José Concei-
ção Jatobá, declarado desertor. 	 •

. -
— Por outra de '6 do mesmo mes:
Foi designado o capitão Durval de

Magalhães Coelho, adjunto do Estado,
Maior- da 1° Região Militar.

Por outros de 7 do mesmo mês:
Foi mandado recolher ao Asilo de In-

validos da Patria o sargento asilado
Antonio Espiridião do Rego Barros', adi-
do ao 21° BIC.
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Foram designados:
O major 'Edgar de Oliveira, para che-

fe de Secção do Estado Maior da P Re-
gião Militar.

O le tenente Maxim° Levy, para aju-
dante de ordens do comandante da Cir.
eunsorição Militar.

O capitão Agenor Andrade, para ad-
j unto do Estado Maior da I' Região Mi-
litar.

Foi transferido, por conveniencia ab-
.soluta do serviço, da 19' para a 20° Cir-
eunscrição de Recrutamento, o tenente
comissionado, Torquato Cecilio Meia,
como auxiliar.

— Por outro de 8 do mesmo mês:
Foram transferidos, por conveniencia

do serviço, o capitão Armando Dubois
Ferreira, de diretor das oficinas do s/l':
E, para adjunto da diretoria do mesmo
serviço, e do capitão Paulo Alves Cabral,
destas funções para áeuelas.

Retificação.
Foi designado, por conveniencia abso-

luta do serviço, o chefe do Serviço Ve-
terinario da e Região Melitar, o major
veterinario Durvai Carlos dos Reis e não
eorno publicou o Diario Oficial de 3 do
corrente, ficando sem efeito a designação
do major veterinario Agrepino Ayres Coe-
lho, publicada naquele dia.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados foram lavradas as se-
guintes apostilas:

Por decreto de 2 de fevereiro findo,
foi reformado administrativamente, o
2° tenente Sylvio Guimarães, de quem
trata esta carta-paGente, como incurso
nos itens 1° e 3°, do decreto ri. 19.700.
de 1e de fevereiro de 19e1, de acerdo
com a fieha organisada pela Comissão
de Sindicancia e que fica arquivada no
Ministerio da Guerra, contando cinco
anos, dez meses e cinco dias de serviço,
percebendo os vencimentos a que tiver
direito, na fórma das ordene em vigor.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933.—
General Espirito Santo Cardoso.

— Por decreto de e de outubre de
1932, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1' tenente Argemiro de Assei
Brasil, do quem trata esta certidão, per-.
ceberido as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando cinco anos, seis meses e neve
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933.
- General Espirito Santo Cardoso.

E' Valderniro da Costa Oliveira o
nome do 20 tenente promovido a 450
posto, por de.creto de e0 de agosto de
1932, e não, como se acha grafado na
presente carta-patente, • conforme reli-
ficou o decreto de 16 de fevereiro findo.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1033.
— General Espirito Santo Cardoso.

_. Por decreto de 15 de setembro do
ano findo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições de
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente-contador Grouchi Co-
lombo Sales, de quem trata esta carta-
patente, percebendo sa vantagens reta-

. tiva•ao posto que tem na reserva de
primeira classe, contando vinte e dois
ancs, quatro meses e doze dias de ser-
vice.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 9 do corrente, de
acerdo com o art. 22, e 2°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de

25 de abril e 1929, para execução da lei
.n. 5.631, do 31 de dezembro. de 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de
3 de setembro cic, 1931, foi transferido
Para a reserva de primeira classe o te-
nenteecoronel Arthur Jovino eltieques,
de quem trata esta cara-pa tente, con-
tando quarenta anos, deis meses e nove
dias de serviço, percebendo os Venci-
mentos a que tiver direito, de conformi-
dade com as ordens em viger.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

—
Por decreto de 2 de fevereiro fin-

do, foi reformado, administrativamente,
o 1° tenente Serafim Migueis, de quem
trata esta carta-patente, como incurso
nos itens i° e 3° do decr. n. 19.700, de
12 de fevereiro de 1931, de acedei° eorn
a ficha organizada pela comissão de
sindicancia e que fica erquivada no
Ministerio da Guerra, contando oito
anos, onze inezes e quinze dias de ser-
viço, percebendo os vencimentos a que
tiver direito, na ferina das ordens ein
vigor.

ílio de Janeiro, 3 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

Por 'outro da mesma data, de aceir-
do com o art. 22, paragrafo I°, do re-
gulamento anexo ao decreto ri. 18.112,
de 25 de abril de 1929, para execureva
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto numero
20.371, de 3 de setembro de 1931, foi
transferido para a reserva de primeira
classe o capitão Aristoteles elaxindano
Estanisláo, de quem trata esta çarta-
patente, visto ter atingido a idade limi-
te para o serviço ativo, contando trinta
e dois anos, oito mezes e vinte e nove
dias de serviço, percebendo o$ venci-
mebtos a que tiver direito, na fórrna
das ordens em vigor.

Rio . de Janeiro, 3 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

E' Alexandre Henrique Leal o no-
me do 2° tenente da 2' classe da reser-
va de primeira linha e não como se
acha grafado na presente carta-patente,
de acordo com o despacho de 30 de ja-
neiro ultimo.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

—
Por decreto de 26 de janeiro ultimo,

de acento com o art. 22, paragrafo 2",
do regulamento anexo ao decreto nume-
ro 18.712, de 25 . de abril de 1929, para
execução da lei •n. 5.631, de 31 de de-
gemere de 1928, modificada pelo decre-
to n. 20.371, de 3 de seterribro de
1931, foi transferido para a reserva de
primeira classe o major veterinario An-
tonio Rodrigues Parn, de quem trata
esta carta-patente, contando trinta e seis
anos e dez dias de serviço, percebendo
os vencimentos a que tiver direito, de
conformidade com as ordens em vigor

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso,

Requerimentos deepachadoe:
Rodolp'ho Soares de Almeida, ex-praça

do Exercite, solicitando reinclusão • nas
fileiras. — Indeferido, á vista das in-
formações.

Romeu Pereira, ex-praça do Exercito,
solicitando reinclusão no 6° grupo de
artilharia a cavale. — Seja reincluido

com o compromisso de se.rvir 	 tirante
um ano.

Rubens Fortes, 2° tenente com i ssiona-
do do Exercito, solicitando que lhe se-
jam extensivas as vantagens de decreto

19.752, de 17 de março de 1931. —
Concedo, em viste dos motivos alegados
e do .parecer do E. M. E.

Salomão Gomes de Assis, solicitando
pagamento da quantia cie 650$000. —
Reconheço o direito ereditorio do re-
quisitado, na importancia de 3508000,
conforme parecer da C. C. devendo
aguardar crédito.

Salvador Lopes, sargento ajudante,
adido ao 3° grupo de artilharia a ca-
vale solicitando melhoria de vencimen-
tos. --- Indeferido, em vista das infor-
mações.

Sebastião Mendes Ribeiro, 'solicitando
pagamento da quantia de 932$000. —
Reconheço o direito creditorio do re-
quisitado, na importanoia de 9328009,
conforme parecer da C. C. R., devendo
aguardar crédito.

Sozinho Cevalcante de Albuquerque.
musico de 1* classe, adido ao 7° B. C.,
solicitando pagamento de 'gratificação.
Indeferido, de acerdo com a informação
da D. G. G. G.

Sociedade Gero Limitada, solicitando
permissão para importar ires reVólvers
da lIespantia. -- Não interessa ao
Exercito. Arquiva-se.

Vanderlindo Miranda. aspirante a ofi-
cial em comissão. adido á Comissão da
Carta Geral do Brasil, solicitando reti-
ficação de seu eomissionamento.
Gomo pede, sem direito a vantagens
atraza das.

W. O. Wills, solicitando a adoção no
serviço radie() do Exercito do prepara-
do denominado "Tetraform". — Ine-
creva-se corno fornecedor, no H. C. E.,
de acendo com o Codigo de Contabilida-
de da União.

Waldemiro de Oliveira Rernião, 1° te-
nente cornis,sionado aluno da Escola

Previsaria, eoliciiando,recenside-
ração do despacho exarado em seu re-
querimento, no qual pediu Visse classi-
ficado entre os oficiais ultimamente
nomeados, leor terem ierminado o curso
da E. M. P., na arma de cavalaria, de
acórdo com a lei n. 4.489, de 18 de ja-
neiro de 1922. — Mantenho o despacho
anterior, á vAta dos pareceres do E.
M. E. e secção de justiça

Walfredo Gomes de Castro Mourilhe.
solicitando restituiçâo de sua certidfir
de idade.'— O requerente deve declarai'
em que ano tirou a caderneta de reser-
vista, e, bem assim, a que tiro de guer-
ra ou escolae de instrução pertenceu.

Aglibolo 'Muni; Peieoto, ex-prart do
Exercito, solicitando caderneta de reser-
vista e arquivamento do piei-cesso a que
responde perante a Justiça Militar. —
Não tem direito ao que pede. Sendo re-
volucionario, como alega, desertou das
fileiras, após a • vitória da 'Revolução,
como se verifica da informação do co-
mando do 15° 11.0.I.

Angelinia de Oliveira Rocha, solicitan-
do 'exclusão das fileiras do Exercito para
seu filho Alvaro Antonio da Rocha, sol-
dado do 1° R.C.D. — Indeferido; as pro-
vas apresentadas não satisfazem.
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Angelo . Bassin, solicitando transfe-
rendia para um cos corpos da 1 1 !R. M.
da incorporação de sou filho Guerino,
sorteado pela 8' R.C. — Não pôde ser
-atendido; a transferencia só é concedida
mediante troca.
• Antonio Longobardes Pinto, ex-praça
do Exercito, solicitando reconsideração
do alo que o excluiu das fileiras. — Apu-
rada a situae,ão • do -requerente, foi man-
dado reincluir e mantida a comissão.

Antonio Torres Ferreira Lima, ' solici-
. tando antecipação do incorporação. --
Indeferido, de acordo com o parecer da
C. It.,

Aylton Carvalho' Dias, solicitando cer-
tificado de reservista de 3° categoria. —
Reconsiderando o despacho anterior e em
face da ponderação da I s C.R., resolvo
indeferir esta petição.

'Candido de Moraes e Castro, 2° sar-
gento reservista, solicitando reinclusão
nas fileiras do Exercito. — Indeferido,
em face do R:S.M.

Carlos A. L. de Azevedo, solicitando
permissão para que seu filho Augusto de
Azevedo, soldado do 120 RJ. permaneça
15 dias nesta Capital, afim de completar
s:eu, tratamento de sande. — Reconheça
a firma da certidão e volte, qUerendo.

Eduardo Monteiro de 'Barros Junior,
capitão, comandante do Deposito de Re-
;Junta de Valença, solicitando permissão
para gozar, oportunamente, as férias re--
gulamentares na cidade de Cruz Alta
(Estado do Rio Grande dcoSul).—Aguar-
de oportunidade.

Elpides Chrysostomo de Oliveira, 20
tenente, servindo no Q.G. da 5* R.M.,
solicitando 15 dias de dispensa do ser-
viço, inclusive oito dias de gala. — Como
pede.

Francellino 'Joaquim de Lemos, ser--
vente da Escola Militar, solicitando aver-
bação do tempo em que serviu no Exer-
cito. — Averbe-se para computação opor-
tuna.

Francisco Augusto Xavier de Brito, 2°
tenente reformado, solicitando certidão
de sua carta-patente. — Dê-se, por certi-
dão, ia fórrna da lei.

Francisco Pessoa Cavalcanti, ma-
jor reformado, solicitando ser ouvi-
do pela Comissão de Sindicancias do
Exercito. — Como pede.

•Hermes Augusto de Athayde, solici-
tando caderneta de • reservista. — Inde-
ferido, de acordo com a informação' do
Colegio Militar do Rio de Janeiro.

João Angelo Labanca , reservista do
Exercito, solicitando retificação em sua
caderneta militar. — Retifique-se, em
face da certidão. -

João Barbosa Leite, capitão, diretor
do Departamento de Educação Física
da Escola Militar, solicitando melhor
colocação no Almanaque da Guerra. —
Como pede, de acordo com ci parecer da
maioria da Comissão do PromuçõeS,

Luiz Deonato, operario aposentado do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
solicitando permissão para baixar. ao
H. C. E. — Deferido; assiste-lhe o di-
reito de baixar ao H. C. E. indepen-
dente de indenisação, á vista das in-
formações desse hospital sempre que
'necessitar .de, socorros medicos ;para as
consequencias da ' molestia que so'bre-
veiu ao aci¡lente em trabalho.

• Manoel de Almeida Baptista, 3° sar-
gento do • 4° R. C. D., servindo no
E. M. E., solicitando dispensa -de ida-
de para matricula na E. I. — Sim, por
equidade.

Manoel Caldeira, solicitando ser con-
siderado reservista do Exercito. — In-
deferido, anulada a praça 'nulos são to-
dos os atos dela decorrentes: 	 •

Manoel Roscado, reservista do Exer-
cito, solicitando -a respectiva caderneta
militar, Requeira por' certidão, que-
rendo.

Mario . de Almeida, sorteado militar,
solicitando ser incorporado por oca-
sião da incorporação dos conceitos de
segunda chamada. -.- Indeferido, em
face do R. S. M.

Nelson Alfredo de • A/mejda, 1° aar-
gento • 'reformado .. do Exercito, solici-
tando reinclusão nas fileiras do Exer-
cão. -- Não pôde ser atendido.

Salvador CarrosSini, 1" tenente con-
tador, em serviço na Caixa Geral de
Economias da Guerra, solicitando pa-
gamento de diferença de vencimentos.

Ind.eferido, cru vista da informação
da D. G. C. G.
. Wilson Baeta de Faria, 2° tenente em

-comissão, serstindo no 12° R. C. I., so-
licitando permissão para fazer exames,

•afim de se matricular 'na Escola -Mi-
litar. — Indeferido, a segunda época
só aproveita aos alunos e' o reoue-
rente ' não satisfaz esta condição.

Xerxes Tapajós, José Ferriandes Be-
zerra. respectivamente I s o 2. sargen-
tos, servindo no 1" grupo de artilharia
de nirmlanlia, soliditanclo aprovação por
yr. ;dia -no curso de comandante da se-
cção de artilharia, em que se aaliano
matriculados. — Resolvo tornar ere . o-
sivo g os cursn do Comandantes de pe-
leião I. Secção), rojo •funcionan.i.00.0 &o'
interrompido em consequenda da re-
belifie paulista, Os favores do decreto
n. 22..C81, de 14 de novembro de, 1032.

Waldemar Levy Cardoso; 1° tenente,
adido ao D. G.,,solicitando pagamento
de sold‘, e- gratillitaeão. -- Deferido; de
acôrdo com os pareceres da D. G.- C. G.
e. com base na lei n. 1.473 1, de 1906, ar-
tigos C-2 o 63.

retiro Augusto Soares, solicitando
pagimento da quantia cle . 1: 4)528(. 1 03 --
Pelr'el-Iclu, de acía do ciem a-informação
:Ia D.' M. B.

Se-Yerina PeiAoto da Silva, esposa do
soldado Artlitir 'a- rojano da luir o
tzl mi serve no contingente do.. 1)epósitn
Cen!ro! de èiaierial Belic o . solicitando
Pa garn ee:ed. .. l apa de -fo m:lia — In-
deferido. de neônio com a informode
da D. M. 'It.	 •	 '

Biruta Dergint Rawicz, pedinde con-
fe ovi • ini ri'' •14'icings de
lie°, em Curitiba, um telemetro de . in-
venção de -seu pae. — Autorizo a con-
fecção pedida, correndo as despesas to-
das por conta do requerente. •

Departameoto do Pessoal da Guerra
Requerimento -despachado
Dia 3 de março de -193-3

Dilermando Candido de Assolo. major,
pedindo 'reconsideração de despacho no
seu requerimento no qual solicitava

permissão para as g inan,se Dilarmando
de ASSi$. — Reconsidero 'o claspacho
19 • de janeiro de 1933, para deferir o
requerimento.- • •

EXPEDIENTE DO SR. miais-mo
Dia 25 de levereiro de 1933

Ministerio da Guerra — N. 128 —
Itio de Janeiro, 25 de fevereiro de 7933.
Sr. - eliele do Deparlamento do Pessoal
da Guerra:

Para que torneis publico, ,no bole-
tim do Exercito, declaro-yos que leniu-
a mais :viva satisfação em exatear o
gesto altamente_patriulien dos jovens &-
brilhantes oficiais alunos da Es:oolo
Militar Provisoria, que, neste inomente,
por conclusão de curso, seguem aos
seus des!inos. com as mais expressivas
demonstraçõe.s de renuncia e elevadi.
espirito de disciplina, fortalecendo, ne
conceito dos seus chefes e camaradas, a
certeza de que, nos postos que lhes to-
rem confiados, saberão cumprir os seus
árduos deveres. em prol do 'Exercite
para u engrondceimento •• da Puiria.' -
General Espirito Santo Cardoso.

'EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

.Dia 25 de fevereiro de 1933
Ao Sr. diretor da Diretoria do Do-

mini° da União. transmitindo:
O processo referente' a um • terrenc

na Ladeira do Leme, atendendo , assim
ao pedido de Samuel José Pereira das
Neves, pelo seu representante Dr. Alfre-
do de Castro Silveira, por ser, a referi-
da diretoria a competente para o exame-
dos documentos anexos ao mesmo pro-
cesso;

O .requerimento com os papeis que o
acompanham, do Dr. Humberto Pimen-
tel Duarte, pedindo nomeaçãr.o de -• urna
comissão para verificar ,o , • seu . direito
á posse do predio e respectivo terreno
á rua do Leme n. 187.

Ao Sr. diretor -da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para o •
efeitos cio regulamento do sélo,• o re-
querimento' em mie Amphrysio Lpbo
pede providencias sobre a entrega cla.
chaves de um prédio onde funcionou
unia fábrica.

— Ao Sr. delegado fiscal do •Tesouro
Nacional no Paraná, -transmitindo, para
os efeitos do regulamento do sèlo, o re-
querimento em que José Kemnitz Mo-
reira Lima pede 'indenização pelos' da-
Tios que alega 'haver sofrido com de-
predações em sua fazenda, no Paraná.

• E7CPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
•Alberto • Pequeno e Rodolpho

Machado, tenentes-coroneis do Exercito,
Professores da Escola Militar, solicitou-
do matricula no curso de revisão da,
Escola de Estado Maior. — Sejam mo-
triculados,..de acôrdo com o parecer do
E. M. E.

Antonio Baptista de Mendonça
tenente-coronel, professor do	 Colei)
Militar do Rio de Janeiro,	 selicii:;. n
matricula de seu filho Luiz Dantios
Mendonça na Escola . Militar. —
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Antonio Canos Quadros, primeiro ser-
gentso do 2° (d. A. P..- solicitando paea-
mento ct vencireentoe.— Indeferido,
Leo lace da iuformação da D. G. G. G.

Benites Guieeirães, capiteis Pe-
ne : miei:, do Exercito, eo:icitando nrater-
cuia para soe fillio Aleyeio Geinitediee,

oe, ook lo Lonoadores itt Recreie-e), ---
Eseola	 taontoriores no ano Cor 101110

i dO:. Pedi ri r eeeeee doia. 'Por tal moltvo
i • -• "(H.r e.s;a

• ein•aus Noeueira	 Pinto	 ex-sargento
re,	 canel-

eees
r:

	

	 na fdema da lei. CI

l'eSpeit.O.
1: Ir tine De:pede,	 •rimeiro • tenente

. de p ute) :Orme da O.	 P.,
.!P vietsi	 tire-lote

zos eoliOdes.	 bele:evicto, eei vista das
Odeiecace da lee tt.

1e-e-emendo oandiclo de Assis, major,
O. (lie:os:aivão da Interventoria Federal
roi PeOceto de São Paulo. , ,olicitanclo eles,
'encho de um reetierimento sobre melhor
entigeidade. — requerimento e cpie
o refere o peticionerio e do meia sen..

cita despacho. obteve ken 14 de Janeiro
de 1932 o segiiinle: "Dideou cair cru
prescrieão o direito alegado. Recorra ao
Judiciai-ate ueerencio." •

Iselomes Cardoso 411 • 31iirites. soldado,
servindo no 4° R. A. M., solicitando pa-
cramente. Indeferido, em vista doe
informações cia D. G, C. G.

Geratilo 'riram de Carvalho, c a bo do
e .' R. C. 11., seilicitendo iieginnento
eencimentes. — Iniieferitio, -de acórdo
corn ne inforrnacões da D. G .	G.

Irrnâo Innoceneio, diretor do Gine-
sio Gonzaga, concitando- aprovação do
leen° de uniforme para os respectivos
alunos. — Não pode ser aprovado, por-
que ha muita semelhança com os unifore
mes dó Exercito.

Joanne Coelho de Assumpção, solici-
tando habilitarão ao soldo vitalício, na
qualidade de- filha do vcduntario da Pc..
tria Firmino Coelho As.eumpção. —
Indeferido, de acérdo com as infor-
mações.

João Antonio Jo,sé Soares, primeiro
sargento reformado do Exercito, solici-
tando asilamento. — O requerente deve
juntar uma folha corrida ou certificado
que a substitua, ao seu pedido de ifll-
são no Asilo, afim de que este possa ter
andamento.

Affonso iltedrigues Filho, capitão, ser-
vindo na Inspetoria do 1° Grupo de Re-
•iões Militares, solicitando abono de três
meses de soldo para confeção de novos
uniformes. --e Indeferido.

• Alfredo Gomes Sapucaia, capitão Mé-
dico, servindo no 4" It. A. 31., sanei-

-fundo permissão para ir ao Estado de
sarda Catarina, — Aguarde oportuni-
dade,

Amaro Bispo dos Santos, 20 sargento
servindo na E. E. M., solicitando re-
consideração do despacho exarado em
sei( requerimento, no qual pediu pro-
m oção a 1° sargento.—Mantenho o des-
pacho..

Arietarro Lopes de Oliveira Ramos,
1' oflefal do Iliaspital Central do Exer-
eito, solicitando carta-patente. —

de ardo com o parecer do pro-
cure doe• da Justiça.

A real(' Antunes Maciel, l° tenente,
ee, vitelo no 5 0 G .A. C.. solicitando'
eenineem • de tempo. — Deferido, de
aciarcio com a informação do E. M. E.

Benedicto Conrado Mulles, 2°, tenente
comissionado servindo na Intendencia da

Guerra, ecnicitandd pasameato do qiien:-
liatevo de 1:0o eai p ,a alte.-. 0 e 'ar-

daniento.e—Iiideleriels de a . ae do ia In o
parecer	 dee foi' 11,- D. ao Ce is.

liuried di ()live CO .ta, orp rix o de
3° cla sse da le sieriea .te Pj. \ F11-
1114ça . eeicita do p:monto cie grito-
tkeeeao aeOcisinal.	 taki.ei•riuo.

ladeerclo de Pai,a Olaile, 1° saro, e o
aseeigekio	 itCg

—	 O iseole-
rent-e eorcio	 neo

011(i.(;i3 t'S do R.	 pera ceio. o re-
enaejeriesinto ped:do.

lente Coeils,o	 Cintra. teuente-eoronel
professor do C. M. R. 	 solicitando
que eo .. PUL SCrv'çill de noseiseeirie eeje
incorporado o oevikido cie 1-V11-100e
1 a-V-1204, ceie Que exerceu as fc,..eGes
de prol e ssor reginienta:a Foetalcza
Saio	 Indsi'era	 ,en face do mi-
tigo	 ua lei n.	 Oe 31 de dezem-
bro de 1009.

Afonso Lima Verde, 2 sargento do V
Regimento de Infantari-e pedinde paea-
mento de vencimentos ie.)).exeiaiicioe
findos. — Indeferido, ce viela de in-
formaeam da Diretoria de Contabilidade
da Cedera.

Agenor Alves de Saidanna, 2° tenente
do 23" B. C., pedindo pecenreento de
diarlas por exercidos tolo.- .- tudese.-
rido.

Alfredo Soares Junior, 2° saege oto do
1° Grupo de Artilharei de Moniiinlia,
pedindo pagamento de esteie -;•esesi de
companha. —. Indeferido, em teca,: da
infornrie

'
ão da Diretoria de keentsoani_

dade ileütierra.
Alvaro José d'Almeicia, 2° sargento

escrevente da 20 n . Cirecon sernião de Re-
erutamento, pedindo pagamento de ven-
cimentos. — Indeferido, em face da in-
formação da Diretoria de Contabilidade
da Guerra.

Antonio - Moretti, sorteado, pedindo
caderneta de reservista de 3' categoria.
— Sim, como propõe a 1° Circumscri-
ção de Recrutamento.	 -

Areovaldo de Souza Paiva, 3° sargento
do 2° Batalhão. de 'Caçadores, Benjamin
De-me-trio Pimentel, 3" sargento do 1°
Grupo de Artilharia de Montanha, Fla-
mynio Deodoro Nunes, 2° tenente, José
de Souza Lima, ex-motorista. Rubens
Fortes, 2° tenente comissionado do 6°
G. A. C., e Vitorino Pereira Lima, sol-
dado. do 3" Regimento de Infantaria, pe-
dindo pagamento. — Indeferidos, em
face da informção da Diretoria de Con-
tabilidade da Guerra.

Cid Bandeira de Souza, 1° tenente me-
dico, servindo na Policlinica alititar,
pedindo pagamento de diarias por exer-
cicios findos, — Indeferido, em face
da informação da Diretoria de Contabi-
lidade da Guerra.

Arlindo Seixas, 1° tenente de admi-
nistração, pedindo abono de três meses'
de' soldo, de acôrdo COM o art. 51 da lei
n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906. —
Indeferido.
- Carlos Nunes de Oliveira, reservista,
pedindo entrega de caderneta de reser-
vista. — Dirija-se ao 2° Regimento de
Infantaria, querendo.

'Carlos Castor de Menezes, 2° tenente
em comissão da 17° C. R.. pedindo isen-
ção de exame de admissão á Escola 'de
Intendencia. Indeferido, por falta de
amparo legal.

Carlos-Luiz Guedes, 1° tenente do 11°
R. I., pedindo lhe sejam tornadas ex-
tensivas as vantagens do art. 2 0 do de-

r:eto o, 22.234, de 17 de dezembro de
10 2. --- Indeferido, de acórdo com o
laireeer do Estiolo alaior do Exercito.

eorieenhia de .fedosirias
Q.eiie' e cts do Biosil, pedindo importar
ei oniiest o . — PliVe cd es licenciada para .
O coineoeio de ! I utt'ções.

laemese e no Baheiro de
mor kes,	 cadeineta de

•servista. — Requeira, por certidão,
ierench
DarM Bittencoueli des Santos, te-

ecnte ec, niÈsion:. n ;io adido ao D. O., pe-
dind • p: eamesde por exercidos findos.
—	 lia ceie c/eferir.

Freitiie Novaes, pedindo
iieleiOeiisaii por p e	sofridee (lit-
eiro, a eseioleçao	 aao Paulo. --

(10 cabe ao judiciario.
laraneiein iionenlvee fie Araujo. 2° te-

nente c.omissayeado, pedindo ieeneao de
exames á admissão da Escola de Inlen-
(lenda. — Indeferido, por falta de lei
que autorize.

Genibaldo de Miranda, 2° tenente co-
missionado do 6^ Gil mo de Artilloirin
Coste. e João Cardc,so de Lima, 2° Ireen-
te comi seionado.do 11^ Regimento de
Infantaria, pedindo abono, para farda-
mento. — Bisaideridos.

Genica!,	 uedrieues.	 comerciante.s,
pediude juntada (fr" s-ie-
tie.ctivo processo, para fine de diseito.--
Ein face dile p'ovas iipresentedas. orlo
rabo	 provideecia adeeinistrativa. no
caco: ri...cerra ao judiciaria querendo.

Heitor- Vaz, serem-to ajudante, enter-
ire-iro-mói, de lidiesital alilitar de 1°
cH ese de Poeto Alegre, pedindo
menlo de vencimentos. — Deferido, de
avairdo corai Ci perecer do diretor da Coa-

cla Guerra.
Herm Stoltz & Comp., pedindo impor-

tar 30.000 quilos de clorureto de esta-
nho. — Indeferido. Não convém meti-
ter "stock" na cidade e mesmo porque,
os tintureiros têm °bifado permissão
para importar diretamente e de net-3rd°
com suas necessidades.

Jacob Bensabat„ex-praça, pedindo
reversão ás fiteiras do Exercito. — In-
deferido, visto já se achar esgotado o
prazo para apresentação dos' anistiados
pelo decreto n. 19.395, de 8 novembro
de 1930.

João Furtado Sobrinho, 2° sargento
escrevente, em serviço na Diretoria de
Intendencia, pedindo permissão para
gozar férias em Serra do Cuité, Paraíba.
— Concedo.

João de Mello Moraes, 1 0 tenente G.
Mth., pedindo permissão para ir a

S. Paulo e, demorar-se 10 dias. —
Aguarde oportunidade.

João Monteiro de Castro e Silva, pe-
dindo transferencia das matriculas dos
alunos do Colep,do Militar do Ceará, Pal-
ladio Barroso de Castro e Silva, Helio 8
João Luiz Barroso de Castro e Silva,
para o do Rio de Janeiro. — Indefe-
rido.

'José Aves de Moraes, 2‘. tenente co-
misseriado; pedindo matricula na Es-
cota de intende-ncia. — Indeferido. O
requerente não está compreendido nas
disposições do aviso n. 536, de 28 de se-
tembro do 1932.

Jose Carlos Ferreitia, 2° tenente co-
missariado, do 2° B. C., pedindo isenção
de exame de admissão. — Sina uma vez
que teto direito á matricula na Escola
Militar, sem concurso, de acerdo com o
art.. 48, do regulamento n. 70.

José Jardim de Azevedo, apresentando
um memorial sobre projéto de loteriás.
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— O assunto do presente requerimento,
escapa ás atribuições dèste ministerio.
Arquive-se.

José Felinto Trajano do Oliveira, ca-
pitão de engenharia, pedindo permissão
para gozar no Ceará e nesta Capital o
restante do tempo de sua licença. —
Nado,lia que defrir, quando de sua apre-
sentação no pais, requeira a permissão,
querendo.

José Mariafite de Lemos Pinto, 2° te-
nente do 3° R. C. D., pedindo reconsi-
deração de despacho sobre Vantagens do
decreto n. 19.395. -- Não tendo analogia
o caso do requeleite desligado em 1928
com o dos ex-alunos do 1922 — desli-
gamento por motivos politieos o não
soado rasoavel o despacho do sita ante-
rior petição, reconsidero o :mesmo, no
qac Giz r e speice á matricula no 3° ano
da .Ela Militar, por não ter sido soli-

eos indo firo Oslo requerimento,
na p: em too . • requerente .pede lhe
seja ‘.ensivo o douto n. 19.395 e em
consequenchi sua promojão a 1° tenente,
comiderenJo-se foo igual/mie de con-
dições aos alunos revolucionarios de
122.	 •

José Werner da Silva, 2° tenente em
comissão, pedindo matricula na Escola
de Intendendo, — Indeferido.

Julio Costa, 2° , tenente .comissionado,
adido ao 4° Batalhão de Engenharia,
pedindo matricula ha Escola de ,Inten-

•dencia. — airu, si fõr classificado no
concurso de: admissão.
• Geraldo Alhaaale Noronha, 'solicitando
caderneta da-reservista. -,-' Nada ha que
deferir, dirija-se ao diretor da E. I.
M. 145,	 •

Geraldo Magella Fontes, do 3° R. I.,
baixado ao H. C. E., solicitando asila-
mento. — Requeira reforma, de acordo
com o art. 24, letra d, • da lei n. 5.631,
querendo.	 •

José Brito da Rocha, soldado enfer-
meiro, reservisa, pedindo: certificado do
respectivo curso. — Dê-se por certidão,
na • fôrma da lei. •

José Jorge Martins da Veiga,
praça do Exercito, solicitando restitui-
ção de documentos arquivados no 3° R.
I. —Dê .:se por certidão, na fôrma da lei.

José Olimpio de Oliveira, ex-praça,
solicitando restituição de sua caderneta
do reservista. — O , requerimento (com
caderneta), foi.enviado 4 Delegacia Fis-

• cal em Belo 'Horizonte; para os -efeitos
do sêlo, em 2 de março de 1932, oficio
n. 286.

José Vieira de Queiroz, es-praça do
Exercito (3 0 Il. I.), solicitando ser con-
siderado reservista de 2' categoria. —
Como pede, provado ter sido considera-
do mobilisavel.

Libio Vieira de Rezende. I° tenente
Véterinarlo, servindo no 29° B. C:, so-
licitando permissão para vir á cidade
do Rio 'de Janeiro. — Aguarde oportu-
nidade.

Luiz Tavares de Moraes. ex-praça do
Exercito,. solicitando 2' via de sua ca-
derneta de reservista. — Requeira por
certidão e na fôrma da lei o que constar
a respeito, querendo.

Manoel José Monteiro, 2° tenente ci-
rurgião dentista, servindo no 1° G. A.
C.. -e F. Santa Cruz, solicitando matri-
cula na Escola de Aplicação do-Serviço
de Saúde. — Aguarde oportunidade.

Marcello Esteves de Carvalho, ex-
praça do Exercito, solicitando caderneta
de re,servista. — Como pede, á vista das
informações.

Maria Elisa dos Santos, solicitando
pensão para as menores Wanda Santos
da Silva e Yolanda dos Santos, filhas do
cabo do 2° B. C., Isidoro Filho, fale-
cido em come/vencia de ferimentos re-
cebidos em combate. — Indeferido, á
vista da informação da •secção de Jus-
tiça.

Murillo de Paula, 2° sargento conta-
dor servindo no Grupo de Aviação, soli-
citando reconsideração do despacho exa-
rado em SOU renuerinir • to. no oero
diu matricula na Escola de Intendencia,
no Curso de Oficiais d Adminittração.
— Mantenho o despacho anterior.

Natalino Frederico Arautos, 2° tenente
em comissão, do 5° R. C. D., encarre-
gado do serviço de embarque e desem-
barque no Porto de Paranaguá,solieitan-
do permisSão para ir ao Rio de Janeiro.
— Aguarde oportunif'ade.

Pedro Geral da Silva, 1° sargento re-
formado, solicitando reconsideração do
ato que o reformou, afim de que a mesma,
seja considerada no posto de 2° tenente.
— Arquive-se, em face do 2° do de-
corto n. 20.848„ de 23 de dezembro de
1931.

Zuleide Castelo Branco Cavalcante,
viuve do 1° sargento do 2° B. C., Manoel
Daniel Çavalcante, Pedindo certidão de
assentamentos do dito oficial. — Dê-se
por certidão, na fôrma da lei.

Luiz Lopes de Souza, 2° sargento do
10° regimento de Infantaria, pedindo
fornecitnentos de passagens. -- Inde-
ferido, só assiste ao peticion.ario pre-
sentemente direito aa Passagens desta
Capital á Juiz de Fóra.

Mariana Walker de Vasconct21110S,
viuvo de major C. esar de Vasconcellos,
pedindo certidão. -- Indeferido, 4 vis-
ta das informutiões.

Odilon de .:nes da Silva, capitão de
administração á disposição da E.-•?olti
Intendencia, pedindo dispensa	 con-
curso por equidade. -- Indeferido, por
falta de lei que autorize.,

°molde de Caryalho, 10 tenente do
100 R. I., pedindo classificação no Al-
manaque. -- Indeferido, de acordo com
o parecer unanime da Comissão cie Pro-
moções.	 •

Ontaciano Ribeiro, te: te-coronel,
pedindo Permissão para que seu filho
João da -Cunha Ribeiro, se Matricule na
Escola de Intendencia. Iaxleferido;
como civil não pôde ser atendido.

Paulo  Plinto Serrano, sarau n to aju-
dante do 1° regimento de artilharia
knontada, pedindo matriciala no curso
de contadores da Escola de Intendencia.
-- Indeferido. O requerente excede de
um ano de sua idade, á maxima para
matricula.

Rol:salino An ton J.o da Silva, pedindo
pagamento de requisição de dois cava-
los, -- Arquive-se, de aeOrdo com o
parecer da Comissão Central de Requi-
sições.

S. A. Casas Reunidas Armbrust-La-
port, pedindo importação de munições.

IndeferidoS (seis petições).
Teotonio Ciriaco, soldado do 3° gru-

po de Artilharia de Costa, baixado ao
Sanatorio Militar de Itatiaia, pedindo
aguardar asilatnento féra do Hospital.
-- Nada lia que deferir.

Tito, Gaivão Filho, 20 tenente conta-
dor em comissão, adido á D. I. G., pe-
dindo reconsideração cie um despacho
sobre nomeação para o cargo de premo-

Março de 19:33 - 4665

tor da Justiça Militar. -- Aguarde
oportunidade.

Ubirajara Ferreira Juntei', 2° tenente
comissionado, pedindo matricula na
Escola de Intendencia. -- Indeferido,
por não ter o pedido fundamento em
lei.

Vitoriano da Silva ,Froim pedindo
dispensa de contribuição exigida pelo
coiezio Militar do Ceará, para seu fi-
lho. -- Como pede. paguem-se os 8$000.

Walfredo Get.nes de Castro Mourilhe,s,
pedindo restituição de certidão de ida-
de. -- O requerente deve declarar em
que ano tirou a caderneta de reseryista
o bem assim a que tiro de guerra ou
escola de instrução pertenceu.

Estado Maior do Exercito •

Requerimentos- despachados :
Vítor Fagundes, capitão intendente,

pedindo transferencia cie sua matricula
na Escola de • Intendencia (Curso Coro-
plementar) Para o corrente -ano. —
Indeferido, por contrariar as disPósi-
ções regulamentares.

Lidio Diniz Henriques, 30 sargento,
pedindo ser considerado com o curso
da -Escola de Sargentos de Infantaria.
— Indeferido. Nenhum direito lhe cabe
para solicitar a Posse do curso.

'Abelardo Vieira de Araujo Lima, 2°
sargento escrevente, pedindo matricula
na Escola de ;Intendendo, independente
de concurso. — Indeferido, de acordo
com as disposições vigentes:

Georgina de Souza Fafe, pedindó
passar por certidão,- qual o cargo eufeti-
vb que seu marido Fortunato Julio da
Silva Fafe, exercia na Imprensa Mili-
tar; os seus vencimentos anuais e si
o mesmo era- contribuinte do antigo
montepio civil. — CertilliqUe4e na
fôrma da lei. .

XXVIII — Férias:
Concedi as férias regulamentares ao

soldado ordenança desta repartição,
Luiz Monteiro Viana, a contar de 22 do
corrente.

.eXPEDISNTE DO SR. MINISTRO

• Dia 27 do fevereiro de 1933
Ao .rr . . ministro de Estado dos Nego-

cies ; da Fazenda, soicitando o, pagamen-
to, no Tesouro Nacional, da quantia de
5:440 i73 ao major E/uardo Gomes.

J a. 170.)
,Dia 28	 •

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, autorizando a man-
dar apresentar ao Chefe do Estado-
Maior do Exercito, de 15 a 27 do mês
vigente, para a matricula,, no corrente
a-no, no Curso Militar de Elucaç,ão Fi-
sica, os sargentos queterminaram O
curso normal da Escola -de Sargentos de
Infantaria que forem julgados disponi-
veis, assim como oito sargentos promo-
vidos normalmente, de cada Região,
quatro sargentos de Aviação e quatro
de Artilharia de Gosta, nas mesmas cón-
dieões.

João -Aires, 2° tenente cotnissionado,
'servindo no 4° II: A. M., solicitando
pagamento de vencimentos. — Indefe-
rido de acordo com as informações da
D. G. C. G.''

João Coelho Oa Silva, 1° sargento do
io. R. L, solicitando pagamento. --
Indeferido em vista da informação da

C. G.:
João Corrêa dos Santos, 2° tenente

comissionado, servindo no 2° O. A. P.,
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solicitando pagamento de vencimentos.
— Indeferi rás, de acórdo com as infor-
mações da D. G. C. G.

João Nascimento, 2° tenente mestre
de musica, servindo na 4° C. R. soli-
citando pagamento de verreimentÁis. —
Indeferido, em vista das informações
da D. G. C. G.

Joaquim Pereira da Costa, servente
do H. C. E.. solicitando certidão do
tempo em que serviu no Exercito. —
Dé-se por certidão, na forma da lei, o
que constar a respeito.

José Xavier Junior, 20 sargento do 20
G. A. P. solicitando pagamento
de vencimentos. — Indeferido de acôr-
do com as informações da D. G. C. G.

Jurandyr Ramos, solicitando matri-
cula gratuita no Colegio Militar db.
Ceará ou no Rio de Janeiro. — Indefe-
rido, - por falis de lei que autorize.

Le.ocadio do Rego Chaves e Nelson
-Lagrol.a. as p irantes a oficais alunos do
curso cie aplicação da E. A. S. V. E.
solicitando o abono dle 1:0008, a cada
um. para aquisição de fardamento. —
Indeferido. de acôrdo com a informação
do D. G. C. G.

Luiz Carvalho, solicitando que, pelo
Coleio Militar do Ceará. lhe seja res-
tituila a irryportancia de 150$200, de-
positada a titulo de etapas, referentes
ao ex-aluno do mesmo ,Colegio Luiz
Carvalho Filho. — Indeferido, em face
da informação.

Luiz de Castro, reservista de 2' ca-
tegorio, solicitando 2' via' de sua cadler-
neta militar. — Dê-se por certidão, na
forma da lei, o que consta a respeito.

Luna Graça Eortunato. solicitando
transferencia d Coleio Militar d .o Cea-rá por% o do Rio de Janeiro, para seu
Sobrinho Alberto Carlos Costa Fortunato
aluno daquele estabelecimento. — Seja
tansferido, depois de saldado o seu de-
bito com o Colegio.

Manoel Lopes Nevôa. 3° sargento do
r R. C. D. solicitando pagamento de
vencimentos. — Indeferido, em face da
informação da D. O. C. G.

Norton. Megaw & Co. Ltd. S. A.,
solicitando o prazo de tres semanas para
apresentar proposta relativa ao forne-
cimento • d'e maquinas e ferramentas
para a nova fabrica de projetfs, do An-

- Indeferido, de acôrdo com o
parecer da D. M. B.

Oswaldo Soares, ex-oficial da D. G.C. G., solicitando expedição da respe-
ctiva patente. — Indeferido, á vista da
informação .1a. Secção de Justiça.

Estado Mai • do Exercito
Requ erimentos	 lachaslos:
Luiz Gomes I': Is,. soldado, pedindo

permissão para pr p i ar exames parco-
Iodos no çolegio Militar desta Capital.
— Indeferido, por ter sido feito fóra
da época, com bastante atrazo. (Aviso
n. 514, de 161101923).

Smith de Oliveira, sold(osio, pedindo
matricula na E. V. E. — Indeferido,
por não satisfazer os requisitos do §
do art. 8°, anexo I do regulamento nu-
mero 66.

Solou 'Alvares Cornéa, 1° sargento,
pedindo reconsideração de despacho. —
kdaferiAb, por não encontrar apoio

Modostino André Rodrigues, 2° te-
nente contador comissionado, pedindo
para completar o curso Fundamentai
da E~Ita dinte.nstenoias — Indeferi-
do, por nIte. s~aiesr as ÉtispostokIes re-

1 ementares

Deolindo dos Santos Lima Filho, Os-
valdo Campos, Luiz Pio Pereira, Ru-
bem Durão Barbosa, Mario do Matos Pi-
nheiro, Newton Francisco Rodrigues.
Emanuel de Oliveira Gonçalves, Srivio
Eduardo Jorgo Emeterio dos Santos,
Osvaldo Moreira de Figueiredo, Geraldo
Junqueira Ville}a, Jair Ferreira da Ro-
cha, Alfredo Ghidini, Eduardo Santos
Melo, Euler de Castro Ribeiro Couto,
Marino de Assis Ramos Romario Pau-
brio do Espirito Santo, Arauliz Sother
e João Batista de Jesus, civis, 'todos
pedindo inscrição no concurso de ad-
missão para matricula na Escola Ve-
terinaria d °Exercito. — Deferido. (Em
2/1121933).

Artificio Milagres Mascarenhas, 2° te-
nente comissionado, pedindo matricula
no curso de Administração de Inten-
dencia. — indeferido, na conformida-
de das disposições vigentes.

Francisco Ferreira do Oliveira, 2°
sargento, pedindo matricula na Escala
de Intendencia. Indeferido, por ter
excedido a idade maxima regulamentar.

Salvador Pereira da Rocha, soldo,
pedindo para prestar exames parcela-
dos no Colegio Militar desta Capital.
.__. Indeferido, de acórdo com o aviso
n. 514, de 161101933.

José Maria Nogueira Alcides, 3° sar-
gento. pedindo matricula ria Escola de
Intendencia. — Indeferido, de acórdo
com o aviso n. 122, de 311121932. (Em
27121933).

José Elias de Vasconcelos, cadete da
E. M., pedindo transferencia ria Es-
cola Militar para a Escola de Imenden-
cias — Indeferido, por contrariar as
disposições regulamcmtares. •

Newton Sobral Marrocos, ex-aluno da
Escola Militar, pedindo matricula na
.Escola de Intendencia. — Indeferido,
por não ser legal a matricula de cabos,
nos cursos de administração da EWA-
la de Intendencia.

Edisssn Pereira Daltro e José de Vas
concelos Abrantes. ex-alunos da Esco-
la :Militar, pedindo matricula na Es-
cola de Intendendo. — Indeferido, de
acôrdo com as disposições vigentes.

Fugencio Fontes Casais, 1° tenente,
Pedindo reconsideração de despacho. —
Mantenha o despacho anterior. (Em
1131933).

Joaquim Pereira Alves, 2° tenente
comissionado, pedindo ¡interrupção de
licença. — Pdde ser concedida a dis-
pensa do resto do licenciamento, si qui-
zer; mas neste caso lhe será aplicado
o disposto no art. 4° do decreto nume-
ro 19.752, de 17131931 e de suts ins-
truções complementares, na conformi-
dade do que preceituam os artigos 4°,
ro 19.752, de 17131931 e de suas ins-
truções, si não estiver ainda na posse
do curso de preparatorios, nedessario
á matricula em qualquer curso de for-
mação do Exercito. (Em 2131933).

Rui Marques Monteiro, civil, pedindo
para prestar o exame vestibular, para
matricula na E. V. E. — Sim, desde
que já tenha todos os documentos na
Escola. (Em 3131933).

Decio José Leite, cabo, pedindo ma-

tricula no curso de enfermeiros vete-
rinarios. — Indeferido, de acôrdo com
o § 1°, do art. 8°, do anexo I ao Re-
gulamento Escolar n. 66. (Em 61319.33).

Antonio Fraga Brandão, 3° sargento,
pedindo matricula na Escola de Inten-
dencia. — Indeferido. O requerente não
tem três anos de serviço arregimenta-
dos em côrpo de trdpa, como exige o
regulamento.

lifinisterio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura •

O diretor da Diretoria Geral de Azri's
cultura, por portaria de 7 de março,
usando da atribuição que lhe confere -a
portaria de 26 de janeiro do mesmo ano,
resolve conceder GO dias de licença, para
tratamento de saude, nos termos do ar-
tigo 8°, n. I, do decreto à. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, ao professor do
Patronato Agricola Wenceslau Braz, no
Estado de Minas Gerais, José Vicente de
Souza, em prorrogação, da que lhe foi
concedida por áto de 18 de janeiro ,pro-
ximo passado.

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 24 de fevereiro de 1933
Oficios:
Ao Sr. diretor do Ensino Agronomico:
N. 126 — Concorda com essa dire-

toria na exposição feita pelo Sr. Antonio
da Purificação Gonçalves, constante do
oficio n. 526, de 20 de fevereiro último.

Dia 2 de março de 1933
Ao Sr. diretor do Sindicalismo-Coope-

rativista:
N. 131 — Remate os decretos de no-

meação dos chefes de Secção da Direto-
ria de Sindicalismo-Cooperativista, os
agronomos Arthur Torres Filho e Fabio
Furtado Luz.

Dia 4
Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 143 — Responde a consulta do

presidente do Tribunal Regional Eleito-
ral e comunica não existir, nas reparti-
ções subordinadas a esta diretoria geral.
nenhum predio Para tal fim, dada a exi-
guidade de espaço.

— Ao Sr. diretor do Fomento e De-
fesa Agricolas:

N. 144 — 'Remete o decreto .de no-
meação do agronomo Antonio Franoisco
de Magarinos Torres, para exercer ss-
cargo de chefe de secção da Defesa Sa-
nitaria Vegetal, dessa diretoria.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 150 — Envia, de ordem do Sr. mis.;
nistro da Agricultura, o processo da fir-
um Exportadora Th. Avila
por não ser da alçada dèste ministerio,.

Dia 6
Ao Sr. secretário da 'Agricultura

do Estado da Baia:
N. 159 — Comunica que esta diretoria,

terá o maior prazer em atender á soli-
citação constante do vosso oficio núme-
ro 159, de janeiro proximo findo, depois,
de reorganizados os serviços florestais.

— Ao ministro:
N. 161 — Solicita as necessarias prol'

videncias junto ao Sr. ministro das Re-
fações Exteriores, para a designação dó'
nosso consul em Praga, afim de acompa-
nhar os trabalhos do 16° Congresso Inter-
nacional do Algodão, a se realizar er9.
Praga, de 8 a 10 de junho do corrente,,
ano, retribuindo assim o convite enviado
ao chefe de Secção de Padronização e
Beneficiamento da Diretoria de Plantas
Texteis.

— Ao Sr. ministro do Uruguai:
N. 163 — Remete cinco exemplares

do trabalho "A Fruticultura no Brasil",
solicitados no oficio ri. 55,-de fevereiro
último, dessa legação,
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— Ao Sr. ministro:
:—. Comunica que, de aCórdo

com a nova regulamentação, os cargos
tecnieos • deverei ser providos per enge-
nheiros-agronomos ou agronorreds, não
1 , c/delici o ser atendido o pedido constante

- do telegrama do Sr. secretário do inter-
ventor federal de Estado do Paraná.
.:.- • Requerimento despachado
- • 'Fevereiro:	 •
• Requeráriento de agronorno Ursuline

Vellos0,.pedindo pagamento por "Exer-
eicios findos".. — Autorizado pelo Sr.

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

Por 'portaria de 3 de março corrente
foi concedida um ano de, licença á D.
lFelioia Pirajá, datilografa 'do -extinto
Serviço Florestal do Brasil; atualmen-
te .' incorporado á Diretoria ele Fomento
e Defesa Agricojes, da Diretoria Geral
do . Agricultura.	 •	 •

Primeira seeção
Expemseere Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia - 2 de ,março de 1933

,Iaelne Cardoso Avila, pedeete recon-
sideração de despacho prOteride
requerimento em que pedia Jnieiummto
de diarias. --O feito' está eeeereedo, NO
face do disposto no axe. 1° eio decreta
n. - 20.848. (D. C. 237, de '1933)

Dia 4
AVISOS:	 . '	 •

- Ao .ininistre das Relações • Exteriores :
• N.- 404 -- -Transintte a . Nenunicação
da -Instituto Internaeioeal de Agiecul-
tura de. Roma, relativa á- coutribuição
do. Brasil para o corrente ano.

-- Ao ministro da Fazenda:	 .
N. 406 -- Solicita o pagainente

conta de Armando Dias, na impottarteta
de 733$700.

Ao Interventor Federal em Per-
nambuco: • ',

N '41:7 — Comunica haver reeote:ee,
aprovar 'a aplicação dad atixthn ce
8e •873$523, recebido por esse- Estado da
'Agencia do Banco do Brasil, vaiei , a ma-
nutenção 'do Patronato Ageico . a. "Barão
de Lueena n, no 2° semestre de 1931 •	•

Dia 6	 i
• Ao !ministro da Fazenda	 • -

N. 425 — Declara que o 'assunto de
que treta a Comissão Central de
pras, no ofici-O n .1.377, foi , submeti-
do- á. apreciação do Sr, Chefe do Go-
verne. Provisorio, que ' resolveu deter-
minai. e constituição de uma eonliseãe
para estudar o justo preço que o Go-
verpo devemei. pagar, pelo feiro nacio
nal,- que lhe fer fornecido.

Ao Sr. ministro da Marinhe: .
• :427 Transh1ite os papeis teia-
tiVeS ao fornecimento do ferro nacional
ao Governo ;afim de que se -digne pre-
v, i tianclar para a consttleição da ecpaale-'
eá'o, que deverá estudar o assunto.

Ao Sr. Julio Verelst, administra-
dei -da Companhia Siclerurgiea Belgo-
Mineira;	 •

.428 • Comunica haver encami-
nhedcí ,ao Ministério da Marinha os pa-
Pieis '. xoncereeente.s ao. fornecimento do
ferro naeional e ao Governo, pelas 'empre-:
sas siderurgicas.

• EXPEDIENTE 110 SR. DIRETOR

Dia . 4 de março de 1933
Oficies: .
Ao presidente do Institui) Internacio-

nal de Agricultura	 Roma, Italie:
N. 405 -- Comunica haver sido trans-

mitido ao rninisterio das Relações' Exte-
dores cópia do oficio n. 9.083, visto
serem da alçada dó mesmo as' providen-
Ciás pera realização do pagamento so-
licitado.	 ,	 1

-- Ao diretor da Despesa publica :
N. 408 -- Comunica que o - doutor

Wililam Coelho de Souza, foi
nomeado ehefe de Seceão de Biologia e
diretor da Estação Experimental de fu-
mo em São Gonçalo dos Calinpos, to-
mando posse no dia 6 do mesmo tiles,
e, de ordem do Sr. ministro, se acha
nesta Capital, aguardando ordem até
a ultimação da refortna dos serviços do
ministerio.

-- - Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Industrie' Animal:

N. 409 -- Remei, o requerimento de
R.-uth Pereira de Azevedo, pedindo pa-
gamento 'de abono de dois meses de
-vencimentos.

— Ao diretor da Contabillidade do Te-,emir() Naeionel:
N 410 — Transmite a nomprovação de

exiiantamentto de 12:000$, recebido pelo
diretor da Esta0o Serieleola de Barba-
cena, Andlear Stivassi.

•—Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 411 — Solicita providencias no sen-
ttido de serem emetidas cópies dos ofi-
ciá expedidos pela Despesa Pública, de-
volvendo os processos referentes ás con-
tas de serviços prestados em 1932, em
proveito do extinto Instituto de Oleos.

— Ao diretor da Diretoria de Fomento
e Defesa Agricolas:

N. 412 — Solicita a devolução dos re-
querimentos de José Domingos, Alberto
Sebastião, Geraldo Custodio e Antonio
Moreira, afim de ser providenciado ares-
peito.

—Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 413 — Comunica que o Ministerio
da Fazenda deixou de autorizar a entrega.
ao preparador-repetidor, Atenha Paseos
Lepage, cio adiantamento de 5 :700$, "por-
que o nagamento de darias por serviços
prestados fera da sede deve ser feito di-
retamente nas estações pagadoras, á, vista
de folhas organizadas de acôrdo com o
ri. 317, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública":

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barreiras:

N. 414 . — Restitue o processo das con-
tas da Companhia Ferro Viaria Este Bra-
sileiro. nas iinportanclas de 32$100 e réis
242$000.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N, 415 — Transmite g folha de paga-

mento de vencimentos do diretor do-Ins-
tilado Biolcigico Federei. Dr Angelo Mo-
reira dá CoSta Lima, relativa a fevereiro.

Dia 8
Ao diretor da Despesa Pública:

N. 416 — Restitue o Processo referente
ao pagamento de 397$500, de que é cree
dora a Companhia Paulista de Estradae
de Ferro.

— Ao diretor do Instituto Geologia° e
Mineralogico do 13rasll : .

N. 417 — Transmite, afim de serem
entregues aos interessados ou a seus r'e-
presentantes legais, provisões de quita-
ção expedidas pelo Tribunal de Contas a
favor dos funcionados desse instituto,

Antonio Rodri eues Vieira Junior., Horace
E. Williams, c'elathias Gonçalves de Oh-
veira Roxo, Djatma Guimarães e Jose
'Ferreira de Andrade Junior.

— Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral da Industrie Animal:

N. 418 — Idein, aos funcionados do
extinto Serviço de Industrie Pastoril,
Selvio Prado Pestana e Jorge Otéro.

— Ao diretor geral de Contabilidade
.do Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

N. 419 — Idem, aos funcionários
desse Ministerio. Ladislau Stowinske
Carlos Ilaanberger e Alberto José Sam-
paio.

— Ao diretor da Diretoria do Fo-
mento e Defesa Agricolas:

N. 420 — Idem, aos funcionado&
dessa Diretoria Oswaldo Kneese, Ar
mando da Silva Barros e Jayme Este-
yes. '

•— Ao diretor do Instituto Biologie°
Federal,:

N. 421 — Idem, ao ex-capataz
Campo de Experimentaqão do Institui'.
Biologie° de Defesa Agricola, Os=
Alves Gomes.

•rologiae
— Ao diretor do inetituto de Meteo-

N. 422 — Idem, aos funcionado,
Raul Pires Xavier e Enóe Diogo Cor-
dilha.

Ao Sr. Paulo 'Vidal — Consulado
do Brasil em Bareelor.a:	 • -

N. 423 — Transmite a provisão de
quitação expedida pelo Tribunal de
Contas a seu favor.

— Ao diretor geral de Contabilidail •
do Ministerio do Trabalho, Industrie • e
Comercio:

N. 424 — Idem, em favor dos fu•ncio-
nados desse Ministerio, João Macedo
Ribeiro e José Pedro Sampaio.

—Ao diretor da Despesa Publica:
N. 420 — Transmite a folha de pa-

gamento de selados aos mensalistas,
contratados, do Serviço de Publicidade
da Secretaria de Estado no Ines de fe-
vereiro.

Diretoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -

Dia 4 de março de 1933
(Meios: 1
'Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 159 — Bestillue, devidamente in-

formado, o requerimento do engenheiro -
egronomo Tacito Bittencourt. de Car-
valho.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 160 — Idem, idem, do Sr. Oscar

Barbosa Lopes.
— Sr. diretor geral de Agricultura:
S. 163 — Pede prqvideneia.s no sen-.

. tido de ser autorizada a• cessão de se-
moventes da Fazenda de Sementes de

•Jundial" ao governo do Estado do Rio,
Grande do Norte. .
• — 5v. eontader geral da Republica!

N. 164 — Remete a segunda .via da
guie do recolhimento de . renda na irn-
protancia de 280$200 feito por e.stá di-
retoria em 3 do corrente ao Baeico'•do
Brasil.

— Sr. diretor do Serviço do Algo- •
dão• no Estado de Alageas:

N. IG5 — Envia • o conhecimento ,de
embarque, no vapor Nandus, de. EA sa-
cos contendo sementes de algodão de
variedade Texas 7.111. solicitadas no
telegrama do 15 de fevereiro último.-
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rviinisterio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 8 de março de 1933 — Circular
33 — De et.,ôrdo com o resolvido tu

processo n. 5.388, de 19, reeoineri-
do aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este ininistertu providen-
ciem no Sentido de ser feita a reviaão
de todos os processos de aposentadoria
das funcionados quo, alárn de ordenado.
recebem . quotas ou percentagens, e que
se tenham aposentado com menos de 35
anos de serviço publico, afim de serem
os respectivos vencimentos calculados
nos precisos termos do art. 121 da lei

n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, cor-
rigido pelo art. 141 da l ei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, providenciando
igualmente sobre o reeolhimentto das
diferenças porventura apuradas contra
a Fazenda Nacional. — gswaldo Ara-
nha.

— Miniaterio da Fazefida — Rio de
Janeiro, 8 de março de 1933 — Circular
n. 34 — De acórdo com o resolvido
sobre o objéto do processo n. 50.504,
de 1932, declaro nas Srs. inspettores das
Alfandegas e administradores das Mesas
de Rendas, para seu conhecimento e de-
vidos efeitos, que no calculo das multas
de direitos em dobro, deve ser levada
em conta o abatimento de 20 ou 35 ais
eatabelecido pelo decreto n. 20.380, cif;
8 de setembro de 1931. — Osnraldo Ara-
nha.

- Ministedo da Fazenda-	 Rio de
Janeiro, 8 de março de 1933 — Circular
a. 4! — Na conformidade do resolvi-
do sobre o objeto do processo n, 69.887,
Ja 1932. declaro aos Srs. inspetores
(ias Alfandegas e . administradores das
Mesas de Rendas, para seu conhecimen-
te e devidos efeito, que os sacos que
servirem de envoltorio a qualquer mer-
aaderia, inclusive os que vêm acompa-
nhando o trigo a granel, pagarão direi-
tos em separado, nos precisos termos do
paragrafo unico do art. 27 das prelinii-
acres da Tarifa, dispositivo esse que
deve ser sempre rigorosamente obser-
vado. salvo si tiverem em ambas as fa-
ces letras eu letreiros impressos a tin-
ta indelevel ou si a mercadoria pagar
direitos conjuntamente com eles e fo-
rem estes superiores aos que incidirem
obre os sacos.
Fica, assim. revogada a circular mm-

mero 10, de 22 de outubro de 1931, da
Diretoria da R aceita Publica. — Os-
waido Aranha.

— Ministerio da Fazenda — Rio de
Janeiro, 8 de finarço de 1933 — Circular
n. 36 — De acórdo com o resolvido no
processo n. 42.520, de 1932, declaro
aos Srs. inspetores das Alfandegas e
administradores das Mesas de Rendas,
para seu conhecimento e fins conve-
nientes, e para os efeitos do disposto
no art. - 8° do regulamento anexo ao de-
creto n. 8.592, de 8 de março dee 1911,
que a firma Réghier Comp.. estabele-
cida na cidade de Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, com fabrica de pi-
lhas e baterias Ocas marca "Gaillard",
está em condições de fornecer os rne-
ridos artigos, Similares ao estrangeiro,
para telefonia, telegrafia, radies, aviões,
lanchas, lanternas de bolso e portateis,
campainhas, ignição e usos gerais, fia;
cando, assim, revogaria a circular deste
ministerio. n. 72, de 8 de julho do ano
proximo findo. — Oswaido Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

tRasmeriaitados (inala:aliadas:
Pelo -Sr. . aliefe Jo Governo Pe-roviso-

rj :
;N. 3.353, de [933 — Aittonma Au-

gusto de Atando Jorge, segundo escri-
torario do Ten ./anal de Conta:, 'soltei-
ts.ralo atm pronioçdi. -- _Aguarde opor-
tunidade.

—Peio .senhoi. lidnisaro: .
N. 1.578, de 1933 — João- Ro-dras

Vianna e outros. funcionados da Alfan-
dega de Paranaaatá, solicitando eleva-
ção de V0I1011-4ICJI4A)E. —Aguardem opor-
tunidade.

R.X.PEDIENTR D(.) SR. DIRjpoR UP.4141.:

Dia 7 de março de 1933 -
Ao senhor diretor da Receita Pu-

btfea:
N. .95 -Guino:de-anda que o senhor

ministro, aleudendo sio que pediu n Co-
missão Executiva da .Gond re14 11 Ç ão Per

-manente dos Fialcionarios Civis da
União, autorizou as cliefea das reparti-
ções e estabelecinaatiles subordinados
ao Ministeeio da Fazenda a afixarem,

' nos -respectivos livaos do ponto, aviso
sobre a realização do Prime-leu Congres-
so doa Funcionados Civis da União.

Iclentiao, ás demais diretorias do Te-
souro Nacional e a todas as repartirõea
de Fazenda no Distrito Federal

"—Ao senhor ditador da Caixa de
Amortização :

N. 22 — Gorriunicalitio .haver manda-
do -anotar nos assentamentos d.o auditor
da Caixa de Amortização, Adeeson Ma-
galhães, o tempo de serviço par ele
(prestado no Departamento Nacional de
Salde Publica, e corpo revisor de deba-
tes do Senado Federal.

— Ao senhor diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 25 — Solicitando soja fornecida'
unia oaderneta quilornatri ea ai agente
fiscal do imposto de consumo no Estado
de Minas Gerais, Jeaaas Augusto Teixei-
ra de Garvanao e Silva, para cor utili-
zada em objeto de serviço publico.

— Ao senhor delegado fiscal na Pa-
raíba:

N. 47 — demetendo, afim de que o
interdsaado satisfaça as oxigene ias da
circulam' n. 26, de 4 de março de 1932,
o processo originado por um telegrama
em que o primeiro ase-mil-tirado da Al-
landiga de João .Pessõa, João ca.el,.:o
Almeida Nobre, solicita sua nomeação
para o legar de guarda-mor da mesma
Alfandega.

Ao senhor delegado fiscal no Pi-
auf:

N. 22 — Declarando que o senhor
ministro, autorizou a Delegacia Fiscal no
Piaut a mandar submeter a inspeção de
saúde, para aposentadoria "ex-offinio",
os -primeiros escriturados da Alfandega.
da Parnalba, Jose de Araujo Mavignier
e Raymundo de Rego Lima. Recomen-
dando, ainda, de acerdo com o despia.
oho do senhor ministro, Roiam os pro-
cessos de a,posantadoria dos referidos
fuocionarios organizados com a maior
preatesa e remetidos ao Tesouro, afim
de lhas serem dados, sem demora, su-
bstitutos, evitando-se, deste modo, pra-
juizo ao aerviço da repartição; pox fal-
ta de pessoal.

— Ao senhor delegado fiscal em San-
ta Catarina:

N. 31 — Declarando haver o senhor
ministro, indeferido o requerimento em

que -o ex-ps'imeir1r earriturarin da De-
l egar i adiacal em 'Salda Catarina, Itd-
:teu Armando do Liar-imanto, :iodada
paannieatto da a tataimemos, irelatiVos
penedo de 16 de março a 28 de junho

	

dc 1 928,	 ein (DAR	 i2-611; n' , sus,pens.0
exereicio de suas luta:Cias.

Coniadoria Central da Republica
Expediente de 7 de março de 1933
Do Sr. contador geral:
Ao r. chefe da Snli-contadoria

eioual:
(meias:
N. 631 — Alfaia:lega de Belém, res-

pondendo consultas canatantes do tele-
grama de 17 de fevereiro ultimo.

N. 035 Ao tsr. diretor da Despesa
Publiaa, sobre pagamento de veacimer-
tos de funcionado.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria $a-
ncionai:

N. 636 — Allandega de Sant:Ana do
Livramento, respondendo oficio ri.  6,
sobre fornecimento de material dewscri-
turaeão para o corrente exercicin.

N. 637 — Ao Sr. diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas. sobre
certificados dos recolhimeatoa feiloa
Agencia do Banco do Biasil. em :santos

638 — Ao Sr. secretario da Man-
da de Ferro Central do Brasil, respon-
dendo oficio n. 394, sobre funcionaria
sorteado para o Juri.

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria Se-
ccional:

aa 639 — andegacia Fiscal no .Paraná,
em aditamento ao fej t:g-rama a, aaa, -'o-
Ire a abeetura do Banco da 'Goela de Ju-
ros de Apolices".

N. 640 — Ao Sr. delegado fiscal nó
Espirito Santo, devolvendo a gaia uo-
mero 55, expedida a favor da pratican-
te de segunda, em comistie, desta ean-
tadoria, judia Nogueira Pinto.

N. e41 — Ao Sr. delegado fiscal na
Espirito Santo, aohre 'informações pres-
tadas pelo inspetor desta contadoria.

N. 642 — Ao Sr. elide da Sub-contae
doida , Seccional. na Delegacia Fiscal no
Espirito Santo, idem. idem, idem.

N. 643 — Ao Sr. Jose Ildefori4o de Oli-
veira _Azevedo, comunicando que esta
contado" verificou não ter sido satis-
fatoria a vossa atuaçãt, na chefia da

nn-cooi ads., rin smainnal na Delegacia
iscai no .Espi ri to Santo.
N. 644 — Ao Sr. direter da Receita,

sodre coletoria alue deixaram de reme-
ter nius balatieetés á Sub-contadoria
cciedal na Delegacia Fia%1 na Bafa.

.N. 045 — Ao Sr. diretor da linprena
Nate:lanai sobre 'fornee:mento de mate-
rial de expediente constante da requisi-
ção n. 6.

'Requerimento despachado
Antonio Cunha. — Indeferido.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. amasiam

Dia 8 de março de 1933
Procersos:

N. 57.020, de 1932 — Manoel Anona
nario dos Santos, e seu preposto Nico-
medes Costa, pedindo permissão para ne-
gociarem a bordo dos navios surtos no
porto desta Capital. — Indeferido. (Em
14 de fevereiro de 1933.).

N. 66.098, de 1932 — Dr. Armando
Azambuja, sobre a entrega de uma enco•
monda postal. — Arquive-se. (Em 18 de
fevereiro de 1933.).



'
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N. 1.199, de 19.33 --- Panair do Beasil.
. S/A:, pedindo reconsideração de de,spa-

cho. — Mantenho o despacho anterior.
' (Em 20 de fevereiro de 1933.).

'EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR

Processos:,
„ . • 'N. 70.009,- de 1932 Alcino Barroso

' Pereira, reclamando contra o'lançamento
'da taxa do saneamento de predios de sua
propriedade. — Dirija-se, primeiramen-

-te, á Inspetoria de Aguas e Esgotos. (Em
3 de março de 1933.).

N. 9..740, de 1933 --- Amplirysin Lobo
Netto, sobre aquisição de selos de contas
assinadas. — Dirija-se, -querendo. á Re-
cebedoria do Distrito Federal. (Em 24
de fevereiro de 1933.).

• N. 10.059, dei933 — Machado Basto::
& Comp., solicitando os favores do de-

• . ereto n. 21.459, de 1932. — De acôrdo
corá a informação, e o parecer, permito o
pagamento da multa corri 50 % de abati-
monto. (Em 3 de março de 1933.).. ,
'ici s.	 •.	 ,

'Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 139 — Solicitando solucionar o as-
sunto censtante do oficid;.n. 744. de no-
vembro ultimo, já reiterado pelo de nu-
mero 789, de 31 de dezembro do ano pas-
sado, e 77, de 4 de fevereiro proximo fin-
do, concebido nos. seguintes termos:

"Solicito vos.digneis de informar, quais
as importancias pagas até esta data pela

, a firma ..Ameraes Pimentel & Comp., de
, que trata o oficio.desta Diretoria n. 293,

. 'de 20 de maio de 1931.". , (Processo nu-
mero 57.555, de 1932.).

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. .3 — Solicitando providencias no
•sentido de ser incluido entre os assinan-
tes do Diario Oficial, o 20 escriturario do
Tesouro Nacional, com exercicio nesta
Diretoria, Erico Campos, o qual vem
descontando em folha de pagamento
ininterruptamente a quantia devida á

•. respectiva assinatura e desde fevereiro
Dão recebe os exemplares do mesmo Dia-

. rio que eram, conforme sua indicação;
e' endereçados á rua Tiradente.s ri. 156, em

.Niteroi.
— Ao Sr. fiscal geral de Lotarias:

• N. 225	 Para o fim indicado no des-
. pacho. remete o processo ' fichado sob
• n. 2.:Ii 'I, do ano em curso, em que
• teressada a Companhia Loterias ,Sul do

Brasil. (Proc.esso n. .2.344,, de 19 .33.) •
Si'. conorel Mendonça Lima, D. D.

diretor da Estrada de Ferro Central do
Ir 'Brasil:
— N. 226 --: Agradecendo o oficio n.-318.

de 25 de fevereiro ultimo, em qué comu-
nica haver tôniado posse á assumido o
exercicio do cargo de diretor desta Es-
trada. (Processo n. 12.046, de 1933.) .

• — Ao Sr. diretor da ' Recebedoria cio
Distrit on Federal : .

N. 214 — Remetendo a carta datada
de 24 de fevereiro ultimo, assinada pelo
cidação Arthur Mello. (Processo sem nu-
mero.).

1%1.'215 — Transmitindo para o fim in-
., dicado no despacho, o requerimento

chado sob n. 12.756, deste ano, em que
. •é interessado, Manoel Teixeira Silva.

(Processo n. 12.756, de 1933.).
a :--- Ao Sr. 'presidente do Conselho de

...Contribuintes:
, N, 223 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi. presente
o processo fichado sob n. 6.496, do ano_

em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda Publica recorre da decisão
desse conselho, constante do acórdão
n. 766, publicado no "Diario Oficial" de
3' de janeiro proximo findo, que negou
provimento ao recurso interposto "ex-
officio" pela Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, do seu ato dando provimento ao
recurso interposto pela Madeira-Mamoré
Railway Company do ato da Alfandega
de Manaus, que a obrigou ao pagamento
da quantia do 174072, proveniente de
expediente e adicional de mercadorias
despachadas livres de direitos, proferiu,
em data de 20 de fevereiro ultimo, o
seguinte despacho: .	 •

"De acôrdo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso do Sr. representante
daeFazenda junto ao Conselho de Contri-
buintes, para o fim de restabelecer a de-
cisão de'2-1 de janeiro de 1931, da Alfan-
dega de Manaus, proferida na conformi-
dade dos incisos VII e VIII do art. 2° da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro . de
1911."

O parecer emitido por esta ' diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

lei n. 2.524, de 31 de dezembro de
1911, dispôs que na expresão "livre de
direitos" . ou "livre do direitos aduanei-
ros", consignada em lei, decreto especial
ou contrato, só se oompreendem os di-
reitos...de importação para consumo e que
a isenção da taxa de expediente dos ,ge-
neros livres de direito's só poderá ter
lugar si na lei, decreto especial ou con-
trato, esse favor estiver consignado cla-
ra e expressamente.

Essa disposição de lei está referida
nas- circulares ns. 5, de 6 de fevereiro, e
6, de 27 de fevereiro, ambas de 1912. .

O despacho do'Sr. ministro, publicadJ
no "Diario . Oficial" de 6 de agôsto
4932, ratificou essa . interpretação. A
isenção de direitos, sendc uma exceção
nas leis fiscais, só pôde ter a sua inter-
pretação no sentido rg3strito. Acresce que
em todos os contratos com a União, em
que os beneficiados pelo favor da isen-
ção de direitos fazem „jus á -dispensa da
taxa de expediente, ha se-Mpre, um de-
creto aditivo em que se consigna que na
efpressão "livre de direitos aduaneiros"
se inclue a taxa de ox.pediente. De vez
que isso não tenha ocorrido com a Ma-
deira-Memore Railway, não ha como se
lhe conceder um -favor não pi'evisto no
seu contrato.

Parece-me, pelo exposto, quedeve ser
reformado o acórdão recorrido e resta-
belecida, assim, a resolução da Alfan-
dega de Manaus, que aceitou a revisão
feita pela comissão respectiva."

O re,curso do Sr. representante da
Fazenda Publica está concebido nos se-
guintes termos:

"Pelo acórdão n. 766. sobre o recurso
n. 282-A, em que é interessada a Ma-
-cleiralamoré Railway Company, deci-
diu -o ilustrado ,Conselho do Contribuin-
tes que essa companhia fe-m direito
isenção dada taxa de expediente sobre .o
material importado para seus serviços,
porque antes da lei n. 2.524, de 1911, a
isenção de direitos de importação, que
lhe foi assegurada pelo seu . contrato de
1909, compreendia tainbem a taxa refe-
rida.

Desas decisão recorro para V. Ex.,
autorizado pelos arts. e 9 b. . letras á
e b do decreto n. 20.350, de 1931.

A isenção de	 direitos aduaneiros,
constante de leis ou contratos, sur atou

tantas• ; duvidas quente á . sua cernpreen-
são,' que o' legislador entendeu' de diri-
mi-las, dispondo:

• "Na expressão • "livre- de direitos" oe
"livre de direitos aduaneiros", consig-
nada em lei, decreto especial ou COO-

trato, só se compreendem os direitos de
importação para consuino., A isenção de
quaisquer . outras taxas • só, terá 'lugar si
na lei, decreto especial' ou contrato esti-.
ver expressamente, consignada (lei nu-
mero 2.524, :art. 40 ; lei n. 2.841, de
1913, art. 10; decreto n. 4.910, • -de 1925,
art. 9° — Biolchini, "Consol.'"das disp,

• orç. de caráter permanente", art. -921).
É um - dispositivo de caráter • nitida-

mente interpretativo e que, como - tal, se
aplica desde a data da lei, que vein' escla-
recer. Nah dat saci datam sigraficat.

:Daí afirmar-se que as leis dessa natu-
roia retroagem, cegue ensina Galha - não
'ocorrer propriamente, pois que tais leis,
por definição, se devem considerar' vi-
gentes ao mesmo tempo que as leis cwe
interpretam.
• .Ora, si é assim, não ha como deixai.
de aplicar a disposição' transcrita, 'na
execução do decreto n. 7.'344, d,e •1209,
que aprovou as clausulas do contrato
arrendamento daquela companhia.- -

Acresce assinalar; aliás, que esse -
ereto á insuscétivel de duvida, pois. di
verso de outros referentes . a. direite,
aduaneiros, ele usa das expressões cla-
ras e precisas de direitos de importai:Po,
correspondente á espeCie tributaria a.ii-
tonorna e inconfundivel.

Argumenta-se, entretanto. eM favor da
isenção com decisides dos tribunais.. Tais
decisões, porém,' são contrarias • á pre-
terição, ()mirrando a circunstancia-de flue
precisamente . em relação á Madeira-
•Mamoré ha aresto do-mais - alto tribunal
do pais, interpretando-lhe e contrato em
sentido diverso 'docpie ora -veiu pleitear
perante a adminiá.tração. _Tratava-se, 6
verdade, da isenção do taxa de 2%' ouro.
que lhe foi negaria; as razões de decidir.
porém, se aplicam perfeitamente ao caso
deste recurso.
• Reza a ementa do acórdão n. 2.»438,
de 9 de junho de 1920. (ftev. Sup.
vol.' XXVI, pag, 190.)
• "Não é licito confundir -e nem o legis-

lador jámais -confundiu imposto • com
taxas.

"A Companhia Madeira-..Mamorá ,Itail-
way só está isenta de direitos de inapor-
tação quanto aos materiais neCessarios
para a construção da via ferrea de.'
é concessionaria, não o está •em relação
á taxa creada* para fim especial, qual
-seja a de 2% ouro sobre o valor da im-
portação realizada pela Alfanclega cio
Pará, para remuneração do capital em-
Pregado -nas obras desse porto.

"A isenção é uma exceção no direito
fiscal e exceções que importam. em 'be-
neficio 'nu favor, são sempre stricti pris,
.(V. Lafayette. Res. da Cons. do Est, no
iNt. do Emp..de Faz.; vol. 21, pag. 74

Em -relede precisamente aos direito -
de expediente existem, pelo menbs';' dois
julgados do mesmo . Supremo Tribunal,
-deeidindo qiie:,

'A isenção de Impostos, de importação
não compreende necessariamente a do
imposto do expediente." (Ao. n.. 1e493,
de 17-5-1911 .e ac. n, .2:022, de 17-40--
4017, D.. Kelly, Manual da Jurisp.. pagi-
na 207. e 3' supi.. pags 176 e 193.).

Deente da lei eXpressii e dos. arestos
do Supremo . Tribunal, não poderá: su,li •
sistir a decisão eça. rcoo;*rida do douto
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Conselbo de Contribuintes, Reformá-la,
para restabelecer a decisão da Alfandega
de .Manaus, será, Sr. ministro, um ato
de estrita e necessaria justiça." Processo
n. 6.1190, de 1933.)

N. 224 — Comunicando que o Sr.
minadro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o n. 6.208,
do ano em curso, em que o Sr. re-
presentante da Fazenda Publica reeorre
da decisão dêsse Conselho, eonstaiste do
acórdão n. 817, publicado no Diari.,
°pejai de 10 de janeiro proximo findo,
que deu provimento, em parte, ao re-
curso interposto por Edeardo Ferreira
Lobo, do áto da Recebedoia do Distrito
Federal que o multou por infração do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, proferiu, em data de 20 de fe-
vereiro ultimo, o seguinte despacho:-

"a pai provimento ao recurso interpos-
to pelo Sr. representante da Fazenda
junto ao Conselho de 'Contribuintes,
nem o fim de manter o aiZadão recor-
rido.

Trata-se, evidentemente, de assunto
Por demais controvertido, conforme se
pedera verificar das diversas decis5es
dis autoridades administrativas, que, ora
isentavam o produto, corno no caso de
Alegria & Comp., citado no processo, Ora
o consideravam sujeito ao pagamento do

-imposto.
Esses julgados sucessivos e divergen-

tes estabeleceram confusão não somente
entre as autoridades fiscais, coes tam-
/rem entre os interessadas. Firmaram
éstee, assim, a conviceão de que o pro-
duto não incidia na taxação legal, mes-
mo pela solução dada ás consultas de de-
terminados 'fabricantes, muito embora
seja doutrina do Tesouro Que tais se-
loções não aproveitam a fabricantes de
diferentes marcas. de gival produto.

Certo (S. que não ha elementos e-
processo que caracterizem a figura da
sonegação; e, nestas condições, é de
aplicar a equidade, dispensando-se a
multa imposta e obrigando o autuado
apenas ao pagamento do imposto de-
vido.

— Ao Sr. inspetor da Alfandeia de
Santos:

N. 154 — Comunicando que o Sr. mi-
nis t ro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob o n. 5.285, do corren-
te ano, cio que submete á consideração
superior o vosso despacho de 23 de ja-
neiro ultimo, adjudicando a Luiz da Ro-
dia e João Rosa de Mello, mem-
aros da comissão de reelsão de despa-
chos, e ao 1° escriturado dessa alfan-
dega. Iterado de Souza Forte, ass quotas
de I0 0O0$, aos dois primeiros, e de
10:000$ ao ultimo, da multa referente
as diferenças de imposto de consumo apu-
radas em despac hos da Miando Refi-
ning Company of Brasil, exaram, em data
de 24 de fevereiro findo, o seguinte des-
pacho:

"Aprovo o despacho .da Allandega de
Santos, de acórdo com o parecer da
Diretoria da Receita. •

Recomende-se aquela ropartição
mar, com a maior urgencia, o .processo
dr apuração de responsabilidades fun-
cionais, dando, si preciso, Prazo para
coe seja concluido e remetido a jul..
gamento final",

0 parecer que emiti e com o qual
coneerdou o Sr. ministro, é -o seguinte:

"A multa de que se trata, foi aplica-
da ' com fundamento no art. 216, do re-

gulamento anexo ao decreto n. 17.46.1.
de 6 de outubro de 1925, e nas instile.
ções anexas ao decreto n. 14.635, de
14 de janeiro li" E921 Oberiecenoo, pos
esse motivo, ,To reg, 1 me ai a l idesa rio.
observado de conformidade com o P li

-raeerafo unico, do art. 51, das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, art. 2;,
das Instruçõees de le-ale 'e art. 49o,
da Nova Consolidação das Leis das
Alfan.degas e Mesas de Rendas, cabe in-
tegralmente ao descobridor ou descobri-
Ores da fraude. E mesmo que ao caso
não se quizesse aplicar esses disposi-
tives, toriamos do recorrer ao ,§ .1 do
art. 183, do vigeine reg:amentu do im-
posto de consumo, que atribue aos au-
tuantes a multa integral nos, casos de
sonegação do imposto. A uvisão .das
muitas está, a meu N. O'', de acOrdo coar
as disposições que regem a espreje, po-
dendo asile aprovado o despacho do nos-
pelos da Alfandcga de santos". (Pro-
cesso n. 5.265, de 1933).

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 283 -- Transmando para os fins
constantes do despacho, o processo fi-
d1rado sob n. 10.223, deste ano, em que
é interessado o Minietedo da Viação e
Obras Publicas. (Proceaso n. 10.1223.
de 1933).

N. 284 -- Comunicando que o se-
nlior Ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento fichado sob nú-
mero 12.924, do corrente ano, em que
a Sociedade Pereira Carneiro & Com-
panlhla Limitada solicita reconsidera-
ato do despacho que manteve o dessa
Inspetoria, que indeferiu o pedido de
desembaraço.- com isenção de direitos,
mediante assinatura de termo de res-
ponsabildade, para 3.037.127 quilos de
carvão de pedra, formulado pela mes-
ma sociedade, exárou, em data de 7 do
Corrente, o seguinte despacho:

"Reconsidero para permitir excePcjo-
-utilmente, a assinatura de teitno de 

responsabilidade".
ee Ao Sr. delegado fiscal no Estado

do Pará:
N. 14 -- Transmitindq, spara que essa

delegacia informe a respeito, o proces-
so fichado sob n. 0.475, deste ano, em
que é interessado monsenhor Pedro
Massa.	 .

(Processas ri. 18.475, de 1933).
N. 118 -- 'Reassumind6, hoje, o cargo

de diretor da Receita Publica, agradeço
os serviços prestados com intelligencia
zelo e dedicação, pelo sub-diretor José
Adolpho Pereira do Amaranto Junior,
que me substituiu nas funções.

N. 110 -- O diretor da Peaceita Pu-
blica resolve mandar que tenhatm exer-
cido na 1' Sub-direoteia o sub-diretor,
José Adolpho Pereira do Amarante Ju-
nior, e o 1° escriturado Dr. Italo Pet-
terle.

••••nn•nn•

Diretoria da Despesa Pública
ÃXPEDIENTE DO 811. ruiriam

Dia 8 de março de 1933
Processo n. 12.7,51, de 1933 — Ale-

xandrina Barbara da Conceição e outrns,
cumprindo exigencias. — Apresente
nova procuração, visto não poder ser
aceita a de folhas que se acha concordada

rasUradas sem as neceesariaa ressalvas.

Diretoria da Contabilidade
Fm ,11,1ENTE DO SR. eimuote

lale 8 dr março de ieee
N.	 — O diretor la Coe l abilidade do

Minisle,So da retende, Lendo em vista
a recomendao to desPaaio
do senhor ndn j s;ro. tie 20 do mi-s findo,
exarado no processo referente á 'conta-
gem de juros da cadernala da Caixa
liconomica, anexa á Delegacia Fiscal em
Sergipe, declara aos senhores delegados
fiscais do Tesouro Nacional nos Estados,
que, para a normalidade dos respectivos
serviços providenciem para que sedes-
tralmente seja verificado si está vigoro-
sameree em dia a contagem dos juros,

ildo por outros mais eficieetes,
os funcionados que forem causa de
qualquer atrazo encontrado.

Diretoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de março de 1933
Sr. diretor do Departamento Naciona.

de Portos e Navegação:
Oficio n. 308 — Acusando esta dire-

toria o Tecebirnento do oficio da P se-
cção, da extinta Inspetoria Federal do
Portos, Rio e Canais, n. 540, de 11 de
agosto de 1931, agradece, em nome do
Sr. diretor, a remessa das cópias, em du-
plicatm do porto de Angra dos Reis,
aprovadas pelo decreto ri. 18.036, de 21
de dezembro de 1827. (Proc. n. 1.152/
32.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO OR. AJUDANTE

Dia 6 de março de 190°
Requerimentos:
N. 840 — Gonzalez & Lanzorie.

Autorizo a transferencia, em face das in-
formações e pareceres.

N. 956 — Saul Rosenfeld. — Idem.
N. 773 — Abilio Carneiro Pinto. —

Idem.,
N. 3.670 -- Antonio José de Oliveira.

—c Idem.
N. 311 — Marcel Jean Layolle. —

Idem.
N. 27.723 — João Cardoso SirnOes. —

Idem.
N. 29.839 — A. Esteves & Comp. —

Dê-se a baixa, cancelando-se e anexan-
do-se ao processo a certidão do imposto
em cobrança.

N. 29.007 — A. Corrêa & Oliveira.
— Faça-se a alteração pele modo indi-
cado na informação, de actirdo com o
parecer, substituindo-se a respectiva
certidão.

N. 16.852 — .Atalla David. — Faça-
se a transferencia requerida, Imponho
á firma requerente, a multa de 50$

'
 nos

termos do disposto no 'art. 44 do Reg.
5.142, de 27 fevereiro de 1904, o mais
a da 20 % sobre os emolumentos de re-
gistro, consoante o art. 219 paragrafo
2°, letra "b". do decreto 17.464, do O de
outubro do 1926.

N. 297 .— José Vidal Donaingues. —
Anote-se a baixa, cancelando-se e ane-
xando-se ao processo a certidão do im-
posto em cobrança.

N. 3.771 — Dê-se a baixa para o 2'
semestre do corrente exercido, cance-
lando-se e anexando-se ao processo, a
certidão respectiva.
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cancelamento da certidão de divicfa in-
dicada.

N. 13.5,13 - Celso Rodrigues Salga-
do. - Oficie-se á Diretoria da Receita,
no sentido proposto.

N. 2i4.432 Atfredo Lino. Faça-
se a transferencia "ex-oficio" para o
nome de Alfredo Lino, de acórdo com a
informação e parecer. Imponho a mul-
ta de cincoenta mil réis (50$), nos ter-,,
mas do disposto no art. 44, do regula-
mento n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904.

N. 3.9.545 - José Francisco Pinto da
Silva. - Archive-se o presente pro-
cesso, á vista da informação e pare-
c er.

Notificação:
N. 1.0312 - Gonçalves & Granado. -

Multa 150$ registro.
N. 1.030 - Thomaz de Souza e Silva.

- multa 150$, registro 1301000.
Processos:
Sem numero - Fortunato Pereira

Gonçalves. - Proceda-se á inscrição,
nos termos do parecer. Imponho a For-
tunato Pereira Gonçalves,, a multa de
cem mil reis (1001)„ mínimo do artigo
17, § 3°,1 do decreto 11. 5.142, de 27 de
fevereiro dç 1904,,  modificado pelas leis
de na. 2.919 e 8.070 A, de 3 41 de de-
zembro de 1914 e 1915.

Sem numero	 Belmiro Euzebio da
Costa.	 Idem.

SFAUNAA ErUB-DIRRZPORIA

Ficam intimados a, no prazo •d'e quin-
ze dias, satisfazerem as exigencias cons-
tantes dos seguintes processos:

N. 3.394I33 - Abel de Carvalho e
Outro. - Satisfaçam a eXigencia,.

N. 2.887132	 Benito Castella Costa.
- Satisfaça as exigenclas da informa-
00.

20.391132• - Blanco & Antonio, -á--
Satisfaçam a exigencia.

N. 1.431133	 Comp. IChargeurs
Reunis. - Complete o sélo do do-
cumento.	 -

N. 2.65313 - Costa & Bragança -
Satisfaçam a exg.encia.

29.659132 - D. Parente & Comp.
Ltd. - Satisfaçam a exigencia,.

N. 2.908133 - Manoel Paes de Souza.
- Satisfaça a exigencia.

N. 2.084133 - Silva & Couto.	 Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 19.750134 - Souza, Estavas &
Comp. - Façam a prova alud'ida.

N. 3.3821932 -- Bernardino Pinto &
Comp., Ltd. - Satisfaçam a exigen-
cia.	 •

N. 19133 - Carreiro & Puga. - Sa-
tisfaçam a exigennia.

N. 2.8.68/132 - João Antonio Ale-
xandre. -Junte' o contrato de locação.

N. 24.&15132 - Pereira & Alves. -
Juntem o respectivo contrato de loca-
ção.

Conselho cie Contribuintes

Pauta para a seSsão ordinaria a se
realisar na sexta-feira, 10 de março
corrente, ás 13 horas e 45 minutos:

Recursos:
N. 2.338 - Adão Steiglader e Ferra-

. ri & Irmãos - Imposto de consumo, ar-
tigo 53 - Delegacia Fiscal no Rio
Granc:e do Sul -_Relator, o' Sr. Araujo
Maia.

N. 2.484 - Bernardo SchaPPo -
Imposto de consumo, arts. 81, 111, pa-
rágrafo 1°, letra "b" - Delegacia FiB-

N. 3.776 - Alves Affonso - Dê-se
a baixa, nos termos da informação e
parecer. Imponho a multa de cincoenta
mil réis (508000), nos termos do dis-
posto no artigo 44, do 'Regulamento
.5.142 de 27 de fevereiro do 1904.

N. 4.461 - S. A. "O Cottage" Ofi-
cie-se á Diretoria da Receita, de acÔr-
do com a informação do Sr. lançador.

N. 4.458 --'- Antonio Gomes Serrão.
- Inscreva-se a coleta de fls. 2, do
acórdo com a informação e parecer,
dando-se baixa na lançamento de José
Felix de Souza, a quem imponho a multa
de 508, nos termos do disposto no ar-
tigo 44 do Reg. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.
• N. 4.544 - José Vasconcellos Men-

donça Filho. -- Oficie-se á Diretoria da
Receita, no sentido proposto na infor-
mação, de acórdo com o parecer.

N. 2.359 - Luiz Borges.' N .- Faça-
se a transferencia "ex-officio l para o
nome do Luiz Borges, de acórdo com a
informação e parecer. Imponho ao mes-
mo a multa de 501, nos termos do dis-
posto 'no art. 44, do Regul. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

N. 1.426 - F. Mesquita & Comi). --
Faça-se a transferencia. Imponho .a
multa de 508, nos termos do disposto no
art. 44 do Regul. 5.142, de -27 de fe-
vereiro de 1904.

N. 858-- José Teixeira. Dê-se a
baixa, cancelando-se e anexando-se ao
processo a certidão do imposto de co-
brança.

N. 29.324 - Carvalho Damasceno Fe
C(M1p. - Dê-se a baixa, cancelando-se
e anexando-se ao processo, a certidão do
Imposto em cobrança.

N. 29.446	 Société de Sucreries
Brésiliennes. - Anote-se a baixa para
o corrente exercicio.

/ N. 29..802 - Antonio de :Almeida
Pinto. - Autorizo a transferencia, á
vista .da informação e parecer."'

N. 22.107 - Dr. João do Sonsa Men-
des. - Oficie-se á Diretoria da Recei-
ta, nos termos propostos.

N. 25.81,6 -Antonio ...angusto Tava-
res. - A' vista da informação, e de
acardo com o parecer, faça-se a retifi-
cação requerida a partir do exercicio de
1932.

•N. 26.448 - Zilda Raposo Gallart
Zulinira, Raposo. - Arquive-se.

N. 1.227 - Augusto Fernanfies Car-
doso. - Faça-se o cancelamento da ins-
crição n. 22- 414, em nome de Augusto
Fernandes Cardoso, de acôrdo com o pa-
recer da 3. Sub-Diretoria.
, las. 23.351127.273 - José Trancou-

no dos Santos. - Anote-se a baixa no
lanaarnento de M. 8. da Silva, a, quem
Imponho a multa de 50$, nos termos do
disposto no art. 44, do Regul. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 2.727 - José Pinto de Almeida.
- Faça-se •a transferencia. Imponho a
multa de •50$, nos termos da - do dis-
pbsto no art. 44 do regul. 5.142; de 27
,de fevereiro de 1904.
• N. 16. •546 - Waldemar Pereira Cal-
das. - Inscreva-se a coleta de fls. 2,
ressalvados (is direitos da Fazenda Na-
cional caso, futuramente, ficar prova-
do.ter havido sucessão. Anote-se a bai-
xa no lançamento existente, em nome
de Francisco Rodrigues Casanava, a
quem imponho g multa de cincoeta'rail
réis (50$), nos termos .dlo disposto no
art. 44," do regul. 5.1 .42 de 27 de fe-
vereiro de 1904, oficiando-se em se-
guida á Diretoria da Receita, sobre o

cal em Santa Catarina - Relator. -o
Sr. Araujo Maia.

N. 2.875 - Manoel Fernandes da
Silva - Imposto de consumo, arts. 13* e
14, letra "a" - Delegacia Fiscal em •
Pernambuco (ex-of(icto) - Relatar, o
Sr. Otto Gil.

N. 2.470 - Arthur. Narciso Gomes
._. Vendas mercantis, art. 32, n, a -
Delegacia Fiscal na Baia (ex-of(icio)
- Relatar, o Sr. Araajo Maia.

N, 2.492 - Francisco Tabacow -
Vendas mercantis, art. 6° - Delegacia
Fiscal em S. Paulo -- Relator, o se-
nhor Araujo Maia.

N. 2.908 - Said Chequer Bou Ha-
bib - Vendas mercantis, arts. 18, nu-
meros 1 e 3:, 21, parágrafo 3°; 26, 30,
letra "b", n. 3 - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais - Relator, o Sr. Otto
Gil.	 •

N. 2.514 - "Ford Mbtor Co. Ex-
porta Inc." - Valor de mercadoria -
Alfaridega do Rio de Janeiro Relator,
o Sr. Araujo Maia.

N. 2.349 - Gabriel & Comp. -
Contrabando - Delegacia Fiscal em
São Paulo (ex-o(ficio) Relator, o
Sr. Araujo Mala.

N. 2.360 - Euelycles Marinho Ara-
nha - Aplicação de material importa-
do com redução de direitos - Delega-
cia Fiscal no Pará - Relatar, o Sr.
Araujo Maia.'

N. 1.943 - Oct avio Gomes - Clas-
sificação do mercadoria - Alfandega
do Rio de Janeiro - Relatar, o senhor
Uldarieo Cavaleanti.

•N. 1.105 - S. A. Pernambuco
Powder Factory - Classificação de
mercadoria - Alfandega de Recife
Relatar, o Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 681 - Diogo & Comp. Ltd. -
Classificação de mercadoria - Alfan
dega de Fortaleza - Relatar, o Sr. Sal-

. gado Setena.
N. 2.106 - Sociedade Anonima Mar-

tinelli. Extravio de mercadoria - Al-
fandega do Rio de Janeiro. Relalor. se-
nhor Andrade Queiroz.

N. 2.225 - Usina Santa Therezinha
S. A. - Classificação de mercadoria -
Alfandega do Recife - Relator, senhor
Malaquias dos Santos.

N. 2.255 - "Standard Oil Co. of Bra-
sil" - Classificação de mercadoria --
Alfandega de Santos - ¡Rela t or, senhor
Candido Borges.

N. 2.257 - "Coates Scotto & Co•
Ltd." - Classificação de mercadoria -
Alfandega do Rio do Janeiro - Relatar.
Sr, João Augusto Alves, comi vista do
Sç. Uldarico Cavalcanti.

N. 3.043	 L. B, de Almeida & Com-
panhia - Classificação de mereadocia

Alfa.ndega do Rio de Janeiro - Re-
lator, Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 1.798 - Virente Constr1ao - In-
dustrias e profissões (retificação de lan-
çamento) - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relatar, Sr. JoãO Augusto M-
ves, entn vista do Sr. Mario Camara.

N. 2.710 - Dias & Cabral - Indus-
trias e profissUs - Recebedoria do Dis-
trito Fedtual - Relatar, Sr. Oito Gil.

.N 2.233 - "Société Anonymo du Gaz
de l‘io de.Janciro" - Classificação do
mercadoria - Alfandega'do Rio de Ja-
neiro - Relator, Sr. Candido Borges.

N. 2.244 - "Granston Woodhead S:
Co." - Classificação do mercadoria --
A/fandega do Rio Grande - Relator, se-
nhor Candido Borges.

N. 2.283 - Aliança Comercial de
Anilinas -Ltd. - Classificação . de mor-
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cadoria — Alfandega de Santos — Rela-
tor, Sr. Araujo Mata.

N. 2.294 — Lineu Gomes — Classi-
fieação de mercadoria — Alfandega de
Santos — Relator, Sr. Araujo Mata.

N. 2.234 — Teixeira & Filhos —
Classificação de mercadoria — Alfancle-
ga de S. Salvador — Relatar, Sr. Mario
.Cansara.

N. 2.591 — "Standard Oil Co. of
Brazil" — Classificação de mercadoria
— Alfandega de Santos	 Relator, se-
nhor Mario Camara.

N. 3.032 — Companhia S. K. F. do
Brasil — Classificação de mercadoria —
Alfandega do Rio de Janeiro — Ralator,
Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 3.054 — General •lectric Co. —
Classificação de mercadoria. Alfandega
do Rio de Janeiro. Relator, o Sr. Ul-
daria) Cavalcanti.

N. 2.459	 'Fades Kaufman & Irmãos
— Imposto de consumo, art. 61, letra h,
combinado com o art. 222. Recebedoria
do Distrito Federal. Relator, o senhor
Araujo Moia.

N. 2.743 — Manoel Brandão — 1m-
1-sio de consumo, art. 112, § 6° letra c.
hscebedoria do Distrito Federá. Rela-
tor, o Sr. Otto, Gil.

N. 2.952 — Neves Souza & Comp. —
Imposto de consumo, arts. 61, letra h,
e 67. Delegacia Fiscal no Maranhão,
Relatos', o Sr. Otto Gil.

N. 1.610 — Mestre & Glatgé S. A. 5,
— Classificação de rneristploria. Alfan-
dega do Rio de Janeiro. Relattor, o
Sr. Otto Gil.

N. 1.709 — Standard OH Co. of Brasil
— Classificação de mercadoria. Alfan-
dega do Rio de Janeiro. Relator, o
Sr -. Otto Gil.

N. 2.897 — Salomão Jorge -- Vendas
mercantis. arts. 24, § 2°, e 30, letra a,'
ri. 2. Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais. Maior, o Sr. Otto G11.

N. 1.05 — Companhia America Fa-
bril — 11senção de direitos. Alfandega
do Rio de Janeiro. Relator, o Sr. Otto
Gil, com vista do Sr. Uldarico Caval-
canti.

N. 1.368 — Hugo Ileise & Comp. —
Classificação de mercafforia. Alfandega
de Santos. Relator, o Sr. Otto Gil, com
vista do Sr. Uldarico Cavalcanti.

N. 2.525 — Moin\a Paufsta Ltd. —
Classificação de mercadoria. Alfandega
de Santos. Relator, o Sr. Araujo Maia.

arriricsçãO •
A nota de importação de abril de 1931

a que se refere o arArdão n. 763, pu-
blicado no Mario Oficial de 31 de de-
zembro de 1932, tem o número 25.907 e
não 25.906, como foi publrõado.

•
ACÓRDÃO N. 1.205

Recurso n. 56 A "ex-officio" — Ope-
rações a termo — Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em Pernambuco—. Re-
corrente, a Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional em Pernambuco — Recorridas,
Companhia Assucareira de Pernambuco,
Companhia Usinas Nacionais e outras.
Somente se eonisdera operação a termo,

para os efeitos da incideneia do im-
posto respectivo, a compra e venda de
mercadorias em que haja promessa de
entrega em certo e dtminado prazo,
quaisquer que Sejam as suas modali-
dades.
A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-

nal, em Pernambuco, tendo noticia da
venda de grande partida de assucar pela
á Companhia Usinas Nacionais Alaga-

e os exportadores de assucar de ltecife,
Cooperativa Assucareira de Pernambuco
lhães & Comp., Hermano Barcellos ds
Comp., Companhia Fabril Assucareira e
Companhia União dos Refinadores, esta
de S. Paulo, e os demais estabelecidos
no Rio de Janeiro, solicitou, em junho
de 1930, do presidente da Junta de Cor-
retores do mesmo Estado, sindicasse si
na mesma transação havia sido satis-
feito o pagamento do imposto sobre ope-
rações atermo.

Em resposta, declarou aquele presi-
dente haver verificado tratar-se, no caso,
de uma consignação de assucar, feita
pela aludida cooperativa a comerciantes
das mencionadas cidades, os quais, como
recebedores da mercadoria, se compro-
meteram a promover a venda, dando e
prestando contas como manclatarios„não•
havendo, assim, um contrato de compra
e venda mercantil sujeito ao citado
tributo.

Examinada a questão na delegacia, o
contador da 1' contadoria e o inspetor
fiscal do imposto de consumo opinaram
que, na transação entre a Cooperativa
e os comerciantes aludidos não havia
uma compra e venda, não podendo,
assim, ser considerada uma opera-
ção a termo, para pagar o imposto
respectivo, tendo o consultor, inte-
rino, discordado, por entender tratar-se,
na hipótese, de uma operação a termo,
e, como tal. sujeita ao imposto.

O delegado fiscal, ás fls. 15/18, pro-
feriu longa e fundamentada decisão, jul-
gando o contrato em causa isento do im-
posto referido no decreto n. 17.537; de
10 de novembro de 1926. Dessa decisão
o seu prolator rebate os argumentos
apresentados pelo consultor, no sentido
de considerar a transação um contrato
àe compra e venda ou um Mandato
mercantil e conclue declarando que o
contrato constante do documento de fo-
lhas 8/11 tem todos os caracteristicos de
sociedade em conta de participação, de
que trata a seccão V, do. capitulo III, do
titulo XV,, do Codigo Comercial. Dessa
decisão foi interposto recurso de oficio
para o ministro da Fazenda, sendo o
processo enviado, posteriormente, ao
Conselho de Contribuintes, por força do
decreto n. 20.475, de 2 de outubro de
1931.

Isto posto;
Considerando que, no contrato em

apreço a Cooperativa Assucreira de Per-
nambuco e os exportadores de assucar
de Recife (designados embarcadores),
se obrigaram a consignar a comerciantes
do Rio de Janeiro e S. Paulo (designa-
dos recebedores) um lote de 600.000
sacos de assumir cristal branco ou de-
merara. afim de procederem ti sua venda
pelos preços minimos, respectivamente,

2600 e 23$300, salvo no caso da
polarização não ter atingido limites
indicados, pertencendo as diferenças
verificadas acima dos ditos preços mi-
nimos um terço aos "distribuidores" e
dois terços aos "embarcadores" dife-
renças essas que seriam deposit,;tdas no
Banco do Brasil, para garantir a perfeita
execução do contrato pelas partes con-
tratantes. sendo levantadas na sua de-
finitiva conclusão;

Considerando , que na clausula 151, os
"distribuidores" se comprometeram a
respeitar os preços indicados pelos "em-
bareadores", fornecendo-lhes, entretanto,
as infomaçoes necessarias para que es-
tes limitassem tais preços, de aciardo
com o mercado, evitando a acumulação

de um "stock" a vender pertencente aos
"embarcadores", superior a 150.-000
sacos;

Considerando que a clausula 16* fa-
culta aos "embarcadores" 'fazerem re-
tirar um ou mais lotes do poder de
qualquer "distribuidor", restituindo no
ato o que êle houver dispendido, colo-
cando ditos lotes'em mãos de outro "dis-
tribuidor" para que êste realize a ven-
da, sendo-lhes permitido tombem efetuar
a troca, total ou parcial, de lotes de as-
sucar ou saldos dèstes, que estiverem ern
colocação em poder de qualquer dos
"distribuidores";

Considerando que os "embareadores"
(clausula 17') se reservaram o direito
de ordenar aos "distribuidores" vendas
á vista a quaisquer compradores que pa-
gassem os preços estabelecidos por aque-
les, dando contudo, preferencia aos "dis-
tribuidores" em igualdade de condição;

Considerando que confórme o estabe-
lecido na clausula 21, findo o prazo do
contrato, o "stock" disponivel nas pra-
ças do Rio e São Paulo seria considerado
vendido aos "distribuidores" pelos pre-
ços minimos ou reverteria aos "embar-
cadores, désde que êstes indenizassem aos
"distribuidores" do que êstes houves-
sem dispendido, tendo os "embarcado-
res" o direito de opção por uma das
duas modalidades referidas;

Considerando que as disposições con-
tratuais atraz referidas demonstram não
se tratar no caso de uma compra e ven-
da de mercadoria, porquanto no contrato
de compra e venda mercantil a transfe-
rencia da propriedade é essencial á ope-
ração e esta não se deu no instrumento
em apreço, por isso que os "distribuido-
res" não adquiriram a mercadoria, nem
agiram como compradores da mesma, e
sim como intermediarios na colocação
em diversas praças do pais por 'um preço
minimo, previamente determinado, se-
gundo as instruções dos vendedores, de-
nominados "enabarcadores";

Considerando que o contrato em causa
se refere a uma operação sui generis,
com modalidades diversas que mais se
ajustam a uma "consignação de gene-
ros";

Considerando que não se pôde clas-
sificar como "operações a termo" uma
consignação de generos, por isso que, não
s6 na sua acepção comercial, como na
fiscal, para que haja operação a termo
é necessaria uma "compra e venda" e
esta não se operou entre as duas partes
contratantes;

Considerando que não é fóra de pro-
posito se denominar o contrato em f6co
um contrato de sociedade em conta d3
participação, porquanto, conforme bem
salientou a decisão recorrida, essas so-
ciedades se formam para uma ou varias
transações de comércio, ou para o comér-
cio habitual, dêsde que permaneçam
ocultos os socios, pois menos que uma
sociedade propriamente dita, ha apenas
uma conta, tanto se lhes tarnbem da-o
nome de "contas de participação";

Considerando, ainda, que segundo a
letra do nosso Codigo Comercial, a alu-
dida sociedade é acidental, momentanea
ou anonima, não estando sujeita ás for-
malidades prescritas para a formação das

.outras sociedades e podendo provar-se
por todo o género de provas admitidas
nos contratos comerciais; 	 •

Considerando, por fim, que não se 'Ira-
ta de um contrato de "operação a termo".
porquanto o parágrafo 3°, do artigo 16.
da lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
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1925 e o regulamento n; 17.537, de 10
a • de novembro de 1926, prescrevem que

somente se compreende nessa °Oração
a cempra e venda de mercadorias (café,

; :.assuear è algodão) em que haja pro-
• /nessa de entrega em certo e determinado

prazo, • não havendo ocorrida, essa
ennstancia • na hipolese em dePate:

Acórdam os membros ,do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao.re-

' curso ex-officio.
" Conselho de Contribuintes, em 17 da

setembro de 1932: -- P..' de O. Passos,
pre g idente; vencido. — Mario P. d4tCa-
nutra, relator. — Elpidio J. da Boamorte.

• _Werafimirollanolco.—Vicente de Paulo
Gallicz. • — Raul de Araujo Moia. Ar-•
liado Soriano Pupe. — João Baptista Ro-
drigues. 	 Oetavio Lopes 'Sá Campos.—

-• Lenhoff Britto. 	 Condido Borges. --
.Bénedicto da Costa. — Fui presente, Sá

• Filhó, representante da Fazenda Pú-
blica.

• aketinoÃo N. 1.441
Recurso n, 1,140 — Consulta;- rei:or-

.-rente, ilecebe.doria do Dis-
trito Federal; recorrido, .F.r.incisco 'An-

a tenio Girfoni; repartielo ;de origem
'Recebedoria do D.strito Federal._
O paeparodo Pilogenio, sendo ,uma es-

peci. lidade farmaccutica, deve conti-
nuar a pagar o imposto de consutno
çte acôrdo com O § 7° do' art. 4' do

• regulamento n. 17-464, de 1926 •
• , Pelo .oficio de 26 de abril proxiino

.findo, a Recebedoria do Distrito Fe-
- deral submeteu á consideração dest,

Conselho, a decisão que proferiu scibre
, • i:.constilta de Francisco Antonio Cliffoa

ni, relativa co -preparado. denominado
"Pilogenio".

'O preparado de que se trata é de fa-
bricação do , cOnatilente, estabeleci&

'nesta Capital cem drogaria e 'farmacia,
- 'e tern sido considerado, hl hingos anos.

Pelas autoridades sondarias, inclusive o
..Latiorittorio Nacional de Analises, corno
'especialidade larinacetitica, conforme §e

• verifica da documentação que' instrue o
• 'processo. ,	 •

Corno tal vinha' incidindo na taxaaão
ilo § 7" do art. 40 do decreto .n. 17.434,

• de .6 de outubro. de 1926, até que, ex-
pedido o recente decreto n. 21.041, de.
13 de fevereiro ultimo, estabeleceu-se
a dúvida, objéto da consulta.' . •
, A -Recebedoria, de acôrdo com a infor-

inação do agente fiscal da secção e na-
' rocei. ld sub-diretor, julgou inaplicavel

' - ao • p reparado em causa o preceito- do
tia: 3" de citado decreto n. 21.041, por

a• -• eprasideráalo . especialidade larmaceu--
-fica .

Dando entfada no Tesouro,. recebeu
informação, -na qual se opinou contra a

-- • decisão recorrida, em face dos termoi-
do art. 30 aludido, assim redigido:

"Os produtos incluiclos nas' .1iiversal
alineas,'do art. 1°,' mf3sIrlo considerado

• espec,i lidados farrpaceut icas pelas re-
partições competentes, pagam o' impes-

.; to. corno perfumarias."• •• pond era que o dispositivo transcri-
'to :veio concorrer para evitar-se a ex-
ploração .de fabricantes de t011iCQS C lo-
•eões que, para fugirem ao imposta
dèssea produtos como perfumaria, adi-
dionavam-lhes substancia qualquer me-
dicamentosa. passando-os á especialida-
de farmaceutica.
• •

Comenta ainda que o decreto referiuo
alterou- as taxas e modificou a fórnia de
cobrança, não lhe parecendo que ;a-
ve-ase revogado a incadencia do trileW,
sopre teclas as preparações tnixtas para
uso do toucador e outros'afins.

Com essa informação foram acórdes o
inspetor fiscal, sub-diretor e diretor da
Receita Publica.

Relatado e discutido o proJesso:
Considerando que se trata de tim me-

dicamento propriamente tal, pois qu,
-sua composição e cheiro desagradave-1
referidos no' laudo do Laboratorio Na-
cional de Analises, o afastam das pre-
parações que; a 'par- de indicaaões tera-
•peuticas, pódem ser usadas no touca-
dor, is:o é, corno perfume ou para em-
belezamento; pois,

Considerando que, na bula que acorri-
pauha a cada vidro, e no rótulo que e
assinala, estão perfeitamente 'indicadas
as molestias que combate;

Considerando que não se concelfe que,
na elas-se de perfumarias se inclua pra/
parado. que não é perfumado e que ne-
nhum perfume pode comunicar com
seu uso; -

Conaiderando que a lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, sómente au-
toriza incidir às taxas do § 6° do' arti-
go 40 cio regulamento expedido com e
decreto n. 17.464, de G de outubro ti.
1926, sobre os produtos do que !rata e
§ 70, quando destinado ao uso do tou-
gado' . e outros fins, embora por possua-
rem propriedades terapeuticas, tenhan
obtido licença da Saude Publica e eu-
jeitos á sua fiscalização; eircunstanclo
aquela que se não observa no produto
em apreço; uma vez que. pelas razões
expostas, não é, nem pode ser conside-
rado preparação mixta; tem uso ex-
clusivo como medicamento;

Considerando que o decreto nume-
ro 21.041, de 13 de fevereiro ultimo
ampara. perfeitamente, a decisão recor-
rida. Não ha como equiparar medica-
tnento de cheiro desagradavel, com in-
dicaoão precisa do seus efeitos ás lo-
ções, iro-dee-a ou as tinturas para cabe-
los ineluidos naa alíneas II e III do alu-
dido decreto;

Considerando que, sem dúvida, só se
deve taxar como perfumaria a • e.spe-
cialidade farmaceutica que se -apresen-
te perfumada, pois que, de modo con-
trario, seria. dar as disposições legal
vigentes amplitude que não comportam
claras que são no intuito de evitar que
corno tal se inculquem loções e tonicos
criados -para luxo ou deleite;

Acárdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para, confirmando o despacho re-
corrido,"declarar que- o preparado Pia
logenio, sendo como é, Uma especiali-
dade faymaceutica propriamente . dita
deve continuar a dagai o imposto da
consumo de acórdo com o § 7° do ar-
tigo 4° do regulamento expedido com c
decreto rt. 17:464, de 1926.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
outubro de 1932. F. de O. Passos
presidente. — Condido Borges, relator,

Elpidio J. da Boamorte. Sei-afim
Vollandro. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos. — Lenhoff Britto, vencido, dr
acórdo com o voto do-Sr. Mario Camara

Mario I'. da Caiu-aia, vencido. Em face
do disposto no art. 3° do decreto nu-
mero 21.041, de 13 de fevereiro de
1932, dava provimento ao recurso, para
cons:derar sujeito o produto em que3-
tão ao . imposto de consumo, corno per-
fumaria. — Vicente de -Paulo Galliez.
— Raul de Araujo Mata.	 Arlindo
Sor:ano pgp", ikonfirl.-, do rosto,
vencido. Recorri desta decisão, na fór-
rim da lei. Filho, representante da
Ta:menda Publica.

ACÓRDÃo N. 1.557
'Recurso n. 818 A — Vendas mercan-

tis — Recorrente, Recebedoria do Dis-
trito Federal (ex-officio) — Repartição
de origem. Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Recorrido, João Daiba.
Tendo o entoado provado -não ter

corrido na falta que lhe foi iatribuida
e que reconheceu a Recebedoria na

. - decisão recorrida "ex-officio". nega-se
provimento ao recurso, para confir-
mar essa decisão
Em 22 de agosto de 1920. foi lavrado

auto de infração contra Jotio Daiba, es-
tabelecido á rua Re gente Feijó ri. 132,
por não haver devolvido dentro do Pra-
zo legal unia du p licata da firma Nein
JNneiré, na importancia de 1 :000$000, in-
fringindo assim. , ri clianosto ne art. 6°
letra "a", do regulamento n. 17.535, de
10 de noventbro- de 1926.

O aldeado produziu dentro do prazo
legal, a sua defesa', provando não ter
ine erridn na falt e Ceie lhe foi atribuida.
A Diretoria da Recebedoria conformeu-
se com as fundamentadas razões do au-
toado, julgando improcedente o auto e
recorrendo "°x-officio"' dessa decisão.

Isto Posto,
Considerando perfeitamente justa a

decisão da fierebedoria do Distrito Fe-
deral, conforme as provas destes au-
tos-:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintra negar provimento ao re-
curso "ex-officio" para confirmar a de-
ciso recorrida.

conselho de Cnilt-rihn IntPg. PM 7 de
novembro de 1932. — P. de O. Passem,
amasiam-de	 Soraf;,n. Vollondro. re-
ator. — Mario P. da Co-mora . José

T,ourdes Selando S'eorpo . — Moloquialt
dos Santos. — Raid ft, 4raa0
Paulo Soabro. — Androde Oneiroz. —
João Augusto Alves. — Cfro-rtido Rowteg.

Renedicto da Costo. — Xisto Vieircd
Filho. Ciente. Só Filho, representan-
te da Fazenda Tailitica.

amónia-Xe N. 1.558
Recurso n. 609 A — Vendas mercan-

tis — Recorrente, Recebedoria do Dia-
frito Federal (ex-officio). — Reparti-
ção de origem — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Recorridos, J. Rocha &
Comp., Luiz Gonçalves e J. E. Oli-
veira.	 •
Julgado improcedente o auto pelo dire-

tor da Recebedoria., por ter o entoado
provado cabalmente não ter incorrido
no falta 'arguida a assim considerando
tombem o Conselho. nega-se provi-
mento ao recurso "ex-officio" pára
confirmar a decisão recorrida

' Em 2 de maio de 1930, foi - lavrado
auto de infração contra as firmas J. Ro-
cha & Comp., Luiz Gonealves e J.
Oliveira, estabelecidos, respeetivamente,
ás ruas Visconde de Inhaúma n. 109,
.Avenida Passes n. 56 e Marechal Fio-
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;no n. 57 A, nesta Capital, por have-
, em infringido o disposto nos arts. 6°

14 letra "a" do regulamento n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926.

Os autoados 3. Rocha & Comp. e J.
N. Oliveira p roduziram, dentro do pra-
zo legal, a sua defesa provando cabal-
mente não terem incorrido na falta que
lhes foi atribuida, deixando de defen-
der-se o Sr. Luiz Gonçalves pelo que foi
lavrado termo de revelia.

Tomando na devida consideração as
razões apresentadas pelos dois entoados
acima referidos, a Diretoria da Recebe-
doria Julgou improcedente o auto, re-
correndó "ex-officio" para este Conse-
Ib.°.

Isto posto,
Considerando perfeitamente justa a

decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral conforme as provas destes autos:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-officio" para confirmar a de-
cisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 7 de
novembro do 1932. — O, Passos. presi-denta . serafim Villhondro. relator. —
Mario P. da Cem ara. — Raul de Araujo
Moia. — José Lou.rdes Salgado Scorpa.
-- Paulo &cama. -- 3P1InqUia4 dos San-
tos. — João ~isto Alves. — Andra-
de nueiroz. Xisto Vieira Filho. —
Candido Rores. — Renedieto da engin.
(ente. — Sá Filho, representantda
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.553

Recurso n. 697 — Imposto de consu-
mo — Recorrente, Companhia Nacional
ek. Tecidos Nova America -- Repartição
de origem, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Multa imposta por infração do regula-
mento do imposto de consumo —Apli-
caeüo do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932	 •

A 10 de junho de 1929 estando sendo
descarregados na casa de 'lassem Cor-
vea. estabelecido á rua Senhor dos Pas-
sos n. 226. diversos pacotes contendo
pecas de tecidos de algodão tinto, de
produção nacional, sem rotulo o sem a
o•z pectiva guia de sèlos, foram apreen-

didas as referidas peças de tecido e as
notas de venda correspondentes. A
companhia Nacional de Tecidos Nova
America, de cuja fabrica procediam as
fazendas foi autuada por infração dos

i't ;.._ns 72 e 111, paragrafo 9 0, letra e, e •
o senhor Alberto Rodrigues que os havia
adquiridó para revende-las e estava
procedendo á entrega, foi tambem autua-
do por infração do artigo 81 do decréto
n. 17.‘t64, de 6 de outubro de 1928.

Dc três termos de declararão constan-
tes do processo infere-se que Hassen
corrOn não tinha responsabilidade na
infração, pois a mercadoria foi apreen-
dida no momento em que dava entrada
em sua casa: verifica-se mais que em-
bora não con s tando o rotulo, percebia-
se coe eles tinham sido arrancados, pois
ainda se encontravam os Seus vestigios é
mie já havia sido pedido para a fabrica
a remessa da devida guia de sêlo.

A Companhia Nova America defen-
Ç:e-se alegando que estando a mercadora
ecompanhada das notas 45.209 e 45.210,
cujos canhotos se acham em seu poder,

deve ser afastada qualquer hipotese
fraude; que no mesmo dia da apreen-
são os senhores fiscais estiveram na fa-
brica e puderam constatar que a merca-
doria em caia havia sido devolvida pela
firma Affonso Vizeu & Comp., e que a
infração veeificada era a do artigo 111
paragrafo 9° letras j e h. pelo que foi
lavrado um nervo auto: que a mercadoria
saiu rotulada -comb provam os vestigios
encontrados e que tendo ficado provado
que- as fazendas pagaram o imposto,
pedem para que o auto seja declarado
improcedente.

Consta do processo de fato o auto de
folhas 16 pelo qual se verifica ficarem
provadas as alegações de defesa.

A Companhia Nova America confessa
a infração do artigo 111 paragrafo 9°
letras j e h. que atribue a um descuido
em momento de "grande movimento", o
pede para que os autos sejam reunidas
em um único processo para o julga-
mento.	 •

O senhor agente fiscal informa con-
firmando os autos e as alegações de de-
fesa.

O senhor diretor da Recebedoria, jul-
gando o processo, declara ser aceilavel a
alegação da fábrica, mas corno a Recebe-
doria não pôde apreciar os motivos ale-
gados. julga procedente o auto e impõe
a multa de 6008000. alinho() do artigo
111 parag-rafo 9 0, letra h, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1C26.

Intimada- a 25 de janeiro de 1932, de-
pósita a multa a 27 e nesse mesmo dia
recorre para o Conselho de Contribuin-
tes insistindo em suas alegações e pedin-
do que lhes seja relevada a 'multa por
equidade.

Isto posto;

Considerando que a infração está pro-
vada e confessada, mas atendendo que os
autos deram motivo a que fossem proce-
didos exames minuciosos que revelaram
que o imposto devido havia sido pago
anteriormente, não havendo portanto
por parte do autUado dólo ou artificio:

Considerando que tendo a mercadoria
em cau s a pago na ocasião oportuna os
impostos devidos, não houve a menor le-
são ao fisco;

Considerando que o preenchimento
das demais formalidades exigidas pelo
regulamenta tornam amplamente neer-
taveis as alet.:a e ões da recorrente, que a
omissão verificada foi um méro.descui-
do de um seu fencionario em ocasião de
grande movimento;

Considerando finalmente que a infra-
ção verificada resume-se a unia simples
infração regulamentar:.

Acordam os membros do Conselho de.
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para declarar releva-da a multa im-
posta em face do artigo 4" do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932.

Conselho de Contribuintes. em 5 ' d.?.
novembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Maio,
relator. — Mario P. da CaMOV a — Se-
rafim Vallandro. — José Latirdes Sal-
gado Scavpa. — Malaquios dos Santos.
— Andrade Queiroz. — Paulo Seabra.—
João Augusto Alves. - - Xi4to Vieira
Filho. — Candido Borges. — Benedici,,
da Costa. — Ciente. Sá Filho, repre-
Mut:ante da, Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.560

Recurso o. 642 A	 Vendas mercan-
tis — Recorrente, Recebedoria do Dis-

Vieira.
Provado	

— Recorrido, Antonio Joséira. 

Provado não ter o autuado incorrido na
falia arguida, tanto que o proprio fis-
cal autuante considerou improceírente
O auto, nega-se praviniento ao recur-
so "ex-oficio" para confirmar a deci-
são recorrida
Em 12 de setembro de 1930, foi la-

vrado um auto de iniração contra Ai,-
tomo José Vieira. estabelecido á rua
Alegre a. 42, nesta Capital, por não ha-
ver de\ olvido, dentro do prazo legal,
uma duplicata da firma Luzes & Comp.,
infringindo o disposto no art. 6° le-
tia A do regulamento n. 17.535, 4.10
de novembro de 1926.

O autuado, produziu, dentro do prazo
legal, a sua defesa, provando cabalmen-
te não ter incorrido na falta que lhe foi
zdrilmida, tanto que o proprio fiscal au-
tuante considerou improcedente o auto.

O Sr. diretor da Recebedoria assim
tam-bem entendeu, julgando insubsisten-
te o auto, recorrente "ex-officio" para
êste Conselho.

Esse o relatorio.
Considerando perfeitamente justa a

decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, conforme as provas destes autos:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-officio" paea confirmar a de-
cisão recorrida. -

Conselho de Contribuintes, em 7 de
novembro de 1,932. — F. de O. Passos,
presidente. — Serafim Vallandro, IsEs•

_ Mario P. da Cismara. — Jose
Lourdes Salgado Scarpa. — Raul de-
Araujo Mala — Maquias dos Santos.
— Paulo Seabra. — Atuirode Queiroz.
— João Átoresto	 — Xisto Vieira
Filho, Candid.o Rorai-s. —Benedicto
da Costa. — Ciente Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.754

'Recurso n. 1.950 — Classificação de
mercadorias.

'Recorrente. Schering Kahlhanni Ltd.
Repartição de origem, Alfandega do

Rio de Janeiro.
Classificação de mercadorias — Nau-

tralon — puro é classificado no artigo'
302. da Tarifa para pagar 1$200 por
qm 110.

Schering Kahlbaum Ltd. submete-
ram a despacho. na Altandega ea -
pitar, pela nota de importação iiinnero
107.970, de novembro de' 1930, seis cai.;
xas pesando bruto 488 quilos, contendo
3.000 caixinhas com "Pós medicinais
compostos. "Neutralon puro", do artig,o.
293, da Tarifa, taxa de 8$ par godo.

Antes da saída tia mercadoria, pe-
diram retirada da amostra, para, devi-••
damente autenticada pelo conferente
do despacho, ser presente á Comissão
da Tarifa.

Esta, por unanimidade, classificou o
.produto "Neutralon" corno ri Ineclici-
nais compostos da taxa de 8$000.

A interessada, não concordando com
a decisão da Alfandoga. recorreu para
o ministro da Fazenda.

Alega que a Comissão da Tarifa para' •
classificar a mercadoria despachada
como pó medicinal cumposto se baseou, ,
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talvez, na' ordem da Diretoria da Re-
ceita il. 6.-.)0, de 1"; de juntio de 19.so,
q ue,	 . se referindo a mercado-
ria, perfeitamente nidifica, não pôde
ter analogia cdln o caso do presente re-
curso por eircuristanoia muito siri-
guiar.

A -ordem aludida se prende á decisão
ri. 2.194 da GuinisSao ou Tarifa, pu-
blicada no Diario Wicial de 20 de no-
vembro de i0.. nos seguin-
tes lermos: "Não obstante declarar o
laudo do Laboratorio Nacional de Aná-
lises que se trata de silicato de alumd-
fio quimicamente puro, entende a co-
missão classificar o produto eia causa'
como pó medicinal composto, á Nista
dos dizeres do ea N,oltoriu mt mercado-
ria, que declara:	 Neutralon com be-
ladona — Senering Al. SIO. tin,,
para sujeita-10 á taxa de 8$ por quite
do art. 293,
• Mas sustenta a recorrente que o Pro-
duto despachado pela nota n. 107.970,
a que se refere a decisão recorrida, tem
adis rótulos rigorosamente em ordem,
com dizeres remissivos ao verdadeiro
nome do produto e que o "Neutralon'
puro, analisado pelo laboratorio, e uni-
camente silicato de aluminio, quimica-
mente puro, empregado em medicina,
da taxa de 18200 do art. 302.

O inspetor da Alfandega, ao encami-
nhar o. recurso, não procura rebater
as alegações da defesa, limitando-se a
declarar que se trata de assunto já
resolvido pela superior autoridade.

isto posto, e
- Considerando que a mercadoria des-
pachada, é, conforme os 'dizeres cons-
tantes da amostra que acompanha o
processo, o produto' denominado "Neu-
tralon",.já classificado, de outras vezes,
pelo Laboratorio de Análises como 'si-
licato puro para uso medicinal", que
incide na taxa de 1$200 por quilo, do
art. 302 da Tarifa;

Considerando que, é verdadeira a
afirmativa do recorrente de que os ró-
tulos do mesmo prciduto se acham em
ordem, não havendo em seus envolto-
rios dizeres que possam fazer acredi7
tar tratar-se de "Neutralon com bela-
dona";

Considerando que o pequeno prospe-
cto, que acompanha a caixa, não é Mais
do que reclame explicativo da fabri-
cação do "Neutralon" puro e do "Neu-
tralon" com beladona, indicando para
cada um o uso- em determinadas enfer-
midades;

Considerando que, si, no caso, se tra-
tasse de "Neutralon" puro, e viesse a
mercadoria rotulada como "NeUtralon
com beladona", -a providencia fiscal não
poderia ser a do simples pagamento da
diferença de direitos, como já foi feito,
mas a interdição da saída da Merca-
doria, Comunicando o fato ao Departa-
mento Nacional de Saude Pública, pois
absurdo seria permitir a repartição fis-
cal que, com a saída, viesse a ser ex-
posto á 'venda produto medicinal, 'com
falsa indicação de sua composição, ilu-
dindo a bôa fé do público e infringindo
disposições legais;

Considerando, porém, que do pro-
cesso não consta que a mercadoria des-
pachada pela nota n. 107.070, e que
faz objéto do recurso a este conselho

tivesse sido subrnetida a exame pelo
Laboratorio Nacional de Análises:

Acordam os membros.. do Conselho de
Contribuintes converter o julgamento
em diligencia para que seja feito o re-
ferido exame naquele departamento te-

ou Ni-lex:ido pela Alfariclo ga o
laudo' deste, caso dito exama já haja
sido, anteriormente. c''etundo na inee-
eadoi:ia, oespachada orla aludida nota.

Conselho de Contribuintes,' em 3 de
dezembro ao 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Malagulas dos Santo,
reltdor. — Maria P. da Camara, pela,
conclusão. — Andrade Queiroz. — Be-
nedieto da Costa, de acôrdo com a con-
clusão. — Condido Borges. -- José
Lourdes Salgado S'earro. -- João Au-
gusto Aires. -- Paido Seabra. Raul
de Araujo Mala. — Se rafim Vallandro

Uldarico Cavalcanti. Fui presen-
te. Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 1.204

	Recurso n. 1.144 A	 -Imposto de
consumo.

Recorrentes, Frias Costa & Comp.
Repartição de origem: Recebedoria do

Distrito Federal.

Estando peremp-to o recurso, dele não
--se toma conhecimento, dada a natu-
reza da infração. Aos, autuados não se
reconhece direito aos favores "do de-
'efeto n. 21.459, de 1 de junho de,
1932.
Foram autuados Frias Costa & Comp.,

fabricantes de calçados nesta Capital,
por haverem falsificado a escrita fiscal
de seu estabelecimento, incluindo neles
estampilhas do iMposto de consumo, em
IrOportancia maior do que a das adqui-
ridas na Recebedoria.

Verificou o autuante que os autuas
não possuitun guias das estampilhas ad-
quiridas a 26 de setembro e a 2 de noa
venibro de 1927.

Exigiu', 'então, que estas guias fossem
supridas por certidão passada pela Re-
cebedoria que, a requerimento dos au-
tuados, as forneceu.

Dessas certidões consta que as com-
pras nos dias referidos foram de 1008,
em cada uru, Consignando, porém, os au-
tuados, no livro proprio, 200$, lança-
mentos que coincidem com os-verifica-
dos no livro caixa da firma.

Verificou ainda o fiscal autuante que
os autuados aplicaram estampilhas • nó
valor de 364800, ou Mais 36$400 do que'
comportava a quantidade de estampi-
lhas regularmente obtidas, quantia a
que, adiciondao o saldo •de 4$40Q, per-
faz precisamente /108000 de estampilhas
cuja procedencia não ficou conhecida.

Defenderam-se, os autuados alegando
que apenas se déra engano na escrita,
não corrigido em tempo porque não sa-
bia o sooio incumbido •desse serviço
corno proceder.

Despachou o diretor da Recebedoria,
a 16 de maio de 1932, reconhecendo
provada a infração e, impondo a multa
de 2:50%, cominada no ari. 219, § 30,
do regulamento expedido com o decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Desse despacho foram intimados os
autuados a 12 de junho seguinte, apre-
sentando recurso a 27 do mesmo mês.

Entretanto, sórnente a 18 de julho fi-

zeram o deposito da importancia da
multa, que, 'no reg,imen do ugulame,nto
aludido, devia ser prévia.

Assim o recurso está percluPtn•
Isto posto, e
Considerando que não ha corno apli

cai' á especie o decreto n. 21.429, de 1,
de junho de 1932. A infração revéla
ardil de que se socorreram os autuados
para fraudar o imposto e do qual re-
sultou, necessariamente, ou a venda de
produtos sem o pagamento do • imposto,
ou, o que é mais plausivel, a selagem
dos mesmos produtos COlIl estampilhas
de propedencia Ignorada, e, por conse-
guinte,' clandestinamente obtidas:

Acardarn os membros do Conselho de
Contribuintes em não tornar conheci-
mento do recurso.

Conselho de Contribuintes, 25 de fe-
vereiro de 1932. — Unanime. — P. de
O. Passos, presidente: Candido Bor-
ges, relator. ‘— Andrade Queiroz. --
'Vario Camara, — Benedicto da Costa.
— 211alaQuias do$ Santos. --- Otto Gil.
—José Latirdes Salgado Scarpa.-4o5o.
Augusto Alves. — Paulo Seabra.— Raul
de. Araujo Moia...—. Cldorico Cavalcanti
— Fui presente. Só Filho, representan-
te da Fazenda Publica.

.1•••n•••nn,..

Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL.

Dia 7 de março de 1933
-Requerimentos despachados

N. 2.191, Vasques & Caruso. --Can-
cele-se a lançamento-de 1930 e tomem-
se as devidas notas. quanto a 1931.

N. 398, A. Bandeira, & Comp.- --
Arquive-se,	 ,

N. 11.367, Antonio Duarte Cou'tinho,
— Mantenho &lançamento. 	 .

•N. 3.009, Eduardo Soares & Comp.
— Certifique-se em termos, 'E em sei-.
guida va á revisão.

N. 2.666, Companhia Industrial Flu-
mmense. — Arquive-se, tomadas ' as
devidas notas Obre o que interessar.

N. 6.331, F. Johnson.	 Cancele-se
o lançamento e arquive-se o processo.

N. 530, Braz Rikieiro da Silva Ju-
mor. — Remeta-se á Delegacia Fiscal-
em Minas, a quem cabe provideneiar..

N. 10.056, José Ferraz Monteiro. —
Reconheço o direito de José Ferraz
Monteiro á regi i tu i ção de O.ten ta me
seis mil, trezentos e vinte e quatro
réis (768324). Encaminhe-se .•á. Rece-
bedoria para os devidos fins. Proceda-
se a novo lançamento do outro socio,
e da firma, de aciardo com a informa-
ção.
, N. 12.417, Paulo- Affonso Franco
(Dr.). — Nada ha que deferir. Arqui-
ve-se, prosseguindo a cobrança,

N. 9.253, J. Guerreiro. — Arqui-
ve-se.

N. 3.483, Antonio Caracilles Leite.
Certifique-Se o que constar.

N. 4.048, Marcelino Tostes Junior.
— Arquive-se.

N. 5.247, Francisco' Sá FM°, —
Proceda-se conforme o lançamento.

N. 7.469, Joaquim' da Silva Peixoto.
— Cobre-se a diferença.

N. 2.774, 'William Carthwaite Baro-
net. — Cobre-se o imposto dos varios
exercicios, tomando-se por base a im-
portancia declarada a fls. 13; e inti-
me-se por edital, ern que se' menoia•
nava, o nome do procurador.
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N. 14, Procuradoria da Republica
(Antonio Florencio Junior). — Resti-
tua-13e informando.

N. 13.280, Alvaro Joaquim do
Arnarante. — Arquive-se.

N. 9.247, Maria Barreso de Gam-
em°. — Mantenho o lançamento.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 7 de março de 1933
Requerimentos despachadõs

N. 12,527, Astolpho Lopes Soares.
e-- Tratando-se de imposto inferior a
:50$, relativo ao ano de 1930, cum-
pram-se-as instruções em vigetr a res-
peito.

N. 13.042, Domingos Cetrangulo. —
Prossiga-se no lançamento "ex-offi-
tio" .

N. 3.017, Abigail Mattos. — A' vis-
ta do decreto n. 22.067, de novembro
de 1932, cancele-se o débito em ceies;
tão, feitas as anotações necessarias,
uma vez que é inferior a 50$ e cor-
responde ao ano de 1929.

N. 12.#23, Manoel Coelho da Silva
Junior (Ta° Gorrèa de Amorim). —
Já tendo sido proferido despacho ses-
bre a reclamação do interessado contra
0 lançamento e não cabendo -desse áto
pedido de reconsideração e sim reeur-
ao para o Conselho de Contribuintes,
deixo de tomar coihecimento do pe-
dido.

N. 12.979, Francisco de Almeida
Thomé — Em face da informação re-
tro e supra, da S. de Cadastro, e á
vista do que consta do processo, can-
reelem-se os lançamentos 'ex-officio" de
/928 e 1930 ns. 10.229 e 12.316, aqui
àuritos, e proceda-sç á revisão dg de-
elaraição anexa, de 1928, 'Sor haver
krande divergencia entre o total das
'vendas ali indicadas e o calculo pelo
valor dos selos. Junte-se depois o "ex-
tra/fido" de 1930, contra Nascimento &
trmão,

N. 1.473, José Quintella. — Nada
ha a deferir, á vista da informação
retro e do que consta da declaração

N. 7.078, Ernesto Rapallo. — Não
tendo sido satisfeita a exigencia, pro-
ceda-se ao calculo nos termos do regu-
lamento, tornando-se por base o valor
dos selos para vendas mercantis, co-
brada a multa de 50 % do imposto.

N. 5.2,61, Lauro Rosado. — Prossi-
ka-se na cobrança.

Oficios expedidos:
N. 65 — Ao diretor Técnico do

Uloyd Braisibeira, recfOsitando passa-
gens.

N 74 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, transmitindo processo encami-
nhando ao Exmo, Sr. ministro da Fa-
zenda.

N. 75/78 — Ao diretor da Contabi-
lidade do Tesouro Nacional, remetendo
processos de restituição de imposto de
renda do contribuinte Alberto Moreira
da Rocha.

N. 159 — Ao Dr. 2° procurador da
Republica, restituindo processo de e..-
outivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional contra Licinio Garcia Pinto
(Dr.).

N, 226 — Ao delegado fiscal no Ma-
ranhão, fazendo comunicações.

N. 227 — Ao delegado fiscal em Mi-
rias, idem.

N. 228 Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda em S. Paulo. reme-
tendo carta do Sr. Nelson Malta.

N. 229 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda no Espirito Santo,
fazendo declarações.

N. 230 — Ao chefe de Secção do
imposto de Renda em Minas (erais,
restitindo processo em que é interessa-
do Antonio de Andrade Vieira Corlez.

N. 66 — Ao agente da Estação "Nor-
te" em S. Paulo, requisitando passa-
gem.

Telegramas expedidos:
N. 60 — Ao chefe de Secção do

Imposto de Renda no Rio Grande do
Sul, fazendo comunicação.

N. 61 — Ao delegado fiscal no Ma-
ranhão, idem.

Na. 52/63 —' Ao delegado fiscal e
chefe de Secção em S. Paulo, setbre
objéto de serviços.

N. 292.	 . Pinheiro & Salgado
Façam prova do pagamento dos débitos
relativos a 1928 e 1930.

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 8 de março de 1933
Requerimentos despachados

N...., Pedro Queiroz e Lima. —
Responda-se de acôrdo com o parecer.
O parecer a que se refere O de.spacoh
é o seguinte: — O Sr. Pedro Queiroz
Lima informa que deve a capiSalista
estrangeiro determinada insportancia
cujos juros paga semestralmente, a co-
meçar êste ano, e formula varias
consultas quanto ao modo de satisfazer
o imposto nessa hipótese.

Vão a seguir as consultas e as so-
luções que proponho para cada uma:

a) ex-vi do art. 174 § 1° do atuar
regulamento, estou obrigado a recolher
o imposto de 8 % sôbre os juros e en-
tregar o liquido ao procurador?

Resposta — Sim.
b) ser-mesá licito deixar de recolher

o imposto, silenciando sôbre esses juros
e em minha declaração de renda não
me aproveitar da faculdade que tenho,
de acôrdo com a lei, de abater dela os
juros da :divida pessoal?

Resposta — Não. E' livre certamente
ao contribuinte denixer de deduzir de
sua renda global os juros de dividas,
mas isso não o exonera da obrigação
de pagar o imposto de 8 To sôbre esses
juros, desde que pertençam a residen-
tes no estrangeiro, em fatie do que
preceitua o citado art. do vigente re-
gulamento e uma vez que foi derroga-
do pelo dec. n. 21,554 de junho de
1931 o g 1" do art. 174 do decreto
17.390 de junho de 1926.

c) si o devedor, podendo deduzir de
sua declaração de rendimentos o que
paga de juros, não o faz, pagando as-
sim indiretamente imposto sôbre esses
juros, estará o caso regular e legalmen-
te solucionado?

Resposta — Não, á vista da resposta
dada ao item b.

N. 1 .371/33, Calmo Schermann , —
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 11.860/32, Antonio Marques de
Almeida. — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 8 de Março de 1933
Requerimentos despachados

N. 2.766-33, Gaston Meinert & Com-
panhia. — Verificados os pagamentos
de 1927, 1928 e 1229, certifique-se o
que constar.

2.549, A. Marcos. — 'Certifi-
que-se o que constar.

N. 355-33, Vau Berkel. — A' vista
do termo retro certifique-se o que
coutar.

N. 333-33, Comp. Brasileira de Ele-
tricidade Siemens & Schukert. —Cer-
tifique-se o que constar tendo-se em
vista .o processo anexo de 1933, da
Companhia requerente.

N. 2.071-33, Tavares de Oliveira. —
Preste aselarecimentos sôbre a falta de
declaração de rendimentos em 1932.

N. 2.883-33, Julio Barbesa SL Comp.
— Façam prova do pagamento do im-
posto referente. a 1926, a que alude a
informação de fls. 2 v.

N. 2.828-33, Paiva & Cerqueira. —
Prestem esclarecimentos sóljre a falta
de declaração de renda no ano de 1931.

N. 2.687-33, Sociedade Biblica Ame-
ricana. — Cestifique-se o que constar
encaminhando-se depois á competente
secção as declarações ancxas, de 1929 e
1930, pára os devidos efeitos.

N. 2.778-33, Stephen Schaefer &
Comp. — Prestem esclarecimentos só-
bre a falta de declaração de rendimen-
tos relativa a_ e931.

N, 3.043-33, Comp. Fiação e Teci-
dos Corcovado. — Certifi que-se o que
constar e encaminhe-se depois á Sec-
ção de Revisão as declarações anexas,
de 1929 e 1930, para os devidos efei-
tos.

N. 1.585-33, A. E. G. Comp; Sul
Americana de Electricidade. — Cedi-
fique-se o que constar tendo-se em
vista o processo anexo de 1933, da
Companhia ,irlteressada•

N. 2.015-33, Raul Campos & Comp.
— Certifique-se o que constar.

Oficies eXpedidost
N. 160 — Ao Dr. 2° procurador da

Republica, restituindo processo de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
ciona, contra A, Moreira & F. Cuchet

N. 161 — Ao Dr. procurador cri-
minal da Republica, idem, contra An-
tonio Flavio de Oliveira.

N. 162 — Ao Dr. 3" procurador da
Republica, idem, enntra Manoel Case-
miro da Costa.

N. 231 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda no Ceará, remetendo
cópia de um parecer.

N. 7 — 'Ao Sr. Rubem Rosa, secre-
tãrio chefe do Gabinete do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, restituindo do-
cumentos e cópia de um parecer,. em
que é interessada a Uien Management
Com pany.

Ns. 66/6°7 — Ao agente da Estrada
de Ferro Leopoldina Railway Co.
Ltd., requisitando pa ssagem e trans-
porte (k bagagem.

N. 1,63 — Ao Dr. 1° procurador da
Republica, restituindo. processo de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cionak contra José Simões.

Telegrama expedido:
64 — Ao delegado fiscal' no Esta-

do do Rio, reiterande pedido de infor-
mações,



Quin la-feira • O

Ministeriú do Trabalho, In-

dústria e Comércio
" Diretoria Geral . de Éxpediente

Segunda secção
O Ministro de Estado dos Negoclos

'Trabalho, Industrie e Comercio, em
nome do Chefe do Governo • Provisorio
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:-.	 •	 .

Resolve •orrogar até 18 do corrente
mês de março o • prazo da vigencia
st.ua portaria de 24 de fevereiro .ultimo,
em que, no uso da autorização • que lhe

•confere, o art. 1° do decreto n; 19,629,
de 27. de janeiro de 1931, delegou pod-
res ao diretor geral da ,Diretoria. Geral

e de Expediente da , respectiva Secretaria
de Estado, bacharel Affoneo Gonçalves
Ferreira . Costa, para o despacho de pa-
peis, a assinatura de atos e. a correspon-
dencia com quaisquer autoridades ou
ins

• Rio de Janeiro,	 de março de 1933.
— Joaquim .Pedro Saldado Filho.

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL.
ualvi DELEGAÇÃO DOER. aniNisTao

Requerimentos despachados
Dia 6 de março de 1033

Co

•

 mpanhia Brasileira • de Sedas "Rho-
diaseta". • pedindo autorização para im-
portar dez torcedeiras sitlea fios de seda
artificial,, destinadas á transformação e
acabamento dos fios de sua fabricação
(D. .0. E. , 1f7-C-193). — Defiro, de
acdo com o 'parecer. (E' o seguinte o
parecer a que alude este despacho: "A
industrie de fios de sécia 'artificial não
esta em superprodução, declarando, pe-
lo ontrario, todos os. interessados - ha-
ver escassez desses fios no nosso co-
raéreio, escassez que produz inconve-
niente alta de preços, segundo é alega-
do. ..o art. 90 do decreto n. 19.985 diz:
"Atendendo a, produção de -cada indus-
trie, á sua atividade produtora no mo-
mento e ás condições das mercados de
coa:somo, o ministro do Trabalho, In-
dusttria e Comércio perimitirá, ou não,
a importação de novas maquinas - ou
aparelho fabris destinados as indus-
trias . já existentes." Em vista desse ar-
tigo • e das condiçõea acima , menciona-
das, sou de opinião que a 'permissão de-
ve ser concedida, pois seria, a meu ver,
inaceitaVel que se procurasse impedir a
importação de maquinas destinadas a
produtos ainda não suficientemente fa-
bricados.")

Sociedade Visco-Séda Matarazza, Li-
mitada, pedindo seja a Alfandega de
,Santos autorizada a desembarcar quatro
maquinas -retorcedeiras de fios de sêda

'artificial, cuja importação fôra autori-
zada por despacho de 1 2 fie abril ele
ano proxinio findo (D. G. E. 225-5,
de .1933).	 Prove a requerente Si as
maquinas, mencionadas a fls. perten-
cem •ao grupe) autorizado pelo despacho
a fls. •.

IxPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 25 de fevereiro de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfandega de Ara-

caiu.:
N. , 190 — Comsinicando que, á vista

da petição em . - que Ribeiro 'Chaves &
Comp., estabelecidos com fiação, tece-
lagem, tinturaria e acabamento de

DTATITG (-)FTC.J..\ I,

ciclos, requereram, na conformidade do
decreto n. 19.985, de 13 de maio de
1931, autorização para importarem unia
encruzatriz, destinada a fazer bobinas
para tingir, constante da relação jün-
lamente enviada, o . Sr, ministro,, por
despacho de 16 deste inez, resolveu - au-
torizar o respectiva importação.

— Ao Sr. diretor do - Departamento
•Estadual do Trabalho, do Estado de São
Paulo:

N. 191 — Remetendo 'a representa-
ção em que Lazaro . Maseira, ex-opera-
rio da Fundição s de Aço São Paulo, com
sede á rua Silva Bueno n. 68, em Ypi-
canga, -nesse_ Estado, reclama contra o
ato da administração do ' . mesmo estabe-
lecimento que o dispensou dos arab:1-
'11os sem motivo justificado, segundo
alega.
• — Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de São Paulo:

N. 192 — Agradecendo a comunica-
/ião que lhe fez de haver . sido empose
sada a nova diretoria dessa associação,
eleita para o periodo do ,10 de fevereiro
de 1933 à igual-data ele' 1934.

— Ao Sr. secretario da intervento-
ria federal no Estado da Parafba do
Norte:

N. 193 Acusando, de ordem do Sr.
Ministro, o recebimento do oficio nu-
mero 51; de 13 deste mez, e agradecen-
do o oferecimento de um exemplar da
lei_. orçamentaria desse Estado para o
exercício de 1933.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 194 Remetendo, por cópia, em
referencia ao assunto do 'seu oficio nú-
mero 331, de 28 de janeiro 'último, o oh-
cio n.: 697, de 8 Oeste mês,' em que a
Interventoria 'Federal nb Distrito' Fe-
deral comunica' as providencias que to-
mou com relação á isenção de tributos
municipais para os produtos dos colonos
do Centro Agricola de- Santa Cruz.

— Ao Sr. inspetor da .Alfandega
Santos:

•N. 195 — Comunicando que, á vista da
petição em que a Sociedade Anônima Ar-
gos 'Industrial, com fiação, te3eiagem e
tinturaria em Jundiai, requereu,• na con-
formidade do decreto n. 19.985, de
1931, autorização para importar , urna
maquina dá tingir tecidos em largo,
constante da. relação juntamente reme-
tida, o senhor ministro, por despacho de
20 deste mês, resolveu deferir o -pedido.
,á vista do parecer, cuja cópia lhe ó
egualmente enviada, emitido pelo gentior
diretor geral do' Departamento Nacional
da Indústria e Comércio.

— Ao Sr. diretor da Diretorta .do Do•-
mini° da União:	 •

N. 196 -e Comunicando, em reePosta
ao se uoficio ri. 260, de 17 deste mês; no
qual é solicitada a devolução do procee-
So em que é interessada Violeta- da flos-
ta Azevedo, -fichado sob n. e
remetido a esta diretoria geral pelo : ofi-
cio dessa repartição n. 789-1.250. -de 8
de dezembro de 1931, que o referido pro-
cesso já foi restituido, anexado aquele
que é interessada Afoita Alvarenga:
viuva de Francisco de Paula Alvarenga
Junior, e ai recebido, em 20 de janeiro
último, pelo funcionario A. Remes, coi.
forme recibo pelo mesmo passado na
respectiva relação.

— Ao Sr. diretor gera/ do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

1£Y7 — Solicitando providencias no
sentido de ser indicado a esta secreta-
ria de Estado o nome do investigador
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policial que deu 'ordens para o desem-
barque, no pores desta Capita:, do .imi-
grante Bernardino llodrieues Ferreira,'

- quando o referido passageira estava Im-
pedido de saltar, conforme representa-
ção feita neste sentai() pel ei interprete
desse departamento, Felippe do' Amaral
Savaget.

— Ao Sr. presidente da Associação
Geral dos Einpvegarlos do Lloyd Brasi-
itero:
. N. 198 — Agradecendo, de ordem ri°
senhor, ministro, a comunicação feita
no oficio n. C. E. 29, de 18 deste mês,
de haver sido eleita a nova diretoria que
deverá administrar os negocios dessa
associação, no periodo de 1933-1934.

— Ao Sr. diretor do instituto D. Ma-
cedo Costa, no Estado do Pará:

• N..199 — Acusando o recebimento de
um exemplar, do . decreto desse Estado.
n. 840, de 12 de janeiro de 1933,• (pie
dispõe sobre os acidentes . do trabalho,
remetido a- este ministerio com o oficio
de 24 de janeiro • último, declarando, de
ordem do senhor ministro; que o assun-
to é de direito substantivo e versado 06r
lei federal.
•— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional do Trabalho:
N. 200 — Comunicando que, tendo

sido remetido á este Ministerio pelo di-
retor do Instituto D. Macedo Costa, es-
cola profissional do Estado do Parás
um exemplar de decreto estadual 'nu-
mero 840, de 12 de janeiro ultimo, o
Sr. ministro mandou responder que -o
assunto é de direito substantivo e ver-
sedo por lei federal.

— Ao Sr. diretor geral . cilo Departa-
mento Nacional, da industria e. Comer-
cio:

N. 202 — Comunicando que o senhor
ministro designou . o primeiro oficial
desse Departamento Dr. Octavio de Or-
nellas Drumond Milanez para, na qua-
lidade de representante d'este Ministe-
rio, fazer parte da Comissão de Defesa
da Produção do Assucar, ene substitui-
ção do Sr.' Bento Dias Pereira, corre-
tor de Mercadorias, que 'se acha impe-
d'ido de funcionar na aludido comissão.
em face do que dispõe o- art. 5° do de-
creto n. , 22.152, de 28 de novembro de
1932.

Dia. 27
'Ao Sr., isispetor da Alfaxid'ega do Rio

de Janeiro:

	

Nl 202;	 ilerneten/o, em cumprimen-
to ao despacho do Sr. ministro, afim
de que seja providenciado Gomo no caso
couber, o processo D. G. E. 173-F-
1932, que deverá ser oportunamente dee
volvido a esta Diretoria Geral, no qual
se encontra o requerimento em -que F.
Kosvarick	 &	

'
• Comp. com fabrica de- ca-

simiras de lã em São Paulo, solicitam
Permissão -para que sejam desembara-
çad'os nessa Alfandega quatro volumes,
marca P. de L. S. C. — Santos, —•
os. 617, 618, 620, e 720 . a 730„ embar-
cados no vapor Inglês "Naannyth", en-
trado neste porto a 25 de julho de 1932,
contendo, com os respectivos acessorios.
duas das sete maquinas Cuia importa-
ção, pelo porto de Santos, fóra autori-
zada por despacho d'e 22 de dezembro do
mesmo ano; destinadas ao melhoramen-
to de sua produção de lios de lã pon-
teados.	 •	 •

Dia 1 de março de 19373
Av Sr. sfiretor da. Imprensa Nacio-

nal:
N. 203 — Solicii.ando providencias,

de srdern do Sr.. ministro, á vista do
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que pede, em telegrama de 18 de fe-
vereiro ultimo, o inspetor regional com
sele na capital do Estado da Bafa,
no sentido de ser feita, por es-
sa repartição, regularmente, a remes-
sa do "Diario Oficial" ao aludido ins-
petor, com o que reitera a solicitação
constante do oficio desta Diretoria Ge-
ral, n. 93, de 3 do referido mies de fe-
vereiro.

— Ao Sr. inspetor da 7 Inspetoria
Regional:

N. 204 — Comunicando,
ao seu telegrama de 18 de fevereiro ul-
timo que, por oficio n. 93, de 3 do mes-
mo mês, já esta Diretoria Geral havia
solicitado á da Imprensa Nacional pro-
videncias no sentido de ser feita, regu-
larmente, a remessa do "Diario Oficial"
a todas as Inspetorias Regionais e, por
outro, l'esta data, é reiterada a solici-
tação constante do aludido oficio, com
particular referente ao pedido dessa
Inspetoria.

— Ao Sr. inspetor da Alfanclega do
Rio de Janeiro:

N. 205 — Comunicando que. á vista
Ia petição em que a sociedade Falek
& Comp. Ltda., proprietaria da Fábri-
ca -Será", de Nova Friburgo, requereu a
este Ministerio, de conformidade com o
decreto n. 19.985, de. 1931, licença para
aportar uma espuladeira para fio de

algodão e •ele seda e um motor eletrico
liara a mesma, constantes da relação
juntamente evrada, o Sr. ministro, por
despacho de 20 de fevereiro ultimo, re-
solveu deferir o pedido, em face do pa-
tecer, que,, em copia, lhe é lambem
remetido. do diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industrie e Comer-
cio.

N. 207 — Comunicando que, em face
do requerimento, em que a Companhia
Fiação e Tecidos Leopoldinense pediu
a este Ministerio, na conformidade do
-.recreio n. 19.985, de 1931, licença para
importar uma maquina bobinade ira,
destinada a melhorar a preparação dos
fios e constante da relação juneamente
remetida, o Sr. ministro, por despacho
de 20 cee fevereiro ultimo, resolveu de-
ferir o respectivo pedido, em face do
parecer,, tambem enviado, por copia, do
diretor geral do Departamento Nacio-
nal da Industrie e Comercio.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 206 — Comunicando que o sénhor
ministro recomenda provilencias junto
ao fiscal do Trabalho Clarindo Severo
e ao fiscal auxiliar', contratado, David
Pinheiro Guerra, destacados em Juiz de
Fora, para que prestem, por meio de
relatorie, informações sobre a ação. por
eles desenvolvida até agora no exerci-
cio las respectivas funções, documen-
tando-as com os elementos proventura
necessarios.

Departamento Nacional
do Trabalho

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI.

Primeira Secção
Dia 1 de março de 1933

Requerimentos despachados
A. J. Dias da Silva, apresenta urna

univenção de trabalho assinada com os
seus empregados. — Ceimpareça neste
stepartamento.

Joaquim G. Guimarães, Joaquim No-
gueira e J. J. Mien, apresentando uma

convenção de trabalho assinada com os
seus empregados. — Selem um dos do-
cumentos.

Dia 2
Requerimentos despachados -

Avelino Lopes e Armindo Carvalho &
Irmão, apresentando uma convenção de
trabalho assinada com os seus emprega-
dos. — Selem um dos documentos.

Oficios:
N. 267 — Ao inspetor regional do Mi-

nisterio do' Trabalho em Florianopolis,
remetendo, para os devidos fins, cópia
da carta de Jubla Ribeiro.

Ns. 268 e 269 — Aos delegados fiscais
do Tesouro Nacional nos Estados de Mi-
nas Gerais e. S. Paulo, remetendo, para
serem seladas a petição do diretor da
Aseistencia Pdpular e a exposição de
:lese Vieira.

N. 270 — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo, para ser
selado, o requerimento de Nathalio Pe-
reira e outros.

N. 271 — Ao presidente do Sindicato
dos Oficiais Barbeiros e Cabelereirus do
Distrito Federal, solicitando' informações
sôbre Manoel Barbosa Pernambuco.

N. 272 — Ao presidente da Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, so-
licitando esclarecimentos sôbre a recla-
mação do Centro dos Operarios e Em-
pregados da Light e Companhias Asso-
ciadas.

Ns. 273 e 274 — AO Srs. Souza Reis
& Comp. e Fernando Oliveira & Comp.,
declarando que devem apresentar defesa
co prazo de 48 horas por não terem
observado as disposições do regulamento
aprovado pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 275 — Ao delegado' do r Distrito
Policial, solicitando providencias no sen-
tido de fazer comparecer neste departa-
mento, um representante da firma J.
Dias Irmão & Comp.

N. 276 — Ao secretário do Sindicato
dos Operarios e Empregados em Calçados
e Anexos, solicitando' informar si José
Coelho foi dispensado mediante aviso
prévio.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industriai

5,TPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia 4 dê março de 1933
Anotações de transferencias de pa-

tentes:
Foram anotadas as tránsfereneias das

seguintes patentes: 11.009, de 9 de
agosto de 1920, referente á invenção de
"processo para a distilação de oleo e um
aparelho para esse fim"; 12.032, de 21
de junho de 1921, para "novo Processa
para a conversão de oleos de alto ponto
de ebulição em oleos de baixo ponto
de ebulição, e ui aparelho .para esse
fim"; (2.967, de 26 de maio de 1922,
para "novo processo para a conversão
de oleos hidro-carbonados pesados em
hidro-carburetos mais leves e um apa-
relho para esse fim"; e 15.273, de 31 de.
dezembro de 1925, para "recipiente
aperfeiçoado para depósito, utilização
direta ou- transporte dee ilqiiidos", de
The Taxas Company para Texaeo De-
velopment corpoeation, corporação do
Estado de Delaware, Estados Unidos da
ARI erioa.

EXPEDIENTE DQ	 orarem DA SBGÇÃO
DE PRIvILEO10 DB neve:Ne:Ao

Francisco Bolignano, E. & Comp.,
Fernando Casablancas e Revere Rubber
f.lompany. — Lavre-se o termo.

Katsuhiko Miyaji, L. B. de Almeida
& Comp., Antonio Cardoso e João No-
gueira Bueno e Irmãos Menten & Comp.
— Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Antonio Rodrigues' d Se. e ele tr. Leon
Lilienfeki. Publiquem-se novaniente
oe pontos caracteristieos.

Alexandre Souza de Magalhães. 	 Ex..
peça-se guia:

Empresa Merendo de , Maretes e Pa-
tentes Ltda. epreeessoe n. 2'.401
2.492/33). — Atenda-se.

Ary de Oliveira (processe n, 2.543/33)1.
— Dê-se certidão. •

Dr. José Gobat (processo n. 2.574/33)44
Companhia Swift do Brasil Sf.A. (pro-k
resso n, 2.607/33) e Companhia Frigor-
Metalurgica Limitada (processo número.
2.544/33). — Dê-se certidão do que_constar.

Mauser & Comp. Ltda. (processo mie
mero 8.541/32). — Sátisfaçain a exi.
gerida do examinador.

E. Merck (processo n. 10.974/29) .
Preliminarmente, satisfaça a algenci4
do examiádor.

Aditamento
Dia 23 de fevereiro de 1933

Elysio Lugarinho (processo númerd
104/33). — Satisfaça a exigeneia do
examinador.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DÁ SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 4 de março de 1933
Companhia' Taubaté Industrial, Cee.

zario Piume & Comp., Katsubiko Miyaje
e ATthur Bastos & Comp. — Lavre-se ai
termo e publiquem-se as descrições.

A. D'Oliveira Carvalho (dois pedidos),
Antonio Cardoso e João Nogueira Bueno.
— Concedo o prazo. Lavre-se o terinO
e publiquem-se as descrições.

Oscar Girardelli (processo número
1.107/33) e Dr. Alcides de Lima e Silva
(processo ri. 2.549/33). — Satisfaçard
a exigencia, rios termos da informação.

João Carrieri & Filho (processo mi.
mero 2.496/33).	 De-se Vista,

João Pedro G. Vieira (processo nú.
mero 2.479/33)- . — Cunipra a exigencia,
constante da informação.

M. Ferreira Reis & Comp. (processa
n. 1.593/32). — Sele, convenientemen.
te, a certidão que juntou a fls. 3.

Charif Simão (processo n. 4.971-32)'
e' Laboratorio Thebra Limitada (pro-
cesso n. 4.362/32). — Preliminarmen-
te, provem o pagamento do imposto de
indústria e profissão.

Renha & Comp. (processo ri. 4.243/32).
— Preliminarmente, juntem procuração
e provem o pagamento do imposto de
Indústria e profissão.

Antonio Pinto Lapa (processo número
4.389/32) . — Preliminarmente, ofereça
descrição das classes! e 47, devendo,
outrossim, provar o pagamento do im-
posto de indústria e profissão.

J. B. Duarte & Comp. (processo nú-
mero 4 .352/32) . — Preliminarmente,
apresentem descrição na forma regula-
mentar, junte procuração -e provem o
pagamento do imposto rir indústrià e
profissão.

Alexandre Borges de Mattos :processo
e. 4.354/32). — Preliminarmente, aPre-
sente descrição na forma regularnezifã4
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e prove o pagamento do imp,osto de in-
dústria e profissão.

D. Schwery (processo n. 2.567/33).
— Preliminarmente, prova a Agência
Cruzeiro do Sul, sua qualidade de pro-
curadora da firma requerente, devendo,
outrossim, ser reconhecidos letra e sinal
público do tabelião que autenticou o su-
bstabelecimento de fls. 5	 e o sinal
e letra do que lavrou os instrumentos
de fls. 4 e 5, completando-se o sêlo de
juntada relativo ao primeiro documento.

M. Coelho & Comp. (processo número
2.555/33). — Preliminarmente, prove
a Agência Cruzeiro do Sul 'sua qualidade
de procuradora dos requerentes. ,Sejam,
-outrossim, reconhecidos letras e sinal
público do tabelião de S. Paulo, que
autenticou o documento de fls."5.

Agostinho & Comp. (processo número
4.353/32). — Preliminarmente, provem
que são comerciantes matriculados, e
que pagam imposto de inatistria e pro-
fissão. Apresentem. outrossim, sua des-
crição na forma regulamentar.

SilVa Sampaio & Comp. (processo nú-
mero 2.580/33), réplica ás posições
oferecidas por Bromberg & ennp. e Arp
& Comp., ao pedido de registro da marca
"Golfinho". depositada sob, o n. 2.866).
— Junte-se ao procesSo.

Arquivamento de processos de marcas:
Bernardino F. Garnier .(processo nú-

mero 13.239/31), Siqueira Cavalcanti &
Irmãos (precesso n. 13.059/31), Fernan-
eles & Dias (processo n. 10.027/31), Ma-
noel Alves Martins & Comp. Ltda. (pro-
cesso M.-210/32), João Alfredo Maia
(processo J°-1/32) e Silva, Liherato &
Companhia (processo n. 4.708732). —
Arquivem-se.

•
sncçÃo D.E PRIVILEGIOS DE INVEniZo

(Art. 44 do regulamente anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923)
Pontos caracteristicos da 'invenção de

"uma máquina e sistema para cortar' ou
picar frios, carnes ou out-ro qu-aTqUer
produto", para a qual requerem privile-
gio Irmãos Menten & Comp. (deposito
n-. 12.116, de 4 de março de 1933)

1, uma máquina e sistema de cortar ou
picar e pesar -frios, carne ou qualquer
outro produto, que consiste na combina-
ção de unia máquina de corta, picar, a
qual poderá ser de qualquer sistema,
tamanho, formato ou feitio, com uma
balançá destinada a pesar, a qual poderá
ser de qualquer sistema, tamanho, for-
mato ou feitio;

2, o sistema de 'cortar ou picar e pesar
do mesmo tempo frios, 'carne ou outro
qualquer produto por meio de uma má-
quina, constituida por uma máquina de
cortar ou picar ligada ou não a, uma ba-
lança por qualquer processo Ou meio,
sendo o ponto caracteristico o sistema
de cortar ou picar e pesar ao mesma-
tempo.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um preparado para fazer nascer novo
cabelo, denominado Balsamo Capilar",
para a qual requerem privilegTe Anto-
nio Cardoso e João Nogueira Bueno (de-
posito n.12.117, de '4 de marco de 1933):

Um preparado para fazer nascer novo
cabelo, denominado "Baisamo Capilar",
caracterizado por sua composição, cons-
tituiria dos seguintes ingredientes, apro-
ximadamPlite nas proporções que se se-
guem: azeite de mamona, um litro; agua,
tres garrafas com o peso liquido de um

mil oitocentas e quinze gramas; quina,
duzentas e cincoenta gramas; ciVõT, 1- se-
rem misturados com a casca, uma duzia;
suco de babosa, cincoenta gramas; fari-
nha de trigo, quinhentas gramas; -tudo
como substancialmente descrito e conti-
do nas amostras juntas.

—
Pontos característicos da invenção de

"um novo tipo de ferro de engomar a
gaz", denominado "Ideal", para a qual
requerem patente de modelo de utilida-
de L. B. de Almeida & Companhia (de-
pósito n. 12.148, de 4 de março de
1933)

1°, um novo tipo de ferro de engo-
mar a g-az, denominado "Ideal", caracte-
risado por apresentar a caixa inteiriça
que serve de forno, na báse, à frente
em angulo, seguido os' lados era linha
curva até a parte de trás, que termina
em retangulo, porquanto é achatada,
sendo o fundo na face externa em su-
perneie bastante lisa afim de engomar
a roupa, e a frente no alto e bem assim
toda a parte de cima da referida caixa
arredondadas, apresentando a fórma se-
melhante ao casco de um navio, encon-
trando-se ainda nesta caixa ao alto ires
aberturas em faixas, e mais abaixo di-
versos orificios redondos, servindo tais
aberturas e orificios para ventilarem O
f Cirno ;

2°, um noVo tipo de ferro de engomar
gaz, denominado "Ideal", Como reivin-

dicado em 1, cuja caixa acima descrita
é doa, tendo na face intercia do fundo
diversos sulcos e saliencias, servindo os
sulcos para receberem as chamas de foz
e as saliencias para fornecerem maior
resistencia ao ferro, quando se encontra
encontra aquecido;

3°, um novo tipo de ferro de engoniar
a gaz, denominado "Ideal", como reivin-
dicado em 1 e 2, no qual se encontra um
cano cuja parte que fica no interior da
caixa mencionada anteriormente é pro-
vida de treze saliencias cylindricas, dis-
tribuidas em duas séries paralelas de
seis, e uma na extremidade, sendo cada
urna destas saliencias 'providas de um
°rindo afim de dar sairia- a chama do
gaz, convergindo estas chamas para a
face interno do fundo da caixa, na dire-
ção dos sulcos, achando-se fundida nês-
te cano uma chapa da . mesma fórma da
parte de traz da caixa, onde se adata por
parafusos, fechado aí esta caixa, sendo
a parte externa do mesmo cano provida
de um punho com uma' chapa, afim de
regular a intensidade da chama, confor-
me a quantidade da ar que entra pela
abertura feita no punho, terminando,
finalmente, êste cano em extremidade
mais fina com ranhuras afim de adatar
a borracha que fornece, o gaz;

4.° um novo tipo de ferro de engomar
a gaz. denominado "Ideal"„ como reivin-
dicado de 1 a 3, em que a haste de bron-
ze que fixa o cabo é isolada por urna
camada de amianto, fixa a mesma haste
par um parafuso na parte posterior da
caixa reivindicada acima, sendo o cabo
de madeira, na parte anterior livre, ofe-
recendo êste modelo, entre outras van-
tagens, a de apresentar grande resisten-
tia, estar adatado a ser aquecido em di-
minuto espaço de tempo, sendo de facil
manejo, circunstancias estas que conso-
lidam o resultado pratico industrial, rei-
vindicando-se tambem de ackdo com o
memorial e desenhos anexos ao mesmo.

—
Pontos earacteristicos da invenção de

"Aperfeiçoamentos em aparelhos para
produzir filamentos de borracha ou rola-

tivOs aos mesmos", para a qual pediu
privilegio, Revere Rubber Company, (de-
posito n. 12.119, de 4 de março de
1933) : -

I°, aparelho para a produção,de fila-
mentos de borracha, compreendendo
meios para formar um filamento ou fila-
mentos coagulados continuos de uma
dispersão aquosa de borracha, meios en-
cerrados em uma estrutura comum para
secar e vulcanizar o dito filamento ou
filamentos e meios para transportar o
dito filamento ou filamentos através dos
meios de secagem e vulcanização;

2°
'
 aparelho para a produção de fila..

mentos de borracha, como está reivindi-
cado no ponto 1, no qual a dispersão
aquosa de borracha, é fornecida sob a
fdrma de uma corrente, ou correntes con-
tinuas a um coagulante para formar una
filamento ou filamentos, e o filamento ou
filamentos assim formados são transfe-
ridos do coagulante diretamente aos
meios de transporte do filamento ou fila-
mentos através do secador e do vulcani-
zador;

3°, aparelho para a produção de fila-
mentos de borracha, como está reivindi-
cado nos pontos 1 ou 2, no qual os meios
para transportar o filamento ou fila-
mentos através do secador e do vulcani-
zador consistem em um transportador;

4°, aparelho para a produção de 'fila-
mentos de borracha, como está reivindi-
cado em qualquer dos pontos anteriores,
compreendendo meios para acabar o fi-
lamento;

5°, aparelho -para a produção de fila-
mentos de borracha, como está reivindi-
cado 'em qualquer dos pontos anteriores
e compreendendo meios para inspecionar
o filamento:	 •

Pontos caracteristicos da invenção de
"aparelho extintor de formigas "Vulcão"
para que pede privilegio Katsuhitc;
Miyaji, (deposito n. 12.121; de 4 de
março de 1933)

Consiste o "aparelho extintor de foi',
migas "Vulcão", de dois tanques e varies
tubos feitos de louça e serve para produ-
zir um gás pela introdução do ar á mis-
tura de bi-sulfureto de carbone com
chloreto de arsenico, cujo produto é.de
baixissima temperatura, ao ponto de
produzir gelo em redor dos tubos condu-
tores. Sendo o gás de côr branca, facilita
imensamente a verificação dos buracos
existentes no formigueiro, e a sua tem-
peratura facilita muito a penetração ao
fundo do mesmo, por isso que o peso
especifico do gás é relativamente baixo.

Pontos earacteristicos do aparelho vi-
brador "E", para que pedem privilegio
E. & Comp. (depósito n.- 12.122, de 4
de março de 1933)

Consiste o aparelho das seguinte par-
tes: 1 cabine; 2 discos; 1 pilha sêca; 2
fios condutores com um pino em uma
ponta e dois pinos na outra; 1 regulador
da fôrça, que, ministrando ao arpo hu-
mano uma vibração eletrica conjunta-
mente com o ealõr relativo, ganha a
saúde, curando-o das molestias de fase

Pontos cracteristicos da invenção de
"uma nova cêra liquida, para limpe-
zas domesticas", para a qual pediu pri-
vilegin Francisco Boligaiano, ((lê.,pósito
n. 12.12,. de 4 de março de 1933):

1°, uma nova cêra liquida, para lim-
pezas domesticas, composta a frio, e
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compreendendo essencialmente aZkite
cióce, 250 gramas de alcool, 300 gramas
de angico (Piptadenia regida) macera-
do, 70 gramas de anilina, 20 gramas e
goma laca, 10 gramas, sendo a base de
calculo 'para estas proporções a de um
litro da composição completa;

2°, a cera liquida de acordo com o
ponto 1, que se pode, aplicar em diversos
estados de liquides, confórme se agite
mais ou se agite menos, a vasilha que
a contenha, e conforme a qualidade
mais ou menos grosseira, ou a estrutura
mais ou menos delicada das peças em
que a cara haja de servir.

—
Pontos caraeteristicos da invenção de

"manufatura de bases organicas", para
que pediu privilegio o Dr. Leoa Lill-
erifeld, (depottito n. 11.902, de 28 dç
dezembro de 1932):

1 0, uma fabricação de 'compostos
organicos contendo nitrogenio, na qual
se faz amonia 'agir sare uma dieloro-
hidrina, ou seu homologo ou analogo,-
uma temperatura abaixo de 1000 C.;

2', uma fabricação corno reivindi-
cada em 1, na qual se faz arnonia agir
Obro clorohidrina, na presença de um
dissolvente apropriado, por exemplo, al-
;moi;

3°, uma fabricação de Nau-pastos ar-
ganicos contendo . nitrogenio, na qual se
faz uma solução alcoolisa rio amolda rea-
gir a uma temperatura abaixo de roo^
C, Febre uma diclorohidrina ou seu ho-
mologo ou analogo;

4°, urna fabricação de compostoa oa-
ganicos contendo nitrogenio, nu qual :f3

faz uma solução aquosa de amanha reagir
a uma temperatura abaixo de 100° C, so-
bre uma dieloaohidrina ou . seu homologo
ou . analogo;

5°, urna fabricação de compostos - or-
ganicos contendo nitrogenio, na qual se
faz gaz amoniaco reagir a uma tempera-
tura abaixo de 1000 sabre uma dieloro-
iiidrina ou seu homologo ou analogo;

60, urna fabricação como reivindica-
da em qualquer uru dos p6ntos prece-
dentes, em que a dihalogenhidrina é uma
eloroh idrina ;

7°, urna fabricação corno reivindica-
cada em qualquer urn dos pontos prece-
dentes, em que a clihaloganhidrina é urna
halogenhidrina de glicerina;

8 ., uma fabricação como reivindi-
caria em qualquer um dos pontos prece-
derdes, em que a dihrilogenbidrina é uma
dilialogenhidrina de glicerina.

9, unia fabricação corno reivindicada
aja qualquer um dos pontes precedentes,
n lu que a dilialogenhydrina é urna di-
alliolaihydrina te ,glicarina:

Iuna fabricação como reivindicada
sua pralquer nal dos pontos caracterla-
liaaa em que a dilialogenhydrina é uma
di a h l wairydrina de glicerina;

Ii. iuna fabricação de compostos or-
gani(	 corno reivMsliaada em qualquer

pontos precedentes, em que o
eaa,posto produzido, alam de nitrogenio,
aay l jaa j i illioaaaa e °a:agi:mio na filiaria

uin gruta) hydroxylico substituido ou
naa sultatituieo;

iabricação de compostos organi-
ant ando nitragenia, como essencial-

' descrito e com referencia a qual-
q ta r um dós exemplos aqui contidos;

13, compostos organicos contendo ui-
trogemica os quais podem ser -feitos pela
fabricação definida em qualquer uma
das reivindicações P recedentes sempre
que assim feitos -ou feitos por qualquer

Processo que seja um equivalente qui-
mico evidente de tal fabricação.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma vassoura de fios de borracha vul-
canizada", para a qual requer patente
de 'modelo de utilidade Antonio Rodri-
gues de Sá (depósito n. 11.485, de 8
de agosto de 1932):

1, uma vassoura de fios de borracha
vulcanizada, fabricada pelo processo de
costura dos ditos fios, (MT1 cèpo. comu-
mente de madeira, mas que poderá ser
tambem de celuloide, de vulcanite, de
galalite, de aluminio e qualquer outro
metal, ou material adata,vel;

II„ uma vassoura de fios de borracha
vulcanizada, como na reiVinslicação nu-
mero I, cuja costura no respectivo cepo
será feita quer por intermedio de fios
de arame de ferro, de cobre. ou de qual-
quer outro metal, ou material conveni-
ente, quer por meio de grampos lambem
de ferro, de cobre e qualquer outro me-
tal, quer ainda por outro qualquer pro-
cesso de fabricação . de vassouras e es-
covas;

RI, urna vassoura de fios de borra-
elia, vulcanizada, como nas reivindicações
nunaeros 1 e II, para cuja perfeição da
costura, devem ser dobrados os fios de
borracha. quando aplicados, sendo ne-
necessarie conjugar o numero kle fios
de borracha a coser, com o numero de
orificios da parte intefior do CO.ep em
que devem aer cosidos, de acordo com
a maior, ou menor densidade da vas-
soura;

IV, uma avassoura de fios de borracha
vulcanizada, corno nas reivindicações nu-
meros 1, ii e III, em cuja parte infe-
rior do cepo, onde vão os fios constitu-
tivos da vassoura, poderá haver um Pe

-queno sulco entre cad.a orificio, para
receber, por sua vez, os fios de arame,
ao Serem fixados os fios de borracha, na
hipotese de se fazer a costura por este
processo, de Sorte a evitar as saliencias
decorrentes dos fios de arame, na super-
lide do cepo, após a costura, facilitan-
do, deste modo, a perfeita aderancia da
parte superior do cepo, á inferior, em
que são costurados os fios de borracha.

Tudo como acima descrito e devida-
mente reivindicado.

Pontos característicos da invenção Uri
• "Processo de preparação de couro artis
finfar, para a qual péde privilegio Max
Ruch (deposita 10.467. de 16 de se-
tembro de 193,1):

1, Processo para a preparação de cou-
ro artificial partindo de um ou varios
velos feltrados O de um meio agluti-
nante, por exemplo, borracha ou eaut-
alui, caracterizado pelo fato de ter cada
um dos velos as fibras constituintes
dispostas substancialmente na mesma
direção.

2. Processo de acôrdo com o" ponto
caracteristico 1, caracterizado pelo fato
de Consistir o velo feltrado empregado
para a impregnação de fibras textis ar-
tificiais, obtidas por extrusão, -dispostas
substancialmente na mesma direção.

3. Processo de acairelo com o ponto
caracteristico 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de serem onduladas as fibras, dis-
postas substancialmente na mesma di-
reção, que constituem o velo feltrado a
impregnar.

O requerente reivindica, de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-

do regolio p ento a que se rafara
'o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a 'prioridade do correspondente

pedido depositado iraAlemanha. arn 16
de setembro de 1930. sob o n. 39 .a G.
345.3a.

SECxÇÂO DE MAUCAS DE INDUSTRIA E DE

COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marca para que pediram

registro Antonio Cardoso e João Noguei-
ra Bueno, destinada a artigos da clima
48 (deposito n. 25.526, de 4 de março
de 1933)

"Consiste em urna etiqueta retangua
lar, mais desenvolvida verticalmente,
circumdada por traços duplos, finos:
vendo-se no campo interno da mesma,
a um terço da altura aproximadamente,
uma faixa curvada para- baixo; cora as
pontas pendentes para baixo ele zig-zag*
e contendo a denominação "Balaamo Ca-
pilar"; acima desta . faixa vêm-se três
medalhões circulares, sendo dois mais
acima, aos lados, c o terceiro no centro,
mais abaixo; daqueles, -.o da esquerda
eontêm a fotografia da cabeça do pri-
meiro dos requerentes quando era calvo
e o da direita a mesma cabeça, porem
com cabeio; o medalhão do centro con-
têm a fotografia do busto do segunde
dos requerentes; entre os três meda-
lhões lê-se em linha curva a. indicação
"Marca Registrada"; o espaço entre os
medalhões e os lados da etiqueta é
ocupado por folhagens ornamentais es-
tilizadas. dispostas simetricanninte; ao
alto da etiqueta, no angulo esquerdo,
lê-se, em tres regras, "Antonio Car-
doso", "João Nogueira Bramo", nomes
dos requerentes, e "Fabricantes"; estes
dizeres são ladeados por traços irregu-
lares."

A marca, que poderá variarem cena,
e dimensões, foi instituida para distin-
guir e assinalar um preparado de fa-
bricação dos requerentes destinado a
fazer crescer novo cabelo aos calvos e
incluido na classe 48 da classificação
de artigos a que se . refere o art. 130
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 16,251.

Descrição da marca para que pediu
registro A. D'Oliveira Carvalho; desti-
nada a artigos da classe 41 ':deposito
n. 25.527, de 4 de março de 1933

Consiste na representação de urna
vista marinha, vendo-se diversos mor-
ros, dos quais destaca-se o do Pão de
Assucar, superiormente vê-se as pala-
vras "Laranja do Brasil" e inferior-
mente, em uma faixa, os dizeres: "A.
D'Oliveira Carvalho — Primicultor
Exportador — Nova Ignassú. Municipio
de Iguassia — Estado do Rio de Janeiro"
e mais um ornato e um traço horizontal.
Ao lado da referida vista, vê-se um pe-
queno quadro com o desenho do Pão de
Assucar, e os dizeref : "Pão de Assticar
Ingar Iscam".

A referida marca, que poderá variar
de ceras e dimensões, servirá para dis-
tinguir laranjas, de sua exportação e
comercio, compreendidas na classe 41,
do regulamento em vigeu'.

Descrição da marca para que pediu
registro A. D'Oliveira Carvalho, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 25.528, de 4 de março de 133'1:

Consiste em um rotulo retangular.
guarnecido íle frisõos. vendo-se supe-
riurrnente, ii nome "Mareia Jacara", en-
cimado pelos dizeres: "Laranjas do

4
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Brasil"; ao centro, uma paisagem ma-
rinha, com diversos morros e arvores

abaixo, urna elevação e sobre
sola, a figura de um jacaré com um ga-

lho na boca; seguindo-se os dizeres :"Po-
micultor e Exportador, A. D'Oliveira
Carvalso", sobre uma faixa e'finalmente,
"Nova Iguassú — Estado do Rio de Ja-
neiro".

A.referida marca, que' poderá variar
de cdres e dimensões, servirá para_ eis-
tingiiir laranjas, de siSa. exportação e
comercio, compreendidas na classe 41,
do regulamento em vigdr. 	 .

Descrição da marca para que pede re-
gistro Katsuhiko Miyaji, destinada a - ar-
tigo da classe 7 (depósito .n. 25.529, de
4 de março d'e 1933)•

Consiste a marca nos seguintes dize-
res, dispostos em um quadro: "Vulcão"
(palavra caracteristica da marca) (má-
quina para matar formigas)) (um lo-
sango cercado de um fio, contendo uma
reúnião das letras maiusculas "Y" e
"M'). fabricante; K Miylaj i Fazand a
Monte d'Este de Campinas. C. Postal,
59, Campinas, Estado de São Paulo
(Brasil).

A referida marca, que poderá variar
em cdres e dimensões, servirá para dis-
tinguir uma máquina de matar formi-
gas. de sua indústria e comércio, inclui-
da na classe 7, do regulamento em
Vigor,

Descrição da marca parat que pedi-
ram registro Gozaria •Piume & Comp.,
destinada a artigos da classe 49 (dep6-
Ito,n, 25.530, de de março de 1933):
Consiste essencialmente na palavra

"Tnjague", encerrada em um retangulo
formado por um traço duplo.
- Esta marca, que póde variar em cdres

e dimensões, serve para distinguir bi-
lhares, tacos, bolas e accessorios para os
m'esmos, na classe 49, da fabricação e
comércio dos depositantes.

Descrição da marca .para que pediu
registro Companhia Taubaté Industrial,
destinada a artigos da classe 23 (depó-
sito n. 25.531, de 4 de março de 1933):

Consiste em urna etiqueta retangular
guarnecida por uma moldura. No espa-
ço forrreado pela moldura vê-se um pe-
queno quadfo representando uma pai-
zagem egipcia. na qual vê-se urna pirá-
ride, uma esfinge. uma cabeça de mu-
lher e uma parte de , uma coluna. Abai-
xo 'do quadro lê-se o palavra caracteris-
tica "Cleopatra", e abaixo -desta 'o. nú-
mero "20". e os dizeres "Indústria Bra-
sileira".

Esta Marca, que pôde variar em cô-
res e dimensões, serve para diátinguir -
tecidos de algodão em peça, na classe
23. cia fabricação e comércio da deposi-
tante.

• Descrieão da marca para que pedi-
ram .re gistro Arthur Bastos & Comp.
destinada o artistas das classes 23. 26.
29 e 3? (depôsito n. 25.532. de 4 de
marco de 1933):

ConOste em uma etiqueta retangular
guarnecida por uma moldura. No cen-
tro vê-se um disco branco e .no cen-
tro deste um outro disco menor preto.
No disco nreto seharn-se as palavraS
"Marca Regoistrada" e no espaço em
branco do disco branco vêem-se diver-
sos raios curvos. finos em urna das ex-
tremidades e largos na outra. Sobre o
desenho do disco, tê-se em arco de cir-

Guio a palavra "Monopolio" (palavra já
registrada em nome dos ' deposÁtantes
desde 28 de novembro de 1932, sob nú-
mero 34.690) o na parte inferior, á
esquerda os dizeres "Indústria Brasi-
leira" e á direita "Metros...".

Esta marca serve para distinguir te-
idos de algodão em peça, tecidos de

linho, de canhamo e de juta e fazendas
e tecidos de lã ou de pêlo, nas classes
23, 26, 29 p 32, da fabricação e co-
mércio dos -depositantes.

Descrição da -marca para que pediu
registro a Companhia Brasileira de
.Frutas, S. A., destinada a artigos da
classe 41 (depósito n. 1.572, da Junta
Comercial do Estado de São Paulo, em
13 de fevereiro de 19331):

Consiste em um circulo formado por
duas eircunferencias — urna externa
fina e outra interna; inscrita, mais
larga, se lê, no campo em posição geral
horizontal o vocabulo Lagôa — des-
viado do seu sentido usual e tomado
corno termo de fantasia, grafado com
caracteres de fôrma, maiúsculos, á fan
tasia, a cdr preta, orlados de branco
latada de linhas pretas, em curva
vexa.

Esta' marca, que poderá varia ãe ta-
manho e côres e ser usada ponqualquer
processo grafico, se destina a assinalar
e distinguir frutas, de sua produção ou
aquisição para revenda, pertencentes a
classe 41 da classificação anexa ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dézembro de
1923.	 •

Descrição da marca para que pediram
registro Epiphanio Souza & Comp., des-
tinada a artigos da classe 44. (Deposito
n. 196, da Junta Comercial do Estado da
Baia, em 10 defevereiro de 1933)

Consiste em urna chapa contendo, no
alto, em fórma - curva, a palavra "Barros"

e, na mesma diréção; mais abaixo, dois-
ramos de fumo, em sentidos opostos, par-
tindo das extremidades desta curva para
o centro.

Esta marca, que é usada pela firma ha
muitos anos, distingue o fumo em folha,
enfardado, de seu comercio exportador,
estando compreendido na classe, podendo
variar em tamanho e odres.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Epiphanio Souza Comp., desti-
nada a artigos da classe 44. (Deposito
n: 797, da Junta Comercial do Estado da
Bafa, em 10 de fevereiro de 1933) :

Consiste em uma chapa contendo, em
fôrma curca, a denominação "J. 'R. Bar-
ros", em letras de seis (6) centimetros.
Em sentido plano. abaixo .' desta curva,
está a seguinte indicação Feinste Das
Mattas.

No intervalo compreendido e limitado
pela curva acima referida, em linha réta,
formada pela indicação mencionada, ha
dois ramos de fumo, em diréções opostas,
que partem da extremidade da curva para
o centro.

Esta marca, que é usada -pela firma ha
muitos anos, distingue o fumo em folha,
CIIN1rindo, de seu comércio exportador,

compreendido na classe 44, pia-m, variar em cdres.
—

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Dr. Alcides de Lima e Silva. des-
tinada a artigos da classe 3. 1-)eposit.o
n. 98, da Junta Coindrcial do Estado de
Minas Gerais, em 4 de fevereiro de 1933)

Consiste dos seguintes dizeres: "Injé-
ção Hermol" — Preparado farmaceutico

	

do Dr, Alcides de Lima e Silva	 Belo

Horizonte — Minas Gerais, escritos a tin-
ta preta, contornados por filetes da mes-
ma cdr.

A presente Marca servirá para distin-
guir e garantir o seu preparado denomi-
nado "Injéção Hermol', e será empregada
por meio de rotulas, nos respectivos en-
voltarias, a qual se enquadra na classifi-
cação n. 3.

Descrição da. marca para que pediram
registro Irmãos Kertzman, destinada a
artigos das classes 1, 2, 46 e 47.. (Depo-
sito n. 1.563, efetuado na Junta Comér-
cial do Estado de São Paulo, em 31 de
janeiro de 1933)

ConSiste na figura de uma biga puxada
por dois possantes ca alas em atitude de
grande corrida, dir' a por um tipo ro-
mano antigo, de	 e semi-nú, lendo-se
no alto a pala	 — Victorioso — e em
baixo — Sã., 'aulo — tudo conforme se
vê do roi	 que poderá variar de cdres
assim c	 de dimensões.

Coniereial iIo Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 2 DE MARÇO

DE 1933
Presidente, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Izidoro Campos
Presentes o presidente Fernandes

Couto, os deputados Leite. Burlamaqui,
Braulio, Eugenio, suplente Rody, e o di-
retor da secretaria, Dr. Izidoro Campos,

'foi aberta a sessão, sendo lida e apro-
vada a ata da sessão anterior.

Faltando, com causa justificada,
deputado Porto.

Expediente não houve.
Requerimentos:
Da Companhia Carioca de Armazena

Gerais, para o arquivamento da ata de
assem,bléa ordinaria (prestação de con-
tas, etc.). — Deferido.

Da Sociedade Anonima A Economica,
para o arquivamento da ata de assem-
bléa ordinaria (prestação de contas,
etc.). — Deferido.

De Soares & Perkles, J. CoPello &
Comp., Aurino -dos Santo-s'& Paula, F.
Costa & Irmão, José Ferreira & Comp.,
Leal •& Almeida, Manoel Felippe &
Comp.. J. Alves & Estrella Limitada,
João Alexandre de Souza & Comp., Se-
bastião da Silva & Corp., C. A. Moreira
& Josy, Rodrigues & Campos, Rhum De-
merara Limitada: Sá & Rega, para o ar-
quivamento de seus contratos sociais.—
Deferidos.

De Silva, Parreiras & Comp. Limitada,
Alvaro Rodrigues & Comp., para o ar-
quivamento de seus contratos sociais.—
Cumpram as exigencias.	 •

De Oliveira, Freitas 8s Comp., Mala
Moreira & Comp., para o arquivamento
de suas alterações de contratos:- — De-
ferido.

De Rainda & Comp. Limitada, Rodri-
gues & Campos, para o arquivamento de
suas alterações de contratos. — Deferi-
dos. Cancele-se os registros das formas.

De Porfirio Martins & Coinp., Silva
Adonias & Irmão, para o arquivamento
-de suas alterações de contratos. — In.,
deferidos pelas pareceres.

De Rebello. Alves & Comp., para o ar-
quivamento de sua alteração de contra-
to. — 'Cumpram a exigencia.

De José Ferreira & Comp.. J. Massa
& Comp., Satyro Ribeiro & Comp., Pinlio
& Azevedo Neviére & COMO., para o ar-
quivamento do seus distratas sociais.
Deferidos.
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De Soares Junior &, Moreira, Costa
Bragança, Rodrigues Alves & Pereira,
Idainantino F. de Almeida ta Comp.,
Faria & Mattos, para . 0 arquivamento
de seus distratos sociais. 	 -

De Maximo Cardoso & Fonseca, Em-
presa Artistica Teatral Limitada, A. S.
Duarte. J. It. Smith de Vasconcellos,
Jacob Mnlkes & Comp., Alves Guimarães
& Comp., David Montairea.& Comp., José
Rabeia° à: Filho, Gualberto & Comp.,
aaaino Ferreira de Castro. Pereira, Fer-
nandes & Comp. para oe registros de
suas firmas. - Deferidos.

De J. Vieira & Rodrigues, Cooperado-
ra Nacional Limitada, para os registros
de suas firmas. - Cumpram as exigen-
cias.

De J. R. Azevedo, pedindo anotação
dal seu registro de fitaria anui-lança de
domicilio e abertura Ce tiliaia) , -
Anote-se.

Coatratoe:
Deantraiso dos Santos & Paula, firma

aamposta dos socios solidados, Anto-
nio Aurino dos Santos e Francisca da
Silva Paula, para o comercio de
dos e cornestiveis, á rua Barreto da
Cunha n. 72, colo capital de 4:5,00$,
prazo indetermidado.

De F. Costa & Irmão, firma composta
dós 50-Ci05 solidados, Francisco Costa e
SebaStião Costa, para o comercio de bo-
tequim, á rua Benedito Otoni n. 54,

14Znzn capital de 8:000$, prazo indetedmi-
nado.

De Soares & Perkles, firma composta
los socios solidados, Joaquim José
Soares Filho e José Perkles, para o °o-
rnarei° de oficina de concertos de ITtà-
trinas, á rua da Conceição n. 58, com
capital de 5:000$, prazo indeterminado.

De José Ferreira & Comp., firma
composta dos socios solidaricis, José
Ferreira e da soda. comanditaria, Dona
Stella Celestino Maciel, para o comer-
cio de joias, etc., á rua Luiz de Camões
ri .67, com capital de 50:000$, prazo
indeterminado.

De J. Copello & Comp., firma com-
POste dos socios solidados, Eduardo
Augusto Borclallo- e José Copello, para
o comercio tio secos e molhados, á rua
Bela Vista n. V. com capital de réis
10:000$, prazo indeterminado.	 .

De Leal Almeida firma composta
dos socios solidarios Miguel da Silva
Leal e José Henriques de Almeida, para
o comercio de liquidos e comestiveis, á .

f. rua Jacurutain n. 205, corri capital da
5:000$, prazo indeterminado.

De Manoel Felippe ta Comp., firma
composta dos socios solidados, Manoel
Felippe Pereira 'Novaes e Januario Sa-
lustiano de Jesus, para o comercio de
materiais usados para construções, á
avenida dos Democraticos ,n. 825, com
capital de 5:000$, prazo indeterminado.

De J. Alves 44; Estreita Limitada, fir-
ma composta dos sonos solidados, José
Augusto Alves e Joaquim Valente Es-
trella, para o comercio de • padaria e
confeitaria, á rua Cosme Volho-.n. 106,
com capital de 60:000$, prazo indeter-
minado.

De João Alexandre de Souza & Comp.
firma composta dos meios solidarios,
João Alexnadre de Souza e da comandi-
taria, Eleonice Marebiori, para o comer-
cio de fabrica de moveis, á rua Barãe
de São Felix n. 18, com capital de réis
8:000$, -prazo indeterminado.

De Sebastião da Silva de Comp., firma
composta dos socios solidados, Sebas-

! dto -da Sia a, e eid socai de .industria,•
acipião da Silva dirvalbo, para o 00-
mareio de conetvuções etc., á avenida
11,o Brota é n. 90, com capital de raie
20:000, prazo de um ano.

De C. A. Moreira a. Josy, firma com-
posta dos sonos solidados, Johannes,
Joey e Clemente Armando Moreira, para
o comercio de padaria e conleitaria, á
rua Belisario Pena zi. 256, corri capital
de 60:000a, prazo indeterminado.

De Rodriaues & .Campos, finfar com-
posta dos soeios solidados, Joaeloini
Alipio R,,.irigues e Joaquim Parou%
Campos, pera o comerem de botequim,
á praça das Nações n. 06. com capital
de 20:000$. prazo indeterminado.

De Ririam Demerara Loallada, firma
composta dos soci)s solidados, Gustavo
Leite de Lueeffa. Felix	 elvin Blotaier
e Manuel de ...eitae atanley Quintal.
para o k)OIDCL'Ciu Ge bebidas, eia., á rua
da Passagem n. .224-A, com capital de
15:000$, pi azo de 10 anos.

de Sá e Rega, firma comaosta dos ga-
dos solidarios, Alexandre Moreira Rega
e Manoel Nogueira ,de Sá, para o eu-
melado de farmácia, á praça Serzedetu
Correa o. 20, com canitol de 20:000$,
prazo indeterminado.

Aliteração de contratos:re-p*MitaS & Oliveira, é admitido co-
mo sadio o senhor José Marques Cruz,
a firma social passa a ser Oliveira,
Creitas & Comp.

De Maio Moreira & Comp., alteran-
do a clausula nona do seu oontratO

De Romba & Comp., a firma social
passa a ser Rameta & Comp. Ltda.

De Rodriguas & earnprea, é admitido
como &Geio o senhor Antonio de Atinei-
da, retira-se o socio, Joaquim Pereira
Campos, recebendo a importando de
5:000$000, a firma social passa a ser
Joaquim Rodrigues & Campos.

Distados:
De José Ferreira & Comp., retiram-

se os apoios, José Ferreira e Stella Ce-
lestino, recebendo cada um a impootam-
da de 2:700$000.

De J. Massa & Comp., retiram-se os
soCios, Joaquim Massa de Souza Duar-
te e dona alardeia Mendes Duarte, rece-
bendo o primeiro, a importando de réie
5 :15168$8d0, e a segunda, a importando
de 8:100$940.

De Satyro Ribeiro & Comp., pelo fa-
leeintento do socio, •S'atyro Ribeiro. 1-c-
achando os seus 'llarctreiros, a importa-na
dia de 17:633$000, ficando com o ativo
e passivo, o soalo. Fiorentino .B.lanco.
na importando de 17:633$000.

De Pinho &..Azevedo, .retira-se o to-
cio, Joaquim Rodriguos de Pinh-o, rece-
bendo a impontando de 6:000000, fi-
cando com o ativo e passivo o socio,
José da Costa Azevedo, na importando
de 6:000$000.

De nNieviére & Comp ., retirarn-ee os
socios, Guy. Jaime Clernant Neviére, re-
cebendo a importando de • 8:0.13$400, e
Louis flanai deviire, recebendo a im-
portanetia de 17 :5r8$500,

Firmas lndividuiis
ICW-Albind re."aiaieli.-- de Castro, para o

comercio de botequim, á rua Haddoek
Lobo n. 67, coro capital de 10:000$.

De J. R. Sinith de Vasconcellos. para
o Comércio de mercador de droPas,
rua Teófilo Otorti n. 63, com capital
100:000e.

Do A. S. Duarte; para o comércio da
café, consignações. etc., á rua São Ben-
to n. 13. 20 antr. com capital de reis
200:000$.

fitiBbAb iE COAM
ATA N. 27 - SESS.50 ORDINARIA EM 15 LUC

FLVICREIRO DE 1933

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Ron[e - Representante do Mirtisterio
Público, Dr. Rogerio de Freitas -
cretario, .Dr. José de Moraes

Ida-entes os Srs. ministros Jeauino
Cardo-tu. Monteiro de Barros Lima, Ca-

adilo Soaras, Tavares de Lyra e Thom-
osw Fleree, foi aberta as

d o niparecceam os Sia. militores
Oliveira Lima, Alfredo Mavignier, Er-.
nasto Claudio° e Lime Junior.

- Relatado pelo Se. ministro Jasuino
Cardoso:

Requerimento de 17 de janeiro úl-
timo, de Alberto Rodrigues Xavier, ex-
eacrivão da Coletcreia Federal de "reli,
no Estado do Paraná, pedindo tomada de
soas coutas , o Tribunal resolveu que
Se 'proceda de adirei° coa i os pareceres,

- Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:	 ,

Requerimento de Sumario Gustavo de
Andrade, ax-escrivão da Coletoria Fe-
deral de Caxias, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, pedindo tomada de suas con-
tacte - O Tribunal resolveu de acdrdo
00111 03 pareceres.

idem de Armando Frederico Villar,
coletor da 3' Coletoria Federal de Peito-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, so-
licitando tomada de suas contas, noa
exereicios de 1930 e 1931. - O Tribunal
resolveu que o pedido deve ser dirigido

Delegada Fiscal do . Estado do Rio de
Janeiro, de acórdo COM o parecer.

- Relatado pelo Sr. ministro Comino
Soares:

Oficio n. 2.410, de 6, de agosto do ano
findo, do Departamento Nacional do Po-
\nal/tento, com o .proCesso de comprova-
ção da aalicação dada ao adiantamento
de 73:575$, recebido pelo inspetor do
mesmo departamanto. Dr. Christian° C.
Ribeiro da Luz, em virtude do oficio
o. 546, de 13 de março de 1931. - O
Tribunal resolveu converter em diligan-
eia o julgamento, 'peea o fim da ser se-

licita-da a remessa do inquerito a que sa
procedeu e a que se referem os do-
cumantos de fls: 30 a 55 doo rocasso.

- Relatado pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

•Oficio n. 1.698, de 18 de novembro Ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Sergipe,
com o quadro dós valores das fianças a
da lotação dos cargos de administrado-
res, coletores e escrivães de rendas fe-
derais, nó mesmo Estado. - O Tribo-.
nal ordenou o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Oficio D. 932, da Delegacia Fiscal no
Estado da Paraíba. de 10 do novembro
do ano findo, com a lotação das fianças
dos coletores e eacrierãea, federais no
mesmo Estado. - O Tribunal ordenou
o registro,

Requerimento de Acendo Franco de
Carvalho. de 31 de dezernlyro do ano
findo, solicitando toirada dc saiu rea-
tas no 'perimiu em mie servil co p io os-
erivAo da Colei oda Federal de Alfenas,
no Estado de Minas Gerais. - O Tribu-
nal resolveu que se oficie ao funciona-
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tude dos avisos -ns. 175 e 343, de 2 e 17
U e fevereiro rie 1932. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada aos
acreantamentes de que se trata.

De 2:0008000 do auxiliar de 2" , classe
da Inspetoria de Leite e De.rivados. em
Santa Catarina, Oswaldo' Pererra
Silva, relativo ao 4° trimestre de 1932.
-- O Tribuna: converteu em diligencia
o julgarnent..). para o fim C.?, ser sutis-
fbaa a exigene a a que se referem os pa-
receres.

— Relatados pelo Sr. auditor dou-
ter Ernesto Clauctino:'

Processos:
De tornada de contas:
N. 26.038, de Antonio Torres da Silva,

ajudante, servindo de agente intt rine
do correio da rua Figueira de Mello, no
Distrito Federal, no periclito de 7 a 20
de junho de 1930;

Ns. 22.937 e 26.936, de Margarida
Mayignier e de Dolores de Va.s eencellos-
Guiarem; agentes dos correios de Dei
anilhos e de Encantada, no D)strito
rederal; em 1931;

N. 26.823, de Toir• O rly, .'x-agente do
"correio de Parecy Novo, no Estado d o
Rio Grande do Sul, no penedode 21 de
levereiro ue 1928 a 1 de outubro de
1920..

O Tribunal mandou lavrar acordãos,
'considerando quites os responsaveis
quem se trata.

20.018, de Luiz Gambeta Sarmen-
to. ex-colelor federal em São João da
Boa Vista, no Estado de S. Paulo, no
penedo de 1 de janeiro de 1913 a 30 de
junho de 1621. — O Tribunal mandou
'lanar acordãe, considerando o responsa-
vel de quem se trata em credito pela Mi -
portancia de 4:22580'74, e mate-landa mie
a favor do mesmo seja expedida a com-
petente provisão.

N. 26.547. de João Pedro I3arenco.
a-gente do correio de S. Nicolau de Su-
ruhy, no Estado do Rio de Janeiro, nus
periodos de 1 de janeiro,de 1913, a 24
de janenro de 1017, e de 1 de março de
1918, a 24 de abril de 1931. — O Tri-
bunal converteu em diligencia o julga-
mento, para que a Terceira Diretoria
aprecie o saldo a que se refere o doutor
represntante, interino, do Ministerio Pu-
'bac°.

De baixa de fiança de Victor Rodri-
gues Bonifacio, ex-escrivão da coletoria .
federal de Curvello, no Estado de Minas
Gerais. — O Tribunal ordenou a baixa
da fiança do responsavel de quem se
trata.

D.e aprovação de adiantamentos:
De 20:4528200, do secretario da Fa-

zenda Modelo de Criação em Ponta Gros-
sa, Estado do Paraná, Luiz de Miranda
Reis Monteiro Tapajós e de 1:000$, do
continuo da Contadoria Central da Re-
publica, Americo da Costa . Lima, relati-
vos ao quarto trimestre de 1932; de reis
20:0008, do almoxarife do Departamento
Nacional 'fire . Esta tistica, Fidelts Lemgru-
;bei.. relativo ao mês de dezembro, idenr
—O Trilaunal julgou comiprovada a ema-
cação dada aos adiantamentos de que se
trata.

De 6:0008, do chefe de Estação Clima-
tologica da Diretoria de Meteorologia,
Dr. Luiz Rodrigues, relativo ao segundo

_trimestre de 1932. — O Tribunal con-
verteu em diligencio o julgamento, para
o fim de ser cumprida a formalidade a.
que se refere d 5 doutor representante in-
terino do Ministerio Publico.

De 50:0008000 -do fiscal de Estatistica
da Ficalização dos Portos do Estado
Ceará, Francisco Pierre Carneiro, relativo ,
ao trimestre de agosto a outubro do an3

rio encarregado dó serviço de tomada de
. contas no Estado de Minas.: Gerais, nos

termos do parecer do Sr. d i.retor da 3'
Diretoria.

— Relatados pelo Sr. auditor Dr. A.
Oliveira Lima:

Processos:
De tornada de contas:
Ns. 26.638, 26.633 e 26.648, de The-

reza Marcilio Negrei-os, José Maria Gar-
cia e de Guilhermina da Silva Mendes,
agentes dos Correios de Pitangueiras,
Restinga e Santa Cruz da Estrela, no Es-
tado de São Paulo, em 1931;

N. 26.171, de José Pacheco de Souza,
idem, em Sertãosinho, no mesmo Estado,
no periodo de 22a 31 de dezembro de
1931;

N. 26.768, de Francisco Xavier de Al-
buquerque Ramalho, escriturario da Ins-
petoria de Obras contra as Secas, relati-
vo ao adeantamento de 158 :3338500, re-
cebido para despesas no quarto trimes-
tre de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. -24-.779, de Oswaldo Ferreira da
Silva, agente do Correio de Vila Nova de
Timbó, -no Estado de Santa Catarina. no
periodo de 18 de outubro'de 1924 a 15
de agosto de 1927. — Havendo sido reco-
lhidas aos cofres publicos, mediante alie-
nação da respectiva caução, as impor-
tendas de 328400 e 278700, correspon-
dentes ao alcance e juros da móra, a cujo
pagamento 'foi condenado o'' responravel
de quem se trata por acórdão de 30 de
março de 1932, deliberou o Tribunal que
se expeça quitação ao mesma respon-
sevai.

N. 26.364, de .Agostinho Fernandes,
agente do Correio de Ferraz Sallés, no
Estado de São Paulo, no periodo de 25
de julho a 28 de outubro de19-30. — O
Tribunal mandou lavrar acórdão, fixan
do o alcance do responsavel, na impor-
tancia de 7478922, e marcando-lhe o
prazo de 30 dias para o recolhimento do
mesmo.

N. 24.533, de Alvaro Alves de Sá,
administrador do Serviço de Saneamento
Rural no Estado' do Ceará, relativo •ao
adeantamento de 100:000$, recebido para
despesas a seu cargo no periode de 1 de
abril a 30 de junho de 1924. — O Tri-
bunal resolveu reconsiderar sua decisão
anterior, para o fim de julgar compro-
vada a aplicação dada ao adeantamento,
na sua totalidade.

De baixa de fiança de Fauste Moreira
de Alvarenga, ex-coletor federal em
Bambof, no Estado de Minas Gerais. —G
Tribunal ordenou a baixa da fiança do
responsavel de , quem se trata. '

De comprovação de adeantamento:
De 16:7308 do engenheiro do Serviço

Geologico e Mineralogico do Brasil,
Pedro ,Moura, e de 2:000$ do classifica-
der de 2° classe da Superintendencia do
Serviço do Algodão, Oetavio Corrêa Gua-
má. relativos ao terceiro trimestre de
1932; de, 6:7648700 do auxiliar de se-
gunda classe do Posto de Assistencia
Veterinaria, do Serviço de Indústria
Pastoril, Fructuoso Ferreira Bandeira;
de 5:0008 do escrevente da inspetoria
Agricola do 40 Distrito, 'no Estado do
Piara, Lino de Moraes Mello; 5878100 do
chefe-da Comissão de Classiilicação Ofi-
cial do .Algodão, no Estado da Bafa, Al-
varo Fernandes; de 1:000$ do diretor
do Hospital Veterinario, anexo á Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, Dr. Taylor Ribeiro de Mello, e

de 2:5008 do poderro da Delegacia Fis-
cal do Estado do Rio de Janeiro, Carlos
Serpa, reiativos ao quarto trimestre de
1931. — O Tribunal julgou comprovada
a aplicação dada • aos adeantamentos de
que se trata.

De 2:000$ do inspetor de Carnes e
Derivados, no Estado de Santa Catarina,
Antonio Pirajá Martins da Silva,- rela-
tivo ao segundo trimestre de 1932. —
O Tribunal converteu em diligência o
julgamento, para o fim de ser satisfeita
a exigencia de que trata o Dr. represen-
tante, 'interino, do Ministerio Público,
em seu parecer.

— Relatados pelo Sr. auditor doutor
Alfredo Mavignier:

-Processos:
, De tomada de contas: .

Ns. 26.935 e 26.934, de Marietta Fer-
reira da Silva e de Djanira de Sá No-
ronha, agentes dos correios de Cruina-
rim e de Cordovil,- no Distrito Federa:,
em 1931;

Ns. 26.829. e 26.337, de Djanira
Flrança e de Maria Christina Prant,
agentes dos correios de S. José do Morro
Agudo, no Estado de S. Paulo, e do
Bairro da Serra, em ,Minas Gerais, res-
fectivamente, nos periodos de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de, 1931 e de
9 de março de 1912 a 31 de dezembro
de 1931;	 •

N. 26.503, de José Appolonio dos
Santos Padua, escrivão da Colletoria Fe-
deral de Parati, no Estado do Rio de
Janeiro, no periodo de 1 de janeiro de
1925 a 31 de março de.1926.

O Tribunal mandou lavrar acórdãos,
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. 25.802 de Maria Corrêa de Mat-
tos, agente do correio de Meritf. nó Es-
tado do Rio de Janeiro, no periodo de 6
de outubro de 1927 a 6 de julho de 1929.
—O Tribunal mandou lavrar acórdão,
considerando o responsavel de quem se
trata, em crédito pela importancia de
498548,- e mandando que a favor do mes-
mo seja expedida a competente provisad.

De baixa de fiança de João Baptista
Wanderley, ex-tesoureiro dó correio de
Brum, no Estado de Pernambuco. — O
Tribunal ordenou a baixa da fiança ao
responsavel de quem se trata.

De comprovação de adeantamento:
De 7508000 do porteiro da Diretoria

Geral de Fazenda do Ministerio da Ma-
rinha, Lauro Theotonio da Silva, relativo
ao 2° trimestre de 1931; de 4:9008000 do
diretor da Fazenda Modelo de Criação,
de Pedro Leopolpo. no -Estado de Minas
Gerais, Romulo Joviano, relativo ao
4° trimestre de 1931; de 1008000 do au-
xiliar de 2° classe do Serviço de Indus-
trie Pastoril, Waldomiro Dernellas; de
5:0008000 do vetermario de 3' classe do
Serviço de Indústria Pastoril, Alvaro
Salles; 8008000 da escrevente datilogra-
fa da Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
géas, Stella de Freitas Mello: 3:0008000
do 3° oficial da Inspetoria de Patrona-
tos Agricolas, Luiz L. Raymundo da
Silva; 6208000 do escriturado da 'Dire-
toria Geral do Serviço Florestal do Bra-
sil, Carlos Henrique Steele, 2:6508000,
do distribuidor de plantas e sementes da
Inspetoria Agricola Federal do 11° Dis-
trito no Estado da Bafa, Augusto Pache-
co de Araujo e de 1:5008000 do auxiliar
da Secção do Imposto sare a Renda, no
Estado do Ceará, Manoel d Lyra Castro,
relativos ao 4° semestre de 1932; do
164:1958927 e de 173:8828511, do 2"-es-
°Murado da Inspetoria Federal das Es-
tradas, Rolanda Julio Duros. importan-
cias recebidas respectivamente em vir-
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findo,	 O Tribunal resolveu converter
em diligencia o julgamento para:

1) Em relação as indenizações decor-
rentes de avaliações judiciais serem es-
tas pelo plenos autenticadas com certidão
tas juizo, da qual conste e respectiva im-
portando.

2) Pertinentemente ás indenizações
consequentes a avaliações o acerdos pré-
vios, a prova de sua feitura nos termos
legais:

3) Quanto ao paemeepto de que trate
o decurnento de fls. 12, a prova de que
a respectiva importaucia já foi receN-
da á Delegacia Fiscal.

4) Finalmente, em referencia .ao paa
gamento de fls. 49, a determinação ex-
plicita sare si só se trata das bemfeito-
rias ou da propria casa lambem, e. do
qualquer modo, a necessaria, quitação de
credora hipotecaria; devendo trazer, 1)0','
sua vez, o recibo do vendedor o seu nome
completo, conforme se vê• na certidão de-
-claratoria, e, ainda o da mulher, casado
que o mesmo vendedor é, tudo garimpe-
nhado da prova do cancelamento da ia-
scrição da hipoteca.

De 105:6.0(4000 do 1° tenente cornissa-
rio da Armada, João Gomes Teixeira, lie,.
letivo ao 10 trimestre do ano findo. —
O Tribunal converteu em diligencia o Jul-
gamento, para que a prestação dos ser-
viços tenham a necesearia confirma-
ção.

De 10 :000e000 do presidente do Con-
selho Penitenciario, Dr. Cendirlo Mendes
de Almeida, relativo ao 4° trimedre de
ano findo. — O Tribunal converteu ein
diligencia o julgamento para o fim de
serem sanadas as irregularidades refe-
re ntes á falta de confirmação dos ser-
viços prestados e a entrada do material,
bem corno a do documente de fls. 3, cujo
recibo deve ser passado em nome do res-
ponsavel.

Oficio n . 274, de 6 de agosto do ano
findo, da Procuradoria da Republica do
Estado do Rio de Janeiro, solicitando in-
formações sôbre a temeria de contas de
José Maria Dantas ex-coletor federal em
São João Marcos e Mangaratiba. O
Tribunal- reeolveu que se comunique lo
procurador seccional do Estado do Rio

de Janeiro, simplesmente, corno ele per-
gunta, quais as contas já tomadas do co-
letor Dantas, com os respectivos resul-
tados, no momento atual, e se, por acaso
houver quaisquer outros em curso de
processo ou ainda não iniciado o reepe-
clivo processado, dar essa ciencia, igual-
mente, tendo sempre na realidade da ei-
tuação atual.

Relatados pelo Sr. auditor Dr. Li-
ma Junior:

Proseessos;
De tomada de. contas,
N. 26.939, de Coeina Idos santos

Porto, agente do correio de D. Clare,
no Distrito Federal, em 1931;

N. 26.831, de Carolina Alves Pinto,
agente do correio de Taquaral; no Esta-
do de São Paulo, cru 1931;

N. 26.706, de Zerayd de Moraes, te-
soureiro do extinto terceiro 'distrito
telegrafico de Diamantina, Estado de
Minas Gerais, no periodo de 16 de no-
vembro ele 1927 a 31 de dezembro de
1931.

O Tribunal mandou lavrar ticeedãos
Considerando quites os responsavels de
quem se trata.

N. 25.920, de Enelydes Maciel da
Silva, escrivão da coletoria federal era
Campos, no Estado do Rio de Janeiro,
nos periodos de 1 de noVembro de 1913

a 4 de agosto de 1915 e de 28 de setem•
bro de 1915 a 19 de abril de 19(6. —
"à Tribunal maneou laerae eeórdão,
considerando o Ne-leen:uivei C111 credito.
pela importancia de 7:S26$602 e man-
dando que a favor da 11)C.S1110 seja expe-
dida a competente provisão,

N. 26.921, do 1° tenente leucleeles
Joaquim Lins. em eerviço no 1° Bi:ta-
lhe() de Caeadores, no Estado do Espi-
rito Santo, relaiiyo ao adeantanierdo
do -100:000e,, recebido em 10 de ,junio
de 1932. -- tendo em vista o artigo no-
mero 297 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. o Tribunal re-
solveu converter o j ulginnen to em di I i-
gerida, para que o elinisterio de Guerra
-informe o que possa ter ocorrido,
quanto á expedição de instruções e
Atos emanado do mesmo ISIinisterio,
modo a orientar o Tribunal no exame
da aplicação da iMportancia recebida
pelo oficial a que se refere este pro-
cesso;

De comprovação de adeantamentos:
De 233:460$ do 20 eecriturarice

Inepetoria Federal de Estradas, Rolando
Julio Duros, relativo ao meei de maio
de 1932; de 5:800e do ajudante agro-
nome do Poeto Zootecnico de Pinhei-
ros, Antonio Rodrigues de Almeida e
de 1:000$ do continuo do Jardim Bota-
nieo, Manoel Augusto de Menezes, -re-
lativos aos meses de novembro e de-
zembro idene de 100:000e do encarre-
gado da Containlidade da Inspetoria do
Departamento Naeionel do Povoamento,
Bellarrnino Salomão, relativo ao mês .de
dezembro. idem; de 400$ do auxiliar da
Diretoria da Biblioteca da Marinha,
Sono Telles de Brito, relativo ao 1° tri-
mestre, idem; de 10:400$ do ajudante
de geologo e petrografo, do Serviço
Geelogico e Mineralogico do Brasil,
Aristomenes Guimarães Duarte e de
2:000$ do meteorologista (fi , 3 classe
da Diretoria de Meteerologia, jos4
de Oliveira Mattos, relativos ao 4° tri-
mestre de 1932. — O Tribunal julgou
comprovada a aplicação dada aos ade-
antamentoe de que se trata.
• De 500$ do distribuidor de plantas
e semisntes da Inspetoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, Miguel
Teixeira de Mello, relativo ao 4° tri-
mestre de 1932. -e- O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
Lie fins a que aludem os pareceres.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos ruam-lados lavrar nos PO-
eessos abaixo, nas sessões indicadas e
apresentados	 seguintes relatores:

Sessão de 18 de janeiro ultimo: •
-Auditi N r De. Ernesto Claudio();
N. 23.155, de Antonio Graça Junidr,

dando provimento ao recurso admitido
em sessão de 2 de janeiro de 1933 e
considerando o reeponsavel quite para
com a Fazenda Nacional.

Sessão de 25 de janeiro:
N. 26.096, de Joe° Appolonio dos

Santos Padua, considerando quite e
mandando que a favor do mesmo res-

• ponsavel seja expedida a competentes
provisão.

,Sessão de 1 de fevereiro:
Auditor Dr. A. Oliveira Lima:
Ns. 26.876, 26.877 e 26.855 de Ma-

noel Pedro da Silva, Luiz B. de Lima
'e de Antonio F. Fagundes, oonsiderae-
do quites e mandando que a favor dos
mesmos sejam expedidas as competen-
tes provisões.

Na. 26.924 e 26.352, de Francisco
A. da Silva e de Arthur O. Baetos,

considerando em credito pelas impor-
ta peias de 24$279 e de 698317 e Inan-•
dando que a favor dos mesmo sejam
expedidas as eonepentes provisões.

Auditor Pr. Alfredo Mavignier:
Ns. 26.9e8. 26.ii07, 26.906, 20.90e,

26.904, 26.875, 26.878, 26.873, 26.800,
28.844, 26.763, 26.852, 26.703, 26.1 e3
e 26.639, de Balthazar A. Teixeira,
Maria G. Coelho, Arlinda de Cuevalli
Emilla A, Cintra, Maria J. Soares, Is-
mael P. Barros, Luiz B. de Lima,
Moysés P. Corrêa, Emi/io Joty, Antia
M. de Freitas, Uhaidiuu M. Fe,rraie,
Pedro C. Seinas. Flavio Q. do Nese,-
mento, :eilda V. ;Mano e de Maria A.

'de Castro, considerando quites e inun-
dando que a favor dos mesmos sejam
expedidas as competentes provisões.

Na. 2,5.391, 25.399, 25.400, e5.557 e
26.004, de Mandei A. de Oliveira, Henri-
que Grossi, Augusto Tonsizzie Alfredo A.
Campos e de Clara A. da Cruz, eonside-
rendo em credito pelas importancias de
268540, 153333, 108222, 72$e20, e de reis
222$578, respectivamente,e mandando
que a favor dos mesmos sejam expedidas
as competentes provisões.

Na. 26.490 e 20.235, de Elias José Fer-
reira e de Maria H. de Lima, fixando os
alcance nas impotancias de 465$ e reis
853900, respectivamente, e mareando-
lhes o prazo de 30 idas para o recolhi-
mento d,os meemos.

Auditor Dr. Ernesto Clandino:
Na. 26.442, 26.642, 26.528, 26.454,

26.776 e 26.835. cie Maria J. Vilhena,
Carlos Greta, João H. C. Cartier, Domieio
de Carvalho Pedresa, João P. de Farias
é de Anima Itehoueas Panelli, considerando
quites e mandando que a favor dos mes-
mos sejam expedidas as competentes pro-
visões.

Sessão de 8 de fevereiro:
Auditor Dr. Oliveira Lima:
Ns. 28.915, 26.494 e 26.693, de . Leo-

nidia T. Soares. Nathalla de Oliveira e
do Anna F. de Menezes Lima, conside-
rando quites e mandando que a favor dos
Mesmos sejam expedidas as competentes
provisões.

Auditor Dr. Alfredo Mavignier:
Na. 28.930. 26.569 e 25.960, de Jose

Bento Barboza Junior, Edith Motta e de
Maria C. S. Teixeira. considerando (Un-
tes e mandando que a favor dos mesmos
seja mexpedidas as competentes provi-
sões.

N. 26:775, de Carlos Ferreiro, da Malta,
fixando o elcance do responsavel nadm-
poriancia de 1:6588700 e marcando-ha
o prazo de 30 dias o para o recolhimento
do mesmo.

Auditor Dr. Lima Junior:
Na. 26.893 e 26.510. de Carlos E. de

Ferreira e de Jose le . da Silva, conside-
rando quites e mandando que a favor dos
mesmos sejam expedidas as competentes
provisões.

Na. 28.806 e 25.405, de Aliena T. Mar-
ques' e de Vicente S. de Souza Junior,
considerando em credito pelas imporem-
cias de 318250 e de 10$810, respectiva-
mente, e mandando que a favor dos mes-
teres sejam expedidas as competentes pro-
visões.

No inicio da presente sessão, o Sr. au-
ditor Dr. Alfredo de Oliveira Lima, usan-
do da palavra. declatou que em seu nome
pessoal e de seus colegas se associava ás
manifestações de pezar do Tribunal pelo
falecimento do Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 22 do
corrente ms, para a seguinte sessão or-
dinaria de julgamento de rprocessos da
mesma natureza, declarando encerrados
na trabalhes.
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NOTICIO°
Ministerio da Agricultura -- Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agi icola

Rio de Janeiro — E. U. do Brasilts
Em 8 de março de 1933

'Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9
Distrito Federal e'Niteroi — Tempo : Instavel, sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura: Estavel.

' Ventos: Do sueste a n,ordeste frescos por vezes.
Estado do Rio de j-tneiro Tempo: lastavel, snjeito a chuvas, passando a bom com nebnlosidade. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul— Tempo: Em geral, instavel sujeito a chuvas, passando' a bom com nebulosidade e bom no Rio Grande. Tem-

; peratura: Estavel. Ventos: Do sueste, frescos por vezes.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo to instavel todo o periodo, com chuva fresca á noite e pela madrugada. A temperatura foi stavel.' As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Fedaral foram: maxima 27.3 e minium 19.7, e as' temperaturas ex-

'tremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 26.4 e mínima 20.6; respetivamehte, até
ás 14 horas e ás 6 horas e 30 minutos: Os ventos foram variaveis e trecos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 8 de março de 1933 Observações das 24-horas precedentes
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Março, de 1932

Observações tealizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)no dia 8 de março de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes
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A temp n•atura 1112Xinn VCriliCOU-se cai GOiáZ COM 31° C.

As temaerotaras mínimas verificaram-se em Curitiba e outras localidades com 11° C.

observaçõn - Estado do céo : em decimos dc cio encoberto: de a, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvensanas e) eu acabadas; b) baixas. Estado do tempo: 8, bom, Bx. bom, ao los partaroazão; 1, incarto; A, a:naaçada;; M, mio. Fe.
!ILnos diversos: (0) chuva ; T, trovoada • 	 chuviscos ; -)Onevoa secca ; = )vo.úro; 4 granizo; K trov,oalas coai rolarnpa-

gos;	 relarnna . os; _LU ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, molo solar; hl; halo lunar ; cs, corôo solar ; cl, corõa
lunar ; íli, are() iriS.

Os numeros indicanvos da força do vento referem-se 4 Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenonfenes é
ex; reSSa helos expoentes 0, fraco e 2, forte.

- A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido a
des i .acho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do ,clla 7 ás 9 horas do dia 8

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi . nstavel, com chuvas fortes em um ou outro ponto do norte de Minas ; no sul o tempo

coat nt. m bom. Floe, 3s 9 horas, aptesentova-se entre bom :e incerto. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram fracos, de
laste, ui M.nas e de sul e oeste, nos dentais Estados.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom, salvo em alguns pontos do Pararia e São Paulo, onde foi instaval com chuvas
f:aca H )je, ás 9 horas, o tempo era, em geral, bom. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sul a leste fracos. Não é
te,..,a a sMpse do Rio CL-ande (1.) Sul, devido á falta de informações meteorolojcas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica ate ás 14 horas.

Discriminação das zonas:
Zona - orte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagesas, Ser.gipe %ia. Zona Centro - estados: Minas jorais, Liolaz, Mato Cirosso, Espirito Santo e Rio da Janeiro. Zona Sul - Estados:

o Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Cirande do Sul.



(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a i.huva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico
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Postos termo-piuviometrtcos do Distrito eederal

Elementos
0
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o en

+ect
amen

g 4's45 o
mo.

o
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§
à o

'ne

0 g
GJ

C:14

eno	 o
o. u,
E octro

o
o
o

o
01)

ct9
Ca

=

o
a

"1:
Ce

o

C5

1:2•":4E g
c3,..5.

o
-o
h.)o
0.1

o o
C/)

Maxima. . 	 24.8 (X) 26.0 27.2 - (X) 26.8 - - - - 27.2 - -
fv1 i ni ma 	 *	 ' 17.2 .	 18.7 19.0 - 20.9 - - 19.2 - - -
Chuva 	 ., 	 - 2.3 2.6 - 0.2 - - 2.6 - - -

.T.stações
•

Obs.
'Én E

e 2
....	 O

•

Estações Obs.
ar E La

ts 2 o

Estações Obs. r, E E,
ES	 2

Bacia Amazonica - Dia 7: Rio S. Francisco - Dia 8: Rio Itajai-Assú - Dia 8;
Pirapóra 	 1.17 -0.13 Barracão 	 0.41

Esperànça (() 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Soa (X) 	

S. Francisco 	
januaria 	
Carinhanha (X) 	

2.52
3.20

-0.03
0.60

Taió 	 .. 	
Rio Sul 	
Hansa 	

.	 1.64
'	 2.27

1.14

-0.
-0
-0

Tefé (X) 	  	 Rio Branco (X) 	  Subida (X) 	
Manaus (X) 	 Barra do Rio Grande (X) 	 Aquidaban (X) 	
Porto Velho (X).. 	 Remanso (X) 	 Indaial (X) 	
Itacoatiará X) 	 joazeiro (X).... 	  Passo Manso 	 1.21
ParIntins (X) 	  Cabrobó (X)  • Blumenau 	 1 30 -0.10
Obidos 	 5.00 Paula Afonso (X) 	 Gaspar 	 2.28 -0.12
Santarém (X) 	 Piranhas (X) 	  • • • • Ilhota 	 2.60 0.00
Porto Nacicinal 	
Carolina 	
Boa Vista. 	
Imperatriz 	
Conc.aa Arag. • (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) .. 	
S. Felipe (X) 	

	 	 2.34

2.75
3.00

4.65

-0.02
0.18
0.14

-0.03

Propriá (X) 	

Rio Paraiba do Sul - Dia 8:
Guararema (X) 	
(acatei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	

0.71
1.70
1.72

0.01
0.16
0.18

Rios Belmonte - Pardo Dia :
Arassual 	
Barra Pontal 	
itinga 	
ltaobim 	 r 	
São Pedro 	

Rio Branco (X). 	 Guaratinguetá 	 .... • 1.85 0.00 Bacia Paraná Paraguai - Dia:
Labréa (X) . 	 Rezende 	 0.98 -0.15 Tres Lagoas 	
S. Gabriel (X) 	
Humaltá (X) 	
Maués (X) 	
Mjr.	 Amarante 	 2.20 0.18

Barra Mansa 	
Barra do Pirai. 	
Paralba do Sul 	
Anta 	

2.66
2.54
1.62
2.90

0.00
-0.19
-0.08
0.20

Pres.	 tpitacio 	
Guaira 	
Porto Mendes 	
12 ,2 Iguassú 	

Itailuba (X) 	 Por to Novo 	  2.30 0.21 Cuiabá 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	   

S. Fidas 	
Campos.. 	

4.20
8.62

0.60
0.62

S. Luiz Caceres 	
Corumbá 	  

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 7 - Baixando em Porto Nacional. Subindo em Carolina, Na Vista, Imperatriz e M. Amarante.
Rio São Francisco Dia 8 - Continuará em ascenção entre Remanso e Cabrobó e mais ou menos estadouario no resto

do curso.
' Rio Paralba do Sul - Dia 8 -- ,Continuará em ascensão entre São Pidells e Campos e em declinio no resto do curso.

Rio Itajal-Assú - Dia 8 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Sondagens aerologicas por meio de , balões pilotos

Altitudes.

Estações
	 Hora	

I1.000	 1.500	 2.003	 3.033 i 4.030 	 5,03)	 Netaxima

kernando Noronha(X)..
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá.. 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte 	
Vitoria (XX) 	
Campos (X) 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro	 	
Rio de janeiro (0) (XX)
Santos (XX) 	
Curitiba (XX). 	
Florianopolis (XX)	
Porto Alegre	 	

10.03
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 hs
21 hs
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE	 3

ESE	 4

NNW 4
S	 3

NW	 1

NE	 3

E	 4

NE	 1
S	 '4

NNW 2

ENE	 3

ESE	 3

S	 2
WNW 1

W '	4

NE	 1

ENE	 4

SSW 6
W	 3

WSW 3

S	 3

SW	 4

W	 3

WSW 2

6

IMMO

••••• 3.8)0 ms.

3.750 in3.

1.650 ms.
2 4t.0 m.s.

(X) Indica que não foi recebido o despacno eiegrauco.
(XX)Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o ceo encoberto.
gnindica que a do1dsle.4 1,1 1a,	 i	 .i3 À .1 .1 .) .; Jr (Ateei o Meteorologia°.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 7 de março do 1933.... 4.116:0228181
Arrecadada em 8 de março de 1933 	 809 :2558106

4.92582778287
Em igual periodo de 1932 	 5.299:7768993

Diferença para menos em 1933 	 374:4998706

Arrecadada de 2 de janeiro a 8 de março de
1933 	 	 46.217:0248491

Em igual perioro de 1932 	 45.979:5268793

Diferenaç para mais em 1933 	 237:4978698

..•nnnn•

Altandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia.

Importancias
Em ouro	 Em papel

8 de março de 1932' 	 52:2118900 88:2608700

8 de março de 1933 	 163:8958900 121.0608500

Receita mensal:
De	 1 de março a 8	 de

março de 1932 	 484:2268500 286:4298800

De	 1 de março a 8	 de
março de 1933 	 910:3168800 695:8938200

Diferença da receita arre-
cadada para mais em,
1933 . 	 426:8908300 399:4638400

Receita global:
De 2 de janeiro a 8	 de

março de 1932 	 5.068:4158200 4.734:1068400
De 2 de janeiro	 a 8	 de

março de 1933	 	 8.009:2448800 8.349:5298300

Diferença da receita arre-
cadada para mas em
1933 2.940:8298800 3.615:4228900

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAI,

Cotações oficiais de cambio e titulos fixados pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças.%	90 dhé	 A' vista

Sobre Londres	 	  5 41/128	 5 35/128
Valor da libra 	  ,458110,132 458511,111
Sobre P.aris 	 	 —	 $540
Sobra ICalia	 —	 $702
Sobre Alemanha . 	 	 —	 38300
Sobre Portugal . 	 	 —	 8440
Sobre Belgica (papel). 	 —	 —
Sobre Belgica (ouro) . 	 	 —	 18930
Sobre Hespanha 	 	 —	 18166
Sobre Suissa	 	 ., 	 	 —	 28700
Sare Sueeia 	 ...-.• • - G III...•	 •••••	 •••••

Sõbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
Sól[N Syria e Palestina 	
Obre Tcheco-Slovaquia 	

Sólore Nova York 	
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos Aires (papel)
3ôbre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda . 	
Sobre Japão	 .
Sôbre Ruinania 	
Sobre Canadá . 	
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	

Moedas

Vales-ouro, por 18000 	 	 78264
Libras (papel) 	 	 158000
Dolars (papel)	 218000
Escudos (papel) . 	 	 $700
Liras (papel)	 18150

.Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:0008,5 % 	 	 8268000
Apolices diver:as ernis:ões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 8178000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 8288000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)	 9838000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 .% keeceira	

emissão)	 	  1:0208000
Apolices emprestiino municipal de 1906, noin 	 	 1468000
Apolices empreslimo municipal de 1917, port 	 	 1466000

8758000
5008,9 % 	 	 5128500
1:0008, 9 % 	  1:03080[10

.548es 'de Bancos!

Banco dos Euncionarios Públicos 	 	 478000
Banco do Brasil	 3858000'

Ações de companhias!

Companhia Manufatora Fluminense 	 	 1008000
Companhia Estrada do Ferro e Minas de São Jer[y-

nymo 	  1238000
Companhia Sul Mineira de Eletriediacle 	  _1758000
Companhia Brasil Industrial 	  '4008000

Debentures!

Companhia Docas de Santos 	 	 1898000
Secretaria da Gamara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 do

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONron.

Movimento do dia 7

Café
Sacas

Entradas . 	 	 10.96á
Saídas	 2.108
Consumo local	 500

• Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café 	

	
1.764

Existencia	 420.702
Mercado, firme.

• • **

•••••	 f.8.4
••••••
1•n•	 $410
••n••	 .13$:100

68639
38590

58614
-	 38030
•••••	 nn•••
•nnn•

•n•••

Apolices emprestimo
ereto n 1.535)

Apolices emprestáno
ereto n. 1.948)

Apolices ,emprestimo
ereto n. 2.093)

Apolices emprestimo municipal de 7 To, port. (de-
creto n. 3.264) 	

Apoliees emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, .7 %, port. (de-

creto n. 9.716)
ObrigaçCres do Tesouro de Minas, de
Obrigações do Tesouro de Minas de

municipal de 7 %, port. ( de-

municipal de 7 cio, port. (de-

municipal de 8 %, port. (de-

1708000

1678000

1818000

1678000
1668500
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Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 13$200
Tipo 4 	  -12$800
Tipo	 	 12$400
Tipo 6 	 12$000
Tipo 7 	 116600
Tipo 8 	 11$000

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridd:

Tipo 3
	

658000 a 66'-'900
Tipo 4 ....? 	

	
648000 a 658000

tssucar,	 Fibra média:

Sacos
	 Sertões

12.106
125.800

56$000 a 58$000
49$000 a 50$000

Nominal.
37000 a 39$000

0•1194~I-414~.9.

Entradas — Não houve.
Saídas 	
Existencia . 	

Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal . 	
G. amarelo . 	
Mascavinho . 	

•Mascavo

Tipo 3 	  63$000 a (34?000
Tipo '5 	  59$000 a (In$000

Ceará:

Tipo 3 4999119 	

Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

62$000 . a 638000
588000 a 59$00e

526010 a 53000
504000 a b1$000

Algodão

!J • &aradas	 „	 ****** ***	 ** *	 • • •3• dem •'.

Saiekis
' ExiAencia . 	

Mercado paralizado.

Fardos
531
517 Tipo'3 . 	  54$000 a 55$090

' 12.016 Tipo 552$000 a 53$000
O sindico, Bento Dias .Pereira.

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOGIOS INTERIORES

Escritorio de Obras

CONCURRENCIA PARA REFORMA GERAL DO
QUARTEL DOS DARBONOS, Á RUA EVA-
RISTO DA VEIGA E DE SETE RESIDENCIAS

' PARA OFICIAIS

na penalidade prevista no regulamento
acima citado.

Rio de Janeir,o, 15 de fevereiro de
1933. — O inspetor geral, Raul Pinto
Seidl. .

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE awyrolusTAs
Resultado dos exames efetuados no

dia 7 do corrente:
Aprovados: • Eduardo Veiga Soares,

Ademar da Silva Case, Leopoldo de Vas-
concellos, Eurico Senra, Lourival Paulo
dos Santos e iRoque Silva..

Reprovados: Dois.
Inspetoria do Trafego, 8 de março do

1933. — O inspetor geral, R. Kruel.
—

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital, .ficain notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 hora., para responder por
infrações do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 365, os pin-
prietarios e condutores dos veiculos
abaixo discriminados:

Onibus:

Dia 4 de março de 1933
N. 1, Martins Jordão Ltda., art. , 248

L Motorista.
N. 2, Norival Campos e outros, artigo

248 C — Motorista.
N. 4, Martins Jordão Ltda., art. 248

L -- Motorista.
N. 27, Light and Power, art. 85 —

Motorista.
N. 37, Martins Jordão Ltda., art. 248

C — Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 48, Light and Power, art. 248 L

— Motorista.

Dia 5 de março de 1933

N. 70, Light and Power, art. 248 L
— Motorista.

Dia 4 de março•de 1933
N. 74, Light and Power, art. 248 L

• Motorista.
N. 85, Light and Power, art: 248 L

•=-- Motorista.
N. 99, Light and Power, art. 85

— Motorista'.
N. 106, Light and Power, art. -248 L

— Motorista.
N. 110, Light and Power. art. 248 L

— Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 133. Norival Campos e outros, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 185. Luiz V. Souto, arts. 246-252

— Motorista.

Dia 5 de março de 1933
N. 135, Empresa Brasileira de Oni-

bus, art. 143 -- Motorista.	 .

Dia 4 de Março de 1933
N. 141, Martins Jordão Ltda., artigo

85 — Motorista.
N. 173, Viação Progresso, art. 86 —

Motorista.	 •
N. 174, L. Antonio Moreira, art. 248

L — Motorista.
N. 177, Luiz V. Souto, art. 85 —

Motorista.
Dia 3 de márço de 1933

IN. 177, Luiz Y. wouto, art. 248 L
Motorista.

N. 265, Light and Power, art. 248 L
Motorista.

N. 269, Renascença Auto Onibus, ar-
tigo 248 C — Motorista.

Dia 4 de março de 1933
N. 274, Viação Brasil, art. 136 —

Proprietario.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicada no "Diario Ofi-
cial" n. 49, de 27 de fevereiro de 1933,
a pags.: 4.087, 88, 89, 90, 91, 92, 93

• e 94.	 •
Esbritorio de Obras do Ministerio da

Justiça e Negocios Interiores, 'em 2 de
, Março de 1933. — O engenheiro chefe,
Luiz Bildebrando de B. Horta .Barbosa.

,	 Policia do Distrito Federai

O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral da Inspetoria do Trafego da Poli-
cia do Distrito Federal, de acôrdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do ! regula-

' mento baixado com o decreto n.• 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Pica estabelecida um só direção para
•os veículos em geral, nas ruas Joaquim

• Silva e Moraes e Valia e no •bêco dos
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
meira dessas vias publicas , da Avenida
Mem de Sá para a Avenida Augusto Se-
vero; na segunda, da rua da Lapa para

...s•rua Joaquim Silva, e na última, da rua
Moraes e Valle para a Avenida Augusto

'Severo. •
O presente edital entrará em vigor

(30) trinta dias depois de sua publica-
ção, incidindo após ,'o 'decurso desse pra-

' -:zo os transgressores de suas disposições
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\ Tarro

Dia 3 de março de 1933
;.N . 274, Viaç5o Brasil, art. 136 -

Motorisia.
Dia 4 de março de 1933

N. 276, Viação Brasil. art-85 -.Mo-
toi•ista.

N. 289, Martins Jordão Ltda., artigo
248 L - Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 297, Light and Power, art. 248 L

- Motorista.
Dia 4 de março de 1933

N. 332, Light and Power, art. 248 L
- Motorista.

N. 333, Light and Power, art. 248 C
- Motorista.

N. 334, Light and Power, artigo 85
- Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 352, Companhia Brasileira de Oni-

bus, art. 248 C - Motorista.
bia 4 de março de 1933

N. 356, Viação Brasil, art. 65 - Mo-
torista.

N. 365, Viação Brasil, art. 248 L -
Motorista.

N. 370, Luiz V. Souto, art. 248 L -
Motorista.

N. 382, Auto Viação Metropolitana
art. 85 - Motorista.

N. 395, Companhia Onibus Luxo, ar-
tigo _85 - Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 407, Renascença Auto Onibus, ar-

tigo 218 L - Motorista.
Dia 4 de março de 1933

N. 410, Renascença Auto Onibus, ar-
tigo 218 L - Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 411, Mario Bianchi, art. 248 L -

Motorista.
Dia 4 de março de 1933

N. 411, Mario Bianchi. art. 248 L -
Motorista.

N. 412, Mario Bianchi, art. 85 - Mo-
torista.

N. 427, Manoel M. Neves e outros,
art. 248 L - Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 428, Maria Bianchi, art. 248 C -

Motorista.
Dia 4 de março de 1933

N. 447, Empresa Rio de Janeiro Auto
Onibus, art. 248 L - Motorista.

N. 456, A Independencia Auto Onibus.
art. 144 - Motorista.

N. 456, A Independencia Auto Onibus,
art. 148 L -- Motorista.

N. 471, Empresa Rio de Janeiro Auto
Onibus, art. 248 L - Motorista.

Dia 3 de março de 1933
N. 474, Empresa Rio de Janeiro Auto.

Onibus. art. 2 .18 L - Motorista.
Dia 4 de março de 1933

N. 497, Viação Estreia do Norte, ar-
tigo 248 L - Moita ista.

Carga:
N. 428, Mota V. Soares. art. 85 -

Motorista.

Dia 3 de março do. 1933
N. 932, Souza Machado	 Conip., ar.=

tigo 79 - Motorista.
• Dia 't do março de. 1933

N. 1.482, M. Alves de Souza, art. 85
- Motorista.

N. 2.228, Valladares & Comp., artigo
85 - Motorista.

N. 2.353, Laureano G. Mello, art. 248
L - Motorista.

N. 3.071, Albino Barros & Comp., ar-
tigo 248 L - Moiorista.

N. 3.317, A. P. Oliveira & Comp.,
art. 248 L - Motorista.

N. 4.020, Antonio Dias & Irmão, ar-
tigo 21 18-L, motorista.

,	 Dia 3
N. 4.0.34, Batista & Silva, art. 248-L,

motorista.
N. 4.076, Avelino Seixas, art. 248-L

motorista.

Passeio:
N. 70. Albino Montresor, art. 102,

motorista.
Dia 5

N. 108, José G. Nunes, arts. 2484 e
100, motorista.

Dia 4
N. 121, Aristoteles Queiroz, art. 85,

motorista.
N. 437, Aleebiades Alves, art.	 85,

motorista.
Dia 1

N. 865. Tristone Tire
144 e 108, motorista.

Dia 4
N. 990, Dr. Geraldo R

gos 102 e 257, motorist
Dia 3

N. 1.172. José da S.
248-L, motorista.

Dia 4
N. 1.516, Manoel Francisco Afonso,

art. 88, motorista.
N. '2.54, Kelio A. Lima, art. 248-L,

motorista.
N. 2.58.6, José Gouvèa e outros, •r.•

tigo 248-L.
N. 2.618. J. R. Simões -Coelho, arti-

go 102. motorista.
N. 2618. J. R. Simões Coelho, arti-

go 248-1„ motorista.
N. 3.4115, Mandei Martins Diniz, ar-

tigo 2 .18-L, motorista.
N. 4. ,65. 4, S. A. Mestre e Blatege.

arts. 82 e 81, motorista.
N. 5. ,514. Amancio N. Junior, artigo

248-L, motorista.
N. 5.419, Giovani Napoll,' art. 102,

motorista.

N. 5.433 A Bandeira e Ltda ., artigo
102. motorista.

Dia 3
N. 6.2343, Antonio Caslela, art. 216-L,

motorista.
Dia 4

N. 6.657, .1. Araujo .& Comp., artigo
248-L, motorista.

N. 6.691, Antonio Dantas, art. 85,
motorista.

N. 7.033, Louis Estrela, art. 102, mo-
torista.

N. 7.033, Louis Estrela, art. 248-L,
motorista.

N. 7.0343, Louis Estrela, art .	 102,
motorista.

Dia 5
N. 7.059. Augusto Barreira, artigo

248-L, motórista.
Dia 4

N. 7.520, Oscar "da Costa, art. 248-L,
motorista.

N. 8.549, Mano-si da Silvá, art. 248-L,
motorista.

'Dia 3
N. 10.216, Artur & Filho, art. 248-L,

motorista.
Dia 4

N. 10.391. Arlindo A. Borges, artigo
2484,, motorista.	 •	 '

N. 10.441, Marcos Velrot, art. 	 81,
motorista.

Dia 28
N. 13.056, Manoel Paulo Soares, ar-

tigos 249 e 242. motorista.
Dia 4

N. 13.402. Arthur G. C. Noronha,
art. 102, motorista.

Dia 5
N. 14.285. Antonio M. C. Leão, ar-

tigo 28-L, motorista.
Dia 4

N. 14.359. Dr. Orion Lobo, artigo
218-L, motorista.

Dia 27
,Onibus:

N. 14.774, America D da Cruz, D.
M., motorista.

Dia 4
Passeio:

N. 14.860, André Galdeano, art. 248-L,
motorista.

N. 15.461, Nelson Pereira, art. 79,
motorista.

N. 15.506, J. S. Caralin, art. 	 79,
motorista.

Dia 4
N. 15.5,50, Luiz S. Danta,s, art. 24.8-L,

motorista
N. 15.910, Lelio J. C. Rangel, artigo

248-L, motorista.
N. 16.014, Manoel Fernandes, artigo'

2418-L, motorista.
N. 16.165, Manoel M. Teixeira, ar-

tigo 218-L, motorista.
N. 16.596. V. M. Souza Campos, -ar-

tigo 248-L, motorista.
Dia 3

N. 16.626, Fiat Brasileira S. A., ar-
tigo 102, motorista.

Dia 4
N. 17.05,9, Henrique P. L. Dumont,

art. 24.8-L., motorista.
ObservaMo

A falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juiza
Fealeral, no prazo regulamentar, de acOr-
do com o art. 364 da Regulamento que
baixou com o decreto n. 15,614, de 46
de agosto de 1922. - O inspetor Amau-
ry

Dia 4
N. 4.3 .15, Bernardino J. Fernandes.

art. 248-L. motorista.
N. .4.451, P. Pinheiro & Comp., ar-

tigo 248-B, motorista,
Dia 4

N. 5.290, José G. C. Junior, artigo
248-1,, motorista.

N. 6.391, Souza Matos & Comp., ar-
tigo 91, motorista.

N. 6.415, J. Ferreira & Teixeira, ar-
tigo 144. in)torista.

P. experiencia:
N. 7, Santos Peixoto & Comp., arti-

go 148 L, motorista.
T)ia 3

N. 22. Companhia Comercial e Mari-
tima, art. 2413-L, motorista.

Dia 4

e outro, artigos

•
a.

Martins, artt-

Sencadas, artigo



Tribunal de Contas

•Pelo presente, edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Aymorés, no
Estado de Minas Gerais, D. Ernestina
Queiroz para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a importan-
eia de 369$404, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, raferen-
te ao periodo de 1 de outubro. de 1919
a 19 de junho de 1931, e a cujo paga-
mento, bem como ao dos juros da mora,
foi condenada por acórdão de .9 de no-
vembro do ano passado, sob pena de ser
feita a alienação administrativ g de sua
fiança e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribimal de
Contas, 20 de fevereiro de 1933.-- Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO •

Referencia: Série 901.001- (carvãb do
pedra europeu ou norte-ãmericano).

A Comissão Central de Compras leva
ai, conhecimento dos. ' interassados em
geral, que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de propostas para a série aci-
m.:,,.para o dia 17 de março do carrenre
ano, ás 13 horas e 30 minutos. — Pela
Comissão . Central de Compras, C. M.
Faveret, diretor.

.	 •

••(‘.	 f,	 1,
aNe•

Cotins:, io Centrai de Compras
do Govèrno Federal

AVISO

Referencia — Séries:
234.013119 (accessorios para tubos de

ferro fundido).
712.213	 (aparelhos de elevação e

tran.sporte: macacos hidr tulicos).
903.026 (lacre encarnadol-.
A Cdpissão Central de Compras co=

menic,a aos interessados em get• al, que
os editais de concurrencia, referentes
ás séries supra, foram 'public dos no
Maria Oficial de 3 de março de 1933, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma nume-
ro 84, loja. — Pela Comissão Centr.il de
Compras, C. M. Fáveret, diretor.

Comissão Central de Compras
- do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: série 712.206-07 (ferra- •
mentas)

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados, em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 de fevereiro de 1933:	 •

Onde se lê: no item 7:
Jogos de ires pistões, completos,

com conectares e pinos n. A 112,
para as máquinas de furar, ta-
manho 1-L Ingersoll Rand, jogo.
Deve-se lêr:	 1

Jogos de tres pistões, completos,
com conectores e pinos n. A 142,
para máquinas n. 601, "Ingersoll-
Rand", jogo
Pela Comissão Central de Compras —

C. M. Faveret, diretor.

Cmnissão Central de Compras
do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO •

Referencia: série 234.013-19 (Access°.
rios para tubos de ferro fundido)

A Comissão Central de CoMpras co-
munica aos interessados, Mn geral, que
no edital de cencurrencia, referente á

Ille•n•nn••••••

• Março de 1933 17th 

série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 3 de março de 1933:.

Onde se lá: no item 5:
acárdo com o desenho I..P.M.

▪ N.A.—C, .unia .....	 7
Deve-se ler:

▪ acórdo com 'c• desenho

C, uma 	
N.A.M.

Onde se lê: no item 35:
... Material metálico a acrescentar ao

pedido • da Eletro-Adução do ãIentigueira
— Intercomunicação Xerem-Mantiqueira,
etc.

Deve-se ler:
... Material metálico- a acrescenta .: ao

pedido da Eletro-Adução do Mantiquira •
— Intercomunicação Xerem-Mantiquira, •
etc.

Onde se lá: no item 42:
... Intercomunicação S. Pedro- Man-

figueira, etc.
'Deve-se ler:

Intercomunicaefto S. Pedro-,mán-
tiquira, etc.

Pela Comissão - Central de Coriipras. —
C. M. Faveret, diretor.

ComisAo Central de Compras
.do Govêrno Federal

	•••••	 affi.111.1•1•1a

1111NUSTElilt) DA FAZENDA

Caixa de Amortização

• tD1TAL N. 3

-Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apoiese da Divida . Publica Fe-

• dera', nominativas, do valár nominal de
-1:000$000, cada uma, juros de 5- cio ao
ano. de ns. 561.773 a 561.818; 122.961„

',1J22.962, 122.995 a 122.999, 123.012 .a
123.015, 123.017, 123.018 e 343.150, do
tipo "uniformizadas", e de mis. 67.347
a 67.351, 67.381, 67.382, .157.878 a
15.880 e 157.888 a 157.893, do tipo
"Diversas . emissõ es", tocir¡s'' pertencentes
a Maria da Conceiçã.o Pó-reli:a de Ma-

raes, português% divorciada, vão sár
expedidos novos titulos si, dentro do
praia de cinco (5) dias não houver re-
clamação em • contrario. --- Francisco
de Carvalho Soares Brandão, diretor.'

• rurriFicAçÃo

Referencia série 903.030 (Papel para
aparelhos "Raudot" e "Teletipo"). ..

4 .ts. Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicados no "Diario Ofi-
cial" de 7 de março de 1933:

4	 Onde se lá: No principio do editai.'
Propostas para 23-3-1933:
Deve-se ler:
Propostas para 20-3-1933:
Onde se lá: Na nota final:	 .
...e ser entregues em subscritos 'fe-

chados, contra registro em protocolo._
no dia 29 de março de 1933, etc. *,

Deve-se lêr:-
...e ser entregues em subscritos

citados, centra, registro em	 protocolo,
no dia 20 de março de 1933, etc.

Pela COOliSSi.10 Central de Compras.
— C..11. Faueret, diretor.

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal

cotkrA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preços unil.arios para os materiais da relação abaixo: 	 .

-0 'fornecimento é para - pagamento á vista e entrega no
Distr it o Fuleral.

Deverão ser declarados nas propostas as prazos em que
'vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar • o numero que desrgna
cada série, a data • deste numsro do-Diario Oficial e conter
tão sõmente os artiga; da série a que se referir.

Party,inals detalhes sobre a:s. especificações aqui forno-
cópias exátas das enviadas pelas repartiçõs requisi

tanta, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento'
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Coligiras, C. M. Faveret,

• SÉRIE 624.061-63

Artigó	 Unidade	 Quantidcule

Edital n.'

(Propostas para 16 de março de 1933)

1. Pawl'assellnado de 1°, sem madeira:
Formato: 0,66x0,96.

• Em resinas de 500 folhas caiu 20 quilos.
EmLalogom : cm tardos de oito 1-smits, quilo

liquido 	 8.000
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2. Papel assetinado de 1, sem madeira:
Formato: 0,66x0,96.
Resmas de 500 folhas com 24 quilos.
Embalagem: em fardos de sete resmas, quilo

liquido 	
8. Papel assetinado de 1, sem madeira, tipo

Opaline:
Formato: 0,68x1,00.
Resmas de 500 folhas com 20 quilos.
Embalagem: fardos, de oito resmas, quilo li-

quido 	
4. Papel assetinado de 1, sem madeira tipo

Opaline.
Formato: 0,68x1,00.
Resmas d? 500 folhas com 24 quilos.
Embalagem: em fardos de sete resmas, quilo

liquido -	
5. Papel assetinado de 1', sem madeira.

Formato: 0,68x1,00.
Em resmas de 500 folhas com 36 quilos.
Embalarm: em fardos de 10 meias resmas,

quilo liquido 	
4. Papel ass?tinado de 1, sem madeira.

Formato: 0,76x1,12.
Em resmas de 500 folhas com 36 quilos.
Enibalarm: em fardos de 10 meias resmas,

quilo liquido 	
7. Papel registro, com marca d'agua :

Formato: 0,37x0,48..
Resmas de 500 folhas com 13 quilos.

.Emhalagem: fardos de 13 resmas, quilo li-
quido 	

8. Papel registro com marca d'agua:
Formato: 0,40x0,58.
ilosinas d .s, 500 folhas com 15 quilos.
Embalagem: em fardos de 11 resmas, q-Silo

liquido 	
9. Papel registro com marca d'agua...

Formato: 0,51x0,70.
Em r-smas de 500 folhas com 25 quilos.
Embalagem : .em fardos de oito resmas, quilo li-

quido 	
10. Papel registro coro marca d'agua:

• Formato: 0,56x0,76.
Resmas de 500 : folhas com 30 quilos'.
Embalagem: em fardos de 12 ,meias resmas,

quilo liquido 	
11. Ppel registro com mrca d'aguu

Formato: 0,70 x 1.03.
Resinas de 500 folhas com 50 quilos.
Embalagem: em fardos de seis meias resmas,

quilo liquido
12. Papel couché sem madeira:

Formato: 0,76 x 1,12.
Resmas de 500 folhas com 32-quilos.
Embalagem: fardos de 10 meias resmas, quilo

liquido
13. Papel couché, sem madeira•

Formato: 0,76 x 1.12
Resmas de 500 folhas com 40 ,quilos.
Embalagem: em fardos de oito meias resmas,

quilo liquido
14. Papel couché, sem madeira:

Formato: 0,76 x 1,12.
Resmas de 500 folhas com 50 quilos.
Embalagem:	 fardos de seis InOas resmas,

quilo liquido
15. Papel couché, sem madeira:

Formato: 0,76 x 1,12.
Resmas de 500 folhas cOrri 75 quilos.
Embalagem: fardos de quatro meias resmas,

. quilo liquido
16. Papel apergaminhado de 1, com marca dagua,

linho, "Oficial" ou equivalente.
Formato: 0,46 x 0,68.
Resmas de 500 folhas com 12 quilos.
Embalagem: em fardos de 13 resmas, quilo li-

quido .

17. Papel apergatu:nhado de 1, i111110, com nisrea
dagua, "Royal Books Vollum", ou
nacional ou estrangeiro:

Formato: 0,46 x 0,6o.

	

24.000	 11Psmas de 500 folhas com 10 ouilos.
Embalagem: em fardos de 13 resmas, qu'lo li-

quido
18. Papel apergaminhado de 1', linho, com murca

.dagua, "Imperial Vellum n ou similar

	

2.000	 cional ou estrangeiro:
Formato: 0,47 x 0,67.
Resmas de 500 folhas com 10
Embalagem: em fardos de 16 resmas, quilo

liquido 	
4.800 10. Papel apergaminhado, linho, com marca (lagoa,

côr amarela:
Formato: 0,66 x 0.96.
nesm as de 500 folhas com 24 quilos.
Embalagem: em fardos de sete resmas. quilo

	

7.200	 liquido 	
20. Papel apergaminhado com marca dagua,

rosa, linho:
Formato: 0,66 x 0,96.
Em resmas de 500 folhas com 24 quilos,
Embalagem:. fardos de sete resmas, quilo li-

quido 	
21. Papel apergaminhado com marca Moa, côr

verde, linho:
Formato: 0,76 x 1,12.
Embalagem: resmas de 500 folhas com 42

quilos, quilo liquido 	
22. Papel para encadernação:

Marmoré raiz.

	

3.000	 Formato: 0,50 x 0,76.
Resmas de 480 folhas, resmas 	

23. Papel seda glacé:
Formato: 0,50 x 0,70.
Peso por metro quadrado: 20-24 gramas.

	

5.000	 Embalagem: resmas de 500 folhas com 4k,200,
quilo liquido

24. Papel de guarda para encadernaçãO:
Formato: 0,66 x 0,96.
Resmas de 480 folhas com 24 quilos, quil(

	

B. 000	 liquido 	 •	 "'•
25. Papel para encadernação, "marmore":

Formato: 0,50 x 0,76. -
Resmas de 500 folhas, resma 	

96. Papel para encadernação, couro verde.:

	

5.000	 Formato: 0,50 x 0,76.
Resmas de 500 folhas. resma• 	

7. Papel de embrulho Kraft:
Formato: 0,76 x 1,12.
Itesmas de 400 folhas com 30 quilos.

	

1.600	 Embalagem: em fardos de 10 meias resmas,
quilo liquido

8. Papelão n. 12, amarelo:
Formato: 0,80 x 1,00.
Embalagem: em fardos de 200 quilos, quilo

	

2.000	 liquido
2h Papelão n. 40, amarelo:

Formato: 0,80 x 1,00.
Embalagem: em fardos de 200 quilos, quilo

liquido
36 Papelão n. 65, amarelo:

Formato: 0,80 x 1,00.
Embalagem: em fardos de 200 quilos, quilo

liqüido
3.750 31 Papelão n. 10:

Formato: 0,80 x 1,0C.
Embalagem: em fardos de 200 quilos, quilo

liquido 	
Papelão	 18:
Formato: 0,80 x 1.00.

	

1. 200	
Embalagem	 m: e	 fardos de 200 quilos, .quilo

liquido . .	 . 	

3.600

2.600

2.500

1.000

500

720

1.200

840

10

21

240

3.000

2.000

1.000

2.000

2.000

2.000



23. Papelão n. 50.
Formato 0,80 x 1,00.
Embalagem: Em fardos- de 200 quilos, quile

liquido. 	
34. Papel forrado de pano, "L. Blue White Li-

ner" ou similar.'
Bobina com - metro de largura por 100 me-

tros, bobina.
Papel assetinado de 1', sem madeira.
Peso por M2: 75 gramas.
Bobinas com 0m,68 de largura por 5.000 de

comprimento, quilo liquido.

i.000

50

38.250

()ninfa-feira 9
	

J.)! \HM CIFWV\I»	 Março de 1923 4763
leb	

1° — Deverão os proponentes fornecer, material 'de
.,!" qualidade, atender rigorosamente 'aos termos dèste edital
no 'que concerne á unidade, quantidade e especificações dos
artigos a serem' fornecidos, 'acima mencionadas.

2° — Os preços serão dados pela unidade, incluindo todas
as despesas, inclusive despesas de transporte até o local da
entrega.

3° — Deverão os proponentes declarar, era suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer en-
trega dos artigos oferecidos, constituindo êsse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

— O material constante do presente edital deverá ser
entregue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

5° — As propostas apresentadas deverão mencionar 'os
artigos,. devidamente monerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

" 6° — Deverão os proponentes declarar o fabricante do
material proposto, e descrever o acondicionamento empregado
para o fornecimento do mesmo material.

70 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad•s
jnelicado o pedido, deverão apresentar por ocasião da entrega

s.da mercadoria, .uma guia discriminando o número de volu-
mes e pesos liquido e bruto de cada fardo.

8° —' Deverão os proponentes, excetuando o papelão, ane-
xar ás suas propostas, amostras em 2 vias, devidamente au-
tenticadas, referentes a cada item dêste edital, afim de serem
tomadas em consideração suas ofertas. '0 formato das amos-
tras deverá ser de 0,22 x 0,33, meneionando nas mesmas os
inameros dos itens a que correspondem. •

9° — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo Compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
.1 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sóbre o preço mais baixo.

10 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fér adju-
dicado o fornecimento constante do 'presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou. em titules federais ao portador,
caução essa que será restituida após a entrega e aceitação de
todo o material pela repartição requisitante. 	 .

11 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad- •
judicado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem
o contrato dentro do prato determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do 'mesmo
genero ao Govêrno Federal, por, interrnedio da C. C. C.

12 — As garantias exigidas, para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar, plena e integralmente, até á entrega e acei-
tação. do referido material, dentro do prazo marcado.

13 — Incorrerá em perda da caução, que reverterá em
beneficio dos cofres públicos, o' fornecedor que não fizer.
entrega de material dentro dos prazos combinados, ou cujo
material fôr regeitado por não satisfazer ás exigencias da
repartição requisitante, ou 'por estar em desacôrdo com os
artigos propostos.

— Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão e
natoreza das garantias oferecidas netos proponentes, quer em
relação á., qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausu/as do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

15 — A Comissão Central dos Compras se reserva o di-
reito de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações
em face das propostas apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurresicia, no todo ou em parte, a seu
exclusivo criterio.

16 — Não serão tomadas em ,consideração as propostas
tini que 'os proponentes não declarem expressamente, sub-
meter-se, rigorosamente, a todas as 'condições da presente co-
leta de preços.

A Comissão Central de ,Compras avisa aos Srs. propo-
nentes que o presente edital será publicado uma só vez, e afi-

xado no quadro da Comissão Central de Compras, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84-loja.

As propostas para esta séi(le deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento, afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
,gastro em protocolo, no dia 16 de março de 1933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da Comissão Central de Compras.

Série 704.047
Artigo — Unida& — Quantidade

Propostas para 20 de março de 1933.
Cimento "Portland" em barricas de 180 quilos de

oesb bruto e 170 quilos de peso liquido de pre-
terencia marca "Burbam" ou "Urso Branco",
barrica	 24.000
-Nota: O peso total .liquido do , cimento pedido, é

4.080.000 quilos.
Especificações: Este cimento será aplicado em grande

parto em trabalhos maritimos e deverá satisfazer ás exigen-
cias da "British Standard Specification".

Os certificados de analises antes do embarque, deverão
acompanhar as diversas partidas.

,	 Observacão
Este cimento póde ser fornecido em partidas de 6.000

barricas cada uma.
(As especificações acima, - são cópia exáta das -enviadas

pela repartição requisitante).
L° Deverão os proponentes declarar 'expressamente aro

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás condições e es-
pecificações acima estipuladas, relativas ao material a ser
fornecido.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar da material de importação
urna em moeda corrente extrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as, despesas portua-
rias, transporte até o local de entrega, excluindo o Valor -dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3.° Deverão os propozoites declarar em suas Propostas,
os menores prazos para inicio e - fim do fornecimento do ar- •
tigo constante déste edital, constituindu esses prazos elemen-
tos de julgamento. para a escolha do fornecedor.

4.° O material acima, deverá ser entregue no Almoxa-
• rifado da Diretoria do Novo Arsenal de Marinha (Ilha das

Cobras).
- 5•0 Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o peso liquido e peso bruto de ceda barrica de cimento ofere-
cido.

6., Deverão os proponentes se responsabilizar pelo peso
liquido e qualidade do cimento oferecido, quebras ou ava-
rias resultantes de viagem, etc. até o recebimento final do
mesmo pela repartição requisitante.

7.° Deverão os proponentes declarar a marca, tipo, qua-
lidade, caracteristicas do cimento propqsto, e citar o emprego
que já tenha tido esse material em obras similares:

8.° Será recusado • todo cimento cujo estado no áto da
entrega não corresponda rigorosamente aos termos dêste
edital, reservando-se a Us C. C. por si e pela repartição re-
quisitante, o direito de fazer proceder a quantas analises e
exames julgue necessarios, perdendo o fornecedor que não
substituir dentro de 2 (dois) dias o material recusado, a
caução e bem assim a idoneidade para fornecimentos iden-
ticos »ao Govêrne Federal,' por intermedio da C. C. C.

9.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a G. C. G. considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos, proponentes no sentido de substituir o
material pedido, por outro similar, dêsde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

10. A C. G. C. se reserva o direito de dividir a quanti-
dade total acima pedida, adjudicando a um ou mais propo-
nentes a encomenda da quantidade total, si a isso aconselha-
rem as circunstancias.

11. A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do for-
necedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado o pedido,
•analise do material oferecido, si 'assim julgar conveniente.

12. Para melhor julgamento das propestas apresentadas,
a C.- C. C. se 1-§serva o direito de estabelecer coeficientes ba.
soados nas caracteristicas e qualidade de cada um dos ci-
mentos propostos, tendo sempre em via dar preferencia aos
que melhor satisfaçam ás exigencias da "British Standard
Specification".
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13. Estão sujeitas á iiivalidação sumaria, as paopostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que con glignarern aimplesnient*. Ima rethesao
saibre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 Tc  sôbre o valor da encomenda,
consistente erri dinheiro ou em titulos federais ao portador,
caução essa que será restituida após a entrega e aceitação de
todo o material pela repartição requisitante.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dica o fornecimento do material proposto, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
cardo com as clausulas contidas no raesmo edital, perderão

a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Grovêrfro Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmainte até á entrega e
aceitação da ultima partida, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento. .

17. Incorrerá em perda da caução que evertera em be-
neficio dos cofres públiern o fornecedor que não fizer en-
trega de material dentro dos prazos combinados, ou cujo ma-
terial fôr rejeitado por não satisfazer ás exigencias da re-
partição requisitante, ou por estar em - desacôrdo com o ar-
tigo proposto.

18. Constituem elementos de julgamento das propostas,
, os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exáto cumprimento das clausulas do preseate edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-

: mente.
19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
Lodo ou em parte, a seu exclusavo criterio.

20. Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem, expressamente, subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coleta
de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão e ser entregue em subscritos fechados, contra regis-
tro em protocolo., no dia 20 de março de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja o serão abertas,
ás 14 horas na presença dos interessados, que deverão, para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela Se-
cretaria da C. C. C.

Série 704.048
Artigo - Unidade - Quantidade

Proposta para 21-3-1933:
Areia grossa„ metro cubico.	 . 	 	 9.000

Especificações:
Toda a areia será quartzosa, de grão ai-agua:is°, áspera

ao táto, devendo ser pura e isenta de sais deliquiscentes e
ao substancias organieas ou terrosas.

A sua composição granulometrica será de preferencia va-
riavel, do grão de menor ao de maior diametro, de maneira
a resultar um pequeno valor para coeficiente de vasios.

A descarga de areia poderá ser feita pelo pessoal das
obras.

O fornecedor deverá estar em condiç5es de fornecer até
1.200 metros cubleos por mas.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
péla repartição requisitante.)

1.0 O material a ser fornecido,- deverá obedecer rigorosa-
mente ás especificações acima estiptiladas, relativas ao mesmo.

2.0 o preço será dado pala unidade, para o material posto
no local a que se destina.

3.° A areia deverá ser de Ma qualidade e ae preferencia
provir de areiais que já tenham fornecido areia para traba-
tnos maritimos.

4a A carga dos batelões de transporte, quando a areia
fôr transportada por via maritima, será feita por conta do
rernecedor e a descarga dos mesmos poderá ser feita pela
pesieal das Obras do Novo Arsenal de Marinha.

5.° O Material constante do presente edital. destina-se aq
Atmoxarifado da Diretoria do Novo Arsenal de Marinha dg
aio de Janeiro (Ilha das Cobras).

6." Os proponentes deverão provar estar habilitados al
efetuar o transporte maritimo sôbre quaisquer circunstancias;
abrigando-se pelo exato cumprimento das estipulações rela-
tivas ás quantidades diarias do material a entregar.

7.0 Para qualquer suprimento de emergencia de que ve-
nha a necessitar a direção das Obras do Novo Arsenal, o proa
h,onente providenciará de maneira a atender de preferencia
a qualquer outro.

8.° Os proponentes deverão declarar a quantidade minima
que se comprometem a entregar mensalmente,' é os prazos
para inicio e conclusão do fornecimento.

9." Deverão declarar a procedencia da areia, afim de quO
possa ser examinado o local dê extração.

10. Os proponentes deverão declarar si a areia é entre.
gue in nalura ou sofre algum processo de beneficiamento.

11.° lima vez aceita a areia de determinada procedencia;
nos termos da clausula 9' dêste edital, o fornecedor só poderá
mudar de local de extração, uma vez submetida a areia de
nova procedencia a exame e aceitação pelas obras- do novo
Arsenal de Marinha.

12. 0 No caso do transporte ser feito por mar, deverão os
proponentes apresentar uma planta dos batelões de trans*
porte, e o cálculo dos volumes para as diferentes alturas de
carga, em duas vias devidamente autenticadas por quem de
direito.

13.° Deverão os proponentes enviar duas amostras da
areia que se propõem fornecer, em pacotes de um quilograma;
e bem assim, juntar a analise da mesma, com especialidade no
que diz respeito á granulação, coeficientes de vasios e densi.e
dado,.

14.° A O. C. C. tomará em consideração, a propostaa
que versarem sobre quantidades diferentes das pedidas, dèsde
que não sejam inferiores a 25 % do total do fornecimento;
reservando-se o direito de escolher as propostas globais ata
parciais que mais vantagens oferecerem.

15. Os proponentes que provarem possuir areal, terão
preferencia em igualdade de condições, para o fornecimento.,

16. Sempre que o fornecedor puder fazer entregas maio-
res do que as pedidas ou propostas, avisará a C. C. C. corri
antecedeneia minima de 8 (oito) dias, afim de que esta possa
providenciar no sentido de facilitar o recebimento da areia
pelas Obras do Novo Arsenal de Marinha.

17. As medições serão feitas de acordo c,oni as norma
usuais, reservando-se a C. C. C., o direito de sugerir quais,
quer medidas, tendentes á verificação precisa das quantidades
entregues.

18. O pagamento será mensal pelas quantidades entregued
e aceitas no mês anterior, de acôrdo com as medições parciaia
efetuadas pelas autoridades competentes, representando q
C. G, C., a direção das Obras do Novo Arsenal de Marinha el
o fornecedor.

19. Correrão por conta e risco do fornecedor. quaisquef!
prejuizos resultantes do não cumprimento das clausulas dêstd
edital e do contrato a ser posteriormente assinado.

20. Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
.a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 ea sobre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador, cau-
ção essa que será restituida após a entrega e aceitação de todo
o 'material pela repartição requisitante.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjua
dicado o fornecimento do material proposto, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela C. O. C., e da
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
4 idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo- ge-
nero ao Govêrno Federai, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
mantante total do fornecimento.

21. Incorrerá em perda da caução, que reverterá em be-
neficio dos cofres publicos. o fornecedor que não fizer en-
trega de material dentro dos prazos combinados, ou cujo ma-
terial fôr rejeitado por nã,e satisfaccr ás exi3encim-dir repap.



6	 10° — Em relação ao artigo constante do item 37, deverão
os proponentes, no caso de oferecerem artigo similar, juntar

20 ás suas propostas, atestado de seu uso ou de experiencias
já feitas pela Estrada de Ferro Central ,I;lo Brasil com o
material que se propõem fornecer.

11° — A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do
fornecedor ao qual fôr o pedido adjudicado, uma lista de
preços catalogados, justificando os preços oferecidos.

120 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e 'as que consignarem simplesmente, uma redução

10 sôbre o preço mais baixo.
3 13, oonstituem elementos de julgamento das propostas,
3 as prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
2 e natureza das garantias forwcidas pelos proponentes, quer

em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
I exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas

quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.
14. O fornecedor ou fornecedores, aos qais fôr adjudicado

o fornecimento dos artigos propostos, deverão prestar uma
1 caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em

20 dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa que
200 será restituida após a entrega e aceitação de todo o material
50 pela repartição requisitante.
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100
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tição requisitante, ou por estar em desaeórdo com o artigo
proposto.

25. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dado3
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre.
sentadas, bem como o do anular a presente concurrencia no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

26. Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente á todas as condições da presente coleta de preços.

—
O C. C. C. avisa aos Srs. proponentes quqe o presente

edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n .84, loja.

—
As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão e ser entregues- em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 21 de março de 1933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C. C. C.

Série 904.010/12
Artigo --Unidade — Quantidade

Propostas para 3-4-1933'.
Para a 2' Divisão:

Material "Pintsch":
1. Arruelas de chumbo peça n. 58, uma 	
2. Arruelas de chumbo peça n. 60, uma 	
3. Arruelas de chumbo peça n. 62, uma 	
4. Bagas de metal com pino para valvula de trans-

porte, uma. 	
5. Bicos de combustão simples peça n. 40, um 	
6. Bicos de massa GM-33, para 33 litros, 'um 	
7. Bujões de latão para recepiente peça n. 326,

um. 	
8. Calhas de ferro batido para retortas, peça

n. 1.431, uma. 	
9. Canos de chumbo estanhado, diametro de 5/8"

para pressão de 10 atmosferas, peça
n. 74-A, metro. 	

10.. Chaves de metal, peça n. 46, uma 	
Cruzetas para lanternas, peça n. 120-B, uma 	

12. Cupulas, peça G-203-305-CN, uma 	
13. Diafragmas de couro, peça n. 88, uru 	
14. Esteiras de vime com 3 secções para purifi-

cador de gaz, uma 	
15. Extremidades de latão com volante para man-

gueira, peça n. 83, uma 	
16. Extremidade de latão, com volante e bujão

para manometro, peça n. 83-A, uma 	
17. Flanges de metal, peça n. 5, um 	
18. Flanges de metal. peça n. 7, um 	
19. Flanges de metal, peça n. 10, um 	
20. Flanges de metal, peça n. 34-A, um
21. Globos de vidro, peça n. 182, um 	
22. Injetores para lanternas, peça n. 44, um 	
23. Manometros para pressão de 16 atemosferas,

peça n. 213, um 	
24. Parafusos, peça n. 146. grosa 	
25. Parafusos, peça n. 147, grosa 	
26. Parafusos, peça n. 156, grosa 	
27. Parafusos de ferro com porca e rosca inglesa,

tendo 1/2" x 2", grosa 	
28. Parafusos de ferro com porca e rosca inglesa,

tendo 5/8" x 4", grosa 	
29. Parafusos de ferro com porca e rosca inglesa,

tendo 3/4" x 4", grosa 	
30. Registros para carro, peça n. H-25, um 	
31. Refletores esmaltados, peça n. 37, um 	
32. Tês (TT) para tolda, peça n. 16, um ......
33. Tubo de cobre de 5/16", ,em peças de 5 metros,

n. 78, tubo. 	
34. Tubo de ferro de 1/4", peça n. 76, quilo 	
35. Valvulas para carro, peça n. 65, uma 	
36. Valvulas para colunas, peça n. 67, uma 	
37. Véus incandescentes GG-33, um 	

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da lama, na
Estação Maritima, até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Os preços serão fornecidos pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de material de importação: uma
em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda nadonal,
correspondente ao valor de todas as deápesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

— Deverão os proponentes declarar os menores prazos
para inicio e fim do fornecimento dos artigos oferecidos, não
sendo consideradas as propostas cujo prazo final de - entrega
ultrapasse o dia 30 de junho do corrente ano.

30 — Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofe-
recidos para cada um dos itens da série acima, poderá o
proponente fornecer preços globais para a totalidade do pe-
dido e para grupos do itens da mesma natureza e tipo, men-
cionando possiveis descontos ou outras vantagens, reservando-
se a C. C. C., o direito de escolher a alternativa gire mais
lhe convier.

40 — O material constante deste pedido deverá. ser en-
tregue no 2° Almoxarifado da lama;na estação Maritima.

56 — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas
a marca, tipo, procedencia, natureza e qualidade do material
que se propõem fornecer, e bem assim, determinar o peso das
peças oferecidas, _juntando ás suas propostas, catalogos e
demais esclarecimentos que facilitem o julgamento das
mesmas.

7° — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

9° — A Comissão levará em 'conta no julgamento das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sôbre os artigos acima e bem assim, sôbre outros
fornecimentos já efetuados do material citado, com resul-
tados satisfatorios.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assirri-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo generó ao Governo Federal, por intermedio da C.C.C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente editai,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-

300
1.000

500

24
1.000
1.001)

100
200
100
100
50

..

10
300

25
25

10.000

100	 8° — Deverão os proponentes se responsabilisar pela
perfeita adaptação do material oferecido ao material já exis-

20 tente na repartição requisitante, comprometendo-se o propo-
nente a substituir as peças, uma vez verificado serem estas,
inadequadas aos fins a que se destinam.
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' fação, do referido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

17. Incorrerá em perda da caução, que reverterá em be-
stieficio dos cofres pubiicos, o fornecedor que não fizer en-
trega de material dentro dos prazos combinados, ou cujo ma-
terial fôr rejeitado por não satisfazer as exigencias da repar-
tição requisitante, ou por estar em desacordo com os artigos
propostos.

18. A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas iltipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o do anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeterese rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A C.C.C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C.C.C., á rua Visconde de Inhúma n. 84-loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritas fechados, contra
registro em protocolo, no dia 3 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
as 13 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade forneci-
do pela secretaria da C.C.C.

Confissão Central de Compras do Govêrno Federal
AVISO

Referencia séries:
703.122 (Carvão de pedra).
903.030 (Papel para. aparelhos "Baudot" e "Teletipo).
904.00819 (Acessorios para serviço cronornetrico).
A Comissão Central de Compras avisa aos interessados

nsm geral, que os editais de publicação, referentes ás séries
supra, foram publicados no Mario Oficiai, de 7 de março de
1933 e acham-se afixados no quadro da C.C.C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

—
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estade

do Rio de Janeiro
EDITAL N. 2

De ordem do Sr. delegado fiscal e para os devidos fins,
cientifico aos interessados de que, havendo Francisco Morei-
ra da Fonseca requerido o levantamento da caução feita para
garantia da gestão de Nicanõr Galdino de Jesus no cargo de
despachante aduaneiro da extinta Alfandega de Niteroi, devem
apresentar, no prazo de oito (8) dias a partir da data da publi-
cação do presente edital, qualqper reclamação que, porventu-
ra, tenham a fazer em relação aos despachos em que tenha
funcionado o precitado despachante.

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do
Estado do Rio de Janeiro, em 20 de fevereiro de 1933.— Abia-
thar Arfamo de Oliveira e Brito, secretario.

IIINISTL100 DA VIAÇÃO E OBRAS PCIBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasit
EDITAL N. 16

CONCUTMENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE PREZAS, MA-
- CHOS E OUTROS, DURANTE O ANO DE 1933

•
De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a auto-

rização eminente do Aviso n. 584, de 13 de fevereiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço público que
no dia 29 de março de 1933, ás 12 horas, no Almoxarifacto da
Estrada, em Baur& Estado de São Paulo, sob a presidencia
do Sr. chefe da IV Divisão, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o ano de 1933, dos materiais constantes
aia relação que a êste acompanha, mediante as seguintes con-
dições:

I. As propostas, escritas em papel formato oficio, serão
apresentadas em três vias, no dia e hora acima indicados, to-
das datadas, assinadas, com Indicação da nacionalidade e en-
dereço do proponente, sem raoncaN emenda., ou entrelinha,

devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estam-
pilha federal de um mil réis (16000) por folha e o sdlo de
$200 creado pelo decreto n. 2aS.914, de 26 de outubro de 1932.
Serão entregues em envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assúnto e dg nome do proponente.

II. Em outro envolucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunira o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como es-
sencial, o recibo de quitação da ultima coleta de impostos so-
bre a renda e dos que houver pago como negociante especia-
lista sobre os materiais objetos deste edital, bem como certi-
dão da Junta Comercial, provando estar a sua firma ou con-
trato social ali registrados. As sociedades anonimas ou es-
trangeiras provarão sua existencia legal.

No ato da entrega das propostas o proponente deverá
exibir o recibo da caução de 1:000$000, feita, se em dinheiro,
na Caixa Economica Federal, de acerdo com os decretos nú-
meros 19.870 e 19.987, de 1931, e, se em titulos da Divida
Pública Federal, recebidos pelo seu valor nominal, na Te-
souraria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a yes-
pera do dia mareado para a realização da concurrencia. Esta
caução, como garantia dás propostas, reverterá para os co-
fres da Estrada si o proponente, preferido para qualquer nú-
mero de artigos deixar de assinar o respectivo contrato den-
tro do prazo de oito dias, contados da data do convite que ale
fôr expedido para esse fim, findo o qual o proponente será
considerado excluido, dêsde logo, das concurrencias, indepen-
dente de qualquer aviso. Poderá, ainda, a Administração da
Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros
fornecimentos.

IV. A idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, á vista dos documentos referidos na clau-
sula Segunda. Resolvido o julgamento, tais documentos serão
restituidos aos interessadas, o mesmo se fazendo com relação
ás propostas, que não serão abertas, daquales que não tive,.
rem sido considerados idoneos. As demais propostas serão
abertas e lidas doente de todos os proponentes presentes ao
áto, devendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de
todos os outros, (pie, antes de qulquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Oficial da União.

V. Versará a concurrencia ~ente para o preço em réis,
papei, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os preços ofe-
recidos não deverão exceder de 10 Sio (dez por cento) dos que
estiverem sendo cobrados no mercado por ocasião da concur-
rencia.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas dêste edia
tal e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços:
b) que contiverem apenas o oferecimento de uma redil,

ção sóbre a proposta mais barata:
c) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas.

neste edital.
VIII — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar

parte de uma proposta e parte de outra ou de outras, con-
forme a diferença para menos nos preços dos varies ama
gos a serem fornecidos, de não aceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas, ou anular a concurrencia, caso isso con-
senha a seus interêsses ,assim como o de restringir as quantie
dades pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer
rigorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha êste edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Bauru, e sempre de primeira qualidade aquêles para os quais
não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
da, marcas ou fábricas diferentes das indicadas na relação
referida, desde que, com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições do Govèrno Federal.

Sempre que o material proposto for de fabricação na-
cienal, deverá essa circunstancia ser expressamente declarada
na proposta,

X — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
t'a proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre ela e qualquer outra, bem como ao produto de indús.
tria nacional em igualdade de condições e preço com o Os.
trangeiro, satisfeitas as exigencias da clausula antecedente,.



Quinta-feira 9
	

MARIO OFICIAL
	

Março de 1933 4707

ainda ao proponente nacional em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais
vantajoso no deselnpate.

XI - O material a importar será consignado diretamente
á Estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á im-
portação, e será despachado na fórma da lei n. 5.353, de
?O de novembro de 1927. Os proponentes não incluirão nos
ereços dos materiais a importar os direitos aduaneiros e taxas
de expediente, e declararão expressamente "Material a ina:-
portar", todas as demais despesas até o local da entrega, nos
tcrmos da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

• Si• o material de procedencia estrangeira já tiver sido
importado anteriormente á proposta os direitos aduaneiros e
taxa de expediente' pagos não serão restituidos e nem
deduzidos do preço oferecido para o efeito de prefencia, de-
tarminado na clausula X.
• XII Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos estrangeiros, registrados na Di-
retoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não terãa
direito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista
do que os seus preços deverão compreender ,além da despesa
até o local da entrega, as referentes a direitos e taxas adua-

, neiras, que corrão por conta do fornecedor, em cujo nome
deverão vir consigandos.

XIII - Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
• moxarifaclo da Estrada. em Baurrl, ou despachados para esta

cidade, com frete pago, correndo por conta do contratante
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes-maritimos
e ferroViarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaisquer outras até o local da entrega, exceto

•as de direitos aduaneiros e taxas de expediente que re-
caírem soabre o material a importar, nas condições da clau-
sula xr.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Almoxarifado. em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Respon-
derá Lambem pelo pagamento de diferenças acaso verificadas
nos fretes e pelo de armazenagens e multas que recairem
sôbra tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nata do conteúdo de cada
volume.

Para os e

▪

 feitos da clausula XV será observada a data
dos conhecimentos.

XIV - No caso de rejeição de material de importação
por parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a pagar
na repartição competente os respectivos direitos aduaneiros
e taxas de expediente.

XV - Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30
a 12p dias, fixados em carta ao almoxarife da Estrada. Fi-
cam igualmente obrigados a substituir, nos prazos que lhes
forem determinados, os materiais que não estiverem de acôrdo
com as especificações exigidas.

XVI - Pela inobservancia da clausula 'antecedente, fl-s
• cará o contratante sujeito a uma multa que, conforme enten-

dimento da Administração da Estrada, poderá ser até o valôr
da 'caução do contrato, sendo dado novo prazo para o for-
necimento, si a preferir a Administração á rescisão do con-
trato, por. simples aviso, independente de interpelação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao contratante
direito a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo não
poderá exceder de 31 de outubro de 1933.

XVII - No caso de multa, ficará o contratante obrigado
a pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada,
no prazo de oito dias, a contar da data alo recebimento da in-
timação por escrito, sob pena de rescisão do contrato, nas

•condições já estabelecidas, si-não fôr cumprida a intimação..
XVIII - Pelo não cumprimento do respectivo contrato,

além da perda da caução de que trata a clausula seguinte,
ficara o proponente impedido, durante um ano, de compa-

,recer a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-
lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento),
sôbre a importancia do material a fornecer, nas mesmas con-
dições da clausula HL Esta caução será efetuada no prazo de
oito dias, a contar cia data do convite por escrito expedido pela
Estrada e só poderá ser restituida depois de completo o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidades resultantes
do contrato.

XX - Os pagametos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do
material e mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XXI - O contrato só se tornará efetivo depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Govèrno por indenisação alguma si aquele Tri-
bunal denegar registro ao mesmo.

XXII - Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com este edital não será tomada em con-
sideração.

Baurú, 3 de março de 1933. - Josino de Almeida Sanes,
secretário.

ALMOXARIFADO

RELAÇÃO DAS PREZAS, MACHOS E OUTROS A QUE SE ARPEAR
O EDITAL N. 16

Material de importação

1. 1 calibre n. 3, para rosca Whitworth Standard, eatakmo
n. 11, pagina 378, list. n. 743, da Pratt Whi-
tney.

2. 8 catracas manuais n. 3, completas, catalogo n.
pagina 356, list n. 705, da Pratt Whitney.

3. 6 chaves com corrente, para tubos n. 3".
Chaves grifo carretel, das seguintes:

4. 12 de 12".
5. 12 de 18".

Chaves inglèsas, das seguintes:
8. 17 de 12".
7. 26 de 16".
8. 12 de 20".

Corta canos "Read", aperfeiçoados, com 3
discos, catalogo de Reed Manutacturing
Co., pagina 14, ou equivalente, dos se-
guintes:.

9. 3 de 1/8" x 1". •
10. 2 de i" x 3".

Desandadores ajustaveis, "Ádjustable Tap
• Wrencks", n. 248 do folheto New In-

Tong, das seguintes dimensões:
11. 6 de n. 1 - 200 mim comp., para machos de 1/16" a

3/8".
12. 6 de n. 2 - 300 ardm com., para machos de 3/16" a

1/2".
13. 12 de n. 3 - 400 nn/m comp., para machos de .1/4" a

3/4".
14. 12 de n. 4	 500 m/m com., para machos de 3/8" a i".
15. 12 de n. 5 - '750 m/m comp., para machos de 1/2" a
• 1/4".

nsferas de aço S. K. P'., para mancais, das
aaintes:

16. 30 de 3 m/m.
17. 50 de 32 mim.

Facas para plainas de madeira, conforma
desenho n. 26-0f., das seguintes:

18. 12 letra A.
19. 12 letra B.

Facas para plainas de madeira, conforme de-
senho n. 276, das seguintes:

90. 12 letra D.
21. 12 letra K.

Frezas C. F., com haste conica cem oon4
Morsa, cortando á arena, corn dente
espirais para a! esquerda, de aço rapido,
conforme catalogo F 1 de 1926, pagina

• 54, de Alfred 11. Schutte au Arthur
four, Jonas Colver e Pratt Whitnelan
das seguintes:

Diametro - Comprimento
22. 6 de n. 1, 10 mim x 20 mim.
23. 6 de n. 1, 12 mim x 25 mim.
24. 6 de n. 1, 14 mim x 30 mim.
95. 6 de n. 2, 16 mim x 35 mim.
26. 6 de n. 2, 18 mim x 40 mim.
27. 6 de n. 2, 22 mim x 45 mim.
28. 6 de n. 3, 24 mim x 50 mim.
29. 6 de n. 3, 28 mim x 50 mim.
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30. 4 frezas circulares B. V., dimensões n. 21, cortando de
trás lados e °atm dentes fretados, de aço rapido,

conforme catalogo n. F 1, de 1926, pagina 49, de
Alfred li. Sehutte ou Arthur Balfour, donas &
Colver e Pratt & Whitney.

2 fruas cilindricas Bfa., com dentes frezados espirais,
de aço rapido, com entalhes para quebrar cava-
cos, dimensões n. 27, de 90 mim, diametro, por
60 mim, de comprimento e furo de 40 mim, con-
forme catalogo F 1, de 1926, pagina 40, de Altred

Schutte ou Arthur Balfour, Jonas & Colver e
Pratt & Whitney.

82. 2 frezas retas cilindricas Br., de aço rapido, com dentes
espirais á esquerda, cortando á direita de um
lado e na periferia, dimensões de 60 mim de dia-

.metro por 30 mim de largura e furo de 27 mirra
conforme catalogo F 1, de 1926, pagina 48, de Al-
fred H. Schufte ou Pratt & Whitney, Jonas & Gol-
Ver e Arthur Balfour. 	 •

Prezas para ranhúra's T, de aço rarado, cone
Morse n. 2, cortando á direita, conforme
catalogo F 1, de 1926, pagina 52, de Al-
fred H. Schutte ou Arthur Balfour, Jo-
nas & Colver e Pratt & Whitney, das se-
guinte:

Diametro — Largura — Comprimento
33. 12. de 30 mim, 8,75 mim, 103 mim.
34. 12 de 30,5 mim 12,75 mim, 113 mim.

Frezas para tupias de madeira, conforme os
seguintes desenhos s

Desenho n. OF — Leila
35. 4 23 A,
36. 4 23 B.
37. 2 23 C.
38. 2 23 D.
$9. 2 23 E.
40. 4 24 A.
41 4 24 B.
42. 2 24 C.
43. 2 24 p.
44. 425 an.
45. 425 In
46. 2 25 C.
47. 2 25 D.

Machos para rosquear furos de estale de caldeira, com
12 filetes por polegada e de 20" de comprimento,
conforme catalogo n. 11, paginas 44 e 45, list.
D. 137, da Prat ,a•Whitney, ou Alfred H. Schutte,
Arther Balfour é Jonas & Colver, dos seguintes;

48. 2 de 3/4".
49. 2 de 13/16".
50. 2 de 7/8".
51. 2 de 15/16".
52. 2 de	 1"•
53. 2 de 1 1/16".
54. 2 de 1 1/8".
55. 2 de 1 3/16".
56. 2 de 1 1/4".
57. 2 de 1 5/16".
58. 2 de I 5/8".
59. 2 de f" 7/16".
60. 2 de 11/2".

Machos para rosquear furos de caldeira, com 12 file-
tes por polegada, conforme catalogo n. 11, pag. 41
list. n. 131, da Pratt & Whitney ou Arthur Balfour,
Alfred H. Schutte e donas & Colver, das seguintes
dimenstiee:

61.
62.
63.
64. 6 de 2 11/16"x3".

Machos para rosquear, tipo Whitworth Standard, cons.
centricos, de aço rapido, em jogos de 3 machos
para cada dimensão, conforme catalogo n. 11,
paginas 16 e 17, list. 103, da Pratt Whitney, ou
Arthur Balfour, Alfred 11. Schutte e Jonas Gol-
ver, das seguintes dimensões:

65. 6 josgos de 1/16".
66. 6 jeWee de 118".
67. 12 Segos de ME

68. 18 jogos de 1/4".
69. 12 jogos de 5/16",
70. 18 jogos de 3/8".

Meehos para rosquear, tipo Whitworth Standard,
concentricos, de aço carbono, em jogos de 3 ma-
chos para cada dimensão, conforme catalogo n. 11,
paginas 16 e 17, list. n. 103, da Pratt & Whitney
ou Alfred II. Schutte, Arthur Balfour e donas
& Colver, das seguintes dimensões:

71. 4 jogo de 5/16".
72. 1 jogo de 7/16'.
73. 1 jogo de 9/16".
74. 1 jogo de 11/16".
75. 1 jogo de 13/16",
76. 1 jogo de 15/16".
77. 18 mandriá originais "Kupkes, tamanhos ns. 4, 5 e 8

do folheto n. 27, ou equivalente.
78. 12 niveis metalic,os de inclinação, n. 27.930, catalogo .

Mestre & Blatgé, ou equivalente.
79. 2 reguas de aço com beira chanfrada, de 30 cms. por

12" de comprimento por 25 mim. de largura por
1 m/m. de grossura, n. 25.350, do catalogo Mes-
tre & Blatgé, ou equivalente.

Observação
O proponente deve mencionar em sua proposta qual a .

marca ou marcas, dentre as indicadas, que pretende fornecer.
No caso da proposta reproduzir todas as marcas constantes da
presente relação, reserva-se á Estrada o direito de escolher
a que mais lhe convier e pelo preço oferecido.

Baurú, 22 de fevereiro de 1933. — Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 1

CONCURRENCIA PÚBLICA PAIIA O FORNECIMENTO DE DORMENTE/g DE
MADEIRA DE LEI, DURANTE O ANO DE 1923

De ordem do senhor diretor e de conformidade com á au-
torização constante do aviso n. 193, de 20 de janeiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço público gila
no dia 20 de março de 1933, ás 12 horas, no A/mo:tarifado da
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento acima indicado, de acôrdo com
o edital n. 1, de 23 deste mês, publicado á pagina 4.119 e se-
guintes do Natio Oficial da União, número 50, de 1 do cor-
rente.

Baurú, 4 de março de 1933. — Josino de Almeida Series,
secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 2

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE LENHA, DU-
RANTE O ANO DE 1933

De ordem do senhor diretor e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. 193, de 20 de janeiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, laço público que
no dia 20 de março de 1933, ás 13 horas, no Almonarifado da
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento acima indicado, de acôrdo com
o edital n. 2, de 23 deste mês, publicado á pagina 4.120 o se-
guintes do Dicaio Oficial da União, número 50, de i do cor-
rente.

Baurú, 4 de março de 1933. — Josino de Almeida Saltes
secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 3

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNICCUtrENTO DE MADEIRAs DI-
VERSAS, DURANTE O ANO DE 1933

De ordem do senhor diretor e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. 193, de 20 de janeiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, faço público que
no dia 20 de março de 1933, ás 14 horas, no Minoxarifado da
Estrada, em Baurú, Estado de .São Paulo, serao recebidas
propostas para o fornecimento acima indicado, de acôrdo com
o edital n. 3, de 23 deste mês, publicado á pagina 4.121 e se-
guintes do Diario Oficial da União, número 50, de 1 do cor-
rente.

Bauru, 4 de março de 1933. — Josino de Almeida ~les,
secretário.

6 de 1 3/4"x2 1/16..
6 de 2 1/16"x2 3/8".
6 de 2 3/8"x2 11/16".
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Departamento dos Correios
e Telegrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

CO N CUR REN CIA PERMANENTE PARA COMPRA
DE MATERIAL IN SERVIVEL NA FUMA DO
ART . 738, § 20, LETRA "E" DO REGULA-
MENTO DO CODIG O DE CONTABILIDADE PU-
BLICA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se encontra no "Diarie
Oficial", de 8 . de fevereiro ultimo, a fo-
lhas 2.631 e 2.632 o edital de concur-
vencia para compra, durante o corrente
ano, de material inservivel ás oficinas
deste Departamento, a saber: aparas de
papel da tipografia, papeis e livros ve-
lhos inserviveis e sacos (malas do Cor-
reio) imprestaveis, retalhados em pe-
quenos pedaços, devendo as propostas
ser apresentadas e abertas, no proximo
dia 10, ás 14 horas, no gabinete do di-
retor do Material.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
Elesbão de C. Veloso, diretor do Ma-

terial.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EDITAL DE CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A
COI1STRUÇÃO DO EDIFICIo DA DIRETORIA
REGIONAL DO ESPIRITO SANTO, EM VITÓ-
RIA.	 -

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que se encontra no Diario
Oficial, de 10 de fevereiro último, á fo-
lhas 2.821 o edital de concurrencia para
construção do ,edificio-séde da Diretoria
Regional do Espirito Santo, em Vitória,
devendo as propostas ser apresentadas,
no proximo dia 13, ás 14 horas, no 17 a-
binète do diretor do Material.

Retificações:
Capitulo XX

16 — Dos desenhos a fornecer pela Di-
retoria do Material, constam as posições
dos seguintes centros tomadas e inter-
ruptores:

No 1° pavimento:
49 pontos de luz de 100 watts.
10 pontos de luz de 200 watts.
4 pontos de luz de 60 watts.
22 tomadas de 100 watts.
2 interruptores "tree-way".
3 interruptores de 2 secções
20 interruptores de uma secção.
No 2° pavimento:
69 pontos de luz de 100 watts
5 pontos de luz de 200 watts.
4 pontos de luz de 60 watts.
111 tomadas de 100 watts.
2 interruptores "Three-way".
3 interruptores de 2 secções.
20 interruptores de uma secção.
No 3° pavimento:
2 pontos de luz de 100 watts.
9 pontos de luz de 200 watts
2 tomadas de 100 watts.
i interruptor "three-way".
2 interruptores de 2 secções
1 interruptor de unia secção
No sub-sólo:
1 ponto de luz de 100 watts.
1 tomada de 100 wtts.
1 interruptor.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —

Elesbãq• de C. Veloso, diretor do Mate-
rial.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PÚBLICA

Escola Nacional de Belas Artes
MATRICULAS

Faço ciente aos interessados de ordem
do Sr. diretor, que as matriculas para
todos os cursos da Escola estarão aber-
tas de 1 a 10 de março.

Nesse período lambem serão aceitos
requerimentos para os cursos, tanto dos
antigos aluns como dos aprovados nos
concursos realizados recentemente.

Outrosirn, ficam os interessados igual-
mente avisados que o ano letivo de 1933
terá inicio em 16 de março, dividindo-
se o mesmo em dois períodos: de 16 de
março a 30 de junho e de 1 de agosto a
30 de novembro.

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 23 de fevereiro de 1933. — Nelson
Baptista, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 3 do corrente, á

página 4.288, acha-se publicado um edi-
tal de convite á diversos proprietarios
de predios, para satisfazerem seus débi-
tos dentro do prazo de 15 dias.

Colegio Pedro II — Internato
RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do diretor, faço publico
para conhecimento dos interessados que.
desta data até o dia 10 do corrente, to-
dos os dias uteis, os pais, tutores ou
correspondentes deverão requerer a
renovação de matricula dos alunos dèste
Internato.

O requerimento será feito em formu-
las impressas que se acham á venda na
portaria do Colegio, pelo preço de 100
réis.

No ato da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões de 0m,02 x
0111,03. .

Quem não requerer até aquela data
perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteiras deverão ser en-
tregues na Secretaria.

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se á Secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II — In-
ternato, 1 de março de 1933. — O se-
cretario, João Torres.

Diretoria Geral de Educaçãr,
CON CURS O PARA PROVIMENTO DO CARGO

DE INSPETORES DE ENSINO STICUNDARI O

Edital de convocagib dos candidatos
De ordem do Sr. diretor geral de Educa-

ção e de adicdo com o aviso n. 10, de 9 de
janeiro do ano corrente, do Exmo. se-
nhor ministro da Educo e Saúde Pú-
blica, são convidados os candidatos ins-
critos nas Secções Didaticas A, B, C, D
e E do concurso para provimento do
cargo de inspetor do ensino secundario,
a comparecer no p.roximo dia dez (10).
ás 8 1/2 horas, na sede do Instituto de
Educação, á ,rua Mariz e Barros nú-
mero 2d1, para e submeterem á prova
escrita constante da letra b do art. 75
do decreto n. 21.241, de 4 de abril de
1932 (Principies e Organização do En-
sino Secundario), comum a todos.

Capital Federal, de março de 1933.
— Agricola Bethlenb7"... superintendente
do nsino Secunda&

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS E,ANITARIOS
Do DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. diretor faço
saber que-, não se -tendo re-a-.)izado as
vistorias marcadas para os cima 20 e
27 de janeiro, 10 e 17 de fevereiro úl-
timos, por motivo de Impedimento do
engenheiro designado, serão as mesmas
marcadas para o dia 14 do corrente, im-
preterivelmente.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933.
— Pereira	 Vasconcellos, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Retificação
Deordem do Sr. coronel presioeute do

Conselho de Administração desta repar-
tição, avisa-se aos interessados que fica
transferido para o dia 13 do corrente mês,
a apresentarão das propostas de que trata
o edital publicado no Diarío Oficial de 17
de fevereiro findo, para fornecimento de
artigos de expediente, utensilios, etc.,
procedendo-se nésse dia as aberturas das
respectivas propostas perante o C. A. e
na presença dos concurrentes. Outrossim,
as inscrições e respectivas cauções pode-
rão ser feitas até o proximo dia 11. —
Clinêu Celeeino de Britto, 2° tenente-con-
tador almoxarife pagador.

'Primeira Região Militar
Primeira Brigada de Infantaria

QUARTEL GENERAL
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a - atenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Ofi-
cial n. 55, de 7 de março de 1933, pa-
gina 4.549.

Diretoria da Aviaçã
DIVISÃO

4Relação nominal dos candidatos ao
Curso de Sargento Aviador para o ano
de 1933, que deve/.n ser submetidos a
exame de admissão.
Número de ordem -- Nome	 Diploma

-- Observações
1. Civil Alan Francis Gepp, T.
2. Civil Alfredo Ferraz Filho, T.
3. Civil Alberto Vitorino M. James,

T.
4. Civil Arnaldo Teixeira Torres, T.
5. Civil Atilio Bocheti, T.
6. Civil Adernar da Silva Branco, T.
7. Armelino de Sousa Coutinho, T.
8. Civil Alfredo Siqueira Filho, T.
9. Civil Arnaud Pires de Castro, T.

10. Anacleto Rodrigues da S. Ju-
nior, T.

11. Alcides Pizolato, T.
12. Civil Adalberto José do .Espirito

Santo, T.
13. Civil Alfredo Amaral. Barcelos, T.
14. Civil Alvaro Santos Moreira, T.
15, Civil Adolfo Ribeiro Junior, T.
tf-. Civil Altair do Prado, T.
17. Astelio da Gema Silva, T._•
18. Civil Alverne Lins, T.
19. Civil Armattdo de ,Sonsa Paiva, T.
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O. Civil Aurelio da Silva Barroso, T.
zi. Civil, Alberto Feres, T.
22. Civil, Alfredo Teixeira Portela

T.
23. Civil, Alfredo Frederico Guies de

Brito, T. 7 R. M -
24. Civil, Aramis de Paiva Araujo, T.
25. Civil. Alisam Carneiro de Albuquer.

que, T.
26. Civil, Alberto de Lima Gracel, T.
27. Civil, Arnaldo Sela, 1.
28. Civil Alce biades Cris.tiano Rayee, T.
29. Civil, Aderson Antão de Carvalho, T.
30. Seldado, .Aslauto Tavares Roirero,

T. E. Av. M.
31. Soldado,Arnaldo Rodrigues San-

deira, T. E. Av. M.
32, Civil Alexandre Manhãea Vieira, T.
33. Civil, Adroaldo Ohlveiler, N. 3'

R. M.
34. Civil, Ari Pedro Epinghaus, T.
35. Civil, Arpoa Lopes Moreno, T.

R: M.
35 A. Civil, Alvaro Gentil de Souza

Mendes Filho.
36. Civil, Antonio Coutinho, T.
37. Antonio Montanha, 1'.
38. Civil; Antonio Pinto Magalhãeã, N.
39. Civil, Antonio dos Santos Pinho, T.
40. Civil. Antonio de Castro Domingues,

T.
41. Civil, Antonio de Souza-Barbosa, T.
42. Civil, Antonio Fiuza Lima, T.
43. Civil, Braulio Ilenrique s. de Mi-

randa, 1
44. Crvia Bolivar de Matos Teles, T.
45. Civil, Benedito Gonçalves Cordei-

ro, T.
46. Civil, Bichai, Gutembersgue	 da

Costa, T.
47. Civil, Cristovão dos Santos Pimea- -

te!, T.
48. Civil, Clodomiro Bloise, T.
49. Civil, Carlos Pimenta, T.
50. Civil, Carlos Batista Scares, T.
51. Soldado Glidenor 'Trigueiro Gaivão,

T - E. Av. M.
5.2. Civil Cristovão Tostes Coelho, T.
53. Soldado Carlos Vaspasiano da Luz,

N - E. Av. M.
54. Civil Cleofas Quintéla do Nasci-

mento, T.
55. Cabo (avivei de Medeiros, T. .
56. Civil Diomedes de Vasconcelos, T

- 7' li. M.
57. Daniel Nunes de Oliveira, T.
58. Civil Dante Cabral de Melo, T.
59. Soldado Durval Leal de Figueire-

do, T - E. Av. M.
60, soldado Durval Vanderlei Nobrega,

T - Folie do Vigia.
61. Civil Enio Granar Mortati, T.
62. Civil Meio Fortes, T.
63. Civil . Ernesto de ePaiva Silva, N.

va, N.
84. Civil Edgar Brasil, N.
65. Civil Eduardo Carlos de Souza, T.
66. Eduardo Aloisio Ferreira, T.
67. Civil Eduardo Ferreira Guima-

rães, T.
68. Civil Eros Monteiro, T.
69. Civil Edgar da Costa Freitas, T

- 6' R. M.
70. Civil Francisco de Assis Vilari-

nho, T.
71. Marinheiro Francisco Pinto, T -

M. Marinha.
72. Civil Fernando Lemos de Olivei-.

ra, T.
73. Civil Fernando Lopes Ferreira, T.
74. Civil Feliciano Rojo,T.
75. Civil Gutembergue Freire Gamai-

ro, N.
76. Civil Ganamo Saldanha

;Macésio, T asa

Civil George Louiz,
78. Soldada, Gilberto Cao/o, T - E.

Av. M.
79. Civil, Guitar José Muniz, T.
80. Civil, Humberto Barros, T.
81. Civil, Hugo Tenan, T.
82. Civil, Humberto Lopes Meira, N.
83. Civil, Henrique Antonio D. de Al-

meida, T.
84. Civil, Hildemar Dias Valim, N.
85. Ciil, Helio Leal .7nIontenegro, T.
86. Civil, Hamilton Ribeiro Meta, T.
87. Civil, Helio Figueiredo e Souza, T.
88. Civil, Hugo dos Santos Frota.
89. Civil, Halei de Oliveira Passos, T.
90. Civil, Helio Freire da Costa., T.
91. Civil, Is.‘aac Cooek,

	

91 A.Civil, halo Padilha, T	 6' R. M.

W. Civil, José Blanco Sieiro, N.
93. Civil, José Aires de Castro e Silva,

94. Civil, José Terzi, T.
95. Civil, José Brandão Guimarães, T.
96. Civil, José de Castro Móta, T.
97. Soldado, José Reis, N - E. Av. M.
98. Soldado, José Corrêa de Sousa, N.

E. Av. M.
99. Soldado, José Roque de Azevedo So-

brinho, T.
100. Civil, João Eloi dos Santos, T.
101. Civil, João Martins Ramos, T.
102. Civil, João Batista Cileno, T.
103. Civil, João Mendes F. de Carvalho,

T.
104. Civil, João Medeiros Nunes, T.
105. Civil, João Ribeiro Casa Costa, T.
106. Soldado João Perboire Vasconoe-

los Ferreira, T - Cia. E.
107. Soldado João Augusto da Silveira,

T - E. Av. M.
108. Soldado João Braz Furtado, T -

E. Av. M.
109. Civil João Tavares, T	 4' R. M.
110. Civil' Joaquim Marques Barbo-

sa, T.
111. Civil Joaquim de Azevedo Bei-

rai, N.
112. Soldado Joaquim Tomé da Silva,

T - E. Av. M.
113. Civil Jules Luiz Raison, T.
114. Civil Járbas Monteiro de Mo-

rais, T.
115. Civil Jean Luiz Bourdan, T.
1-16. Civil Jouher de Paula Galeira, T.
117. Civil Justino Pinto do Souza, N.
118. Civil Jaime de Sousa, T.
119. Marinheiro Julio Gonçalves dos

Santos, T - M. Marinha.
120. Civil Luiz Felipe Tavares Pei-

xoto,
121. Civil Luiz da Silva Séve, T.
122. Civil Luiz Dutra de Avila, T.
123. Civil Luiz Amarante de Aze-.

vedo, T.
124. Civil Luiz Teixeira da Silva, T.
125. Civil Lourival Massa da Costa, T.
126. Civil Laerte Vilela de Oliveira, T.
127. Soldado Luiz Ferreira dos San-

tos, T.
128. Civil Libero Gati, N	 3' R. M.
129. Civil Lagrange Junqueira de Sou-

sa, ? - 4' R. M.
130. Soldado Luci() Magioli, T -

E. Av. M.
131. Clvil Manoel . Corréa Torres

Neto, T.
132. Civil Manoel Pinheiro dos Reis

Filho, T.
133, Civil Modestino Augusto de Assis

Marains, T.
134. Civil Milton da Silva Sarmento, T.
135. Civil Moacir Giraldes,

136. Civil Mario França, T.
137. Civil Mario Belo Amorim, T.
138. Civil Mario Maméde, T.
139. Civil Mario Pereira da Fonse-

ca, T.
140. Civil Moacir Freire Atafde, T.
141. Civil Miguel Domingues de Ma-.

galhães, T.
142. Soldado Moacir Alvarenga, T --/

Fort. Copacabana.
143. Soldado Mario de Paula Barros,

T - A. Av. M.
144. Civil Nesvion de Castra Diniz, T.
145. Civil Norbarto Filgueiras, IT.
146. Civil Nelson Dias, T.
147. Civil Nicolau °lagarto de Assis, T.
148. Civil Napoleão Camara Campos, N.
149. Soldado Nelson Pires, T - E.

Av. M.
150. Civil Oton Pampolha Lima, T.
151. Civil Oscar Mangla, T.
152. Civil Oscar Schmidt, T.
153. Civil Oscar Fortes Flores, T.
154. Civil Oscar Silvares Espindola, N.
155. Civil Osvaldo Garctia, T.
156. Civil Otavio de Faria Machado, N.
157. Civil Oto Vieira, N.
158. Soldado Osvaldo de Lacerda CL

Machado, ? - Gr. Av.
159. Soldado Osmar Cesar Leal, T

3° R. I.
160. Civil Osvaldo de Paula Dias, T ••n••

4' R. M.
161. Civil Paulo de Castro Gondim, N.
162. Civil Pedro de Almeida, T.
163. Civil Paulo Faustino Krieger, T.,
164. Civil Pedro Camara Campos Fi-

lho, N.
163. Civil Paulo Braga Filho, T.
166. Civil Pedro Sá Sodré, T - 6' R. M.
167. Civil Raimundo Doma Soares, T.
168. Civil Romeu dos Santos Silve-

rio, T.
169. Civil Rubens Pires Franco, T.
170. Civil Rúi Taixeira dos Santos, T4
171. Civil Mi Barbosa Corrêa, T.
172. Civil Rubens Ferreira Lopes, Ta
173. Civil Rafael do Prado Ascoli, T.I I
174. Soldado Rubor Almeida Carvalho;

T E. Av.
175. Soldado Mi de Arruda Melo, T

E. Av. M.
178. Soldado Ranulfo Rabélo Néri,

2° R. 1.
177, Givil Silvio Lipes da Costa, T.
178. Civil Silvino Prevot de Olivei..

ra, T.
179. Civil Sebastião da Silva, T.
180. Civil Servalo de Paula Mechas.

do, T.
181. Soldado Soriano BaStos ide ODia.

veira, T.
182. Civil Tiago Guedes Alcanforado,

T.
183. Civil Tirso Otavio Miragaia, T.
184. Civil Tales de Sousa Ramos, T.
185. Civil Valdem.ar Alves da Costa

Leite, T.
186. Civil Valdemar da Costa Aze.

vedo, T. •
187. Civil Valdemar Carolo Messe-.

dar, T.
188. Civil Valdamar Gonoalvea t.
189. Civil Vatter Meuser. T,
190. Valter Seheleder, T.
191. Civil Zenas Morais Carneira da

Cunha, T.
192. Civil Alvaro Gentil de Sousa Merc.

des
Capitai Federal, 10 de fevereiro de'

19n. - A. Mendes de Moraes, major,
chefe dnterino da ia Divisão.
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Quinto Regimento de Infantaria

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

snouNtiYA itONQURTIONCIA ADmene~tVA

De ordem do Sr. coronel presiden
do C. A. declaro aberta até o dia 15 do
corrente a inscrição em segunda co
currencia para os fornecimentos

	

artigos de uso habitual a este Reg 	 n-
to, durante a semestre corrente, for-
me os grupos abaixo, bem como para a
exploração dos serviços de Barbearia,
Sapataria, Alfaiataria e Cantina, por
não terem os coneurrentes para a Can-
tina apresentado provas suficientes de
idoneidade e não haverem sido axe-
' sentadas propostas para o fornecimen-
to de material permanente — remonta
de calçado — ferragens para animais —
aparelhos de iluminação — com,busti-
vel e lubrificantes — medicamento pa-
ra curativos de animais e artigos diver-
sos, conforme indo foi publicado no
'Diario Oficial de 3 de fevereiro ;indo,
a paginas 2.308 a 2.211.

As propostas serão aceitas afé ás 13
horas do dia 15, quando serão abertas.

Fica subentendido que estão de pé
todas as condições estipuladas na parte
final do edital datado de 321 de janeiro
ultimo, ao qual me reporto.

Pura ..nuaisquer outras informações
os interessados poderão se dirigir ao
almoxarife-pagador do Regimento todos
os dias uteis, das 8 horas ás 11.

Quartel em Lorena, 34 de março de
1933. — Antonio Gonçalves Domingues
Netto, capitão intendente chefe do S. 1.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do senhor ministro, deve
comparecer nêste departamento, dentro
do prazo de oito dias, a contar da data
cia publicação dêste edital, no Diario Ofi-
cial, sob pena de ser considerado deser-
tor, na férma estabelecida no art. 117,
do Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processado de acôrdo com o ar-
tigti 225, e seus números, do, Codigo de
Justiça Militar, o segundo tenente, em

\

comissão, Antonio da Costa Ferreira, da
arma de infantaria.

Capital Federal, 8 de março de 1933.
— Arnaldo de Souza Paes de, Andrade,
general de brigada, chefe do D. G.

—
Escola de Saúde do Exército

r'..,-1Al\IADA PARA A PROVA ORAL DO CONCURSO
PARA A MATRICULA NO CURSO DE FORMA-
ÇÃO DE OFICIAIS PARA ‘)* QUADRO MÉDICO
Do EXÉRCITO.

Os seguintes candidatos deverão efe-
tuar, amanhã, 9 do corrente, ás 12 horas,

prova oral, na E. S. E.:	 •
Turma efetiva

Dr. Tiers Rodrigues de Almeid
Dr. Francisco de Paula Chaves.
Dr. Carlos de Paula Chaves. •
Dr. Odalto Barros Smith.

Turma suplementar

Dr. José Gervais Cavalcante Vieira.,
Dr. Celso Coutinho.	 .
Dr. Jorge FelicianV de Albuquerque.
Dr. Enotrio Barberi.
Dr. Julio Mario de Castro Pinto, iria-

médico, comandante, interino.

ES ANONIMAS

Aos vinte e cinco dias do mês de feve-
reiro de 1933, ás quatorze horas, na
sede social á avenida Nilo Peçanha nú-
mero 131, sala 301, 30 andar, nove se-
nhores acionistas, representando 3.239
ações, o Dr. Creorges Bodin, presidente
da companhia, declara aberta a sessão e
convida a assembléa, na fórma da lei, a
eleger a mesa para presidir os trabalhos.

Por aclamação é indicado o acionista
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
que convida para primeiro secretário e
segundo, respectivamente, os Srs. Dr.
Gustavo A. de Sá Rheingantz e julião
Vieira, que ocupam seus lugares á mesa.

Pelo primeiro secretário é lido a áta
da assembléa geral ordinaria, rpalizada
em 7 de março de 1932, a qual'é apro-
vada.

O Sr. presidente declara que o fim da.
presente reunião, de conformidade com
a lei e os estatutos da companhia é a
aprovação das contas e dos átos da dire-
toria referentes ao ano de 1932; devendo
proceder-se á eleição anu- al dos mem-
bros da diretoria, do conselho fiscal e
seus suplentes que devem funcionar du-
rante o exercício de mil e novecentos e
trinta e três, tudo conforme a convoca-
ção feita no Diario Oficial, de 8 de fe-
vereiro de 1933, isto é, com mais de
quinze dias de antecedencia, como pre-
ceitúa o art. 22 dos estatutos.

O Sr. Carlos Sarthou, diretor da com-
panhia, pedindo a palavra lembra que
no dia 5 de junho dêste ano, os direto-
res e funcionarios da companhia rece-
beram a dolorosa noticia do falecimento
do Dr. Emite Grandmasson, antigo pre-
sidente da companhia.

Era o extinto amigo de todos e mesmo
depois de afastado das suas funções de
presidente estava sempre pronto a au-
xiliar a diretoria, com as luzes da sua
brilhante inteligencia e grande experien-
cia, no estudo dos problemas mais im-
portantes.

• O seu falecimento foi, pois, uma gran-
de perda para a companhia e para todos
os da casa.

A companhia, pela sua diretoria, pres-
tou ao distinto morto as homenagens fu-
nebres que lhe competiam.

Propõe que seja suspensa a sessão por
alguns minutos e que seja inserto na
ata um voto de profundo pezar:

Aprovada unanimemente a proposta,
sessão é suspensa por alguns minutos,

em sinal de luto.
• Reaberta a sessão, o Sr. presidente
manda fazer a leitura do relatorio
direteria. O Sr. Armando Chaves, po-

•rém, pedindo a palavra propõe que se
dispense a referida leitura, visto ter
sido publicado aquele documento, as-
sim como o parecer do Conselho Fiscal,
no Diario Oficial., de 10 de fevereiro.

O Sr. Presidente põe em discussão a
proposta. Não havendo quem pedisse a

palavra, submete a mesma a votos, sendo
unanimemente aprovada.

O Sr. presidente põe então em dis-
cussão o relatorio e as contas da direto-
ria, acompanhadas do parecer do Conse-
ho Fiscal. Não havendo quem pedisse

a palavra, o Sr. presidente submete a
materia a votos. Foram aprovados o re-
latorio, as contas e o parecer do Conse-
lho Fiscal, com, para cada um dêsses
documentos, a abstenção dos interessa-
dos.

Devendo em seguida proceder-se ás
eleições anuais da diretoria, do Conselho
Fiscal e seus suplentes. O Sr. presi-
dente propõe que sejam reeleitos os
membrds da diretoria do ano anterior.
Não havendo quem pedisse a palavra,
submete a materia a votos, sendo a pro-
posta unanimemente aprovada.

A diretoria, é pois, a segunnte:
Pise si dents,&..ã,..g¡relisr-gerente,• 	 Geor-

ges Bodin;
---E1Mr-secretário Sr. Carlos aar-
thou.
—Precede-se em seguidLisejejejo do
Conselho—PrRaT~1212ntes sendo
eleitos:

Conselho Fiscal:

Dr. Gustavo A. de $á „Rheingantz;
Sr. Armando da.:,,rgemtu..eilages..
SupinatutM5-CMW)
Dr. Alberto da Cunha.
Dr."."`"Alf5TP1111—A"rtírneiro de. Men-

Dr. Theobaldo Recife.
-rfri-normrdirwrzir troca de idéas

sobre a usina, fabricação, vendas, exi-
genclas sempre crescentes das reparti-
ções públicas, fabrico de oleo "Vitex",
dando o Dr. Georges Bodin, resposta a
quanto foi objeto de indagação.

O Sr. Alfredo t. Ferreira Chaves, pe-
dindo a palavra, deposita na mesa a se-
guinte proposta:

"Tendo em vista o que foi resolvido
pela assembléa geral anterior, proponho
que, no correr do exercicio vigente, e
dêsde que a situação.° permita, seja cre-
ditada ao diretor-gerente a mesma quan-
tia que em 1932. Sala das sessões, aio
de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933. —
Alfredo L. Ferreira Chaves."

Posta em discussão, sem objeção é vo-
tada, sendo unanimemente aprovada com
a abstenção do interessado.

Nada mais havendo a • tratar, o Sr.
presidente agradece o comparecimento
dos Srs. acionistas, o encerra a sessão
ás quinze horas e quarenta minutos.

E eu, segundo secretário, lavrei a pre-
sente áta em duplicata que, depois de
lida e conferida, é assinada por mim e
demais membros' da meia e acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1933. — Julião Vieira, segundo secretá-
rio. — Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
tro, presidente da mesa. — Gustavo A.
de Sá lthein,gantz, primeiro secretário.
— Alfredo L. Ferreira Chaves. — Ar-
mando da S. Ferreira Chaves. — Por
procuração da Sté Universelle des Ex-
plosives, Arthur Main. — Arthur
-- Carlos Sarthou. — Georges Bodi,:

(C--731-8-3-33-4020' o,
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Responsabilidades

Foram assumidas as seguintes:
De seguros rraritimos 	 31.991:04RR5-10
De seguros terrestres 	 133.118:0435959
De seguros ferro-viarios 	 10.586:2875500
De seguros automoveis 	 2.08á:050$000

. 477.778:4295999

Receita geral

De premias marítimos 	
De prPm'os te—e,Qtr
De premios ferro-viarios 	
De preroios automoveis 	
De juros e descontos 	
Do alugueis 	

178:8945444
.39:4•• 'O
40 :5068000
80 :3815500
46 :078150
22:520;900

761:8435214

4720 ,,t5uintn-fei ra

,compAyyjulazuort,RoS,.INT4RITIMOS TERRESTRES
INDEEMDORA"

•
,"RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

-	 --IJE 20 DE MARÇO DE 1933

Srs. acionistas — Cumprindo o disposto nos estatutos,
tenho a honra de apresentar o relataria das operações de
nossa administração, durante o exercido findo em 31 de de-
zembro de 1932:

Funcionarios

Com a maior satisfação louvamos o zelo coro que vem
executando as suas atribuições.

Eleições

Finalinndo o mandato de um diretor, cabe-nos elegè-lo
por um trienio, assim como os membros do conselho fiscal e
seus suplentes para o exercicio de 1933.

Concluso

Além do que expomos no presente relataria, estamos á
disposição dos Srs . acionistas para quaisquer eselarecimen-
tos que necessitarem.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933 . — Mario d'Almeida.
— Jolfo Augusto Alves. — Pedro de Figueiredo.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Indenizadora, no exame que fize-am da escriturarão,. -
contas e balanço da mesma companhia, relativo ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1932, acharam as mesmas em
ordem e, por isso, recomendam á assembléa geral a sua apro-
vação.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. — ffertuzni Coelho
Duarte. — Bernardo José. Gomes. — F. Pereira dos Santos.

,O.A.i.ANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNRO DE 1932

Ativo
81:601$500 ,15.Ciordstas

Titulas de propriedade da Companhia:
200 apolices uniformizadas

da Divida Pública de
1:0005000, nominais,
cada. 	

50 ações da S. A. Lloyd
Afiando° . 	
Papeis de crédito da

Reseguros

Foram pagos de premios pelos efetuados 	

Sinistros
Efetuamos os pagamentos dos seguintes:

De seguros maritimos. 	
	

41:2938706

De seguros terrestres 	
	

98:5075600
De seguros ferro-viarios 	
De seguro stutomoveis 	

	
25:1895100
18:5715915

183:5625321

(Com os sinistros acima, perfaz o total de réis
17 256:3525203 o montante dos sinistros pagos desde a fun-
dação da companhia).	 .

Recebemos pelos resegurados efetuados:
Maritimos	 14:8915680
Terrestres. 	 	 33:1	 ' 10
Ferro-viarios. 	 	 5:1621130

Ações
Foram lavrados, durante o ano, quinze termos de trans-

ferencia, a saber:
40 ações, em 2 termos, levantamento de cauções.
20 ações, em um termo, por caução.

3.690 ações, em 10 termos, por venda.
113 ações, em 2 termos, por alvarás.

Dividendo

Será distribuido o 56° dividendo, constante do balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1932, á razão de 10 "o sõhre
o capital realizado. (Com o dividendo acima, perfaz uma ver-

',9 o 1!1?2:000$000 o total de dividendos pagos desde a fun-
daçao da companhia) .

Agencias

Continuamos a manter as agendas abaixo, que tèm fun-
cionado satisfatoriamente:

Baia — A cargo do Sr. Oswaldo Chavantes.
,	 Belo Horizonte -- A cargo do Sr. Afranio Ribeiro de
Abreu.

Manáus — A cargo do Sr. 3. Victor. .
Pará — A cargo dos Sr.. Martins Carneiro 84 Comp.
Porto Alegre — A cargo dos Srs. LivoniuR & Comp.
Recife — A cargo dos Srs. Alberto Fonseca & Comp.,

Ltda.
Santos — A cargo do S. A. Martinelli.
Vitoria — A cargo dos Srs. Antenor Guimarães (5; Comp.
Consignamos os nossos agradecimentos a todos éases

nossos dedicados colaboradores.

300:0005000

187:6205000

2:0001000

Companhia:
150 obrigações do Tesouro

do Estado de Minas
Gerais, de 2005 no-
minais , 	 	 26:9965000	 216 :6165000

Imoveis
Arrnazem Av. Rodrigues

Alves n. 791 	 	 396 :0163080
Predio á Av. Piabanha

n. 606 — Petropolis	 38:583$400	 434:6998480

Moveis e utensilios 	
	

12:811000
Contrato de arrendamento 	

	
24:7235971

Tesouro Federal, c/depósito — 200 apolices
Fed. Dep 	

	
200:0005000

Letras a receber 	
	

41:8075000
Caixa . 	

	
3:0175400

Contas correntes:
Banco:

S. A. Mercantil c/prazo
fixo	 318:0001000

S. A. Martinelli c/movi-
mento	 125:4535800

Alemão Transat/antico	 2:5005000
Agencias	 74:1895210
Diversas	 197:6838200	 717:8265210

1.999 :5835861

Hipotecas. 	 	 5 :151$100
Seguros a receber:

Terrestres	 13:9145700
Maritimos	 7:0145700
Ferro-Viarios . 	 	 3:5985900
Automoveis. 	 	 1:5025900	 26 :0315200'.

Juros a receber 	 	 5:0008000
Ações caucionadas 	 	 12:000$000

•



Passivo
Capita!
Fundo reserva estatutario
Reserva para sinistros....
Reserva de riscos não ex-

pirados .

Apolices depositadas 	
Dividendo a pagar 	
Imposto de renda a pagar 	
.Resseguros a pagar 	
Comissões a pagar 	
I)epositos. 	
Caução da Diretoria 	
Juros a decorrer. ., 	
Mos . 	
Lucros e perdas..... 	

200:0008000
11:5598000
18:5498700
5:1268700
4:3368400

10:0008000
12:0008000
4:2508000

1408900
55:603$689

1.000:0008000
407:2818813
80:4608159

190 :2758500	 678:0178472

1.999:5838861

Rio de Janeiro,10 de junho de 1932. -- Os
Pedro de Figueiredo. -- João Augusto Alves.
A lberto Horta de Araujo.

DEMONSTRAÇÃO - 	, DE_ "LUCROS E PERDAS'.
-	 --EM 0 DE JUNHO DE 1932

Debito

diretores: --
— O contador,

Contrato de arrendamento. 	 	 2:4318866
Moveis e utensHios. 	 	 6748300
Eventuais. 	 	 2:1018461

Comissões terrestres. 	 	 45:842$776
Comissões maritimas. . 	 	 20:4698890

omissões ferroviarias. 	 	 7:7118550
omissões automoveis. 	 	 6:259$70J

inistros terrestres. .	 37:7638990
inistros maritimos. . 	 	 11:4948410
inistros ferroviarios. 	 	 8:0468588
inistros automoveis. 	 	 15:2278700

esseguros terrestres. •	  	 41:7408000
esseguros maritimos. 	 	 1:9758900

nulações e restituições. 	
espesas gerais. 	
alanço	

5:2078627

80.2838716

72:5328688

43:7158900

5:95-78suw
151:4978304
55:6038689

514 :798878

Credito

P ernios terrestres. 	
P emios maritimos. . •••• .... . 	
P emios ferroviarios. 	
Pr ernios automoveis. 	

217:7178520
96:1198614
24:7398400
41:5318600

<1.
380:100134

16:3698400
18:3218250

Aliigueis.
Ju.tos e descontos. .

Saldo credor. 	

414:7988784

55:6038689

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. -- Os diretores,
Pe ro de Figueiredo João Augusto Alves. -- O contador,
Alb rto Horta de Araujo.

ANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativa

Acr nistas. 	
los de propriedade da Companhia:
00 apolices da Divida Pú-
blica, do valor nominal
de 1:0008000, cada. .... 187:6208000

50 ações da S. A. Seg.
Lloyd Atlant.	 2:000$000

300:0008000

189:624000

Quinta-fera 9
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Imoveis:
Ailnazern da Avenida Ro-

drigues Alves n. 791.... 396:0168080
Predio em Petropolis,Ave-

nida Piabanha n. 606..	 38:5838400	 434:5998480

Moveis e utensilios. 	 	 12:1708950
Contrato de arrendamento. 	 	 22:2928105
Tesouro Federal c/de Depósito 	 	 200:0008000
Letras a receber. 	 	 38:1488900
Caixa. 	 	 2:9598600
Hipotecas.	 . .. 	 	 2:1518100
Contas correntes:

Bancos. 	
.Agencias e agentes. 	
Diversos. • 	 	 804:9548993

Seguros a receber. 	
	

22:2828100
Juros a receber. 	

	
5:000,8000

.Ações caucionadas.. 	
	

12:0008,000
Selos. . . 	

	
1:0218700

2.047:2008928

Passivo

Capital. 	  1.000:0008000
Fundo de reserva estatutario. 4:M507; 15g
Reserva para sinistros. 	
Reserva para riscos não expi-

rados. 	  190:2758500	 700:2538228

Apolices depositadas. 	 	 200:0008000
Dividendos a pagar:

Saldo de anteriores. 	 	 10:0528000
56f de 10% s/capital rea-

lizado. 	 	 70:0008000	 80:0528000

Imposto de renda a pagar 	 	 17:1228300
Comissões a pagar. 	 	 4:9708800
Caução ' cla Diretoria. 	 	 12:0008000
Juros a decorrer. 	 	 14:0558000
Porcentagens a pagar. 	 	 18:7478600

2.047:2008928

. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. Os diretores. —
Mario d'Almeida. — João Augusto Alves , . — Pedro de Fi-
gueiredii.." — O contador, Alberto Horta de Araujo.

DE NSTRAÇÃO DA CONTA DA ` ` LUCROS E PERDAS", EM 31 DE DE-
• • 	 ZEMBRO	 f re---	 -

Débito

A Sinistros terrestres 	  27:2888000
A sinistros mari timos. . . 	 14:9078616
A sinistros ferroviarios.	 5:3638497
A sinistros de automoveis. . . . 	 9:9618400	 57:5208213

A comissões terrestres. . •	 37:6098240
A comissões- maritimas. . . .	 27:6868850
A comissões ferroviarias. 	 .	 3:2818394
A comissões atitomoveis. 	 5:8268600	 74:4048084 '

A resseguros terrestres 	 	 15:8838800
A resseguros maritimos. .	 2:0018800	 17:885$60D

A anulações e restituiçõe s 	 4:8928800
A despesas gerais. 	 	 148:98t849ft
A moveis e utensilios. 	 	 64014U
A reserva de riscos não expira-

dos:
Terrestres 	  985788700
Alaritinaos. 	  12:468830D
Ferroviarios 	 	 2:7078900
Autonaoveis 	 ..	  24:3838300
Reforço adicional	 . 	  52:1878300	 190:2715854S

	

A. contrato, de arrdndamento. . . :;.."-,, . Jiiik,	 MM864,_. -„,,,,,....,.........L—z-.

664:9538900
53:9728663

186:0288430

•
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Excesso de r 6 i s
110 :9831356 •dis-
tribuido corno se
segue:

A fundo de re-
serva estatuta-
rio 20 % con-
forme estatutos 22:1968700
Saldo dêste ex-
cesso 	 398056

A porcentagens
a paga- 15 o's
diretoria. . . • 16:6478600
Ao conselho
fiscal. . .	 2:100:1000

A dividendos a pagar:
Pel o 56° dividendo á razão de

10 %sobre o capital realizado

22:2358756

18:7478600

70:0008000
	

110 :9838356

(-,-ÇICTAL	 Março de 1935

Passivo
Capita/ 14.000:0006000
Fundo destinado ao aumento do capital no

Brasil 11.000:0008000
Depositos em contas correntes com juros.. 67.681:2448027
Depositos em contas correntes sem juros.. 11.639:8771372
Depositos a prazo fixo 	   65.192:5728931
Depositos em conta de cobrança do exte-

rior 20.488:5608634
Depostos em conta de cobrança do inte-

rior 74.732:4588186
Titu/os em caução e em depósito 	  213.661:1048622
Caixa matriz	 . 	   8.117:08$492
Agencias e filiais no, exterior 	  1.356:2521710
Agencias e filiais no interior.... 	 21.522:9088818
Co.:espondentes no exterior 	  10.842:7238396
Corresponi.:.ntes no interior 	 • • • • • • • • • 430:3808740
Valores hipotecarios 	   6.709:5538570
Letras a pagar 	  1.449:5728718,
Diversas contas 	  34.518:97287741/4

563.343:2608990

Crédito
Saldo em 36 de junho proximo passado., 	
De juros e descontos
De reserva de riscos não expirados 	
De alugueis	 ...
De eventuais 	 ....
De premios terrestres	 175.7418700
fle premios maritimos. . ...... 82 :7748830
De premios ferroviarios. . . 	 15:7668600
De premies automoveis. 	 .	 38 :8528900

608:0158459

55:6038689
27:756$900

900:"75500
6:151$500
5:0918840

313.:1361030

S. E. & O. --17. Sthamer	 Wiedemann.
(C--735--8-3-933--61$200.)r

BANCO BOAVISTA
Séde: Rua Primeiro de Março n. 47

Agencia A: Avenida Rio . Pranto n. 137
Rio de Janeiro

B.-u.,ANczirr EM 28"MS PEVÉRÉ1110 na 1933
Ativo

608:0158459

We de Janei	 1 de dezembro de 1932. - Os diretores:
Mono	 - João Augusto Alveit. - Pedro de Fi-
gueiredo.	 contador, Alberto Horta de Araujo.

(G - 728 - 8-3-1933 - 2891500).

BANCO ALFM10 TRANSATLÂNTICO
"-,•""TrEITTSCrrZEBIRSERISCRE BANK.

Capital e reservas Reichsmark 43.000.000.--

taworenTa EM 28 DE FEVEREIRO DE 1933

Filiais no Rio de Janeiro, São Paulo, Santos. Curitiba. Bata
e Porto Alegre

Ativa

Letras 'descontadas 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior .. 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior . 	
Emprestimos em contas correntes
Valores caucionados 	
Valores dr nositados 	
Caixa matliz 	 	 ..
Agencias e fr.rais no exterior. 	
1.gcncias e filiais no interior__
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco....
Hipotecas . 	
Edifícios do Banco 	

Caixa:
Em -moeda corrente no

Banco	 	  15.849:5938474
Em moeda de ouro 	

	
132'8848400

Em outras especies 	
	

82:5778432
No Bando do Brasil 	  34.635:5088772
Em outros Bancos 	

	
4.144:8368278

Diversas contas 	

562.343:2608990

Carteira de descontos:
Ti tulos descontados:

Praça e interior 	 	 41.540:0258440
çarteira de cobranças:
Letras a receber:

Do interior 	
	

30.391:9048010
Do exterior 	
	

521:5478680
	

30.913:4818690

Emprestimos em conta corrente 	
Correspondentes no pais c/c 	
Correspondentes na estrangeiro • 	 	 • • •
Valores e titules do propriedade.. 	 	
Imo -eia	 	  •• 	
Valores caucionados	 	
Valores depositados 	

34.740:64584501
1.341:0098610
1.265:4511000
2.260:2151700
2.785:3228260

18.580:8478500
86.084:629840g.

Diversas e Nitas 	  2.760:8331670
Caixa:

Em moeda corrente e dis-
ponivel em Bancos... 	 13.557:2961910

Em outras especies	 665:3278800 14.222:6248770

237.295:080490

Passivo
Capital 13.000:0008000
Fundo de reserva 	   3.500:0008000
Conta especial a prazo fixo..... 	 6.000:0008000
Contas correntes com juros 	 52.730:4268030
Contas correntes pre-aviso 	 9.009:3548040
Contas correntes sem juros 	  265:51111260
Depositos a prazo fixo 	 4.161:4318200
Correspondentes no pais c/e 	 4.346:7908170
Co,respondentes no estrangeiro 	 1.957:2108000
Cheques e ordens de pagamento 	 1.161:0828280
Credores por titulos em cobrança e caução 30.913:4818690
Valores em caução e em depósito 	 .. 105.465:4768900

Dividendos:
Saldo não reclamado 	 • 	 2:9008000
Diversas contas 	 2.781:4228920

237.295:0888490

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. - Guilherme Guinle,
presidente. - Barão de Saavedra - Cesar Rabeio, diretores.
- Francisco Alves Corrêa, contador.

(0-738-6-3-933-71$400.),

62.014:7011122

20.488:5008631

74.732:4588186
55.736:7978215
44.4251078662

169.235:9968960
U..O23:452533
1.099:88278

18.533:7598040
8.600':7408313
2.474:890232
1.556:5888800
6.709.:553570

1,0.000:000$000

54.3454008350

28.355:4058083
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ÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE
L'AMERIQUE DU SUD

BALANOETE..4t5 QP_Eantang EM 28 DE FE-
VEREIRO DE-1933

DE TRANSs,rtplaroa9"10

(Sociedade Anonima)

TITABTO (WhAT,	 reo de 1933 472

Letras descontadas...	 59:2283900
Emprestimos em con-

tas correntes 	  .139.287:903334(Y
Valores caucionados 	  53.315:0713000
Títulos e fundos per-

tencentes ao banco. 10.705:4563327
Hipotecas. . . 	  26.059:1593817
Caixa:

Em moeda corrente
no banco 	

No Banco do Brasil
Em outros bancos 	

Diversas contas 	

Total do ativo...

Passivo
Capitai, Frs. 	
Depositos em conta

corrente com juros.
Deposites em conta

corrente sem juros.
Deposites a prazo fixo
Títulos em caução e

em depósito. .
Casa matriz. .
Valores hipotec:4rios.
Diversas contas. 	

Total do passivo.

J. Mirilli, sub-diretor.	 M. Bar-
ragat, sub-chefe da Contabilidade.	 •

732--8-3-33--81$600)

APEIA BRASILEIRA DE

pais. Não podemos concordar em que
o pequeno acrescimo de renda que por-
ventura tenha tido o erario publico,
com a criação do imposto anti-economi
co que já verberámos em nosso relat
rio anterior, compense esses consider
veis sacrificios.

Aumentámos de 860:0003000 as nos-
sas reservas no fundo de depreciação,
as quais estão hoje representadas por
4.650:0008000.

A situação financeira da nossa com-
panhia não se alterou.

Ficamos á vossa disposição para qual-
quer informação, outra que desejeis.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933.
— F. Walter Hime. diretor-presidente.
— Luis Ribeiro. Pinto, diretor-tesou-
reiro.4'

DE.DEZEMPRO DE
93jemmeeemeseemeee	 ,

Ativo

Imoveis, maquinismos,
moveis e utensi-
lios, etc.

Ações de companhias
associadas

Ações caucionadas . .
Apolices da divida pu-

blica • .
Obrigações a receber.
Stocks 	
Caixa 	
Pagamentos adianta-

dos 	 ..
Devedores diversos . .
Diversas contas (por

contra) . . . 	

53.215:4691588

Passivo

Capital auterizado e
realizado . . .

Caução da diretoria .
Credores diversos . .•
Dividendo	 a distri-

buir
Fundo de reserva ge-
ral . . . 	

Fundo de ekprecia-
ção • • . 	

Lucros e perdas .
Diversas contas (por

contra) . . . 	

53.215:469”88'

.P. Walter Mine, diretor-presidente.
—Luis Ribeiro Pinto, diretor-tesourei-
ro. — A. L. Stutfield, contador.

PARECER De CONSELHO PISCAI.

Corno membros efetivos do conselho
fiscal da Companhia Brasileira de Fos-
foros, somos de parecer que podem ser
aprovadas as contas da sua diretoria,
referentes ao exercido de 1932, per isto
que o balanço que apresenta reflete a
situação real da companhia e está de
acórdo com os respectivos livros, que
foram por nós detidamente examina-
dos, assim como toda a documentação
de sua contabilidade.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
— A. C. Ciceri. — G. L. Rime.
José Thiers

(C-92.-.8-3...933---81$600).

Senhores aoionistas — Apresentandc
o relatorio exigido por lei, a diretoria
assinala cem pezar uma redução consi-
deravel nos transportes em geral, inclu-
sive o café, durante o exercicio de 1932.

De tal redução originou-se, uma gran-
de oférta concernente á locação de ma-
terial de transporte sem a relativa pro-
cura, e a consequente baixa de tarifas.

O comercio de café, com a interven-
ção de instituições publicas, reduziu
grandemente os seus transportes e ar-
mazenagens, perdendo assim as antigas
empresas, consideravel volume de seus
negocios, que passou para os novos e
mais felizes transportadores oficiais.

O balanço exprime a situação com a
clareza devida e todos os esclarecimen-
tos, solicitados, serão satisfeitos aos ti e-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1r33.
Adhemar de Faria, diretor-presidente.

— José Joaquim de Brito, diretor-tesou-
reiro.

Sagenn

Srs. acionistas -- o conselho fiscal
da Empresa de 'Transporte Comercio e
Industrio, representado pelos membros
abaixo assinados, tendo examinado a es-
crituração, balanço, contas e negocies
referentes ao exercicio de 1932, verifi-
cou estar tudo em (ordem e digno de
aprovação..

Rio de Janeiro, 11 de -fevereiro de
1933. — Manuel Ferreira da Cunha. —
Galeno Gomes. — Marc,i d.e Sousa.

l` naNt ONEITRAÇÂO DA - 	_ DE LUCROS Z
""'"VERDAZ DO f° S MESTRE DE 1932,

CREDITO

Corretos 	 	 801:71288270
Juros e debentures n/

redamados	 	 	 3543450
Fundo de amortização 	 	 8:4073740

810:4903460

Auto-camantões 	
	

130:8301905
Caminhões 	
	

279:0953350
Oficinas 	
	

84:7203575
Braçagem 	
	

150:9283210
Despesas gerais 	
	

143 :6423230
Comissões bancarias 	 2:0501000
Juros e descontos 	
	

d9 :2233100

810:4903460

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Adhemar de Faria, diretor-presidente.
— José Joaquim de Brito, diretor-tee
toureiro. — Manuel 193é ~eido" can=
fiador.

.758:8088203
120:3368070
388:8878942

48.347 :714$814,,,
.è

280 . 042 :576$410

9.000:0003000

310:6953409

93,5:34039941
64 :920$520

50:0003000
170.897:8163240
53.163:1590000'
45.620 :6531247

280:04235768110

Amuamo A. BRA.AmosENTAno Á ASSEM-
OLWGERAL ORDINÁRIA, A RRALIZAR-SE
Em 10 DE MARÇO DE 1933.

Sre. acionista: O presente relatorio,
em que nos cumpre esclarecer-vos so-
bre a nossa administração no ano de
1932, não pdde, infelizmente, encerrar

' nenhuma noticia auspiciosa.
A grande diminuição do consumo,

•provocada pelo exageradissimo "impos-
, to de produção", diminuição que é de
cerca de 50 %, em relação ao 'ano de
1930, determinou, como bem se com-
preende, sensivel encarecimento do pro-
duto, de onde se explica o exiguo divi-

•dendo de 1 1/2 %, que nos foi poseivel
determinar para o exercido.

Essa baixa ;persistente e eonsideravel
forçou-nos, contra a nossa vontade, a
interromper os serviços de duas de
nossas fabricas.

A diminuição do serviço, tanto na
nossa como em empresas congeneres,
representa o desemprego de alguns mi- •
/bares de operados, sem falar no que
sofre a circulação da riqueza nacional,
com a enorme redução no consumo de
madeira e outras materias primas do

27.760:7193168

9.890:3053499
50:000$000

59:0023500
5.000:1173000
2.490:4083970
4.021:149$660

57:0711630
4.632:0031451

2.254:6913700

35 . 000 :0001000
50:0003000

10. 007 :5551300

525:0001000

500:0003000

4.650:0003000
I 228:2223588

2.254:699.700



BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE

20:0008000
398500

247:5238584

30 :9658760
32 :6658000
12:8908728

202:2058520

7:8258980
11 :8358.540

660:7818600
9:7538156

,n :043,8900
85 :4158070

500:0008000
20;0008000

210 :1348360
25 :7398069

9:4438659

5 :0008000
36 :977$590
83 :131$2.39

226:1998430

Ações em caução 	
Depósitos 	
Material rodante da ga-

rage 	
Material rodante da co-

cheira
Semoventes .........
Maquinismos 	 	
A linoxari fado . . 	
.Almoxarifado dos cami-

nhões 	
Caixa 	 ...
Contas correntes 	
Moveis & utensilios
Vales para fretes e im-

posto
Diversas contas 	

Capital 	
Caução da diretoria 	
Fundo do reserva 	
Fundo de amortização 	
Fundo de beneficencia 	
Duplicatas a pagar 	
Contas correntes 	
Leopoldina Railway C°

Ltd, e/ fretes 	
Diversas contas 	

n0:0008000
398500

389:6988800

200:7728600
90 :13?$000
71 :3128600

318:8508830

2 :2428880
4:8148370

158 :1668210
9:7538156

3 :O10$100
86 :8018870

1.358 :62i $926

500:0008000
20:0008000

210:4548360
7:9518017
9:4438659

et :5168860
328 :5418030

3 :689$200
187 :0318800

1.358 :6,2789241

Ativo

1932	 CALANQO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo

ArAes em caução 	
Depósitos 	
Material rodante da ga-

rage 	
Material, rodante da co-

obeira 	
Semoventes 	
Naq uinisrn os • • 	
Ahnoxarifado	 	
Ahnoxarifado dos cami-

nhões . 	
Caixa 	
t;ontas correntes 	
Moveis e &ensinos 	
Vales para fretes e im-

postos 	
Diversas contas 	

Passivo

Capitai 	
Cauç'ão cia diretoria
PUTtd0 de seserva 	

	

Fundo de amortização 	

	

Fundo de beneficencia 	
estiiinos — Obriga-
s 	

Duplicatas a pagar 	
Contas correntes 	
15iN ersas cantas 	

1.296:9458338
Passivo

4.296:9458338

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
- Adhemár de Faria, diretor-presidente.
— José Joaquim de Brito, diretor-te-
soureiro. — Manuel José Almeida, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
"---I,ERDAS No 2° SEMESTRE DE 1932

CTLEDITO

Carretos	 	  1 .127 :1448960
Fundo de amortização 	 	 9:0588980'

1.136:2038940

DEBITO

Auto-Caminhões	 253:5518220
Caminhões
	

397 :0328070
Oficinas 	

	
59 :9498419

Braçagern	 233:1858720
Despesas geçais 	

	
166:4938600.

Comissões bancarias 	
	

1:6008000
Juros e descontos 	

	
4 :7144020

Imposto sobre a renda
de 1931 	
	

9:3588500
seeção de mudanças— 	

	
10:3938300

Banco Comercial do Rio
ele Janeiro	 268100

1.136:203$940

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932.
— Adhemar de Faria, diretor-presidente.
- 1,ksé Joaquim, de Brito, diretor-te-

!4a71uel	 Adti.reoga, 0.011-
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932.
— Adhemár de Faria, diretor-presidente.
— José Joaquim de Brito, diretor-te-
soureiro. — Manuel José Almeida, con-
tador.

(C463 ,-- 8-3-933 — 1461900).

SOOÉEDADE ANONIMA PACHECO

ra,44 17s ASSEmBIJIA nenat, eRDINÁRIA:
' EALIzADA EM 24 DE FEvEIÁRID-0 DE 1933

Aos dias vinte e quatro do mês de fe-
vereiro de 1933, ás quatorze horas, reu-
niram-se, na séde da Sociedade Anonima
Pacheco Moreira, á avenida Rio Branco
n. 37, r andar, acionistas que: tendo de-
positado de acórdo com os estatutos as
suas ações, se inscreveram on livro de
presença. O Sr. diretor-presidente de-
clára aberta a sessão e convida os Srs.
acionistas a nomear o Presidente da Mesa
aara dirigir os trabalhos. Aclamado o
Sr. Frederick Garret Bridger, assume
este a presideneia e convida para secretá-
rio o Sr. Edmundo Jacintho da Silva.
Constituida dèsse modo a mesa, o seu
presidente inicia os trabalhos, declaran-
do que a asembléa, de acôrdo com a con-
vocação, ia deliberar sobre as contas, ba-
lanço, relatorio da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano social
de 19.32. Tendo em vista a publicação
do relatorio, balanço e parecer do con-
selho fiscal no Diario Oficial, resolveu
a asáembléa dispensar a sua leitura, pelo
que o presidente da mesa põe os mesmos
em discussão„ que não havendo, sub-
mete-os á aprovação sendo os mesmos
aprovados. Declarando os mesmos apro-
vados, o senhor presidente da mesa
sujeita á discussão a resoluãão da di-
retoria de não distribuir dividendo,
resehirão mie é aprovada. Ptessa~
gdrieguida a aega,gla -pata da matam,

.....

4724	 Ouinta-feira
	 DT \Mi) (11

	
Março de

vão, o Sr. presidente da mesa, suspende
a sessão por momentos, afim de cada um
se preparar para a eleição da diretoria,
conselho fiscal e suplentes para a admi-
nistração do ano social de 1933. Reaberta
a sessão e colhidos os votos são obtidos os
seguintes resultados:

Diretor-presidente: J. A. Burns, re-
eleito:

Diretor-:vice-presidente: .1 Mac-Leod
(rigor, reeleito;

Diretor-gerente: João Pacheco Mo-
reira. reeleito;
- Conselho fiscal: C. Rodriguez, reeleite.L.
J... C,...-13,40s.waldo . 1..\-égneiza„re-..
eleitos;

Suplentes: R. F. Brooker; Gualberto
M. Sampaio; A. Procter.

Proclamados' pelo . -presidente da mesa
eleitos os strwacitados senhores, para
diretores, conselho fiscal e suplentes, para
o ano social de 1933 e achando-se pre-
sentes, são os mesmos empossados nos
seus respectivos chrgos. Pedindo aos
presentes que não se retirem, o Sr. pre-
sidente da mesa, manda lavrar a presente
ata que lida é aprovada, sendo pela mesa
e acionistas presentes assinada.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933..
— 'Frederick Garret Bridger. presidente
da mesa. -- Edmundo Jacintho da Silva,
ecretário da mesa.

(C — 730-8-3-933 — 498000?

SOCIEDADES CIVIS
CIRCULO DOS FUNCIONARIOS

ÁTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA GERAS;
ErMAORDINARIA DO CIRCULO DOS FUN-
CIONÁRIOS, REALIZADA EM 20 DE FEVE-
REIRO DE 1933

Aos vinte dias do mês de fevereird
de mil novecentos e trinta e tres, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á rua Uru-
guaiana numero cento e doze, quartb
andar, reuniram-se em assembléa geral
exlraordinaria e em numero legal os
socios do Circulo dos Funcionarias, es-
pecialmente convocados pela diretõria,
na fórm,i do artigo 47 das estatutos apro-
vados pelo decreto n. 20.323, de 26 de
agosto de 1931, sob a presidencia do Dr.
Italo Petterle, achando-se lambem pre-
sentes os diretores Julião de Sá Fretri.,
Peçanha e J. de Serpa. Aberta a sessão,
declarou o Sr. presidente que o objetivo
da reunião, conforme consta do edital
de convocação, era dar cumprimenEo ab
despacho do Sr. Dr. consultor da Fa-
zenda Publica, mandando adaptar os es-
tatutos do Circulo dos Funcionarios ao
decreto n. 21.576, do ano passado, den-
tro do prazo de sessenta dias, oferecen-
do a seguir ao exame e aprovação da
assembléa a exposição das alterações de
que careciam os estatutos. Lida ess-a
exposição, foi a mesma discutida, sendo,
afinal, aprovada a seguinte redação dos
dispositivos alterados:

Artigo 18. "A Carteitta de Emprestit
mos do Circulo dos Funcionario operará
COM 03 associados, mediante a garantia
da cnsignaoão em fdlha de pagamentq.
de acbrdo com as regras estabelecida
pelo decreto numero 21.576, de 193Z."

Artigo 19. "Os emprestimos serãc
faltes nos prazos de gele, 12, L8, 24, 36,
ou. 4.8 dattar, ;podando as- ¡moa 'eatiivat
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importancias variar, a, partir de 206$000.
A importancia a emprestar será cal-
culada em função da consignaaão, de
modo que o capital mu tuado, acrescido
dos juros respectivos, segundo a taxa e
o prazo, seja amortizado por consigna-
ções mensais de 58000 e seus multiplea
conforme a tabela anexa ao decreto nu-
mero 21.576, de 1932".

Parcgrafo unico. "Os juros serão co-
brados á taxa ,de 12 % ao ano, no prazo
maximo de 24 méses sobre a quantia
realmente devida (tabela price), e dr
15 % e 18 % ao ano, quando os prazos
forem, respectivamente, de 36 e 48
mêses.

Artigo 23. "A refórma do emprestas
mo dmento será permitida, depois de
decorrido o prazo estabelecido pelo de-
crarn n. 21.576, de 1932".

Art igo 26. "A socied ade não aceitará
consignação que excede ale 40 % dos
veneimentas -liarias, e joraais".

Parzgrafo unia°. "Os contratos de
emprestimos serão feitos de acórdo com
as prescrições do decreto n. 21.576, de
19.32".
• Ato continuo, o Sr. presidente, por
nada mais haver a tratar, declarou eu-
core dos os* trabalhos, mandando, para
constar, lavrar a presente ata para ser
devidamente assinada. Está conforme o
original.

Rio de Janeiro, 20 de fevereirq de
1933. - Augusto Gadêlhá Borges.

(C -961 - 8-3-933 - 548100.)
peemen

SOCIEDADE MUSICAL MOREIRA LOPES

Com sede cru Barra do Pirai. Estado do
Rio de Janeiro, á rua Barão de Santa
Cruz n. 27.

ESTATUTOS
CAPITULO

Da sociedade e seus .fins
Art. 1.° Em 2 de julho de 1922, fim-

dou-se nesta cidade a Sociedade Musical
Moreira Lopes, assim chamada em home-
nagem ao preclaro maestro Manoel Mo-
reira Lopes, tendo 'sair fim organizar uma
banda de musica e uru curso para apren-
dizes.

Art. 2.° Para custeio das despesas com
alugue/ de casa, compra e manutenção
de instrumentos e pagamento ao profes-
sor, a sociedade terá um número ilimi-
tado de socios, sem distinção de sexos,
contribuindo com a mensalidade de
2$000.

CAPITULO II

Deveres e direitos dos social
Art. 3.° São deveres dos socios:
§ 1.° Comparecer á todas as assem-

blerJeArca.
Aceitar o exercer com zelo e cle-

icação qualquer cargo para o qual seja
orneado, podendo' excusar-se por motivo
ustificado.
Art. 4.° São direitos dos socios:
§ L° Votar e ser votado, podendo, em

aso de impedimento, delegar o direito
o voto a outro socio quites, por pro-
uração.
§ 2.0 Propor novos associados., desde
e estejam nas condições prescritas no

§ 3.° Propor medidas de interesse para
a sociedade e reclamar contra as infra-
ç es' deste estatuto.	 •

§ 4.° Para ser admitido como socio é
preciso que esteja em pleno goso dos seus
direitos e que seja proposto por socio
quites, cuja proposta está sujeita ao pa-
reéer, da diretoria.

§ 5.° Frequentar o curai ou fazer parte
da banda de musica, podendo estender
êsse direito a um, dois ou três fill.os me-
nores, ou a um tutelado ás suas ex-
pensas.

§ 6•0 Requisitar a banda duas vezes
por ano, para festas intimas, como se-
jam: aniversarios natalicios, casamento
ou batisado, devendo dirigir oficio' ao
presidente com antecedencia de seis dias;
em casos funebres, com a máxima ante-
cedencia; em ambos os casos, sem pre-.
juizo das horas de trabalho dos musicas
e contratos de carater particular.

Art. 5.° Para que tenha direito á re-
galias do presente estatuto; é necessario
que faça parte da sociedade ha mais de
seis mêses.

Art. 6.° Em manifestações sem carater
politica), a banda - só poderá comparecer
mediante requisição ao presidente, assi-
nada pelo menos por trinta socios quites
e com antecedencia de seis dias.

Art. 7.° Será eliminado do número de
socios:

§ 1.° Aquele que deixar de pagar as
suas mensalidades durante três mêses
seguidos.

§ 2.° Aquele que extraviar dinheiro ou
objeto' da sociedade.

§ O musico ou o socio contribuinte
que por atos ou palavras promover a
descredito ou ruma da sociedade.

Art. 8.° O socio eliminado por efeito
do• § 1°, do art. 7 0, poderá ser readmi-
tido, sujeitando-se as„ condições de novo
associado.

CAPITULO III

Da diretoria

Art. 9.° A sociedade será dirigida por
unia diretoria composta de dez membros.
sendo: presidente e vice-presidente, 1

e'2° secretárias, 1° e 2° tesoureiros, 1° e
2° procuradores e 1° e 2° fiscais.

Art. 10. O mandato: terá a duração de
um ano, aorneçando e terminando sempre
a 2 de julho de 'cada ano, sendo a dire-
toria eleita em a gsembléa geral para êsse
fim convocada, em data designada pelo
presidente.

Art. 11. A diretoria se constituirá le-
galmente quando se reunir pelo menos
em número superior á metade de seus
membros'.

Art. 12. Ao presidente, compete:
§ 1.° Represen t ar e dirigir a sOciedade

f.nterna ou externamente, sempre que se
fizer necessaria a sua presença.

§ 2.° Cumprir e fazer cumprir o pre-
sente estatuto.

§ 3.° Não permitir pagamento sem
o aviso

§ 4.° Marcar e dirigir reuniões para
tratar dos interesses da sociedade.

Art. 13. Ao vice-presidente compete:
Paragrafo unico. Substituir o pre-

sidente no seu impedimento.
Art. 14. Ao 1° secretario compete:
§ 1.° Substituir o presidente e o vice-

presidente nos seus impedimentos.
§ 2.° Dirigir a Secretaria e efetuar

suas escriturações, mantendo tudo sem-
pre em ordem.

§ 3.° Redigir e expedir correspondeu-
das, ler, confeccionar e assinar atas.

Art. 15. Ao 2° secretario compete:
Paragrafo urde°. Auxiliar o 1° secre-

tario e substitui-lo em seus impedi-
mentos.

• Art 16.' Ao 1° tasoureirn bompate.:
§-- L° hiscreVer, ern • livros' proprios s os

nomes dos socios, depois do despacho do
presidente, dando imediata ciencia
novo socio.

§ 2.° Escriturar todo o movimento
nanceiro da caixa da sociedade. 	 •	 •-

§ 3.° Arrecadar toda' a receita.' ordina- ..•
ria e eventual da sociedade.

§ 4.• Providenciar pagamentos auto-
rizados par escrito pelo presidente, exi-
gindo recibo de parte.

§	 Apresentar a Diretoria um ba-
lancete mensal.

§ 7.° Extrair e assinar os recibos, en-
tregando-os a quem deva proceder•
cobrança.

1§ ta.° Encarregar da cobrança uma -
pessoa de sua imediata confiança, fi-
cando responsavel pela sua' conduta. •

Art. 17. Ao 20 tesoureiro compete:
Paragrafo unico. Auxiliar o 1° e su-

bstitui-lo em seus impedimentos.
Art. 18. Ao 1° procurador compete:
§ 1." Efetuar as compras quando pre-

cisas e autorizadas pela Diretoria.
§ 2.° Entregar correspondencia e avi-

sos sociais.
Art. 19. Ao 2° procurador compete:
Paragrafo uni•co. Auxiliar o 1° e su-

bstitui-lo em seus impedimentos. •
Art. 20; Ao 1° fiscal compete:
§ 1.° Zelar pelo interior da séde da

sociedade, conservando o salão sempre
limpo e os moveis em ordem.

§ 2.° Escriturar em livros pro-
prios, dando entrada e saida dos instru-
mentos, uniformes e objetos da socieda-
de, fiscalizando as despesas feitas com
as suas reparações, observando sempre

os reparos estão de acôrdo com os
re.apectivas contratos.

§ 3. 0 Acompanhar a banda em todas
tocatas, providenciando acomodação e .

ardem.
§ Assistir aos ensaios e tocatas,

auxiliando o professor na manutenção
de ordem e de disciplina, observando os
di.spositivos do regulamento interno.
, Art. 21. Ao 2° fiscal compete:
Paragrafo unico. Auxiliar o 1° e su-

bstitui-lo em seus impedimentos.

CAPITULO IV

Assembléas gerais
Art. 22. A assembléa geral ,a.epre-

senta a soberania o ei al. não podendo
porém, deliberar ou resolver sem que
se achem reunidos pelo menos metade
dos socios quites; isto na 1° convocação.
Em segunda convocação delibera com o
numero que t4e apresentar.

§ 1.0 Haverão anualmente duas as-
sembléas gerais ordinarias, sendo: uma
no primeiro domingo de junho e outra
no dia 2 de julho, data da fundação ,da
sociedade.

§ 2.° Sempre que se tornar necessa-
rio poderão se realizar assembléa ge-
rais • extraordinarias, mediante convoca-

• nas* mesmas condições das .. ordina-
rias.

§ 3.° Na primeira assembléa geral
ordinaria, após á leitura, discussão e
aprovação da ata e relatorio apresenta-
do pelo presidente, se procederiá áaelei-,
ção da nova Diretoria e de uma comia-
são de contas que. será encarregada de
rever as contas da sociedade e dar o seu
parecer por escrito na segunda assem-
bléa geral ordinaria.

§ 4.° Na . segunda assem•bléa•
apôs á leitura e aprovação da ata, se to-
mará conheciMento do parecer da 'Có--
missão de contas, seguindo-se o ato-da
posse da nova Diretoria.
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Art. 23. Ao proceder-se (b, eleição deve
o 1° secretaria fazer a chamada dos -so-
cios quites, que deverão colocar as ce-
dulas na urna por suas proprias mãos.

§ 1° — As cedulas devem conter tanto
nomes quantos forem os •oembros da
diretoria ou comissão a ele ger, designan-
do os cargos para os quais são indica-
dos.

§ ,2. .° Logo que terminar a votação,
presidente designará dois socios para

.euxiliarem o secretario na apuração;
3.` As cedulas em branco, assinadas

od não, serão consideradas nulas.
Finda a apuração, o presidente

pueelamará o resultado da eleição, man-
delido i.diciae aos eleitos que se acha-
rem ausentes, iudicando-lhes o dia da
posse.

§ 5.° No caso de er eleito um socio
mie não satisfaça as exigencias sociais

mie haja resig.nação [lu cargo, será
,.,eisidaredo eleito o imediato cru votos.

6." Em caso de empate na votação,
le . esidente decidirá pelo voto de qua-
mie.

cAprrui.o v
Disposições gerais

‘.et. 21. Todos os sucias, alunos e
..:cos devem restrita obedieneia ás

• •poeicões destes estatutos e do regula-
LiJnto interno.

Art. 25. Sempre que a banda, sair
para uma tocata contratada com eir_pre-
sas de diversões e houver transferencia
do espetaculo, o contatante deverá pagar
2i) % da quantia estipulada no contrato.

Art. 26. Nas tocaias nesta localidade.
em que não haja prejudzo nas horas de
..H i • n 10 dos musicos, serão descontados

% da renda bruta para a sociedade,
atim de serem empregados na manu-
wnção e reparação dos instrumentos.

Art. 27. Da renda bruta das tocaias
serão tirados 10 % para a caixa da so-
eedade. 10 % para o professor, fican-
.1u o mesmo obrigado a copiar musicas
para o arquivo da sociedade, sendo o
•..sta,nie dividido entre os musicos de

ilekdo com o art. 6°.
Art. 98. . Fica a banda obrigada a fa-

zer uma retreta por mês sempre em
um domingo iniciando-a ás 18 horas e
ieeminando-a a qualquer hora, a crite-
rio do professor.

Paragrafo unico. Além destas retre-
tes, poderá fazer outras, a criterio da
diretoria e do professor em dias de fes-
la naci(mal.

Art. 29. O professor poderá, a seu
eriterio, fazer dispersai. a banda em
qualquer lugar, após as tocatas.

Art. 30. A sociedade terá um pavi-
lhão que será confeccionado com as
;e)res azul e branco, que ficam institui-
Is s como suas cõres

Art. 31. O membro da diretoria que
sem causa justificada faltar a mais de
e reuniões conse.cutivas perderá o seu

. mandato, podendo ser substitnido .por
sacio aclamado pela diretoria no caso
de. faltarem menos de 5 mêses para a

Art. 32. Os casos não previstos nes-
les estatutos só poderão ser reolvidos em
.assembléa geral.

Art. 33. Estes estatutos, logo após
.sua aprovação em assembléa geral, se-
rão postos em execução como lei social.

Aprovado em 12 de julho de 1931.•Henrique Dado de Almeida, presidente.21./ansur, secretario interino. —Antonio José de Oliveira, 1° tesoureiro.
Castellar Carotta Pereira, 1* fiscal.

(C-729 — 8-3-933 — 1981900).

A 'Gr. :. Bem:. Aug. :. e Resp.
Loj.:. Cap.:. Comercio e Artes, com
sede e foro nesta capital, fundada em
15 de novembro de 1815, restaurada e
regularisada em 24 de julho de 1821, ca-
pitular cru 16 de março de 1841, Bene-
merita em 11 de julho de 18'30 e Gran-
de Benernerila era 31 de julho de 1907,
são seus fins, manter e propagar os
principio:	 fundamentais da Sub.
Ord.:. Maç. :., proteger e amparar us
Oolir. do quadro nos limites do possi-
vel, auxiliar ás viuvas, filhos legitimes
ou legitimados dos Oolir. :. falecidos.
será administrada pelo Vou.:. (que a re-
presenta em juizo e fóra dele e perante
as autoridades maçonicas), Orad.
Sec. Chanc. :. The e auxiliada pelos
demais membros. O patrimonio da loja
que está constituido, em caso de extin-
ção conforme o disposto no art. 71°, fi-
cará /pertencendo ao Ur.:. Or. do
Brasil. O presenteregimenlo é reforma-
vel depois de decorrido 5 anos contados
da data que entrar em vigor, pelo voto
de 2!3 dos 0obr. :. presentes em ses-
são previamente convocada para esse
fim. Os 0obr.:. não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações contraídas
pela Lo.j.:. A administração atual cons-
ta do Regimento Interno. — A Dire-
,toria.

970-8-3-933-94500j.

ANÚNCIOS
Sul America Terrestres, Marithnhs

e Acidentes

COMPANHIA DE SEGUROS

• Na Ééde desta companhia. á rua da Al-
fandega n. 41, acham-se á disposição dos
Srs. acionistas, todos os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Outrossim, de acôrdo com o art. 17 dos
estatukos da companhia, ficam suspensas
por 30 dias as transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-710-6-3-33--33$700-3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras, S. A.

ASSEMBLEA GERAL ORDINARiA

São conviddos os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 22 do corrente, ás 14 horas, na
sede social, na rua da Candelaria n. 36,
2° andar, para tomar conhecimento do re-
latorio e contas da diretoria, parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercicio de
1932, e eleição da diretoria e membros do
conselho fiscal e seus suplentes.

Na séde social, acham-se á disposição
dos Srs. acionistas os dociumentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de Março de 1933. —
A diretoria.

(C-952-6-3-33-361700-1 vezes)

Sociedade Anonima Hotel Imperio
Copacabana

SÉDE SOCIAL — RUA COPACABANA
N. 115

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
e
Sao convidados os Srs. acionistas da

Sociedade Anonima Hotel Imperio Copa-
cabana, a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 23 do corrente, ás 20
horas, na sede social, á rua Copacabana
n. 115, nesta cidade, afim de serem sub-
metidos á sua aprovação o relatorio
diretoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e cofitas relativos ao exereicio findo
em 31 de dezembro de 1932, bem como
proceder-se á eleição da nova diretoria,
conselho fiscal e seus •suplentes para o
corrente ano.

Chamamos a atenção dos Srs. acionis,
tas, para o disposto no art. 7°, dos esta-
tutos, que obriga a inscrição das ações,
pelo menos, 24 horas antes das reuniões,
afim de que tenha direito a votar.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. —
José Antonio de Macedo Junior, diretor-
presidentee.

(C-951-6-3-33-1281500-7 vezes)

• Declaração á praça

Para fins de direito e para todos os
efeitos a firma Antonio Vieira da Motta
vem comunicar á praça que foram extra-
viados os titulos e - promissorias, abaixo
descriminados, não podendo éstes titules
serem negociados em qualquer parte onde
se possam encontrar:

Promissoria de 1:2101600, vencimento
em 31/8/932, ac. Fernandes Macedo &
Comp.

Promissoria de 1 :2101600, vencimento
em 30/9/932, ac. Fernandes Macedo &
Comp.

Promissoria de 1:2101600, vencimento
em 31/10/932, ac. Fernandes Macedo itts
Comp.

Promissoria de 1:2101600, vencimento
em 30/11/932, ac. Fernandes Macedo &
Comp.

Promissoria de 1:210600, vencimento
cai 31/12/932, ao. Fernandes Macedo &
Comp.

Promissoria de 1:2051650, vencimento
em 31/1/933, ac. Fernandes Macedo &
Comp.

Promissoria de 8:5191250, vencimento
em 18/4/932, ao. Fernandes Macedo &
Comp.

Avalizado por Cicero de Figueiredo.
Duplicata n. 50. de 5:6268980, venci-

mento em 31/7-932, ao. Fernandes Ma-
cedo & Comp.

Duplicata n. 52, de 1:4741200, venci-
mento em 31/8/932, ao. Fernandes Ma-
cedo & Comp.

Promissoria de 8:5091000, vencimento
em 25/2/932, ao. Gicero de Figueiredo.

Todos éster titulos foram emitidos a
favor da firma Antonio Vieira da Afoita.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933.
— Antonio Vieira da Motta.

Reconheço a firma de Antonio Vieira
da Motta.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Homero Silva, tabelião
substituto.

(C-1.061-7-3-33-76$500--3 vezes)

GR.:. EEN.:. AUG.:. E RESP.:.
CAP.:. COMERCIO E ARTES

EXTRATO DO REGIMENTO INTERNO
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Instituto Crissiuma Filho

SOCIEDADE EM COMANDITA POR
AÇÕES

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a:
se reunirem em 28 do corrente, na séde
social, á rua Santa Alexandrina n. 254,
afim de tomarem conhecimento do rala-
torio, balanço e parecer do conselho fis-
cal, referentes ao exercicio de 1932. Os
Srs. possuidores de ações ao portador
deverão • depositar as suas cautelas no
escritorio da sociedade, até tres dias an-
tes da dita assembléa. — A gerencia.

(C-734-8-3-33-261500-2 vezes)

Companhia de Seguros
"Guanabara"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Sito convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 28 do corrente, na séde
da companhia, á rua Buenos Aires n. 61,
I° andar, afim de tomar conhecimento e
deliberarem sôbre o relatorio e contas
da diretoria, parecer do conselho fiscal
e eleições.

Ficam suspensas as transferencias de
ações, a partir desta data.

Rio els Janeiro, • 9 de março de 1933. —a diretoria.
(C-736--8-3-33-22$400-2 vezes)

Companhia Nacional de Grandes
Hoteis

PRAÇA FLORIANO NS. 31-39, 2° ANDAR
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio da companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. —
'A diretoria.

(C-969-9-3-33--81200)

• Sociedade Anonima Martuscello
Joaquim Ovidio dos Santas Mello, es-

crivão do Segundo Oficio do Civel, Or-
fãos, Ausentes, Crime, Jury e mais ane-
xos, tabelião e oficia/ do Registro de Imo-
veis e Comercial nêste municipio
Barra do Pirai, Estado do Rio de Janeiro.

Certifico e dou fé, por me ser verbal-
mente pedido, que, os estatutos da "So-
ciedade Anonima Martuseello" foram re-
gistrados, em data de 22 de fevereiro de
1933, no livro proprio, á folha 9 v., sob
número de ordem 4, tendo ficado arqui-
vado, juntamente com o Diario Oficial,
onde foram publicadas as escrituras de
constituição da sociedade e listas dos
acionistas, neste cartorio. E' o que me
cumpre certificar, de acbrdo com, o que
verbalmente me foi pedido. O referido é
verdade, o que porto por fé. Barra do
Pirai, 23 de fevereiro de 1933. Eu, Ader.;
bal Judice Pereza, oficial interino que
o subscrevo e assino. — Aderbal Judice
Peregc. Barra do Pirai, 23 de fevereiro
de 1933.

—
ReConheço a firma de Aderbal Judice

Pereza.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. Em

testemunho (éstava o sinal público) da
verdade. — Antonio de Alvarenga Freire,
tabelião substituto. •

(C-737--8-3-33-22$400).

Lojas Americanas S. A.

PRAÇA MAUA' N. 7-15* ANDAR

Rio de Janeiro

De acórdo com o art. 32 dos estatutos,
são convocados os Srs. acionistas da "Lo-
jas Americanas S. A." para a assembléa
geral ordinaria, a realizar-se em 30 de
março proximo , futuro, ás 14 horas afim
de deliberarem sôbre o relatorio, balanço,
contas da diretoria e eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 da lei que rege as sociedades
anonimas. — A diretoria.

(C-1.044-2-3-33-851700-7 vezes)

Companhia União dos Fazendeiros
de Café do Brasil

São convidados os Srs. subscritores do
capital social, para a reunião da assem-
bléa geral de constituição definitiva que
se realizará, no dia 25 de março de 1933,
na séde social da mesma, á rua do Ria-
chuelo n. 21, ás 14 horas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1933. —
Manoel Cergueira. incorporador.

(C-727-8-3-33-91200)

Banco Português do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De acôrdo com o disposto no art. 19,
dos estatutos, são convidados os senho-
res acionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 25 do cor-
rente, ás 14 horas, no ediicio do Banco,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sare o relatorio da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e con-
tas referentes ao ano bancario findo em
Si de dezembro último. Em seguida se
procederá á eleição da diretoria, que de-
verá servir no trienio de 1933 a 1935, de
conformidade com os arts. 22 e 23 dos
estatutos, e do conselho fiscal e seus su-
plentes, para o corrente ano. Nos cinco
dias que antecederem a reunião ora con-
vocada, ficará suspensa a transferencia
de ações, salvo para constituição ou ex-
tinção de penhor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. —
Visconde de Moraes, presidente.

(C-966-8-3-33--551100-3 vezes)

Companhia de Seguros M. e T.
"Confiança"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

para a realização da assembléa extraor-
dinaria, convocada para hoje. novamente
convidamos os Srs. acionistas para se
reunirem em assembléa extraordinaria,
no dia 14 do corrente, ás 13 horas, na
rua da Alfandega n. 49, séde social.

Ordem do dia
Reforma de varios pontos dos estatu-

tos, inclusive prorrogação do prazo de
duração da companhia, .por exigencia
regulamento oficial em vigor, modifi-
cação do ano economico social.

Rio de Janeiro, 8 de, março de 1933. —
A diretoria.

(e-739-8-3-33-121200)

ipanhia Manufatora Fluminense

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,
1° ANDAR

$MPRESTINIO DE 7.500:00001000

De 15 a 17 do corrente mês e dèste úl-
timo dia em diante, ás quintas-feira, pa-
gar-se-a, no escritorio desta companhia,
á rua Visconde de Inhaúma n. 56, 1° an-
dar, de 13 ás 15 horas, o coupon n. 7,
do valor de 101000, vencido em 28 de fe-
vereiro proxirno passado e relativo ao
emprestimo-obrigações, 1929, deduzida
a importancia de 21400, de imposto, em
conformidade com o que dispõe o art. 1°
do decreto n. 21.554, de 20 de junho de
1932, e a interpretação dada pela direto-
ria da Receita Pública ao decreto nú-
mero 21.788, de 3 de setembro do mesmo
ano.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. —
Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C-967-8-3-33-491000-3 vezes)

•Emprêsa Brasileira Industrial
Locativa, S. A.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da emprèsa, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.

(C---965-8-3-33--61100)

Companhia Sul Mineira
de Eletricidade

VIGESSIMO DIVIDENDO

No escritorio da companhia será pago,
a partir do dia 15 do corrente, o divi-
dendo do 2° semestre de 1932, á razão de
81000 por ação (8 % ao ano) .

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. —
A. diretoria.	 -

(C-964-8-3-44-14$300-2 vezes)

Companhia de Seguros "Sagres"
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 28 de março corrente, ás duas ho-
ras da tarde, na séde da companhia, á rua
do Rosario n. 116-1° andar, afim de se-
rem submetidos á sua aprovação o re-
latorio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanços e contas relativas ao
exercicio de 1932, bem como eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-726-8-3-33-301600-3 vezes)

Declaração
TITULOS PERDIDOS

Eu, abaixo assinado, declaro que perdi
as inscrições ns. 5.021, 31.420, 31.422
e 05.02,3, do titulO Previdente, da firma
A. Melcher tt Comp. Ltda., com séde em
Vitoria, Espirito Santo.

A pessóa que os tiver encontrado, de-
verá entregá-los fi. rua Marechal Floriano
a. 35, sobrado, pois uma dessas inseri-
cões está premiada com cem mil réis.
Darei bôa gratificação. — Antonio Au-
gusto Ribeiro.

(C-733-8-3-33-91200)
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PRENSA.	 1,1 O N Li
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

• As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sélos do
Correio, estampilhas de aélo adesivo
cheque on ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
O abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jas-
(iça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo rrovisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.

Ação Penal (Lei a. 628, de 28
de outuro de ,1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 . 	

Agricultura (Créa, o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 4500

Lena (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a cencessão de agua dos
encanamentos públicos ,

Mfandegas (Consolidação das leis
das)	 . . 	

Alistamento eleitoral (Lei ml-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Deer. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) ( M)•• •.

Alistamento e eleições federais
(ser. n. 3.44, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volhrne X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
olume XXVI 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
oiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924

Arrojadita (Novo mineral), por
Djahna Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordéste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica	 2' edição, re-
vista — 1° volume 	  104008

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) . . 	  0000

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto ri. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

	

Acumulações remuneradas (De-	 4
ereto n 19.576, de 8 de ja-
nei ,o de 1931) 	 	 $5011

/1

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Deo.
n. 19.634, de 28 de janeiro do
1931 . . 	

Brasil em Haya (C; W. T. Stead
e traduzido per Arthur Botnil-
car, e discursos de Ruy Dar-
bisa . • •• 	  1210011

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto u. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

C
Coletorias Federais (Insfehções

para organização dos balance-
tes das) . 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portearias (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposeutadorias e Pen-

	

$500	 setes (Decreto 11. 20.465, de
de outubro de 1931). Reforma
a legislação . 	

4500 Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
n, 20.465, de 1931) 	

	

160uu	 alhos, relativos á sua elabora-
„_ Codigo Civil Brasileiro (Tra-

ção (51):

	

14000	 3 volume 	  ..•. 10$000
2° volume 	

	
105000

1° volume 	
	

tO$000

— Projeto (Traalho da elty.
missão da Camara dos Dem-
Lados) — 8 volumes (M) 	

	

14500	 — Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

	

44500	 bom (M) • 	

$400

54000

$500

Volume I 	
Volume III
Volume IV
Siulurne V 	
Volume VI
Volume VII
Volume VIII
volume IX

1-05000
0000
5$000
54000
84000
76000
74000
54000

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	

Armazena Gerais (Regulamento
para o estaelectmento de).

tO$000	 Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —

$500	 Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

64000
84000
64000
34000
34000
84000
34000
64000
34000
44000
64000
84000
64000
74000
74000

64000

$500

64000
104000
84000

84000
84000

104000
124000'
164000

$500

$500

34500

20$000


